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No dia 15 último, um grupo de 
mais de 70 posseiros invadia a 
reserva Bororo, em Mato Gros-
so, matava o Padre Rudolf ltn-
Itenbeitt, de 37 anos, chefe da 
Missão Salesiana de Merure, o 
índio Simão Cristino e feria vá-
rios outros índios. No dia 10, no 
Alto Solimões, índios marubo, 
revoltados, haviam morto o fun- 
cionário da Funai Vitor Bataglia. 
• "Casos como estes podem se re-
petir a qualquer momento, em 
outros lugares, pois tudo está, li-
gado ao problema da posse da 
terra, que é nacional", adverte o 
Padre Egydio Schwabe, da Co-
missão Indigenista Missionária 
Cimi — órgão da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil. 
Um dos responsáveis pelo traba- 
lho de consefentização d( 
quanto a seus direitos, 
Rudolf levantara pessoal 
mapa comptrto dq+ ferra, 
roto, conseguira lof1A a d( 
Cação necessária it 
propriedade e depois esti 
rias vezes na Funai, até 
aprovação tin rnapeamet 
ticamente 	inter+ e a 
cação da reserva. Daí 
O MAPA DO 
PAÍS 130110110 MATOU 
O PADRERUDOLF 
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Seus trabalhos ju•nto aos indlos com um 
programa, de lixes pontos: 1) levantamento 
nacional da situação Indígena; 2) promo-
ção de encontros regionais de pastor al In-
digenista para a troca de experiências mis-
sionárias; e 31 promoção de assembleias de 
chefes indigenas, 
O terceiro ponto, conforme o Padre 
Egydio Schwabe, explica em boa parte por-
que aumentaram, as probabilidades do con-
fittos cm territórios 
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I'milio rir Miriti tirana 
rumo explicon O padre, os noto-
ros ps,g9ram it ação: 
Os Bororos enviaram documentos à 
Punal e à imprensa, denunciando os fazen-
deiros que não retiravam o gado de atlas 
terras. E mais: não havendo reação eficien-
te por parte da Furtai, os Bororos começa-
ram a comer o gado dos fazendeiros que se 
alimentava em suas torras. Desta forma, co-
mo os .St"1111 vizinhos Xavante, conseguiram 
"madurar a cabeça do Governo", na expres-
Não do eacklue Junina, Xavanbe". 
A Jornada ale eofiraiência, dos indica e n, 
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O Pedro' José Vicente, Catar 
• et Borerl em frente ao túmulo 
de Pedro Itudoll. O cacique tirou 
• com, 'à* é seguro per outro índio 
--- 
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morto por posseiros e grandes fa-
zendeiros, que, inconformados, 
atacaratn a sede da colônia sale-
siana, O Padre Schwabe acha que 
todo o problema, em última aná-
lise, está no próprio sistema de 
distribuição da propriedade, que 
deixa sem terras o índio e o pe-
queno agricultor -- daí os cho-
ques. 
  
izaçáo dos índios 
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ocorrando" mns tem uma hl- 
que os Conflito. ocorrerão mi-
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• onde o índio está em pior si- 
ttdre Plgyeilo Schwnhe, além da 
odkolio a do l'iod 11111111 11414 
10.1 „1 	11 111111 lul(It111,,11111, N 
'lio,  1'11111'11 tln 1111111111 1'1111 
01,1 11000 til 1'1W1111 11(11,11113 	11, 
1 1 1' Med, POMA, Mittistérit) 
ria Federal) encarregados de 
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lios anos. É (Rife!! --- segundo o 
cfrIffnirlo abandonar a com-
i tem do problema do índio 
mineira sitmilista que, se a !to-
na não constitui mais de 
ção do pala os índios não 
e de tanta terra”. 
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plo, os obras da Rodovia Perimetral Norto 
(Roraima e Amazonas) provocaram a dis-
persão de tribos, com índios se Incorporan-
do às frentes de trabalho da rodovia e, por-
tanto, a um modo de produção que não é o 
seu, nos Estadas do Sul a terra é disputada 
palmo a palmo por índios, posseiros, peque-
nos trabalhadores rurais, grandes proprie-
tários e grandes empresas. 
O Padre Egon. Dionisio Heck, conselhei-
ro do Cimi, na Coordenadorla da Região 
Sul, descreve a situação na Reserva Nenen, 
(Mo (bonde do Nd), tolde '41 h1111111.1111 111 
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\ 	1'ni 4 	 11111 ,1, , 
11,1, 	111 1, 	, 11/11 	11'1 	1 	1 1 111 	I , 	1 
¡Mi b11 /1 	nll, 	1 11 / 11 	1 !, 11/ 11 .1  , 	 11 1  
apenas cerca de 200 famílias Nanoai. Então, 
se dividirmos a terra entre intrusos e ín-
dios, teremos aproximadamente uma área 
de 12 ou 13 hectares para cada família. 
Acontece que o módulo da propriedade fa-
miliar rural no Sul é de 25 hoctares. Por-
tanto, nem na própria reserva o índio pode 
dispor do mínimo de terra necessário para 
trabalhar, não aui() nequer de (tio 
() Pilde() Elton Reck (temia o Estado do 
(trailai) III) tfill (IP tal' "O prinielio e 
maior et tetro de terras Mintam': tio pró-
1,• 
Im1)1nofttetio dr duas reservaa flores (18: 
Metade 1111..1 11.‘111,11 ,1 14.!00, t1 r rotim tonto 
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índios sobre os seus problemas essas leis se-
rão eventualmente cumpridas. 
O Padre Egon Heck Irritou-se quando 
soube que o INCRA e a Funai estavam 
anunciando a formação de um grupo de 
trabalho para fazer um levantamento so-
bre a ocupação de terras indígenas e propor 
uma solução: 
"No Sul já se montaram mais de 10 
vezes essas comissões que não tiveram ou-
tro resultado senão gastar verbas que são 
destinadas aos 111(11(14 1.44o ii5,i 11a4.,1 
	
imtlea Ilr 111111,1 , , I 	 1,01.1 
5 , 	, 01,. n u( 	•,15 tnilt 
ri 1,11 II'. 5 , ,, 1111, 1!114 t1I11L1lit. 	11111 
til' Ot11111R1) 
Ca e adiar ttma solução que talvez nem 
mesmo o Governo tenha disposição sufi-
- ciente para propor, por contrariar a ten-
dência do crescimento econômico do pais e 
não ter contra si uma consciência popular", 
Os Padres do Cimi não concordam com 
a situação e prometem combater as "solu-
ções paliativas" propostas pelos grupos de 
trabalho governamentais, como as transte-
"cias do índios ou posseiros para outras 
áreas: 
-- Os Kreen-akarores 	(trelimenta o 
Padre Egydlo Schwabe — foi iim tra ns f17 10.'4 
de seus territórios para outros porque, na 
estavam tomadas 
. Então se tonal-
deixe! que na 11 0 , eme eram ben),Iritt-
non, r, ns ferras 11iin meie tinem ti "I 1, •• 
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Já na , primeira assembléia delghefes 
fridigenae, em Diamantino,. Mato W0880, 
em 1904, chefes indígenas de todo o pais 
denionstrt&ani sua disposição de lutar ("Va-
mos garantir nossas terras de qualquer ma-
neira, e delas ninguém nos expulsara", "ke 
ficarmos unidos seremos mais fortes"). 
O Padre Egydle; Behsvabe lembra uai 
artigo nen publicado em abril deste ano na • 
revista Vozes, para mostrar que os índios 
não ee resumiram às palavras: 
Os Bororvi (da colônia Menne, onde foi 
assassinado o Padre Rudolf Lunke.nbein) le-
varas a sério a preocupaçâ,o de reunir 
mais seu povo. Fizeram visitas aos seus ir-
mãos de Rondonópolls e Paraíso. Estes úl-
timos, que viviam humilhados pela cacha-
ça que bebiam no desespero de ver que to-
do o chão lhes tinha. fugido debaixo dos 
pés, se reanimaram e levantaram acampa-
mento. Foram juntar-se ao grupo de Me-
net, onde estão felizes e integradas na lu-
ta pela garantia de suas terras.  
liA,bos. É. Os índios na. saram a comparecer 
a todos os encontros dos missionários, pro-
movidos pelo Chnl, hoje, Inclusive, tém dOls 
representantes no órgão. Por isso, não raro 
os chefes indígenas aparecem no acarpeta. 
do gabinete do preeídente da tounat, Gene-
ral Ismarth de Araújo Oliveira. em Bras!. 
lia, "apresentando relvindiesçóes, exigindo 
respostas claras e sem evasivas". 
A demarcação de algumas reservas In. 
(Urnas, determinada pela Pulsai, foi con-
sequência desse trabalho de. consclentiza-
ção dos índios. O Padre Rudolf Lunkenbein 
levantou pessoalmente o mapa completo do 
território Soror°, onde está a colônia salesla. 
na de Meruti (MT). Conseguiu os documen-
tos comprobatórios necessários à sua lega-
lização, esteve várias vezes na Tronai, ate 
obter a aprovação praticamente na integra, 
da reserva e da determinação de que a área 
fosse dem/limada. Al então, posseiros e 
grandes fazendeiros, que há muitos 84103 já 
invadiram essas terras 1m:flamas, decidi- 
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ÁREAS VOADAS AO U:lfEkUTO vos 	1( , r5Jpo POIS ,  DOM FkAm. 
CISCO DC MOINO 	GOV. DO EST.,ATPAVEE DE: RESOLUÇÃO 
DE 26.6.1918 E MUTUALAS COM AUTORYZAÇA0 VERBAL, DO GOV. 
JOÃO roses DE IAPPUDA, EM 1959, 	 • 
R/ /TES DA RESERVA NOVA, SOLICITADA PELOS INDIOS WROPO, 
'APRESENTADA AO PRES. DA Mia, CAL. ISMART DE ARMO 01.10 
VEIRA, EM 2.9.1914. POSTERIORMENTE APROVADA PELA FUNAI. 
COMO RESERVA INDÍGENA. 
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1111tat eaplerrrun a terra èomo n69 
leetruindo o melo-ambiente. Por 
ito aos valores culturais indlge-
tile lhes reconheçamos o direito 
pito de terra maior como izaran-
monibele e sairrevtvénehe 
1 o Podre Veydlo Schwahn, os 
fueriamentahneote originados 
1 de 'modos de produção: para 
é apenas um arreio de produ-
artroa apenas 1111141 mercadoria, 
!fito aias orla só nota ns Indios. 
hm e respelio: "Agrava-se alo-
roblema, pois empresas que in- 
N 	inatos estiro igualmente 
posseiro. e !requeriam trabalha-
r:artilhados de seu melo de tra-
tar, e que por isso são também 
1 invrnitr'areas Indirrenas." 
idos do Sul, explica o Padre, é 
akaftito atingiu maior intensi-
lastra elarnmente. Ao contrá-
aos do Norte, onde, por caem- 
Implantação de duas reservas florestais: 
Metade das reservas Nnnoai e outro tanto 
da reserva T.11}'"'"' • 	 • '' ainda outras  
órgãos oficial„ .1o° a própria rung que 
patrocinam a Invasão condutor e perna- 
neste de áreas indígenas já superpovoadas". 
Os índia»; sem terras procuram se ins-
talar nessas reservas florestais, roas são ex-
pulsas pelos guardas florestais. Eles riso têm 
mais condiçães de continuar nas próprias 
reservas, assistindo à constante invasão, lr-
mhando madeira, que lhes é negada mas é 
utilizada para a construção de escolas e ou-
tras instalações para as famílias dos in-
trusos. 
Os padres do Chni afirmam que a in-
tenção do Missionários é apenas n de fazer 
com que ae cumpram as leis. A Constitui-
ção, o estatuto dos índios e uma lista enor-
me de legisladores 'brasileiros garantem o 
direito ao índio da posse das terras que es-
tilo sendo invadidas, Acreditem, no entan-




iteram que ofs índios,' 
nos. E as terra4, paaVa 	
eram Importa. 
foram trarmfe- 
W05 tambittri j'a éifN e toados em grande 
í
)).))arte por posseiros, com o agravante min o 
ndio chegou depola. 
Levantamentos realizados pelos órgãos 
governamentais no posto incligena de Cha-
peeó (Santa Catarina) — explica o Padre 
Egon Heck — apontaram a existência, de 
150 famílias de intrusos, O Governo decidiu 
que elas cedam transferidas para o Muni-
cípio de Campo-Ere (SC), Todos foram lá 
visitar as terras e gostaram, mas o INCRA 
não planejou nenhuma forma de ()carnação 
dessa área pelos posseiros. Até agora a 
transferência rito foi feita. 
O Padre Egydio Schwahe acredita, que 
só existe urna solução para a invasão dos 
territórios indigenas, diante do avanço dos 
grandes empresários: umaa, reforma agrá-
ria em profundidade, que preoisará contar 





 grandes empresariam. 









ct s,,,ea e o rawretanicete do padrer 
1) A 41 e o moinr ora emtria..ara de rae• 
facto iee. b(gOr0 414 20 riu caneiro 4,4 19frè, 
ctudt)(1.) foi fundado e Coi(Sttla &lesione 	da 
Menina. 
2) As entes a festo foram as primeiras e 
dobo, cm de ser consideradas de usufruto cios 
hororo, por decreto do Governador de Mito Gee 
!,e, Nye Francisco de Aquino Corres, em 26 
de limbo de 1918. 
3) Aa áreas ao Norte foram &orlar( pelo 
mesmo decreto à Missão Snleslena, q1,41 possui 
os titulo. definitivos de propriedade, A des. 
cão foi feita pelo mesmo decreto do Governa. 
dor, era 26 de lunho de 19 18. 
A) As éreas vazias ao Sul e ao Norte (#m 
branco) forem fam14.rn doida* pelo mesmo 
decreto ao usufruto dos borrara. 
5) At *real ao centro foram 1.) Pie 
hoje pira 09 hororo, cern contev.aç(,,,, 
6) ei circuloi (cirrn bolinhas brancas) s.ict 
as farewlas doi posseiros, que irstensilk.7.ratri O 
pro,,sts de e:el.:me do lurritório do çovtr , 
¥.4(7 Moto Grat400 da Moo Silltniarn e do 
usufruto dos hororo, 	partir de 1959, por au- 
torização verbal do Governador João porre d0 
Arruda, 
O Piche Rudolf solicitou . e e Funil apto.: 
vou que n reserva Indígena alsrartory,se icr.te o 
ken original de usufruto dos indicai em 1902. 
leso ceou um primeiro grande problema, p, tk 
implIr ovo e expultao dos .posseiror, 	mit,gena 
do rio das Garças, que é da Otonde impor- 
tancie econômica e cultural para os posseiros e 
fortim., O segundo grande problema é cri;e, 
careças à proteção de governadores e prefelloh 
aloura posseiros chegam a ter títulos defini• 
tivera doo terra)), ate mesmo dentro da área 
de propriedade da Missão Salesina. Por isso 
exigiam indenização pote galrem da tarro, o aos 
'Ao foi aprovado pelo Governo, No momento 
do morta do Padre Rudolf, os posseiros rel., 
movam a indenização. Não se sabe se e Padre 
prometeu.)) aos posseiros e não conseguiu nue 
a furtai y iprovec'e. 
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Para Arquivo Expedidor - Geral 
JUSTIÇA PARA NOSSOS ÍNDIOS 
O II Curso de Indigenismo para Missioná-
rios da Amazônia, realizado em Manaus, de 13 
a 28 de janeiro de 78, sob a coordenação do 
CIMI e da CNBB Norte I, reuniu 60 pessoas, em 
abertura e profundidade, deixando antever fru 
tos excelentes. 
O comunicado final, após denunciar uma 
série de tremendas injustiças cometidas contra 
nossos índios, faz um apêlo "à imprensa, às 
instituições culturikis, sacieis e religiosas, para 
que levantem sua voz exigindo que se cumpra o 
Estatuto do índio, que dispõe a demarcação de 
todas a terras Indígenas até 1978". 
E concluiu deste modo; "Nossa ação mis-
sionária, colocando-se numa linha de encarna-
ção (à imitação de Cristo que assumiu plena-
mente a nossa condição humana), assume, co-
mo essencial, a cultura de cada comunidade in-
dígena, valorizando sua língua, concepções do 
mundo e costumes, Rejeitamos todo paternalis-
mo e tendência de decidir em vez do índio-
como muitas vezes se fez no passado e ainda 
se faz. Ao contrário, queremos dar espaço e 
criar condições para que õ índio organize en-
contros e colaboração a nível intertribal. É de 
lamentar que em reuniões interarnericanas de 
índios os representantes do Brasil sejam os 
eternos ausentes. 
Resta-nos esperar que o povo brasileiro 
encontre um meio de garantir a sobrevivência 
dos povos indígenas, representando na popu-
lação do pais menos de 0,2%; que a anuncia 
da abertura política seja benéfica à defesa dos 
direitos dos índios, que são os que mais sofrem 
quando dominam a força e o •arbitrio. E que a 
Imprensa prossiga na sua tarefa de esclarecer 
a opinião pública e os governantes sobre o dra-
ma indígena, fazendo a linguagem da verdade 
prevalecer sobre os interesses do poder ecC. 
nômico", 
Este assunto, bem dentro do tema "TRA-
BALHO E JUSTIÇA PARA TODOS", constitui 
ação obrigatória para todos que, neste mês, es-
tamos lançando, em todo o país, a CAMPA-
NHA DA FRATERNIDADE. 
Extraído do Boletim Repartir o Pão da Re 
gião Norte I da CNBB — mês de fevereiro de 
78, 
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"14.quele dentro v6s que estiver sem peaúdo 
soja o primeiro a lhe innçsx a pedra... 
01..xvindo• istoo afasta.rpra-se um após oatre 
come2ar pelos mais velhos nte ns úitimos." 
SEMEAR 3USTIÇA PARA COLHER PAZ 
pedras dás mios dos justiceiros 
que estgo apedrejando todm os Mancel do mundo 
suas causas aparentemente perdidas, 
ias como faisca de esperança lhes 
ff sere: dado e nono de táA N 
norte que sionifica:IDeus conosco" „,,,yt 1,23 
(Le5.a na p.6 nota do CIMI) 
1,117 
informar: 	sobre a situação indi.gona no 	ribnificn 
pr3.soas arbitrarias de índios, como a cio filho do Tuxaua Filismino 
na p, 5') ; violentos choques culturais, como o °cor:ride com Planeei Tareio, 
o TISkttna (p .6) ; crime de genocídio cor mais de 4f3 j4rna assassinedhs no 
rio Purus p .8,-9,11 4: ou, e arropriaçno do terras indigenas a a tranwfur - 	. -raça  dia 	em nao-de-obre barata (p .12) .,C PC.R;":1-11r. denuncie Gricen 
atos de v.Lelência. :legistrar íl-ua; acontece nat.; ncs deixe satisfeitoz. 
Porem, ha tanben fai.scas Gfre espçrança ):: z;urginentu de cooperatiVas indi-
lonas. como as de. Yauarete e do Pari Cachoeira (r,, .14 e 1.` ) tentativas 
da organizar projetos de educeço bilinve, corno a rin peLaudato-(p.13? 
e multzs trabalhos ebneg_extos de nisnionaribe -....onscientes (Ed .pg 	. 
1 *Ws 
» eL.8, fr.10.50 
ii4cer A. zz rimb, 
ryt, ITZMV .GABRInA (Curitiba - 08/09/78)' Roce- 
Gtmlas,- aqui. no Conselho deAnl.r.iação Mission5- 
da:.Arquidiocese. de0-.ritiba o Sltimo fl- 
tern. 	PORANTIM.,. Está; muito 
-foces-, estZo; cominhande. com- objetivos:. eia. 
ruwn. x.pstoral'indLgena.- 
Be..-Deá. - TUMtaÁDlocese . de Goitis) Obrigado pe- 
.-Ur:IV' 4 
	
	PORAjiT324.. Acheio. excelente., Bem: 
antorierea.. que 
ra 	enzie- pára., meu. enderiâço os: n2s 2 e 3'. 0.- 
ríOldo, (II/09/), 
CAMOS.ALBERTO (Rio de Janeiro- - Centro E. 
cumgiFJT¥J-5;umentação e Informacão)0 PO-
RAMII-test5' cadaelhor..„Toida::.força. para 
vacas que - estWrealizando rim. grandetraba - 
7.1ópeiwcausa indígena...(1h/09/78.) 
City.GIMI-SnI. (Ianxer5- Santa Catarina )A gen-
d6,estr,. recebendo c-PORANTIM. Está muito bom 
&tamos, solidários-- comvoces nestas lutas pe 
Eton D.Jieck - Secretário Regio 
Wilr R.. WAngelis.(22/09) 
Ae,IZIDRO'FREITAS,(Tukano rie iauaretê..Ant) A. 
YÁ-casa:Cooperativa Indígena funcionou com a' 
entrado.; de 140.000,00(centoe quarenta mil 
csruzeiroe). de mercadorias e está indo muito 
prá.-. frente. A. mesma possui uma Serra 
que também j5 está funcionando, serran-
do: onM.aima utilídadee prestando uni. grande 
0.6.c,.todas- estas coisas,„ agradece - 
m4,-rwsobretudo aos- coopera:dores- e aos sales4; 
nm.que nos forneceram o necess5rio.. ao pes-
soal- da FAB que nos facilitou o transporte e 
de mede; especial ao' Brigadeiro Protásio.A to 
Ms...wnosso. muito obrigado. Agradeço de ma-
neira, especiar pelos námeros enviados do 1'30-
anmax e ma mandem como. 5. o serviço(3/10) 
'fie AGENOR: PINTO* (Campinas- - SP) Tive oportu-. 
aldade:dc ler o. informativo PORANTIM n2 4. e 
1Yaito-me interessei. Gostaria de poder rece-
ber os,.11P-s anteriores; estive trabalhando ai 
aOr.tompo nom a. OFAN. junto à:MIA„ e. desde 
,--ntio. n-mnho, me proocnpando com a causa indl- 
gçna. (4/10). 
De: IZW. MARIA VIGWINI(Porto- Alwre)Sou as-
goelas:Ta da. ANAI(Associação Nacional de Apoio. 
A. ANAL se originou. de um seminá - 
rio "Ilidia:, um sobrevivente.T" en abril. do a-
no- passado. ...Para nAs qualquer. tipo de ia-
sobre os índios A. rrecibea, 
e! estamos, fazenda um, arquivo. U0/10.) 
UkANSE180. LUIZ 	 (V.ItAria-Eáp.Santo) 
and8-nãorece45i: o. nevo: námoro do jornal do. 
CIMI. Betowinteressado- em sabor mais sobre 
7vrealidade. e- tamb5m um- pouco de.. histAria•do-
1.~brzsileiro. (11110)-
ZRAIMUNDO-DAMÁSIO (São Carlos -67) Estou 
------- ---- a,rperandopelo.5.9 nÇmero. do PORÁ 	Não dri.: 
a. .enviar..44e. por:favor, pols..os dimeros 
anteriores estão. 	 bons..(13/10) 
/MEU: CESAR(New York - Columbia Universi-
itY). Estou,equi. lecionando. e sesquiSando.Espk 
Q- continuar recebendo- o„ PORANTIM neste novo 
E"Id rrIG9(13/10)  
De HENR12ÇE CASTRO (Pari-Cachoeira.. rio TiquU 
Am.Sem 	...responder a- publicação da 30. 
via do PORANTIM...Aterra indígena da.:Comunida- 
de.e. do.riÉrTiqua, pertencem at, tribos-,natas 
da- região. A. natureza 5 obra de Deus que nos 
deixou para habitar nestas florestas,C nosso 
mito indígena fala muito a esse respeito da 
terra no Antigo Mundo e no Nova Mundo, desco 
bertoowsparição..dah=anidadeorimit,tra.A16m.  
disso $16,- daqui, dessa região, os nossos-tata.-
rsv8s. Eles não vieram das terras estrangeiras 
pois antes do. descobrimento do Brasil A exis-
tíamos... A lei da. demarcação dá. terra chegou 
muito depois. A nossa lei indígena era:comum e. 
ora. tranouila. Não 5 oossivel perturbar e man-
dar demarcar. terras aos prAprios moradores. A-
chamos isto. negativo."' 
ESCRAriDA0 IOIGENA 
Henrique Castro.. Feliciano Fimentel e Ovídio 
Marinho, autores da presente carta cujas par 
tes principais agora publicamos,. prosseguem 
11Â primeira turma que morava.no-rioTiquió fo 
massacrada. pelos brancos; e os- ínclito-a. no 
calo passado, devido a este massacre, saíram 
do. rio. Tiquig e foram morar na cabeceira do. ri 
SolimõeS e- outros na ColAmbia". 
"ApSs esse período. os Ttkanos vieram por pri 
meiro morar no Tiqui5 e logo mais as tri 
Dessanos,. Tuiucasz Baraçanos„ Carapanãs, Kiri- 
ti-Taruia,,Iépassa e. Peon5(onMakus). e isso- a-
concetecou. no. ano de ' 190C', Nesta. 6pa invia.  
um que. se. chamava Manuel Albuquerque, que era 
o Inspetor dos Indios e mais outros." 
"A função deles- era o- com5rcio. Como- naquele 
tempo ningu5m sabia o preço. do produto e- nem. 
da mercadoria, não conhecíamos o valor -de. nu - 
da, Aramos enganados. De modo que os índios 
trabalhavam s5 para entregar produtos como:ci-
p5„ sorva,etc...Assin mesmo oMannel.klbnquar 
que foi muito atrevido com os pobres do rio 
euiA. A "saudação" e o cumprimento era a ireiMP 
sao as aldeias dos pobres índios. O "agradeci-
mento"do produto• que elo levava eram. as Chico-
tadas nos homens e rara. as mulheres, revGlver, 
se elas - não se entregassem para seus baixos 
instintos. serem satisfeitos, e a pobre judia - 
zinha..por- medo G.S. arma entregava-. Vátl. corpo a 
esses miseráveis deturroadores". 
"Enfim, houve uma grande- revolução contra uns 
brancos: e- comerciantes do Mannn), Albuquerque., 
Os índios mataram nocr-, família d05 Albuquerque. 
e em resultado disso receberam prisão judáica. 
O movimento do inspetor dos Tralos era sA de es 
cravizar, continuamente.. Para MRnuel Albuquer-
que.„. os índios- s5 serviam para trabalharem nos 
produtos e. apanhar dos proprietários..." 
"Os primeiros Missionários que aqui chegarak., 
no rio TiquiA foram os Capuchinhos, depois os 
padres jesuítas ca.e pouco a pouco retornaram 
para suas Terras. Depois desses chegar= os Mln. 
zion5rios salesianos em 1940. O padre se:Led-a,  
no mais conhecido naquela Apeea foi. Padre João 
Marchesi." A carta termina convidando a equi-
pe do PORANTIM para morar na área pêlo manos 
um ano "Pra conhecer melhor" a realidade, 
Eez3Treeuiatie 	 - 2 
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eliãnfielizar "SE.MEAR JU_STIÇA 
PARA COLH • ER 1. PAZ i 	 •  
Ao semeador de justiça, como ao semeador do campo, cabe escolher a semen 
te, aterra e o tempo. Na combinação 111cida entre estes tres elementos, entre 
os meios de evangelização e seu condicionamento material (que tecnologia?) e 
humano tque aliança?), o espaço (Missão/maloca) e o tenra Çsacramentalismo 
imediato/ercarnaçao a longo prazo) se prepara no trabalho arduoepermanente 
de cada dia a colheita da paz. Ela e obra da justiça (Vaticano II: GS 78), 
A cogueão existente entre justiça e legalidade dificultaessatarefa-~" 
sionaria. Nem sempre corresponde uma ordem jurídica, legalmente impoãta,à 
justiça, Pede até significar imoralidade e injustiça legalizada. Torturado 
res e carrascos entre São Paulo e Auschwitz evocam a legalidade de seu pró 
ceder, caWldtra~amparados pelas leis e alegam diante dos tribunais 
posteriores que apenas cumpriram ordens. 
Contudo, para um entendimento genérico sobre o tripé EVANGELIZ4g0 - 
JUSTIÇA - PAZ facilmente se consegue um acordo entre os missionários. 
Porém, na escolha concreta e na coordenação coerente entre meios, espaço e 
tempo aparecem opções diferentes, opções idealistas, absenteistas, etnocen 
Wficas, essas Ultimes hoje na fardadoproessismo pragmático, Como agir no iode tudo isso, antropologicamente responsável e pastoralmente eficaz? A 
partir dos meios empregados descrevemos dois projetos missionários, sabendo 
que ha outros ainda e que nunca existem na limpidez tipológica aqui descrita. 
Projeto pr-agrnátiers 
O projeto pragmático parte da pressuposição de que a causa indige na é 
uma causa definitivamente perdida, 
missionário 
Por conseguinte, o missionário assume o papel de um administrador de 
falância.Comopelego eclesiastico ele suaviza os efeitos "inevitáveis" da 
civilização galopante com suas frentes agrarias e militares. Cumpre a ele 
fazer passar os povos indígenas isolados por contatos intermitentes 	nos 
quais se introduz na vida tribalos nens de cultura e civilização branca". 
Estes "bens" se tornam mais tarde indispensáveis e obrigamos povos indíge-
nas a contatos permanentes dos quais resulta o seu desaparecimento étnico: 
Vadio juridicamente emancip.142 e economica e culturalmente assimilado.  
Neste projeto de um progressismo pragmático, o missionário se tornp, 
agente de assimilação, que se propõe a total incorporação do grupo tribal a 
sociedade nacional aceitando a perda de peculiaridade cultural e de identi-
dade étnica dos povos indigtnaas.Elereza a partir do campo religioso, onde 
se encarrega de incorporar a vida tribal os mitos aramáicosdoAntigo Testa-
mento, a liturgia romana e a moral privatizada da classe média, todo o credo da 
sociedade multinacional. Este se expressa no sistema educativo, social c 
económico, 
se rente 
A meta real, fazer dos poros indígenas caboclos aasimilados,determina 
os meios. r.Vamos dar ao índio uma boa educação nas nossas escolinhas para que 
saiba concorrer como branco no mundo afora: Vamos construir um posto de saude 
como defesa contra as doenças dos civilizados! Vamos planejgrumprojeto de 
agricultura, onde apreenda a trabalhei e a manobraramaquinaria de uma fa-
zenda, para poder mais tarde competir no mercada, Assim, ao menosngopassa 
pior que os caboclos da região." 
Semear justiça neste projeto signifi2a: salvaramalocadopaganismo pe 
la catequese, libertar o selvagem da ignorancia pela educação, redimir a im 
produtividade dos selvíaolas pelo trabalho, afinal, preparar os povos indige 
nas para receberem os maus tratos dos caboclos civilizados. Mas a injustiça 
equitativamente distribuida não e justiça e não gera paz, ao contrário, leva 
frl Ri.. 22 19, 111250\. 
a te,:a 71. .1.f.:22C ia generalizada. 'Muitos 	IA(, eeoe preparos assisewneialJeeee 
parecem ser reeeparos de um navio com o cual os, ovo indígenas egee enviados 
a travessar o oceano e a gente já sabe t estes nao chegayn na "tenra oficial 
mente premetida" nem voltam mais ao 4c «? "para.- _so T)erdidl"  
'ACÍMA 	-ruo 	Neste projeto pragmático surge una allan.ca 
,OPAS! [PIRO ide ação entre o poder estabelecido, interessado 
e DO desenvolvimento economicc, na integração ter 
ritorial e na assim chamada "Segurança Nacionani 
das fronteiras, e e missionário civilizador. e 
quartel faz questão, que a lancha da miesão 
atraque no seu purto fluvial e ideológico. A ca 
tequese e apenas tolerada na medida em oue ha iden 
tidade de Interesses nos outres campos e cobertura 
ideológica na pregação da ordem, morai e C013-. 
'fiança progressista no "Pais gigante". 
e 
O miseienário ppensa, às vezes? que faz ape 
nas aliança estratégica 	para poder anunciar a 
N. Boa Nova. itla-s os serviço; laterais civilizadores 
'eufocam o "waico necessarlo" ; c "acima de tudo 
brasileiro" é incompatIvel com "em primefire(lu 
4 gar o Reino de Deus e sua. .austiça"(1',It '3,53), ror—
\, que nacionaliza e sal vaçao. A aliança entre nwa"0 
e poder estabelecido tem traços da camaradagein 
ido cego que carrega o coxo; esta indica o cami  
para um hospital sofisticado dos aleijados. 
cego nao entra. "O missienario cumprir, a 
missão. missicrárie pode ir. embora." 
prome GE, a 
As medidas real deste projeto re'..ssienário 
salvam o índio da extinção imediata o o prenaram 
para encher ao fileiras dos marginalizados da 
sociedade nacional. Um ou outro escapa deste pro 
gn(5stico e consegue subir ne, escala social ate 
lç)!a classe média. Sua sorte serve cevo paradigma 
ide inn fettuz-o peamisso.e. Onde a Boa Neva não j 
laremciada c eme C.G.nmensação no outro mundo, ela 
se apresenta cento o progresso esperado pela 
=classe méga: TV" a cores, uma casinha pelo Bra,„ 
	Niel fusca a pneetação. :1 sdc ouv, esta -missão ofe- 
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egig;.4rece como 'anuncio eveng;lico e a -t-.C2,stezA, 	fio 
eeleee2eebranc0. 
711 	91')Quee mete do 25 anos de ceenefele me `'too mu-
ram aos :533ios Urtb,13 cerca de dreta . ter7,os de Zi;Z, pcp-e2e.çío,, t. . já° ri:o por. trah 
nrazpe4as opidealas d.e La-lpeo  narszyo, 2oratle_luche etzt.2.m.s. rolAstias 	assolarwn 	 
de:Las. aoje ele n 	~do. cork.soinoln, do ,--,,raçocr.sta;-?tmeas forramentaa„as rá.çanwx 
e os pouco o outros b-was....s - voltwar para e panso,do. m. n324)1'222 como eo tettno das 
deseidedaee "dos roçados enormes.e far'tos, d.a 	 Iras, :sevai esgotudf,00,1tiboiroj 
73 a paz, deste projeto? O e 	 ema a armas do branco, jogado em 
meio á, violé'ocia de wen progresso fatal. Venceder veLeido pelo desenvolvimen 
to progressista. Futuro sem esperança,. Indic..: 	evangelho posto em lei: 
ião de uma "oferta espe 	diaj) a -- —,Vms 	Progresso e enanciPação• 
pra 3 jr.;;' t; 	radiceat 
Diante do pragme leme fatal, o projeto radical oferece uma alternativa 
a costoviesão oficial, E. adical 5, porque tira a sua força de, raiz da vide, da 'oca 
neve anunciada per Jesus Criste, "Radical" não deve se nwpfundir com "extre 
mo". Um prejete extremo nao vai ao :fundo do .probleme, nem á raiz de ume ce37 
sa.Piea º era ree extremidades doe ga:17-1,o Ta superfícies, ande "quebra os galbers." 
f 
Na cana untura atual ee prociaa de fé radical para acreditar centra te 
das as evi enclas • das fo.rçan e interesses materiais,, que há- ainda esperança 
na causa indger.n. Certo Jesus prometeu sua presença aCfl.3 *j14/2,C 'r e_ r1 	grerde 
aflição" (Ap 7914- ) e K.G. "últ,j2nos, que serãe os primeiros" k.1.1Yt 	 A 
- 4 - 
. 	"causa perdida" (3 15,8) pode-se tornar a "parola encontrada" (rit 13,4,5) 
pela oual 'vale. a pena varrer toda a casa. Mas tudo isso precisa ser fixado 
num chá..o d.e ama pasto a• missionária. querendo escapar d.e UM puro consolo 
tranacendental. C projeto radical como projeto evan.gélico do Reino d.e Deus 
não .5 	o identic  nem indifeiente diante das realizações conoretas."Então vos 
.Tri7:3.71aquitréT.= o711.`. Não deve:,a ir atrási, nem aegui-los .1 (.Lc 
1;,23) -; Por leso temos que situar o trabalho missionário entre a "reserva 
escatalos.:ica", entre o mistérie. do Reino que será revelado quando o :'ricto 
vier de surpresa "Como o relampece*(ifc '17/ 24), e a "reserva ind{se.n.a." Não 
podemos dar receitas.Procuremos apenas balizas, A tarefa 4., antes de tudo, 
estar presente, abrir caminbo, derrabar fronteiras, afastar perigos, quer 
tisnar programas, afinal, garantir um espaço. para viver. • 
ti .radical c missionário sabe, que não trabalha na antéesala de 
a.ra enataria àtnico. Por isso tem sentido aprender, a lingaa da tribo r demar 
ea.,s as terras, praticar a autos-determinação e- se gastar na encarnação davi 
da tribal. Neste -"erebalho coreretot oes votos de sobreza.s d.e: castidade e ri.? 
otsdancia recebeu. uma. nova mo-tisaaão. 
. paix.ão 
	
C projeto.' re.dica 	 r l participa da adicallá.'sele 
rejeita, como ele„ fazer aliança cem os poderei 
Em tensos de lobby, esta desprotegido diante de 
jek Caifás, Herodes e Èilatos, E como os Herodes 
gir 013 Matos de todos os tempos aproveitam aacau. 
aa dos franoe para fortalecer sua amizade (lic-
25,12), assim nãe falta "apóstolo", que reenda 
a 1.11.5 cuidar 	UM. 	história da paixão ha 
serrere um traidor. 
rresseirreeiçães 
• •A causa ludIgela.a. uma causa de morte e 
vida. Jçcar, condenado e' entregue .a. morte pala justiaa dos homens, pelo po 
der n1.1.ti.co e rella;f.oso„ foi chamado a ressurreição Pelo Pai. A w4ustiça de 
Pese er fazer r; essuscitar o seu eleito •nttba causa de morte. e- vida(Lc 18,7)„ 
Pazer jartioa e•fazer alrem rssuscitar. Os povos indígenas esperer. esta 
boa nova de n6a,., ":"CowÀ r. a.D fava porsi- eniAtra ;justiça em favor dos seus alei-
Far-llies-á justiça bem depressa."(:s..!- 18,7.8) Pazer. jus-
tiaa aosroremeter-se ns causa dos issjustiçados, quer dizer, perder-se na 
causa aparentemente per- • 





dida. "Quem acrocurarsal 
sár sua pele,perd4-1a.-Z, 
e onera a ..,erder, bá de coxa 
se .sá,la,"(Iic 1.7)55) -
Fazer justiça é finalmen 
-te: tirar as pedrec das,
mãos doe justiceires t„que 
estar atirando ew todas 
as causas dos fracos (Jo 
8,7). 
A justiça da ressurreição, 
/ 	
feita atraves da experi-
- ônola pascal, faz o pro-
eto radical atravessar a 
.n.j.storia na lata indigera. 
3:4; a aliança es-, 
txaté&ica.. será 
substituida pela 
solidariedade dos fracos ssA
tu.r o fu o calc,flavel aC 
classe, medra 	esperar; 
messiânica fie todeE.R os 
venc.:áios ria higtjtriai dos 
quais celebramos a frienioTja 
perigosa. 
o P,Y.:;--ZG 
a semente da ãn.stiça 
abs:Ltzdaizte de paz:, 
?aalo 
riz;• 	 ,4i. 3L1  
emi& - ,Juptwauça de,ws c-o1.112ita 
Fm 
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Boa VistaeRoraima(do nasso. ccrreepondante) O CIMI exige a demissão imediata do delegado re 
gional da FUNAI de Boa Vista, ar. Dinarte Nobre de Madeiro a, que utilizou a prc",mria sede e 
da IvallAi como cadeia, ao trancafiar,fae um enes, 0 índio Waidemir, submetendo-o a interroga 
vario policial durante mais de 4. horas e obrigando-o a uma "confisaão".' 
Waldemir ; filho do Tuxaua Filismino Raimundo Pereira, da maloca do limão, no rio ' 
Contigo" Seu pai, em julbn passado, escreveu uma carta ao secretário nacional dc CINI em' 
Brasilia(PORANTIM, tf-3ft p*12), denunciando a invasão 'de suas terras pelo sr. jos; Branet 
dão, nas barbes da runi, que nada fez para. atender os apelos dos índios* 
ca taºa . na mesa 
morte de Madeiro, de volta das férias passadas bem longe dos índios, assumiu a de4' 
legacia regional da FUNAI* Primeira providAncia: colocar a correspondncia em dia. Surprâ 
sa: a primeira carta que ele encontra sobre sua mesa; uma espinafração da FUNAI de Bra-" 
anima .pedindo explicaçUes sobre outra carta, a dc Tuxaua Feliamino, publicada no PORAN-'1 
TINI, em "A Crítioe(Manaus) e outras órgãos da imPresnsa nacional. 
Da carta, o Tuxaua denunciava o delegado Di*arte, que procurado varias vezes pelos 11, 
índi os  nare solucionar o problema de sues terras invadidas, embromou, enrolou e não resol-
veu nada. Depois de um ano e meio de promessas na cumpridas pelo delegado, o Tuxaua escre 
vau ao padre Egidio Schmada, secretário nacional do CIMI, informando que s('S lhe restava o 
recurso da tocar fogo na casa e no "gado que invade nossas roças"a 
quem escrev- eu 7 . ...  
Irritado, o sr. delegado resolveu fazer a Invectigação :à. sua maneira. Procurou o Ta-' 
xaua Felismino e nr:o o achou. Então,. mais "madeiro" do que "nobre" o ur. Dinarte prendeu 
o filho do Tuxaua, Waldemir, queaada tinha a ver com a derjuirda, usando como cadeia a pró 
pría seda da FUNAI localizada na avenida Bento Brasil;, em Boa Vista. 
O que aconteceu-lá dentro ; indigno at mesmo da FUNAI. Trancafiado à Chave, Waldemir 
foi submetido a um interrogatrie carregado, daqaeles cuja metodologia todos- nOs conhece-' 
mos. "Quem escreveu a. carta assin:ada-pelateu eai"? perguntava possesso o sr. Madeiro ao 
fiihodoTaxaua. Rabituadó ao paternalismo burocrático e à manipulação dos índios, não po-
dia entrar na cabeça do delegado a id;ila de que: um Tuxaua, nao "emancipado", podia ele e. 
mesmo expressar mor escrito suas dernncias. 
escreveu uão 
Madeiro - delegado da FUNAI ou de Polícia? - obrigou o -rilho do Tuxaua a escrever uma 
carta dizendo que foram os padres que seduziram seu pai para denunciar a invasão da mato-' 
ca. 	rapaz, assustado, escreveu. Bacreveu não leu,. o pau comeu. Madeiro leu e nao gostou, 
porque esta primeira carta não correspondia a sua imaginação de ficcionista nem acusava 
diretamente oe lanares. 
Ent'io, a delegado ditou outra Carta, nestes termos: "A carta original do Tuxaua Felia 
mino foi falta na Prelazia, os podres ditaram seu conte(Ãdo e a Tuxaua teria apenas assina-
da". 4:exa sim, Madeiro. podia enviar a Bras4lia a 'prava" de que os padres sJo sabversimos 
e que em J3oa Vista reina a ordem, a Fanai astel"nama boa" e ele trabalhando muito. 
Aeostamade a uaar pracediman.tee autoritieios, M ditou. uma carta a 4aldemir para 
afiras* que a carta do seu lei :havia sido ditada pelos 	-uma clara atitude de prcje-- 
01.0. .Y'reud expliaa? 
Qaew tmata as índios. com 	c`dos palacialescos„ perdeu toda a credibilidade de trabal. 
11-ar inala:eive na FURAI. Por isso, a UI MI Reeicnal Norte exige a imediata axoteração do' 
Celecado regional, cr. Dínarte %Ire de Madeiro* A direçao nacional da FUAI, _enganada pe o 
1c sr. Madei 	 wa 	m ra, não pcdeanvar seus ;tóaaa, pois corre o risco de tornar-se oo-respens- 
val de suas arbitrariaáades policiais. 
• 
M RL - 9‘  fr- 14f(02s0 
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.\ NOTICIA ---- Manaus, 24 de setembro de 1978 
y
,,......................."..,........--------.-..-...—   
CIMI  ' Divulga Nota Sobre índio Acusado- de Estupro. I 
b., _  A situação 4 tão grave e tão antiga que em 1974 o sextos Advertindo que "ele antes de ser algoz, é vitima", o • tário executivo do CIMI, Padre Egidio Schwade, junto coro. _Secretariaclo Regional Norte I do Ccnselao indigenista Mis- Frei, Arsenio da Prelazia do Sotimões e lideres indígenas;
sionário - Ceei -- ' distribuiu ontem comunicado sobre o 
elaboraram Alel documente exigindo que *setas; terras fos- 
caso de estupro envolvendo o índio tukuna Manoel Tárcio, sem demarcadas. Diante destas pressões, a FUNAI elaborou "lamentando sinceramente'!" oCorridae se solidarizando com , o "Projeto 'Tukuna", que visava 'cumprir o arttgo 65- do 
I
as pessoas que direta ou, Indiretamente foram envolvidas no I 
caso". * • 	Estatuto do índio. Este artigo prevê até dezembro de 1978., 
O Ceai' acha s--- diz 'o Comunicado -que "esta solidas' como  data  limite  para a demarcação das reservas inda as: cumprida por total desinteresse e. riedade só tem sentido és paralelamente nos detemos para' Até hoje a. lei não foi  
fazer uma análise que explique as causas reais deste ato de inoperencia da FUNAI* pela premio do grupos económicos com interesse na área. • 	• 	•  vicaencia, ajudando eashe a evitar repetições' futuras de 	Esta realidade obrigou, a Manoel Vido d. abandonar 'sua semelhantes fatos, tanto o cometido pelo tukuna Manoel ',tribo, :Pois não possula mais berrai aaltistrabalhar: Trabalhou' como as inúmeras violências praticadas periodicamente por 
então no rio Puma, inicialmente riedirribaiesCadoe is depois' IbrancoS contra indies menoes". 	 como empregado em embarcaçõesaganhande -um salário de- •, 
	
	O comuilicadesetpresSãaqueaariet ecompreender melhor o miséria. Depois de passar por Manaus..em :condições de- - 
1 
poorrido é necessário pensar seixo Os seguintes pontos: 	sumanas, dormindo ao relento perto do antigo depósito da :4):Probrilenia cultural k.: ' ; 	•• 	 PANA1R, foi trabalhar numa fazenda na Estrada Manaus Por que o tukuna Manoel tareio rateou a menor Maria Zlida „ -itacoatiara, onde aconteceram os fatos relatados 
parcial-
segundo o lltropólogb 'filai 'Pedro Oro, em pesquisa 
para conviver cone ela? 	. 	 mente pela imprensa. Mas como ninguém mudade cultura,  a 	 come se muda de camisa, ele Continuou a pensai, a sentir ea realizada riatrea, -IntlfUlada "Tukuna: vida \ou morte", a or- agir como um Tukuna. da mesma maneira que cerca de 10 mil ',  „ganização familiar desta triboa bastante corriplexa e diferere 	índios -- de diferentes tribos que perambu~ 
• , 
atualmente -te da 'sociedade nacional dos trancoa. Em 1952, CUM peias favelas:de Manaus não deixaram decai' ~.,w'. 
Nitnuendalr, etre • seu livro "The Tukuna" já - ob- 	A 	çãe do GIM! 	 . • ..-: 	- • '' Mirvavava -gire as crianças Tukuná, á partir dos seis, ou sete 
`anos de-idade participam da vida adunados seus sexos. O • --Diante desta realidade, o GIM: apela aos-Paias,e nula* 'dó 
antropólogq -Roberto Çardeito de Oliveira, em diferentes famílias de Manaus, horririzados com o acontecimento, para 
tebelhoe sobre 	trkbii,76Orrfitsrus estes dados. 	 • • que pressionem a FUNAI e,exiratri que as terras dos Tukuna e 
• Numerbsoe estudlobtaftriostrain que é constume entre os de todas as tribos do Amazonas sejam demarcadas, que se 
Tukuná -- sobretudiessitiando a população feminina é estas- cumpre a lei. para evitar fatos como estes. A ÚNICA FORMA 
lea„ - !que cehornensteve para sua casa a Mulher, ainda menor DE IMPEDIR A REPETIÇÃO DE TAIS CASOS É EXIGIR A-, 
-de idade; para -Criaetonio sua futura esposa. Portanto, o que DEMARCAÇÃO DAS RESERVAS INDIGENAS. • Lã, as coo- 
1,tol realizado pot Manoel Táscie é perfeitamente normal, munidades tribais poderão decidir sobre o seu.próprio deSe- 
' morai e legar dentro de sura comunidade tribal, sancionado tino. 	 . 
por stie erópriacultera. - -- t :  • 	 O .CIMI denuncia uma vez mais o projeto de emancibaetto 
Os pais de familia tiOneiá tásaintelighteOiante desta in- imerovisada do Ministro Rangel Reis. Este Projete, ao tomar' 
`:formação, podem até coMprbender o iate,-mas com justa as terras dos índios e jogá-las forçadamente nos centros ur- 
'razão podem arguMentar: "Bom, isto faz parte da cultura banos, sem nenhuma preparação, fomenta e incentiva fatos. , 
deles 'e eu aceito que eles pratiquem esses costumes com as como o ocorrido na Estrada Manaus- -Itacoatiara. Os pais e 
',menores Tukuna, mas não corri as nossas filhas, porque nos- mães de familia de Manaus que não querem ver um choque-s- 
sos costumes são outros". . '' 	• 	 cultural deste tipo devem condenar veementemente este- 
Falta chamar a,atenção de que é falso a divulgação feita 	Ojetode "emancipação". s. 	ss , 	 _ . 	___ ____ 
,pela policia de que Seria.tiávido 10 casos de estupros, de que ,_. Por 6111mo, o C941, vem denunciar as arbitrariedades 
Manoel foi preso em flagrante e de que seria emancipados:. Cometidas contra o Tukuna Manoel Tareio, que apresenta 
Houve um caso. não houve flagrante deste caso e quanto 	sinais visíveis de espancamento, depois de haver passados. 
Semancipaçao, conforme o Estatuto do índio "art. 9, Ur• vários dlas•come fome, sem receber ali Mentação na delegacia. 
• necessitaria uma solicitação do índio e a aprovação do juiz. 0. ' de itacoatiara. Antes de ser julgado, cs Tukuna Manoel já foi' 1 s 
tl 
 
, prosei nunca pediu que fosse declarado ernanc.ipado; muita_ • condenado pelos órgãos da repressão, que não atuam de for- ;1 ee•-contrário,_pediu_para voltara sua tribo 	ue "só 	ma tão "eficaZ"..quanto se trata de índias violentadas por 
demais entre os brancas". 	 brancos. Esta cosidenação pode servirde pretexta paracens -4 
• 2. 0 Problema da terra • _ . 	• • 	_vencer a' opinledisública da necessidade 'da invasão das.. 
• "Por que o Tukuma Manoel Tárcio não ficou em sua tribo, terras indígenas: •  . 	- 
praticando os seus costumes por lá? Por que ele apareceu n 0 	Em conclusão, .cs COAI exige em beneficio da prepea-posi  
Km 186 da Estrada Manaus-ltacoatiara corno empregado 'de d. pulaçao amazonense lados povos indígenas, que: 	."..:1 
•- uma fazenda na limpesa de capoeira? 	 j Por que ele não ficou 	a --SEJAM DEMARCADAS AS , TERRAS 4NDIGENAS;-;_' 
'' junto aos 11 mil Tukuna que vivem no Alto Sofirrióes? Em sua EVITANDO ASSIM QUE OS POVOS INDtGENAS SEJAM:
aldeia de Martuaçu, onde vivem '2 mil de seus irmãos, não FORÇADAMENTEJOGADOS'NOSCENTROS URBANOS 
Os povos indígenas necessitam de terra para sobreviver e tRbQ 
QUE 
O PR°. PEitrO.°E-IM-EEDIAMANCI"TPM EN SUSPENSOe 
1 . havia lugar para ficar-plantando mandioca? 
dela tiraf"seu sustento. Os Tukuna hoje estão localizados ao • ,.PELAS,CONSE01.1eNCIAS, , 	AS-,,HOUE TRAZ PARA 0.....s,  
longo do rio Solimbes, espalhados em 15 aldeias, situadas jajoios.EssaRkis 	esAÇÃO.AMAZONENSE; 	• -• . - 
nos municípios de 8. Constant, S.P. de Olivença, Fonte 	c :s....:40e.,.ek 1-: PAVÊS DE ,SUA:, sz 	f.- 
Bopa e St° Antônio do içá_ Desde 1637 cronistas e viajantes_Justalck..;hrkarV 	A-ti siAssaCRE Do , ToKuNk, 
•̀'que,Passaram pela região registraram aPreseoça dos Tukuna MANOEL: MOTIVADO E INCITADO PELAS PADOPESSEN--s 
nestas terras. 	.,•   	̀ 	,SACIONALISTAS, QUE EXIJA O TRATAMENTO LEGAL QUE`  '- '• 	, '. * LHE'E ASSEGURADO PELO ESTATUTO DO iNDIO. "Artigo I • • 
Nó periodu do auge da borracha, estas terras foram In- .56407". 	. * 	 . 
- vertidas por brancos, coronéis de barranco. Os Tukuna foram '- -O CASO DO TUBUNA MANOEL E CASO TIPICO DE " 
'acendo sem terras e neste momento estão ameaçados de ''EMANCIPAÇÃO" 'PRECIPITADA E DE TERRAS NÃO DE- ,' 
perder o que lhes restou, pois existem brancos na área tMARCADAS. "QUEM TEM OUVIDOS QUE OUÇA"! I! 
. pretendendo apoderar-se delas agora mesmo. "O jornal do 	Manaus. 23 de setembro de 1978 -- Secretariado Regional; , 
if CIMI "PORANTIM", no seu último n° 4, denuncia remes e .Norte Isto GIM, / Secretário Regional, Pe. Paute Svess. 
Ltaes concretos". • s 	 *  - 	 _s_1. 
CRONOLOGIA:  
17/0/ 0 Muna Manoel Tárcio è preso em Itacoatiara; 
21/09/ no Casarão  da Policia Militar apresentado às câmaras de TV como 
-,, 	"monstro estuprador", sendo algemado e cercado por 20 policiais; 
debate entre a polícia e a PUNAI sobre a competência no caso. ? 
24/09/ gãfã-iribta do CIMI publicaaã-nos jornais de Manaus. 
29/09/ Manoel Tárcio é liberado e levado a Casa do índio, onde espera 
ser devolvido a sua terra natal (MARIUAO/Benjamin Constant). 
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,v?. n! e 40 índios no puruâ 
oceçng secundo oab-am 
Cerca de 40 índios Suma foram assassinados por um grupo de brancos comandado pelo pre 
feito atual de Tapauá,Daniel X/buquerque e pelo comerciante Orlando Prançasem abril de 
1964,mas os fatos não foram divulgados pela imprensa ate hojelsegundo denúncias do ex-secre 
terio executivo do CIMI,padre Antonio Iasi Jr. que tem em mãos um relatório contendo os 
nomes de todos participantes da chacina.0 Ultimo boletim do CIMI Nacional divulgou parte 
da deraincia. 
O viório de Tapeuá na epoca,Viterio Cestaro,entrevistado pelo PORANTIM,confirmou que 
"em todo o rio Purus se fala do caso,mas nada foi publicado por causa do medo.As testemu-
nhas se desculpam alegando que devido ao paludismc,tomaram quinina e ficaram com amnesia". 
O presidente da OABeAmjelix Valois,tambem em declaraçges exclusivas ao PORANTIMi afirmou 
-que "e possível processar os assassinos por crime de genocídio". 
•QUEM 	Á% -1m O tal 
"Em. abril de 1964 houve uma matança de índios no município de Tapaue„no Igarapé do 
Veado,afluente do rio Jacare,afluente do rio Purus.Ate 40 ou mais Indios--homens„muiheres 
e crianças -. morreram no ataque feito de madrugada". 
Assim começa o relatório enviado ao padre Iasi;o exaasecreterio do GIMI participou em 
julho do corrente de um encontro com 4 tribos do Macio Purus,realizado em Juruqueaa 5 horas 
de lancha a motor de 1,5-brea,no sudoeste amazenico.Nesta ocasião foi apurada esta denúncia, 
ficando algumas pessoas encarregadas de enviar um relaterio com mais detalhes,C que só foi 
feito agora. 
O relaterio prossegue: "O ataque foi organizado por comerciantes de Tapauá.Orlando 
França,atáalmente representante de Banza Arnaud em Iebrea,armou um grupo de jagunços.Dani 
el Albuquerquetatual prefeito do Tapau& tomou um avio e localizou a aldeia dos índios. 
"A turma de jagunços que participou do massacre era composta dos seguintes individus: 
Bernardo (Tapauá),Raimundo Craveiro (Tapauá),Noel(Manaus) Chico Loso (Manaus),Raimundo Cui- 
earãea (Parto Veiho),Soldado Negão (Huna5tal).Outro grupo de pistoleiros que não participou diretamente do fogoypois estava localizada na outra margem do igarapetRenedito (São João), 
Valdemiro Avelino (Sacado Santa Luzia) Julio Batista(Pauamirim),Mamede(fa3ecido)e Zezinho 
Pereira da Silva (falecido)", 
O 	CF:11 3Af 
Segundo o documento„"a tribo e conhecida na região como Juma.Mas não e Juma.0 nome 
verdadeiro  eorahá.Era composta de Indios arredios.Cs primeiros contatos com o branco f'o-
ram amistosos,mao depois passaram a ser violentas em decorrencia das disputas de terra". 
"lano apus ano,no inverno,o branco entrava nas terras do índio para tirar sorva e 
quebrar castanba.Bouve muitas .casinos em que o forasteiros invadirem aa mAloaes aara fazer 
aerveraidndee como Entrar n.o roçado para comer e deatrair a. plartaçãOsviolar indias,atirar 
contra os Indios". 
Wó final de 1962;,Orlaudo França,patrãodoc aorveiros,homem temido no Puxar e Daniel 
Albuquerque!,prefeito de Tapaua,resolveram "dar uma 11ç 7m nos Indios"c. apropriar-se de suas 
terras 	e expedição peritiva e assassinaram mais de 40  s.. índios. 
"O tIltimo índio que morreu era. uma moça bonita que mordeu seu atacante antes oue ela 
pudesse dar-Ihe um tiro ,informas o relatericaograram escapar da morte oito aa dez pessoas 
Hoje eles vivem remi -arredios e assustados na região do baixo IçuZ 
,t4 Ri., g / k..14(4,50 
AlViNéSIA 	 -9- 
nntrevistado pelo PORANTIM,o vigário da paróquia na gpocaoadre Vitgrio Cestaro (hoje 
vereador em Manaus)confirma que nas esquinas de Tapauá se falava baixinho sobre o assunto 
e ee fala,mas as pesemos estão dominadas pelo pânioo e pelo mgdo. 
"Eu vi gente que participou da expedição",denuncia Ceetaro."Eles voltaram com cocar e 
artesanato indlgena.Mas ningugm falou que disparou um só tiro". 
O ex-evigário informou ainda que "nimgugm quer falar sobre o assunto.As pessoas alegam 
que devido ao paludismo foram obrigadas a ingerir fortes doses de quinina,o que lhes produ 
ziu uma amngsia,fazendo-os esquecer completamente dos fatos e dos nomes das pessoas.Alias, 
isto g verdade,Dois eu mesmo sofro de amngsia por causa da quinina",completou. 
Cestaro,entretanto,confirmau:"En mesmo só não formalizei a denúncia perante os tribu-
naismne gpoca,porcue carecia de dados mais concretos.Algm do mais nunca soube o que fizeras 
com os, cadáveres e como vocg sabe,sem corpo delito,g impossível abrir qualquer processoora 
ra complicar ainda mais o caso:os sobreviventes não falam o portugues e ninguém fala sua p. 
lingua.Se estes indios falassem.00" 
SC) E3R EE Ni IV EE rd 11- Es 
Os sobreviventes da matança ficaram tão apavorados que seo. sequer tiveram mais filhos. 
vários anos uma sobtevivente - uma anciã - morreu. Somente no ano passado nasceu uma me 
nina'  talvez a primeira criança em nascer desde a matança. 
Apesar de não dominarem o portugues, eles podem romper sua mudez e contar tudo, pois' 
sua lingua já foi descrita pelo Istituto Lingu{stice de Verão(ILV-SUMMER),'màstituição 
norte-americana que ,já em julho de 1963 começou os primeiros contatos deatraçao desta tri 
bo desde a beira do rio içuã, com a equipe de Arne e Joyce Abrabamson. 
O trabalho de pesquisa realizado facilita a tradução da lingua dos Juma nos tribunal.% 
funcionando os agentes do ILV, que o dominam, como intgroretes dos depoimentos das teste-'" 
munhas que presenciaram o assassinato do seu povo. Segundo o criminalista Feliz Valeis, o' 
art. 223 dr Cgdigo de Processo Penal contempla esta alternativa. 
Depois de vários contatos durante ance(em outubro de 1965, depois da matança conse-" 
guinam o primeiro contato real), o ILY, atraves de seus membros, começa a aprendizagem da' 
lingua Borahá no final de 1971. EM 1974 foi completado uma primeira análise da linguas 
considerada como uma lingua do grupo Tupi. 
-ir 
O programa do 11X terminou em 1976, com a 
gional no Território Federal de Rondônia, onde 
mais prosseguir o trabalhos com os Juma, pois 
guises lingui'eticas profundas na área",  
nomeaçao do cr.Abrahawson como diretor re-'41a,  
representa esta instituição que decidiu nãdle, 
"não havia m 	di ais conçgee viveis para pes- 
O PROCESSO 
E algans anos, um filho de Orlando França deu uma surra em plena rua num aggnomo do 
INCRA. O agrónomo, diante doe curiosos, gritou: "Assassino de :ndios,Vou acusar 	e 
levá-los ao tribunaro 
Não se sabe se atrav6s de funcionário do IIWRA ou por outras vias, o certo 6 que foi' 
formalizada uma denúncia ao antigo SF1. O documento foi arquivado e foi queimado no inegn-
dio que destruiu os arquivos do 3P1 em 1967, data em que foi extinto. 
Quanto à- impossibilidade de abrir um processo sem o corpo de delito,o PORAPTIM ouviu' 
um dos criminalistas mais destacados do Amazonae,Felix Valeis, preoidente da OAB-Am(Ordem,  
dos Advogados), provisoramente afastado da presidgnoia para concorrer as. eleições. 
O criminaliota expIocu, depois dz inteiráLse dos fatos, que "em principio (T, possível 
processar os assassinos oor crime de genoc{dio, cole está ese5m definido pela Lei 2.889/56; 
quem., com intenção de destruir em todo ou em parte, grupo nacional etnico, racial ou reli-
gioso como tal, mata membros de grupo" 
Com relação a ausencia do corpo de delito, Felix Valois informou que o corpo de dm11-
to deireto 6 o exame da necrgpsia, mas "o Código ndmite o chamado oorpe de delito indiretç 
dependedndo da boa vontade do Mitástório Público e da natureza do caco", 
antropólogos pedem adesão 
pro-indio 
Cerca de S Departamentee de Antropologia de diferentes universidades brasileiras, reu 
nindo dezenas de antropólogos, lançaram um manifesto de denúncia ao projeto de emancipação 
do sr. Rangel Reis, atualmente ministro do Interior. No documento. solicitam o apoio para a 
organização de uma Federação das Comunidades Indígenas e pediram aos indigenistas, juris - 
tr,,medicos, filósofos, religiosos, jornalistas, estudantes e à populacão em geral, ade 
são a proposta de organizar una. Comissão Pro-Indio com o fim de dizer NIO ao mencionado 
jeto. 
Este manifesto adquire especial importância, porque está se realizando em Manaus um 
Curso de Antropologia Amazônica (do 23 ao 29 de outubro), cujos participantes seguramente 
não perderão a oportunidade para pronunciar-se sobre a questão, muito mais vinculada à Ama 
zónia que a cualquer outra região. Neste momento, notícias contraditórias e gravissimas pa 
ra os destinos dos povos indígenas dão conta de que o projeto será mesmo aprovado, havendo 
o sr. Rangel Reis(ministro do interior ainda por alguns meses) recuado em alguns pontos de 
vido à pressãO da opinião pública. 
TUTELA 
O PORANTIM transcreve alguns trecho s do citado manifesto: 
"Acusam-se às vazes os antropólgos e certos indigeeistas de quererem preservar os ín-
dios em redoma, transformá-los em peças vivas de museu: e a opinião geral e de que fios ín-
dios tem o direito de serem como nóst. 
"Os índios no Brasil estão em regime do tutela e seu tutor 6 o Estado brasileiro. Is-
to significa que eles não detem a mesma capacidade de responsabilidade jurídica dos demais 
adultos brasileiros. Significa tsebeM que o Estado tem o dever de zelar Pela defesa de se-
us interesses. Assim, por exemplo, os territórios indígenas são de posse e usufruto dos ín 
dios„ mas propriedade inalienável da União, o cue os preserva da cobiça alheia." 
"Muitos grupos indígenas estão há longos anos em contato com a sociedadenacional, fa-
lam eventualmente português, podem se empregar mais ou menos seguidamente como mão-de-obra, 
e pouco se diferenciam externamente da população regional. Esta semelhança aparente não im 
pede que. se mantenham as características próprias que identificam o grupo como índio tanto 
para os seus membros manto para os regionais. O Ministério do Interior fala atualmente em 
regulamentar a emancipação de Grupos indígenas do regime de tutela, atreves de um decreto. 
Porquê, argumenta-se, embora tao semelhantes à. população regional, deveriam ser eles tate-
ledes, tidos portanto como parcialmente incapazes diante da lei? A palavra emancipação tem 
assim a conotação de algo que libertaria um indivíduo injustamente tido por incapaz e o e-
anipararia aos demais cidadãos. Ora isso e ver o problema às avessas, e isso em dois senti 
dos". 
T E  
"Primeiro, porque toda a história mostra a vulnerabilidade dos grupos indígenas brasi 
leiros diante da ocupação econômica do interior do país: são uns 100.000 índios hoje, eram 
cerca de 1 milhão em 1900. Ora, estamos assistindo hoje à derradeira e talvez mais forte 
investida da expansão interna em todo o centro-oeste e norte do país, liderada por grandes 
grupos empresariais; momento pois particularmente inoportuno para deixar os índios despro-
tegidos. Emancipar grupos indígenas arora e pois entregá-los desarmados a forças infinita-
mente mais poderosas, que lhes arrehatarao, em maior ou menor prazo, as terras, a vil pre-
ço, por grilagem ou por execução de dívidas, absorvendo-os como mão de obra barata. A tais 
procedimentos já estão sujeitos muitos brasileiros e não há Dorme aumentar seu número." 
Após aclarar que "os índios não tem apenas o d ireito de serem como nós, mas o de se-
rem eles próprios", o manifesto acrescenta sue "Diversidade não significa desigualdade:de-
mocracia racial não e necessariamente a fusao de todos em um modo de ser -único, mas talvez 
o reconhecimento do valor de modos de ser diferentes". O documento exige que sejam demarca 
das as terras dos índios, que lhes reja dada uma eficiente ajuda medico-sanitária, e uma e 
ducação que respeite as formas culturais, os valoree e a dignidade da comunidade. 
Termina, conclamando: "Nós antropelogos também temos responsabilidades diante das po-
pulações indígenas. Nós, que durante tantos anos tentamos ser os porta-vozes das populações 
indígenas, devemos aeoier qualquer iniciativa que delas parte de expressarem diretamente 
suas reivindicações. Ne se sentido, devemos apoiar a iniciativa recente de organização de 
uma Federação por parte de representantes de comunidades indígenas. 
Compete-me informarmo-nos completamente e informarmos a coletividade dos casos con --
eretos e específicos de que temos conhecimento e assessorarmos, portanto, os orgãas públicos 
na procura de soluções adequaSas aos problemas que vem surgindo. Precisamos no entanto do 
concurso de indigenieSas, juristas, medicas, filósofos, religiosos, jornalista e da popula , 
ção em geral para obter algum resultado. Propomos a constituição de uma Comissão-Pró Indio 
assim como a adesão a este documento, que pode ser enviada para um dos seguintes endereços: 
(Segue lista de Departamentos de Antropologia de 8 universidades brasileiras) 
• 
• 
fla( R L . , -11450 
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Como no caso do genocídio dos Juma os cadáveres não foram localizados, cabe o corpo ' 
de delito indireto com a apresentação de provas testemunhais qualificadas que permitam re-
compor o crime e punir os responsáveis. Com a ajuda dos interpretes do ILV, os Juma ou Bo-
rahá podem contar o ce e aconteceu naquela madrugada de abril de 1964. 
De acôrdo com o criminalista Felix Valois, O CIMI, que tem personalidade jurídica, se 
estiver interessado, pode formalizar uma representação à. Procuradoria da República que 
encaminharia o caso à Policia Federal para a primeira fase do processo. 
BESTAS FEROZES 
Não foi outro o objetivo do relatório em mãos do padre Iasi. No final, o documento ' 
conclui: "Com a divulgação deste relatório se espera lograr vários objetivos. Pode servir 
como meio de sensibilizar o páblico do drama vivido pelos novos indígenas e per outra par-
te, pode resultar no reinicio de um processo contra os culpáveis". 
Os autores do relatório ngo vem nisso uma "vingança", mas "uma seria advertência con-
tra futuros massacres de grupos indígenas que ainda existem no interior do mato no munci-'. 
pio de Tapauá e em outros municipios do Amazonas. Os responsáveis deste crime, por fim, ' 
terão oportunidade de fazer reparação pública pelo acontecido, fazendo possível o sanemane 




	Esta colocação e importante porque, duas declarações do sr.Oriando França, em diferen 
tes momentos, mostram UA quadro de problema que nos fazem pensar. Sóbrio, ele teria dito:' 
"A FUNAI já me interpelou duas vezes e querem que eu confesse um crime que não cometi". ' 
Depois de ingerir bebida alcjolica, ele teria afirmado: "Mandei matar mesmo e foi uma hon-
ra porque livrei Tapauá destas bestas ferozes".  
aeamegame m 
23-30/1/1979 	CURSO de PASTORAL INDIGENA 
.ASSEY,BaIA REGIONAL do 01111 	31/1/1979 
eeeeeeeeeeveleeeeeeeeeeeeeeeeeee 
No PORANTL4 n23 avisemos o nosso próximo CursoAssemblóla do 23 1 31 de janeiro 79 
na Casa Jordão dos Padres Salesianos (estrada do Aleixo„ km 5). Agora Pedisaossta inscri.9.- 
O curso começa no dia 23 Ia 19 hs o termina com a Assembleia Regional do CIMI no dia 31 as 
18 bs. Sgo convidados mission;rioa (irás, padren, leigos) e ifderes indlgenas da Missao. 
As despesas do Curso correm por conta do CIMI, as de viagem e da diaZria (at-,,ulutentea130Y: 
por conta dos participantes. Na diária dos Indios o CDU pode ajudar. 
010 	Além de colaboradores regionais, convidamos como coordenn4or epalestrante o Pe. Edu- 
ardo Foornaert, conhoclOo historiador da Igreja na) Praail. O curso ser; montado sobre c 
tripó wIsTdau, CULTURA, PASTORA u. 
em ...Neer 	 
HI3TC3RIA 
Queriamos dar egugocia s reflexZes Pe. O. 
Beozzo (atino curso); conforma depoinen>. 
tos dos prjprics att3t31.011ários: a UstÉsria 
da. kmaz5nia ,5 ma grande desconhecida". 
A interpret ao da bintgria lndigame„ dos mi 
tos e sImbolos,, e uma açZo cultura.la cio a 
cultura indlgtma lecell surgem 4^1 chogges, 
culturais daqueles;  0-42 "eaen da sua torra*,,, 
seja missionario índio (que vai à Cidade). 
PASTORAL  
CULTURA 
Dien.te 	histSrie e cuhora iri)Igena,como 
wgir artmpologioamente responsavel e oas-
torajwanto encapt?- iiltimo dia haver; 
eleicJe de representantes (missiowtrios e 
para a Assemblaa Geralretoriaa 
4/ a, e e e •r• 	 CO CO a, -• 	 Atel 	e; e e, e e 	 a, 	0.• ere 	 et e e iZ •Iv 	•-• 05. 	co e m• 
1?2".Caix. 	T)F., IFSCRIC,,t O 
me 	e•or...eee eede 	ou .• . ••.. eeet...coalk. *** wer.•• ••S' 
Paraicipo do C(QSO de PASTORAL MIC-P4a. Represamo a MiseWparç;quJa de 	  




ura th 	enda 
20%8  Dom Lido Mongiano„ bispo-prelado de Boa VistalRoraira, nos enviou uma copia de una 
"Proposta de reserva de duas áreas para Yannmami, assistidos pela Missão de Catrim 
ni de Roraima". A Prelazia  de Roraima está de parabens pelo projeto, elaborado com campa-
tíncia e sacrifício. Esperamos que este projeto, tão necessário para a sobrevivíncia dos 
índios e para a paz na área, não fique, como muitos outros, nas gavetas da MIAI• de Bra síliaa . 	• 	• 	• 	. 	. 	. 	• 	• 	. 	. 
lea/ Decidiu-se na reunião mensal do CIMI/Am a fundação de um "Grupo
. 
 de apoio ã causa in.  
dígena"(GAPI) com a participação de professores da U.14a, jornalistas, operáriomta 
. 	• 	• 	. 	. 	. 	. 	• 	. 	• 	. 	. 	. 	• 	• 
18/091 Visitou--nos a coordenadora da OXFAM/Recife, Suzanne VOliams, voltando da Prelazia 
do Rio Negro, onde a sua organização colaborou para o fortalecimento da cooperativa 
de Yauaret6. 
20/09/ Fomos advertidos sobre o loteamento de terras feito pelo INCRA no Alto Mucajai (Ro- 
raima), um afluente do Rio Branco. Na área vivem cerca de 300 índios Yanom'mi (XIRI 
UNA). Também perto de Surucucó o INCRA está loteando terras, atingindoa área dos Yanomami. 
Existe um posto da FUNAI bem perto. - Em vez de perseguir o Tuxaua Filismino e seu filho, o 
Sr. Delegado Dinarte Nobre de Madeiro deveria proteger os índios contra o cinturão do INCRA! 
• • 	• 	• 	• 	• 	e 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	• 	O 	• 	O 	e 	• 	• 	• 	• 	• 	e 	• 	• 	O 	• 	II 
g5/09iniNDI0 NX0 TEM !" 62 tine O Tukano Pedro Fernandes Machado, vereador de SIO 0.0~ •••1••• ..••~0. MA* TERRA .,•• 
GABRIEL da CACHOEIRA (Rio Negro) visitou a redação do PORANTIM e informou sobre as 
transformaçSes progressistas da sua área:"Antigamente os índios comiam mais e viviam mais. 
H oje, além da fome, há uma decadência moral." •. Diante da afirmação do presidente daFUNAI, 
que o índio nao tem terra e que a terra á da União, o vereador perguntou:"Então, como e que 
os índios vivem? Onde vivem? Deve ser na casa do General Ismarth. Eu acho errado uma autori 
dada suprema dizer, que o índio não tem terra. Então, o que ele está fazendo na FUNAI?Se nao 
existe terra, não tem índio, não tem FUNAI, quer dizer, que o General está ganhando dinhei- 
ro de graça, à custa do índio." 
. 	. 	. 	. 	• 	II 	• 	• 	4 	• 	4- 	• 	• 	• 	• 	 • • 	., 	 á 
27/09/ Recebemos a visita do Pe. Henrique Ugge, que trabalha com a tribo SATid-Mawá nos 
rios Andirá e Maráu, onde está guardado o Porantim, o remo mágico. O Pe. Henriquetque 
responsavel pela Pastoral Tad-fgena da Prelazia de Parintian, prometeu escrever um artigo so 
bre o Porantia para o PORANTIM. "O Porantim", diz o Pe. Ugge„ "conta num lado a história do 
bem e no outro lado a história do mal. Esta hist5ria„ representada nos desenhos do Porantim, 
continua. O remo reune toda força da tribo." 
01/10/. Grande alegria para a equipe do CIMI: um dos nossos, o Frei Gerson Prianti, 0.F,Cap., 
foi ordenado diácono. 
• • 
03/10/ PIFOU O PAF (programa de alfabetizeiao funcional): Conforme a filosofia do MOBRAL4com 
menos'arInWaRalrãSítíneiNa area„-5-Zalra o ismao está sendo erradicado. Na area 
de Barreirinha (Alto Andirá) o PAF não deu certo, porque l vivem, conforme indicação do tu-
xaua geral Antonio Miquilis, 2.000 SATERÉ, que quase so falam saterá. Se achou necessário pro 
longar o prazo previsto de 5 meses. Um professor do MOBRAL ao PORANTIM: "Os Saterá decoramos 
sons sem entender o conteudo." - Jogando a culpa do fracasso desta alfabetização no fator 
terno, se desconhece totalmente a necessidade de uma alfabetização específica entre os povos 
indígenas, até previsto no ESTATUTO DO ÍNDIO. Cf. Art. 49: "A alfabetização dos índios far-
se-a na língua do grupo a que pertençam, e em porIuguís, salvaguardado o uso da primeira." -
Que tal, alfabetizar o pessoal do MOBRAL em japonês? 
•••••••••••••••••••••••••• ******************* .0 
04/10/ Pe. Paulo visita o Muna Manoel Tárcio nas dependências da FUNAI na rua dos Andradas, 
onde ele pode na presánça do Sr. DelegadoKamamoto edoStoGiuseppe Cravero trocar algua 
mas palavras com o índio. O Sr. delegado promete fazer tudo, para que o índio possa, quanto 
antes, voltar para sua terra natal no Alto SolimSes. (Cf.pg.6 ) 
194, 0 	*414 	*Co 	MOO 	1.41,• 	*00 	411441 	41.4, 	04.4. 	*IDO 	04.• 	0** 	100 	4OW 	P.* 	I* 
07/4/ DIRET6RIO UNIVERSITÁRIO APOIA CIMI: O D.U. da Universidade do Amazonas, em contato 
corrOMAI —S'eSIVMVSZãNOW3a formação de udtgrupo de apoio •à causa indlgenane 
sugeriu maior divulgação da problemática no meio estudantil através de seminários ou grupos 
de estudos. Considerou-se também a possibilidade deste grupo, tornar-se mais tarde uma asso 
ciação ou entidade emdafesa da causa indígena. 
... 	44* 	O** 	 *** 	4** 	441, * 	400 	44111 	 *se 	44* 	*** 	** 
2340/Inicióu no dia 23 o Curso de Extensão em Antropologia Amazônica, promoção do Departa-
mento de Filosofia da Universidade do Amazonas. 0 curso conta com a participação da 
antropóloga Carmen Junqueira, do pe. Egidio Schwade - secretário executivo do CIMI, do pe.Ca 
semiro Beksta, do escritor Mareio Souza e da prof.Consuelo Alisar°. O CIMI Regional expressa 
seu apoio a esta iniciativa da Universidade e espera que, como resultado do curso, seja pos-
sível uma tomada de Posição dos participantes sobre os principais problemas indígenas, tais 
como emancipaç.o, demarcação de terras,etc. 
M  2- 	ailp4bx 
PE. L.A' 
O minsio4rio salesiana padre 4ancisco Laudatc, atMalí~te tgtg. „1,11aAU ffiC 09@tg ~RN 
do indigena do liaraulat afluente do rio Negro, e',4 ontPçVt;t4 QW4PivA ao PORANTIM# ~tiçiQu 
o projoto do emanciDagao do ministro R. Reis, descrçlreu QP prQb1PMao da dogro40o M term 
indígenas na área e classificou 9 trub?1110 dg 0,1141 nn AmMnis como dm-z`7.to. dt1 pm.o, n;. 3a Objt 
Uva", de W.06 "linha certa". 
0 miesion4ric informou ainda  que juntamnte W. Sei; irgA0* 12444 g-4 4104 4 	à. 4" 
m da língua dor ianomami e à' coleta de materialk 0-0M 0 objetivo do CP 	44 lAtd es.2tiUNIm 
11ngua deles;  prxa tentar montar todo o Precosgo qdWARt1V0 Om bc,PO 4 04Ing00 bUingfid; 604 
projeto 6 realmenta inovador em termos de educA90 nq MaOes. .1.hálgtksa 43, PMNA4044r540 mágO, 
toso &se valores culturais locais. 
demarcar torras 
"A sitlples menção do projeto de "9-ma401-4 1 t;e4-git t 1. la w4, çxlg44, P041 "" °;141ì1.  6 
umA forma juxidíoa Para espoliar ainda PaiP aa!Ind,I,o4: 0 tn410 o k,:*.M nOnhum 2414 de e$n . 
coito de proprindade, porque ele não 6 propriet4rio, 0 UU0 44 tma t4 O Er4p9p eleP aÃo 
pleamente adminlotradores do patrimônio da 000%1:Idade" 060Are*eg 0 P40,x n.:N440" -14',14"°' 
Proaseguiuf explicando cuenos índios reegb" AO torra P dP 5~ sa10942~01, gdminAot114 
este po.trimUlc o depois via deixar rara es que WA deP0,901 rer~ Olgt14@lig@ntgil na4 ir-kw. 
S.as dele$, om sua ideologia, eles nio são proprietSrloss'pÃo usuArioo, go4 couequAno2.4t o r- - 
lii, feto de /emancipaçlio# que so quer aprovusignifica nao apenas UM aaPa Wtt4 - .-Or:r. ao@ to COSI MeS tambó uma atentado contra sua cultura", 
Padre LauUto inrormou ainda que os ia5keaam4 do arvp0 ÇbAe4t4r5.# qQN qv ~lha* aio 
tiveram ainda. cuas tx?rras demarcadas e que e.3,1r1(41~-to 14,5 BcrAQ d§~00. N.1 n9 ~) 190:14 
isto 6, at6 deembro do corrente ano. "NoEsa preocupnlo aorn 4 . alego eXc No wlY. ã' A 
pode co e 	ao forces para que c pr6prios inoio rediJag Vffl doo 40s gaç=175,tQ Dor elço#M 
clamando o cumprimeno da lel". 
Secundo o missionaria "não existem ainda conflitea do torra negtAri.04.4. O.Xi4tS vlyziffl dar.
oa do 1,000 a 1.200 indios, mas eles tem que ter a pr6p.víc rosem ecw EaraR144 da WAS ter .., 
rase pois 6 de direito pelo Fkatatuto do índio, Eu t,enho modo quO ãe el 7/4-0 r04~4 ql qkvs,  




No 'local onde trabalham os irmãos Laudato, cogi umA pOlortaato claX na owpeott:,e.4 dg U;0. 
indivídua(de 90 a 40 famílias) nao existe nenhum posto da NAI. NelPik41:c.a tr:.olbe.lbÁsN 4..? 1)4., 
are Antonio G6e  falocido em 1976. Solicitado para í'azie.: Uma CoMp4renL) d4 0.-ou trabt-Qh4 pogs 
o realizado pelo padre G6co, padre Laudato comentou: "Oçapareto CU, Duo t5,rj.41 pelõ OOD1-24Piett  
nõs estamos seguindo a linha e o. exemplo dele, j4 que padrg 06ea fícou tara te,mpQ eom 40 14 -. 
nomami, 0,,erca de 8 anos. Sua metodologia era ir atuando dovaprin,hoi dentegnr0,09, oo gololdek 
do 	5a2re co lado do índio, em sua defesa« EStAMOS tAntnu4o tis fIr 0 xt~ ~Alo q1.3,t3 gle yffie, 
deixpu de profudo rorpeito aos velares culturais ind5.genasy ar5„m de qufo e:M m06,m cre4scor 
em fuço de ena própria cultura e não serem aselmilados". 
0 conselho cila o padre Laudato daria aos que estio colneça40,0 UM Vab41b0, -1j.4,510nArs,g 
&roa indígena ectX ligado ú sua própria. oxpe4.iUr.43 PAcho 'e a prizoira wilca tws PO ~O 
falser 6 buscar o ecnile;cimento dalingua, pois comento atra' 	da 1' ' a Vinte prMr$. St) 
mun.ficar com elos;  pois achn ouen6s fizemos um ene .oca -rxvnee ' , r. 4  
12p a fglg,2-Wo 	rtl As 	ooucuissima 	
<,.. ,,4,4,,t.e..n-1 
Em 1:unção sta o padre Laudato organizou com seu irmR0 14r4 projeto de gpndig6.40k d* 
linjuee cclet. de material "para eles escreverem, a bistórlg ao empo, a hJ.str›ria dolent , 
aluir, se poaoivel, nesta. História, toda a vide, do12, pap‘ tl,nalmo).5.to, cobro ectg. JU.st,Srl.% 
organizar e olrLborar UMR cartilha na lingua Ian~1.; por nelo d4Ptw,. 4^rtlabAa ele irL? g 
prender 4 própriS_Ulstória„ a ler e escrever na lingua deles* (~10 Uver conaceurido intma 
tac nós partiremos pare a segunda etapa do easinar 114va portugasçA. 
apulo 80 cari; 
Sob-re uIMI - Regional Norte I, falou o mIssionãrio galtMí&no do EIA Negro: ,.T4:4.xk 
MI está TIA Unha certa, estl. trabalhando em beneffoio dg cauag 4,a0.cena; goatgd nzi40 
latim rowals, da cronologia, cota a s!rtese das not'l,giae publicgdas r0I0a jornaiN v0.15.0g0 
0,500 Incentivo do CIMI. esse apoio. Recemendlu 4~0,0 ,q3.1m f3 1,11W1 0 * FORANUK coe tilem 1104 
ta .linha objetiva, do ;:ião se meter no problema, mu ;i s` 	pP,,blema &tv,Â.roi~!  4.a=3 t4p troaô 
de esta:' aberto a -04rias colucSes, Fenso que o CIM:1 nao 1eve dar Ç.stte. 0'4 equmle, colx4o, 	,o3 
suscitar o problema e depoie estudar as VS.ría.5 caternauvas ptra4.vtip. Jàlto o que elupnawa 
de pluralisaonç 
it4 R _ 2 	01,2050 
INDIOS DO TIQUIÊ:EMANÇIPACÃO 
GERA GUERRA ENTRE TRIBOS 
Oito índios da Cooperativa Indígena da UFAC (União Familiar Animadora Cristã) de Pari 
Cachoeira, no rio Tiquiê (rio Negro) enviaram ao PORANTIM um relatório intitulado por eles 
mesmos de "Documento", denunciando o projeto de "emancipação" do ministro R.Reie, que se a 
provado, provocara guerras entre tribos por causa de lotes de terra. 
O "Documento" exige a demarcação das terras indígenas dos Tukano, Dessano, TuiacalMi-
riti, Tapuias, Carapana e Baracana que moram nas margem do Tiqui8, fronteira com a Colam -
eia e das terras dos Peonás e iepá, que vivem mais isolados, dentro da floresta, totalizan 
do cerca de 2.620 habitantes; o relatório faie ainda dos mitos e faz algumas críticas ao 
PORANTIM. Neste número, publicamos na integra, com alguns trechos de uma carta enviada pe-
los mesmos autores, informando sobre a cooperativa. 
EMANCIPACÃO 
"O PORANTIM do mês de maio fala emancipação)  S claro vai ser muito difícil mesmo, por 
que o índio não entende trabalhar em lote, elo nao nasceu viver em lote, mas nasceu em co-
mum, quer continuar o mesmo". 
"Mas PORANTIM diz: O que A emancipação? O governo quer a emancipação para tirar ater 
ra dos índios. Então o governo quer a emancipação para que os índios comecem brigas dever 
ras entre tribos por causa de lotes, de modo que não quer que trabalhem unidos, isso estã-
contra a comunidade". 
"Outra coisa, quem foi que preparou Lei, e quem foi que assinou a lei no Estatuto do 
índio? Aqui nfis temos Lei Decretado e assinado pelo Presidente da República. Assim nós te • mos de obedecer e organizar conforme escrito na Lei Capitulo III - Artigo 26 como segue: "A União poderá estabelecer, em qualquer parte do territério nacional, áreas destinadas à' 
posse e ocuparão pelos índios, onde possam viver e obter meios de subsistência, com direi-
to ao usafrute5 e utilização das riquezas naturais dos bens neles existentes, respeitadas es 
restrições legais". Parágrafo único, d) Territério Federal Indígena. 70 povoados na área 
do rio Tiqui6 todos estio preocupados pela Emancipaçao. 
TERRA 
"Mapa da troa florestal da comunidade indígena do rio Tiquiê. Petieão do cadastramen-
to do mem. da Região 'clube enviado 4 vezes a pessoas de confiança, uma voz pelo pe.Casimi-
ro Beksta, segunda vez ao Brigadeiro Mil-Homens, terceira vez pelo presidente da FUNAI, e 
quarta e última Dom Miguel Alague, nunca deu ainda resultado, estamos esperando. Esperipl-
mente o presidente da FUNAI recebeu solenemente perante o público o referido mapa, diz QUe 
primeiro essa comunidade vão receber cadastramento da Arca florestal indígena, mas até ho-
je ainda nada." 
"Se o índio não pedisse o cadastramento da terra, o PORANTIM de agosto/setembro não 
declarava os documentos numerosos. Pelos documentos os civilizados superam na vidape consi 
deram aos índios como se fossem um passari nho arriscado, assim mesmo os civilizados procu 
ram comprar os ptIssaros mansos, e penas e mais outras coisas para por no museu pela fina-
lidade de ganhar dinheiro com isso. Assim tembAm são considerados os índios, pelos brancos 
civilizados e quer aproveitar enquanto o índio não tenha documentos. re. errado, isso contra 
comunidade nacional. Indio 6 aquela fala con era índio, aquele que não tem amor com o pr6xi 
mo, um que não tem religião de Cristo, aquele que nunca foi estudioso, s.5 quer agarrar as 
coisas dos outros". 'Cultos falar que os índios tem muitas coisas de valores, por exemplo, 
os antropSiogos, eneyento que outros dizem que o índio não vale nada". 
MITO 
no último POR= do mes de Agosto diz: Os índios sé viveram 478 anos do solidão e não 
500. Ah, nobre civilizado que nunca teve pai. Voceo civilizados calculam desde o principió 
do mundo até hoje somente 478 anos? por esse cálculo vocês j./. perderam ciência valorosales 
clarccendo sue mesmo não tem poder 4•nagintrio, cindo incerpretando tudo no contrário, isto 
6 falta de mitologia. As tribos: Tucanos, desanos, tulucas„ baraosenas, mititi-tapuiastie-
pã, peoni, carapamas, cada qual interpreta sua mitologia desde o começo do rcundo até hoje, 
mas na menz.alidade, eles não precisam livros e lániz para decorar; livros deles A mental - 
mente". 
O documento é assinado por Henrique Castropresieente da UFAC, Feliciano Pimentel,ae - 
cretãric e Ovidio Marinho, tesoureiro Como testemunhas: Lúcio Fontes, Sebastião Bocha,Fir 
:lano Alves, dosa Borgas e Braz.3.eino orges- Na carta, se afirma que "O ar. pres.Benrioue 
Castro 6 muito amigo do novo e do pessoal da FABr e que "A coopera ti va 5 particular, com-
pletamente independente, pedindo aeenae eugeseões aos Superiores nos casos de orientação". 
Justifica a carta: "A galillba choca,cuida dos pintinLos enquanto precisam de ajuda,quando 
já são grandes deixa eue se virem. Assim acontece coa os dirigentes do CSE UFAC". 
r- 
• 
.,44 	, fr 231,250\ 
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NCLOGIA 
deu nes jornais 
O PROBLEMA SS AGRAVA" - Um dos poucos artigos excelentes aparecidos na imprensa 
JCW-nUJso, "imprensa nanica") sobre o caso do estupro envolvendo o índio Muna Ma - 
noel Tárcio. Comenta: "Aqui, endossamos e apoiamos o apelo do CIMI pela execução do Pro-
jeto Muna que prevê a demarcação das reservas indigenas".( MARANDUBA Boletim. Informa 
tivo do Projeto de Estudos e Pesquisas Antropolágicas da Univ.do Amazonas - setembro 787 
- 0 GR7d0 - Boletim Informativo do Centro Universitário Cultural de Agronomia da Universida 
de do Amazonas o	3. Informa o que é o PORANTIM, boletim que "continua cada vez mais den 
so e vigoroso", "demonstrando uma atitude coerente e forte". Diz o GRÃO: Se o FORANTD 
"continuar assim permitirá aos estudantes uma visão sempre mais ampla e real da problemá 
tica indígena". (De Grão em Grão, o CUCA...) 
- "PILOTOS DEIXAMMANAUS COM ATRASO DE 24 HORAS E COM ler° DOS INDIOS". Pilotos participar 
tes do Ãally Internacional, promovido pelo Autom6vel Clube da Argentina, deixaram Manaus 
com atraso de 24 horas. Receberam instrução dos organizadores para desenvolverem veloci-
dade normal e permanecerem em grupo de 3 carros, entre os trechos dos rios Abonai e Ala-
laá até o km.308 da rodovia Marca us-Boa Vista onde não haverá mais perigo de serem ataca 
dos por "índios selvagens".(A CRITICA,01/09P8) (Pior do que a oditoria de Esporte, s6 
mesmo a editoria de Polícia. Nestas páginas, o índio s6 aparece como "selvagem%) 
- "SERVIDOR DA FUNAI INSUFLA TRIOS CONTRA AUTORIDADES". A vereadora Terezinha Abreu e o 
Secretário da Câmara Municipal de Sia Paulo de Olivenaa, Lindemberg Costa(ambos da Arena) 
juntamente com o secretário da Junta do Serviço Militar, João Cruz foram a Bolem do Soll-
mies, onde existem 200 índios eleitores, para apresentar os candidatos arenistasy aprovei 
tardo a ocasião de proceder o serviço de alistamento militar. Lá, o encarregado da FUNAI 
Walmir Torres Barros impediu a entrada da caravana. A vereadora então denunciou o que a-
parece no titulo do jornal.(CRITICA, 01/09) (A vereadora insana eleitores contra ela) 
- "ANTROPUOGOD CONTRA A EXTINÇÃO DO ESTATUTO DO ÍNDIO",  Antropólogos da FUNAI elaboraram 
documento condenando a minuta do decreto do projeto de emancipagao do índio, do ministro 
Rangel Reis.(A NOTICIA.04/09)(Nem os próprios funcionários da rum' estão de acordo) 
- "EHANCIPAÇA0 DO INDIO". Não se pode acreditar na ignorância das consequências de tal ab-
surdo, o que leva a crer na intenção maldosa. Portanto, proteger seus territórios e ga - 
rantar-lhes a posse 6 essencial a sobrevivência do índio, declara o leitor Cláudio L.Ran 
gel em carta dirigida ao JB. (JORNAL DO BRASIL.09P9) (Será mesmo pseudônimo ou o autor 
6 o próprio sobrinho de Rangel Reis?) 
- "IMDIO CIVILIZADO DECOLOU PINTOR A FOICE NA FARRA". Por ter passado a mão em suas nAde - 
gas, o índio civilizado Antonio Firmino assassinou a golpes de foice o pintor Alcides de 
Queirós, durante os preparativos para a festa de aniversario numa fazenda situada no mu-
nicípio de Novo Aripuanâ(CRITICA,10/09) (Mais uma vítima da emancipação que R.Reis quer 40  
legalizar). 
- "INDIOS FORMAM COOPERATIVAS PARA MELHORAR PADRÃO DE VIDA" - Segundo informaçõen do CIMI-
Nacional,cêrca de 10 mil índios brasileiros - pelo menos em tres regiões diferentes,par-
ticipam do sistema de cooperativas, no Norte do Mato Grosso, no Amapá e no Amazonas. Nes 
te 'ultimo Estado, a cooperativa dos Tukanos e Tarianos, administrada pelo índio Pedro de 
Jesus. (A CRITICA. 11/09) (Isto que 'ião contaram com a cooperativa da UFAC). 
- "A REVOLTA DOS INDIOS". Um resumo dos principais conflitos'por terras nos últimos cinco 
anos, envolvendo Carajás(Co), Onajajaras(Ma).Cricatis(Ma)„ Gaviões(Pa),Paracanas(Pa),A - 
raras(Paraimiric-Atroaris(Am)Ianomami(Ro),Txuearramães(Mto.Grosso), Kulinas(Acre),Xa -
vantes. (semanSrio MOVIMENTO. 11/09) 
- "AUMENTA A CRISE EM BOCA DO ACRE" - Brigas oor terras. Prisões. O próprio, juiz estaria 
comandando os invasoresde terra. Clima de tensão na cidade com mais de 200 trabalhadores 
dispostos a se entregarem na Delegacia, em solidariedade aos detidos por ordem verbal do 
juiz. O prefeito criticou a aças do magistrado e explicou que as terras reclamadas sJo 
públicas. (A NOTICIA. 12/09) 
- "LUTA PSLA POSSE DA TERRA PROVOCA MORTE DE POSSEIRO" - O deputado Paulo Samoaio(MDB-Am.) 
denunciou o assassinato do posseiro Manoel Pinheiro? ocorrido no municioio de Itacoatia-
rag em Calnamattendo como responsável o latifundiário Joaquim de Sousa Queiroz. ;A CRITI-
CA. l'/09) 
- "ABTROPOLOGOS CONDENAM  EMANCIPAÇA0 DO INDIO"- Antrop5iogos de vârios Estadoslconvocados 
por R.Reis„ divulgaram documento condenando projeto de emancipação. "Emancipar os índios 
é lavar-se as mãos do ore lhes venha acontecer", disseram. A posição unânime irritou os 
assessores do míniatro.(A NOTICIA,13/09). (os índios não ficaram irritados) 
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• "EMAXCITAGn PREjUDICA irpIos TUPINIOUINS" - O Grupo de Estudos da Questão Indígena de Be 
lo Horizonte enviou a ..tais UM abaixo assinado com mais de 2 mil assinaturas contra a e- 
t 	mancipação dos índios.. Denunciam também condições miseráveis dos Tupiniquins, emancipados 
pelo Governo Federal ala geada passada com o objetivo de servirem de mão-de-obrabarata a 
Aracruz Florestal, fabrica de celulose, que lhes tirou 40 r41 ha.de terra(CRITICA,13/09) 
- ANTROPOLOCOS CONTRA Enrciplçw.  50 antrofSlogos condenaram o projeto de R.Reis. Egon 
Schaden comandou o protesto, com argumentaçSes bem fundadas. (13/09 - A CRITICA) 
- "ATOS DE VIOIENCIA CONTRA O INDIO". Crimes praticados por políticos e latifundiários de 
Boca do Acro, levando pânico aos índios Anurina, foram denunciados pelo CIMI -Regional da 
Amazenia Ocidental, e CPI. Tudo começou com o assassinato do índio Raimundo, cometido pe-
lo delegado de polícia de B.do Acre„Luiz Gonzaga Filho(O ao PAULO. 15/09) 
- 'VEM 14 ANOS O GOVERNO NãO IMPLANTOU REFORMA AGRARIA" - Denúncia do presidente da Assemblé 
ia Legislativa do Estado do Amazonas. ( A NOTICIA. 14/09) 
• "ARNOPOL0203 PRBOOPADOC CCM A FUNAI".  Afirmações do Gal,Ismarth,pres.da FUNAI,lamentan 
do o manifesto dos antrop6logos contra omancipaçZo e tentando justifica-la, deixaram preo 
ciroadoa os antropSlogos, temerosos de que o governo leve adiante o projeto já elaborado 
que apresenta sérias distorções. (A NOTICIA.14/09) 
"CIMI DENUMIA TRAMA PARA TOMAR TERRAS DOS TUKUMA". Az tentativas de Chico Batista de abe 
canhar as terras dxWlndics,publicadas no último POR .LATIM. (A NOTICIA.14/09) 
- "LATIFÚNDIOS ESTIO ACABANDO COM OS INDIOS DA AMAZONIA". O Secretário do CIMI-Nacional coa 
danou as frentes de atraçao da FUNAI, "porque elas atendem exclusivamente aos interesses 
dos grandes latiftndiarios da região a exterminam a maioria das tribos contactadas.Depois 
1111 de apresentar estatísticas sobre morte de índios, re.Egidio disse: "A FunAl atualmente, 
n:ão 6 mais do que o Srglo a serviço dos latifundiários e que serve apenas parapacificar 
os ::.ndios das aratu onde o governo implanta ou incentive projetes".(CHITICA.15/09) 
-"FUNAI EXTEBMINA INDIOS DA AMAZONIA".  Manchete de lç pagina de A CRITICA(15/09) 
- !!MAIS DE CEM FAMILIAS INVADEM ÁREA IntuNAn.  A delegacia da FUNAI, em Porto Velho, fez 
recenseamento dos colonos invasores que estão dentro da área do Festo 7 de setembro, nas 
proximidades da aldeia Sarai. (A N)TICIA. 15/09) 
-"PASTORAL DA TERRA CONTRA DESPEJO EM SANTO AGOSTINHO" - Centenas de favelados invadiram á-
rea privada em Sto.Agostinho,perto da Ponta Negra. A CPT -Norte I se posiciona(NOT.15/09) 
- 	"INDIO" - Editorial de h CRITICA apoia declaraçUs de Egidio Schwade.(151b9) 
- "PASTORAL DA TERRA. CRITICA SOLUÇÃO ELEITCREIRA PARA C PROBLEMA DOS POSSEIROW(Not.16/09)  
..r 	 DWPRD NO MIRRO DR 570,AGOSTINHOn(Noticia,16A9)  
- "BISPO DENUNCIA GRILA  +í E ACONSELHA RESISTUCIA".  Dom Jorge Marekell, bispo de Itacoatia-
racAnj distribuiu o texto "Mensagem ao Povo do campo", onde denuncia a morte de um agri-
cultor e condena a ação criminosa dos grileiros. (A NOTICIA - 16/09) 
010- "CINTAS-LAROTAS PERTO DO FIM" - O projeto Juinc,implantado pela Cia.de Desenvolvimento do 
Mato Grosso está exterminando cota tribo,scgundo derAncia do pe.Antonio Iasi e do coorde-
nador do CIMI na Amazenia Ocidental,Salvador Valaãares.(FOLUA DE SAO PAULO. 37/09) 
- ff-PASTORAL  DA TERRA COMEÇA EM RONDONIA" - (A NOTICIA. 19/b9) 
- ruDio QUE RAPTAVA MENORES SEI RECOLHIDO". Noticia da prisão do tukuna %Tareio, acusado 
de haver estuprado a arianças(A CRITICA.20/b9) 
l
"CANDIDATOS DA0 ATP, CACHAÇA AOS ÍNDIOS" - O Delegado Regiaanal da FUNAI, Kazuto Kawamoto, 
"  pediu a transferência da Secç5o R,Leitoral da Bel(eu do Solimões„ pelo fato de se tratar de 
Arca indígena e os candidatos que lá chegavam distribaiam cachaça.(A ORITICA.20/b9) 
_ forNDIO NI% NEGA RAPTOS E ESTUPROS" - (':a.aíciac sobro Mano&. Tareie. A CRITICA.22/09) 
- "CIMI CRITICA NOMEROS CONVENIENTES DA FUXAI",Dennncia do abro PORANTIM.(NOTICIA.23/09) 
"CASO MERURE SERÁ JULGADO EM BARRA".0 caco dos assaninos de um padre e «iro indlo(CRIT.24/0 
- "CIMI LANÇA APELO POR ÍNDIO TUKUNA" - (A CRUICA.2149) 
- "CIMI DEFENDE INDIC ACUSADO D ESin.PRO" ( A NOTIOIA.24/O9) 
- "CUIDADO". Na coluna "Sim o :41ot: apoio à nota arteri_or do 011.(2.9) (P CRITICA) 
"INDIO PODERÁ. TER O APOIO INTERNACIONAL" - A of,m_go Pro-IndAo,formada por intelectuais 
de universidades brasileiras solicitaram de enoidades internacionais a ajuda para a cria-
çao de um parque "YANOMAMI1, Porque a área daw,acada pelo FUNAI 6 inso2iciento. A Pela 
z4a de àorarima confirma o fato. (JORNAL D17 3RASIL1A.26/09) 
- =UNA" - Nota do CIMI sobre ínlio acusado le estapro.(J5RnAL DE BRASILIA.26/b9) 
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- "CIMI DENUNCIA OMISS:k E DIZ QUE A TERRA Ê DE QUEM NELA TRABALHA" - A Comissão Pastoral da 
Terra(CPT) Regional Norte I esteve reunida dia 25 e aprovou um voto de louvor ao 0)241 Re - 
gional por sua posiçae quanto aos problemas indígenas, sobretudo com respeito ao último ca 
so do indígena acusado de estupro. Tanto o CIMI como a CPT estão juntos na batalha pelas 
mesmas causas, e reconhecem que o problema TERRA afeta profundamente a questão de nossos 
índios. (A NOTICIA. 27/09). 
- "GENTMAL RECEBE CARTA DE JURUA".  O cacique Nomb*rte Márinatse, o cacique-substituto Pedro 
Wairotsu e o guerreiro Miguel Pronhopa entregaram ao gen.Figueiredo uma carta do cacique 
Juruna. Na .carta, os índios dizem esperar "apoio a situagão de todos os índios brasilei - 
ros, demarcar terras e repeitar vida e cultura indígena". Os enviados de Juruna desculpa-
ram a ausência do cacique por ser "um homem muito ocupado".(JORNAL DO BRASIL.29/09) 
-"ISMARTH ADMITE INVASÃO NAS TERRAS DOS ARARAS". O presidente da FUNAI admitiu em Brasília 
a existência de colonos invasores nas reservas indígenas de Araras(Pará), interditada há 
cerca de um ano ao chamado "branco civilizado". Segundo o General, as zonas de assentamen 
to de colonos serão "criteriosamente selecionadas para que sejam evitados conflitos arma-
dos".(A CRITICA. 29/09) 
- "PARA O INDIO ESTA CORRETO O QUE A LEI DO BRANCO PROIBR" - O antropelogo Pe. Caserniro e 
Mário Craveiro(da FUNAI) saíram na defesa do tUkuna acusado de estupro(A NOTICIA.29/09) 
- "DENUNCIADO CONFLITO COM 114 INDIOS" - O transporte do 114 índios Keiwa-Guarani, em cami-
nhães de gado do Município de Campanário ‘-1. Serrn de Bodoquena, na reserva dos Kadiwueu, 
no Sul do Mato Grosso - foi denunciado pelo grupo de etnologia da Universidade Estadual 
de Campinas(UNICAMP). De acordo com a denintia, o transporte foi realizado pela prepria 
FUNAI, de forma desordenada, deixando as famílias indidenas distantes  urrzas das outras, o 
que quebra a unidade do grupo tribal. (A CRITICA. 03/10) 
- VILLAS-BOAS ESTRANHA COMPORTAMENTO DO CIMI. O indigenista Orlando Villas Boas, declarou 
em Belo HorizonteCKG), que o CIMI, "sempre pronto a criticar a FUNAI, nunca tenha critica 
do nenhum trabalho de uma missão catelica".(A CRITICA.03/10)(Boas não lê o PORANTIM) 
- FUNAI PUNE CHEFE QUE DENUNCIOU AS TORTURAS A INDIO". O chefe da Ajudáncia da FUNAI no Ma-
ranhao, Porfirio Carvalho, foi punido severamente por denunciar que índios Guajajaras fo-
ram torturados pela polícia que investigava o comercio de maconha na área indígena, 
(A NOTICIA. 1140) 
- "APQENA VAI ATRAIR INDIOS ARREDIOS". A partir do próximo mes de dezembro, o sertanista A, 
poena ficar& responsável da frente de atração dos URU-Eu WAU-WAU, índios arredios locali- 
zados nos seringais São Thome, e S.Francisco no Alto Rio Guapore, município de Guajará M 
rim, na fronteira com a Bolivia.(A CRITICA. 02/50) 
- XE3,-SELVAGEM MATA JOVEM NA DISPUTA PELO AMOR DE UMA MENINA DE 10 ANOSA (wiTicA.o2/101.  
t 
• 
E tome sensacionalismo::: 
- "900 INDIOS AMEAWOS DE MALARIA". Da tribo 
dos Araras, Gavioes e Zores. A informação 
foi divvulgada em Porto Velho pelo Delega-
do da FUNAI DELCIO VIEIRA.(CRITICA.12/10) 
- "FUNAI PROVOCA REVOLTA EM BOCA DO ACRE".0 de 
putado Belo Ferreira(ARENA) criticou e. atua-
çao da FUNAI, que tentou demarcar terras in-
dígenas. (A CRITICA. 14/10) (Revolta de 
quem, deputado? dos latifundiários?) 
- "RANGEL REIS CONTRA TUTELA AOS INDIOS".Ran-
gel volta a defender o seu projeto de eman 
cioação. Diz Ale:- "O índio deve partícioar 
do desenvolvimento do país. Temos que dar a 
ele as mesmas oportunidadea que damos aos 
demais brasileiros(sic)".(CRITICA.16/10) 
(Leia na p.11 deste número do PORANTIM o 
manifesto dos antropeiggos. 
-"GINCANA MISSIONARIA AJUDA INDIOS MARAUIA". 
Promovida pelo Colegío D.Bosco, jt arreca-
dou 6 toneladas de material novo e usado 
(A CRITICA.16/LO) 
- PRESIDENTE DA FUNAI EM MANAUS FALA A ADESG 
No dia 24/10, o gal.Ismarth pronunciará con-
ferência sobre índio brasileiro aos íntegra 
tes da Escola Superior de Guerra(NOT.17/10) 
expediente 
PORANTIM informativo de Defesa 
da Causa Indigena. 
End: Cxa.Poetal 984,Mannus-59.000 
Amazonas. 
CzEao de responsabilidade do Sem. 
cretariado Reglom,1 do CIMI Nor-
te I. 
Sec.Regional: P.Faulo Suese. 
A equipe  de reclusa° tom c) mesmo 
erderr4jço postal do Secrotariado 
aesticnals funcionandb na av.Joa-
quim Nabuco, n2 1023. 
COLASORACKO: Aos interessados em 
receber o PeRnTIM pedimos une 
ez-3ntri'euiça de cr:10C,CC,por 5 
nurneros. Este valor poder, 	ser 
enviado por cheque ou vale postal 
no nome de. JOSE ADWIR GOMZS RA-
UC3, areenderjço do Secretariado 
Racional do C= Para .p exterior 
pedimos um2_ con'irldpuiçao de 5 do-
lares USA por. =ler°. 
• 
Divino, qtte visa a aculturação dizi !adio, mas res-
peitando-se a cultura de cada grupo indigems A 
evaligaliaaçao passaria a ser progressiva, cm várias 
etapas. (anil ensinamentir, práticos, instila; to, e, por 
fim, a mensagem o:til:lusa. Fundou-se com essa 
finalidade, o CM' (Conselho bulir:na Missionário). 
Dele, o padre Juaé. Viceide César fui secretário, 
vice-presidente e presidente. Dentro em breve, 
porém, graças à açao de alguns prelados, desviou-se 
o instituto, inteiramente, das suas finalidades, pas-
sando a fazer política e oposiçao ao governo, a serviço  
declarado da stabsersifo.  "Nu ano passado, escreveu o 
j padre José Vicente César — em testemunho dado 
através da revista bilingue "Cadernos Tento-
Brasileiroa" ("Deutsch-Brailianische Herta"). 
editada cm Nurembere, (Na' 4, julho/agosto de 1978 
— desvinculei-me desta entidade que se afastava 	• 
mais e mais dos seus objetivas originais, envolvendo-
se e imiscuindo-se em assuntos da competência ex-
clusiva do governo, como se a solução do problema ----__ 
indígena dependesse,, primeiro, de uma mudança 
radical no sistema sócio-oolítiro do Pais. Skn. cixr  
n  toma ele, isto parece uns absurdo. parra salvar c  
poucas índios que sobreviveram a tantas experidncias  
desastrosas, Tilo podemos esperar até que o s'Uoeraira_ 
regente catai on'aiia__:q_s_asa_o_gasir mamo_ ea aaso tu ;4 vapor_ 
outro. Pelos fins de 1978, o desvirtuamento do fagão 
atingiii limites extremas; seus membros foram 
proibidos de penetrar cm arcas indicam:1s e ao se-
cretário Padre António 'nal (jesuíta), %atado o in- • 
grasso nas missões safesianè Ki aito Grosso. 
Dar que teve a Igreja de tomar urna decisão. E 
esta foi tirar ao CIMI a sua autonomia, colocando-se-
o, diretamente, sob a juriadia•So da própria CNBB. 
As atribuições do CIMI Passaram à alçada dos bis-
pos, em cupis diomses e preladas exista pastoral en-
-trklndio. "Com isso, acrescenta °pada:José Vicente 
César, se apararam as asas a tona ala jovem, coman-
dada pelo presidente D. Tomás Balduino Gaia. (em 
sua diocese de Goiás não há grupos indigestas!) e pelo 
irrequieto prelado espanhol Pedro C:Lá:11(151:ga sue 
manobravam a estrutura do Can,  a seu bel prazer. 
Infelizmente, continua o autor, prosseguem esses 
sagazes corifeus (dentro dai métodos da mais dia- 
• 
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Tc•plili• de Andrade 
--- Este Brasil dc hoje se'parece muito com o de 1964 
ou com o de 196M. Estatístiras levantadas, recen-
temente, mostram que, neste ano da graça dc 1979, 
já hmvc mais greves do que no ultimo ano do gover-
nicho Jango Goulart. E a agitaçào das y.reves já é 
mais extensa, porque inclui professores e esspregados 
em serviços essenciais.. 
Se nAo é o fim do mundo é. coisa parecida, para 
uma recém-restaurada democracia.  Somente falta 
quc reco !,coem as agitaçõe% dos missionários ver-
mel cv• lie. no assado, com as suas intrigas con-
sentiram transformar o Judio brasileiro em um caso 
internacional, quando o governo brasileiro foi 
acusado 	e •enocldio. 
-NAo é certo que isto aconteça, porque, agora, o 
famigerado CIMI (COnselho lndfgena .Messionário 
está submetido, teoricamente, à autoridade da CNBB 
(Contei- acia Nacional dos Bispos Brasileiros) e não 
se poderia — também teoricamente — dar-se às 
leviandades a que o levaram certos preladas. 
O que eles fizeram, niquela época, foi relem-
brado, • não em termas de denúncia, mas de justifi-
ce.çâo pessoal — e de história pelo padre jesuíta José 
Vicente César que foi, nada mais nada menos, do que 
prittente doCIMI. 
Conta ele que os 100.000 indios das mais várias 
nações restantes no Brasil, estiveram. outicra, aos 
cuidado missionários das ordens religiosas, até que, 
não sendo estas suficiente:, griou-se ao (ao tempo de 
Rondou), em 1910, o Serviço de Protecâo aca Inclios. 
Foi ene substituído, em 1968, pelo general Albu-
querque Lima, dita° Ministro do Interior — cm vir-
tude de irregularidades verificadas — pela FUNAI 
(Fundaçto Nacional do Indio). Nao houve, porém, 
uma substituiçao das missões religiosas que conti-
nuaram a sua obra, paralela com a entidade oficial. 
Atualmente, conta o padre José Vicente César, a 
Igreja Católica (há também missões protestantes) 
cuida dc apenas uma terça parte dos Indioe. brasi-
leiros, cerca de 30.000, sendo que o contingente 
maior se encontra no norte da Amazônia, nas fron-
teiras com a Colarnbia. Ali, as inissóes salesianas 
abrigam mais de 20.000, eia adiantado estado de 
aculturação, alguns deles frequentando faculdades 
de nivel universitário, e nelas lecionando. As prufet-
SOM índios, informa ele, sao muito apreciadas pela 
competencia e pacielicia para com as crianças. No 
centro de  Maio Gataaa há 1.500 aasantas e 250 
bonina, assistidos pelos filhos e filhas de D. ['tosco 
nas aldeias de  Sito Marcos., Sangradouro eyeruri.  
Em Uliariti, no norte de_Miato_Grasso lio a inis-So 
dos .jesuítas. Os franciscano% continuam o seu his-
tórico trabalho missioneirri entra os Mandunicias, ao 
sul do Pará, entre o; Tirites, na fronteira das 
Guianas. E os dominicanos cuidam, nix, sertóeS de 
Goiás, doa indica Caiai ios, X icrins e GasiScs. Por 
fim, tomam parte na obra de evangelização, os Mis-
sionárias da Coma ama, entre o% tiatiVtIN do seri itorio 
de Itoraiiii ox sersitos, do Acre, e ai lerei:070S, do 
tern lx lu de Itondtmiii. 
• A partir dc MO. %rimado o padre José Vicente 
Císair. 	tosse a ra ;emaça. I ala 	 eis vir- 
tude de uni encomio, 	fevez aio) de 1964, palro. 
cinado pela Conferi,iicia Kit-Ui:tal dias ibs1aat do 
Brasil (CNBB), tcalitiala aia Saio Paulo. Criou-se, 
enato. va Itedituto Aluiu-0w a; do 	ao 
",11:itimitymmt.. Internacional, cia Camaro:calçai) 'tu Vcrlko  
1)6lica dialética marxista), burlando a ingenuidade de  
suas excelentes episcopais — polis adiam, "sina dia", 
aplicaçáo dos atavas ealatossaa  do CIMI." Na ver-
-datIC":1). Balduino e D. ('asaldaliga, cm suas pre-
lazias, ao iinés de tratarem dor; Indica ou dos seus 
fiéis—continuam a pregar a stalayeasào.E soera, com 
a "abertura" devem sentir-se corno peixes na agita. E 
peixes mais daiiiidirn do que as piranhas, pois estas 
sãos-els:idas, e. elos vau 
Quanto is 	nos meios oficiais, há duas 
• correntes: a dia que querem entintar-lhes isulataaa, 
tal como es iate, desde tempos imeamiriaia, c.ta& mie 
preconianin a sua açulou-alçais O melhor cominho 
deverá ser a ataaailiagasào seita vattuaia,alevandiase ri 
civilização aios riligetiatia_pado exemplo, nunca, 
etném, instilando orlesm gereadiaSliirkioSõffilta 
—aparada aqueles suis preladia c os senti ourelas ou 
voara ra 
A proplratin D, _Balamo° Ortiz, que chamai 
piesidente til/Cif:11, ri ao tema indios em ara diocia.e; e 
1): Pedro  t'analdtdiga é oro ptahio rattZtv., .lar 
anta*[ tona ux..sta ema apue tromprrou "Che Chlt+à.titt..  
a Jt$US 




A prática missionária exige 
'Uma reflexão a nível teo-
lógico. Exige um questio-
narnento honesto e fecundo 
para que ela própria se faça 
fecunda e dê frutos, ou seja, 
cumpra eficazmente com sua 
tarefa de ser um• serviço aos 
oprimidos da terra. Neste ar-
tigo, padre Paulo Suess, 
eleito secretário do Conselho 
Indigenista Missionário, faz 
urna reflexão "sem esca-
motear dos problemas con-
cretos enfrentados a,ela 
prática missionária junto aos 
indios". 
Cada Missão diz de si mes- 
ma, que a evangelização é a 
sua razão de ser a finalidade 
de suas obras, atividades, 	"Tomai cuidado para que 
Instituições 	e 	alianças. ninguém vos engane; porque 
Como evangelizar a juven- virão muitos em meu nome 
tudo„ a ,não ser pela cate- dizendo: "Eu sou o Cristo", e 
quase na escola? Como in- enganarão a muitos." 
.fluenciar a familia, a não ser (Mt. 24.4s) 
pela reorganização da vida na 	Qual é a posição do 'mis- 
malola? 	 sionário diante das insti- 
i 	Corno comunicar-se nas tuições 	concretas? 	No 
vastas áreas da Amazónia, decorrer da história, várias 
senão através do avião da respostas foram dadas a esta 
.FAD? 	• 	 pergunta A Igreja-Cristan- 
As perguntas que tocariam dada procurou sornar as tor-
na raiz da evangelização, em ças do poder secular e re- 
gera!, não se faz. 	 ligioso numa instituição do 
Educar - para que socie- Santo Império Romano. A 
dade? Não levou a interven- oficialização 	da 	religião 
ção missionária com seus (desde Constantino, 313 
estreitos conceitos de uma d.C.) pelo Estado encontra 
moral burguesa, 	muitas sua recompensação na le- 
vezas a urna deteriorização gitimação do Estado pela 
.da moral tribal? E o avião da religião. Neste projeto, a es-
FAB, o caminhão ou motor pada compromete a cruz. 
(Recreio) da Missão, não Depois da emancipação, da 
carregam mais coisas de burguesia liberal submetida 
utilidade fictícia para o mis- ao poder dos nobres, na 
sionário do que para o bem Revolução Francesa (1789- 
dos indios? 	 1795), procurou-se outra 
solução numa igroja-So-
. AS CHAVES DO REINO dedada Perfeita, ainda nos 
moldes da Concilio de Tren-
Queremos refletir sobre to (1545-63). É o tempo das 
três chaves de leitura do instituições paralelas (escola- 
Evangelho. 	Provavelmente católica, hospital dos pa- 
podemos conseguir um con- dres, oficina do bispo). 
senso teológico e pastoral 	Hoje, com a escassez de 
sobre esses critérios. Essa vocações e com a progres-
leitura comum seria a con- siva extensão da rede escolar 
dição prévia para a união das e hospitalar do Estado, 
forças missionárias entre os dificilmente pode-se 	jus- 
rios Negro e Branco, Soti- tificar o emprego de tantos 
mões e Purus. Madeira e recursos humanos e ma- 
Xingú, São Francisco e teriais, 	que 	perpetuam 
Paraná. Ela deixaria ainda dependências. De onde vêm 
bastante espaço para um os missionários e as verbas? 
pluralista conforme a ca- Além disso, a repressão Ias- que chegou em 1974 nas por-
tas da Missão Catirnani 
(RR), cortou o território 
sécular dos Yanornarni e 
provocou si.alos choques 
culturais, as maloca.; reais 
perto se desorganizaram o a 
metade daquela população "Eis que eu renovo todas as 
Morreu pelas doenças im- coisas!" (Apc 21,5) 
portadas 	numa 	"guerra 	O Reino nos coloca num biol(alica" (tuberculoso, processo de unia maturação 
sualla)o. 	griPo, 	doenças progressiva da justiça sobro 
Anroporio n es- a injuaiiça, da paz sobre a tr, 1a leites. a área entra na violeacia, da oartiainaçáo 
sopre a mera arannuIrrção do 
cismai". O "visitante' so ler- poder, do sabor c do ler. 
continua... 
tolicIdade da Igreja e o caris- Madona! 	que 	somos 
ma especifico de cada grupo obrigados a exercer, imposta 
missionário. 	 pela organização global da 
A primeira chave parte do nossa sociedade, encobre a 
momento presente, onde não intenção primeira do evan-
conseguimos identificar ogeliaação. Em que consisto 
Reino como lugar da frater-para a professora da escola 
tildado universal o libertni-separegirial ganhando o salário 
integral. Nenhum siatorria.mirilmo. que muitas veios 
nenhum partido, a rigor, nernchega meses atrnzado, o os-
' Igreja, qua sempre deve sapecifico do uma escola 
reformar, são Idênticos aocatallca? E o °notário da 
Fiei no. ' • 	 nosaa oficina? Como aio vai 
r. O  saawala ctitórto em e COn•rimtirmnIr no rnlo,n Onrn1 
sequancia lógica do and-tical ou no confoutdonátio o 
melro, se nao encontramos o 
Reino em nenhuma reali-
zação humana, vamo-nos por 
à- caminho para transformar 
essas realizações numa 
criatividade ativa e contem-
plativa. 
O terceiro Indicador evan-
gélico se refere aos sujeitos 
e' às alianças. Com quem 
preparar o mundo novo? A 
meta não seria a participação 
dos próprios povos indi-




- pedido insistente: "Mostra o 
tuiçõs que representam, num teu Reino, realiza as tuas ao  
momento his- ternativas Neste sentido o tórico, o "mal menor". Por 
Reino é duplamente trans- exemplo, a aliança com a candente; é como a ra
ra 
fazendeiros, 
contra um grupo de surrento: 
não há nada para 
fazendeiros, para conseguir que o fotógrafo pudesse tirar 
a demarcação de uma área um retrato, não há nada para 
indígena, pode se tornar mostrar. Os construtores do 
necessária. O missionário se "paraiso terrestre" são como 
serve desta, alianças tem- os construtores do "paraíso porárias para abrir um es- calaste", os déspotas da 
paço de ação. A pergunta: humanidade. Por causa de 
"Como vou recompensar uma visão errónea do parais:o favores recebidos?", serie 
muito perigosa e levaria a iria- -- -- se morreu nae 
 footreira 
, 1431 ) trumentalização do mis- Rouen (Jeann d'A.rc, no campo de concentração sionário pelo parceiro da de Auschwitz e no Argui-
aliança. Ali, onde ele pensa pélago Gulag igualmente 
estar empurrando, na rea- desconfortável. Messianis- lidada, é ele que é empur- mo, fascismo . e stalinismo rado; onde ele deve conti- 
nuar a exigir, ele pensa em são' como irmãos ilegítimos 
Eclp recompensar. Na dedicação que mata seu pai com um complexo de (Deus, (Deus, a uma causa justa não há  paraiso) na tentativa favores pessoais. A dívida do Reino,de identificação e pratica missionário é com os indios. relações incestuosas com 
O missionário, por exem- sua mãe (Igreja, pátria, 
pio, que contactou uma tribo terra).  
indigena na fronteira com O Reino é duplamente trans Suriname ou 	Venezuela, candente. nunca é aquilo 
- 
facilmente encontra o apoio  que realizamos e nunca in-logístico da FAB. A primeira 
tarefa que cabe ao mis- dependente daquilo que realizamos; é de uma trans- 
sionário nesta aliança é 
supervisionar a construção se vos  
cendéricia histórica: "Então 
disserem: Védc: o 
Cristo de um campo de pouso, que 	
. 	 '
stá aqui ou 'El-lo naturalmente 	os 	indios acolá',Crt e não limes .dels are- executam. 
A bem da verdade temos dito." (Ml, 
24.26) E também 
os-que dizer, que muitos só- de uma transcondêncla catológica: não é a extra-corros foram prestados nes- 
ias aviões; mas devemos 
gpOuelaÇãO aritmética daquilo, 
lembrar também, que muitasjá foi conquistado. 
doenças eram apenas uma 
Havera ruptura definitiva 
consequência da violação com os aparelhos do poder 
cultural, que significa o de ontem e hoje. Essa rup. 
tura torna viável uni "novo avião perto da maloca.  
Depois céu e urna nova terra" onde seguem as estradas.  
A Perimetral Norte (BR-210) o Deus-conosco, o Emanuel, "enxugará todas as lágrimas, 
e onde não haverá morto, 
nem luto, riem grito, nem 
dor." (Apc. 21,1, 4) 
CRIATIVIDADE 
MISSIONÁRIA 
patrão do padre? 
A não-identificação do 
Rpino com os partidos e Ins- 
tituições 	seculares 	ou 
eclesiásticas, é a razão para 
o distanciamento critico do 
missionário. A identificação 
com frações concretas 
corrompe sua mensagem 
pela cobrança a qual ele se 
sujeita. Fica a questão das 
na dono e exige correspon-
dência ideológica. Os mia- 
sionários 	"não-alinhados" 
que questionam a ocupa- 
ção/invasão, 	serão 	os 
primeiros a serem afastados 
da área. Os outros seguirão 
mais tarde! Sempre sobe al-
guém ao trono que não se 
lembra mais dos servicinhos 
de José (Ex 1,8 ss) 
"alianças temporárias" com Anão-identidade do Reino 
com as instituições exige de 
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!"A busca continua do Reino 
'parte da Insatisfação com as 
realizações concretas; ela é 
expressão do amor ao 
"outro", ao indio, ao que não 
participa do bem comum, ao 
que vive deserdado ou per- 
manentemente 	ameaçado . 
pelos poderosos, que do-
minam os campos políticos, 
econômicos e culturais. 
Num processo de continua 
fermentação, este amor 
alimenta a esperança de um 
mundo melhor, já possivol 
aqui e agora. A fé age como 
principio critico da situação: 
Numa inquietude permanen-
te nos preserva das paradas a 
melo caminho e da auto-
suficiência do "tudo bom". 
"Quando tiverdes feito tudo 
o que vos fol. ordenado, 
dizei: 'Somos servos Inútois; 
fizemos o que deviamos'." 
(Lc 17,10) 
A ação criativa do mis-
sionário quer restaurar o 
mundo era 5 Cristo. (Ef 1,10). 
Quais foram as obras do 
filho de Nazaré? Não foram 
escolas, nem hospitais, em-
bora que seus ensinamentos 
e sua ação foram altamente 
educativas e salutares. No 
corpo e sangue "dado por 
vós" ele realizou a transfor-
mação, redenção o libertação 
do mundo. A ação principal 
de Jesus, o seu fazer, a sua 
obra, era doação de si mes-
mo. Ele liberta toda ação da 
magia do "honro labor" que 
simplesmente faz as coisas 
através da fidelidade a um 
ritual prescrito (convenções, 
status, regras, constitui-
ções), que garantiria sua 
eficácia. Neste sentido, tam-
bém o dinheiro (as verbas!) 
tem tendência mágica, en-
quanto força as pessoas a se 
sujeitarem ao ritual da troca 
desigual. A pobreza assu-
mida como seguimento de' 
'Cristo quebra esta magia. 
O "fazer" do mundo novo 
econtece na ação do "dar". A 
doação corresponde a 
gratuidade do "recebór". 
'Nestes dois espaços do dar o 
receber, da ação e da com-
lemplação, se transforma o 
mundo o se converto o 
homem. O espaço da gar-
tuidade (da comtemplaçào, 
da oração, da festa, da arto), 
que à primeira vista parece 
ser um "espaço vazio', um 
tempo perdido, Cr o protesto 
mais eficaz contra uma 
sociedade quo gira om rodar 
do eixo produção/consumo 
e quo modo o tempo nao cm 
minutos, mas sim, em 
'cruzeiros na equação: tempo 
dinheiro. 
A criatividade missionária 
não separa a conversão dos 
coraçõos da transformação 
radical das estruturas do 
projeto humano. No "por-
manecer na oração" do Pen-
tecostes rieu-so o passo 
ouallts!lsa na conutrução  
Reino com vinda do Espirito, 
no rompimento das portas 
lechadas, no descer de 
Jerusalém até os confins do 
mundo. 
Também nos confins do 
mundo pode-se viver ás por-
tas fechadas numa Missão-
castelo. A força do transfor-
mação/conversão áo mostra 
na medida, em que ela con-
segue abrir as grades do um 
comportamento 	estreita- 
monte determinado pela 
congregação ou pela nação 
(cultural) de origem. Jesus, 
com antecipação do Reino, 
quebra o mito do congro-
gacionalismo dos partidos 
religiosos 	(fariseus, 	ca- 
duceus, essénios) como do 
nacionalismo dos zelotas ou 
herodianos. A fraternidade 
universal é antecipada pelo 
Emanuel, que precede os 
seus missionários em todas 
as Galiiéias do mundo (Mt 
28,7,20). Sua criatividade 
leva a uma mudança global 
da estratificação religiosa e 
social. 	 . 
"Não existe mais grego ou 
Judeu, circunciso ou não-
circunciso, bárbaro, cita, es-
cravo ou livre; não há senão 
Cristo, que é tudo cm to-
dos." 
(Col 3, 11) 
ALIANÇA NO SANGUE 
"Se o grão da trigo não cair 
na terra e morrer, ficará só; 
quando morro, porém, dá 
muito fruto." (Jo 12, 24) 
Com quem entrar neste 
processo de criatividade 
missionária? Jesus inau-
gurou o Reino com os real-
mente fracos e identifica-os 
com a causa dos social e 
religiosamente 	maroinali- 
zados. Ele tem fome nos 
famintos e sede nos seden-
tos. "Tive fome, tive sede,. 
era estrangeiro, estava nu, 
doente, no cárcere..." "O que 
fizeste a um dos menores 
desses mous irmãos, a mim 
o fizestes." (Mt 25, 35, 40) 
Jesus coloca os cobradores 
de impostos o as meretrizes 
na preferencial da Boa nova 
(Mt 21,31), elogia o compor-
tamento da "seita" dos 
samaritanoe (Lc 17, 11,19; 
10,30-37) diante dos fun-
cionários do templo (sacer-
dote, levita). Identifica-se 
com os "pobres coitados" e 
visita os ricos (Lc 19, 1, 10), 
numa atitudc do mostrosem 
dogmatismo. Não inver-
temos muitas • vozes essa 
perspectiva, visitando os 
marginalizados e identifican-
:to-nos com o "centro"? 
A identificac„..to com a 
:ousa dos povos indinenas 
uma dimensão da encar-
nação. Ai nasce a Nova 
Aliança noangue do Cristo-
indlo-irmão. Os que parti- 
doam desta aliança rejeitam 
o triunfo, a violência o a 
eficácia do poder. Em última 
analiso, é a tentativa de 
superar a estratificação 
social e religiosa através da 
identificação com o estrato 
sociaimente considerado o 
mais baixo: o indio, o sel-
vagem, o bicho do mato, o 
gentio, o não civilizado, que 
não fala direito e anda nu, in-
significante, por ser apenas 
um punhado do gente, que 
não produz nada e atraza o 
progresso. Defender a sua 
como uma causa significante 
do Reino obriga a remar a 
corrente, vencer as ca-
choeiras para aproximar-se 
da fonte. Nestas subidas se 
vive na beira da morte, onde 
a vida tem um gosto todo es-
pecial, se vive a experiência 
pas41. 
• 
mRL.Pl k 691( aso 
DOCUMENTO FIIAL DA Mi ASSEMBLÉIA GERAL 
LINHAS DE AÇÃO DO CONSELHO INDIGENISTA MISSIONÂRIO - CIMI 
27 a 31 de julho de 1979 
O Conselho Indigenista Missionário (CIMI), reunido em Goiâ-
nia de 27 a 31 de julho de 1979, na sua IIIa. Assembleia Geral,a 
valiou a sua atuação missionária e renovou o seu compromisso jun 
to aos povos indígenas traçando as seguintes linhas de ação: 
EVANGELIZAÇÃO  
1. Reconhecendo os erros que cometemos como Igreja na nossa atua- 
ção missionária junto aos povos indígenas, pedimos perdão a eles 
e a Deus. Procurando juntos a conversão ao Evangelho, assumimos com 
a Igreja na America Latina a opção preferencial pelos pobres. Para 
nos, concretamente isto significa uma opção pelos povos indígenas. 
2. Descobrimos que o anúncio do Evangelho deve ser feito a partir 
da realidade diferenciada de cada grupo. 
Ha povos indígenas isolados. 
Ha outros que tem contatos esporádicos com a sociedade brasileira. 
Há também os grupos que estão em contato permanente. E há, enfim, 
os grvos indígenas ja "integrados", vivendo marginalizados dentro 
da população envolvente. Cada situação destas exige uma presença e-
vangelizadora própria. 
3. Como no povo da antiga e da fiova aliança, Deus esta presente 	e 
atuando nas diferentes etapas históricas dos povos indígenas. O 
Cristo assumiu esta histOria concreta. 
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Seguindo a mesma pedagogia do Cristo, o missionário deve se encarnar 
na realidade do grupo indígena determinado, não só estando junto do 
grupo, mas procurando ser um deles. A encarnação do Evangelho inclui 
necessariamente os mitos e a vida religiosa, através das quais cada 
povo recebe a Revelação de Deus. 
4. O respeito a esta caminhada prOpria dos povos indígenas e a dimen 
são ecumênica da Igreja exige de nos uma distinção clara entre 
Missão evangelizadora e Proselitismo. Muitas vezes confundiu-se o 
anuncio da Boa Nova de Jesus Cristo com uma roupagem cultural desta 
mensagem: a civilização ocidental. 
5. Embora desde o inicio o CIMI tenha desejado um entrosamento com 
as Missões de outras Igrejas, esta Assembleia, enriquecida com a 
participação fraterna de representantes da I.E.C.L.B.(Igreja Evangé-
lica de Confissão Luterana no Brasil), recomenda que o CIMI de uma 
atenção maior ao contato e colaboração com as missOesot outras Igre-
jas. Esta colaboração que já ocorre em vários lugares/ deve-se ampli-
ar através de projetos e encontros comuns no serviço à causa do in-
dio. 
6. Dado ao crescimento de consciência de globalidade latino-america-
na, e também ã dimensão ecumé-nica da Evangelização, se torna ne- 
cessario 
	 . 
que os povos indígenas e o trabalho missionar= se unam no 
âmbito de América Latina. Como sinais e instrumentos desta união ur-
ge realizar encontros como o Pan-AmazOnico, os do Cone Sul e outros. 
Rz._ g, p- 	,;() 
7. Reconhecendo como têm sido úteis à caminhada missionária os diver 
sos cursos de capacitação, a Assembleia propõe a realização de 
cursos específicos, tanto no aspecto geográfico (cursos apropriados 
para cada área) como no seu conteúdo (Missiologia, Antropologia, 
Linguistica, Educação). 
TERRA 
8. A progressiva e, agora, radical e rápida conversão das terras in- 
dígenas e das terras devolutas no pais e no continente em proprie 
dade privada e um processo claro em nossos dias e em nossa socieda-
de. Por isso, a terra está em escala crescente sendo convertida em 
mercadoria. A natureza social e histórica da terra, seja do povo 
,indígena ou não, está sendo definida independentemente da vontade 
do povo indígena. A terra está se convertendo numa relação de domi-
nação, isto e, numa relação política. Dai que a existência e o ser 
do povo indígena esteãam sendo ameaçadas por essa relação de domina 
çao. Tendo presente essa realidade, lembramos que a questão dos po-
vos indígenas e consequentemente de suas terras, que sao a condição 
necessária da sua identidade como povo, e fundamentalmente uma ques 
tão política. 
9. As áreas indígena; mesmo as demarcadas, continuam sendo invadidas, -  
ate mesmo com apoio de órgãos oficiais. Mas 	importante ter pre- 
sente que os posseiros, pequenos lavradores, tambem são vitimas da 
opressão do capital e do latifúndio e não devem ser vistos como ini 
migos do povo indígena. A Igreja deve continuar lutando por ambos - 
para que surja uma política agraria base da na transformação do re-
gime de propriedade e na alteração da estura fundiária, de modo 
a ser respeitado o direito primordial dos povos indígenas e aten-
der o alarmante número de trabalhadores rurais sem terra, obrigados 
por isso a viver em condições sub-humanas em continua migração ate 
para o exterior. 
10. Os depoimentos dos povos indígenas participantes desta reunião 
mostraram o acerto da resolução n9 16 da IIa. Assembleia Nacio-
nal do CIMI: "Apoiar, com todos os meios ao nosso alcance, os povos 
indígenas que estão lutando pela demarcação, recuperação e garantia 
de suas terras.Defender tambGm o direito que tem os povos indígenas 
de serem ouvidos nas demarcações fazendo valer os seus critérios no 
traçado de limites". 
11. Entretanto, os fatos históricos posteriores vieram mostrar que 
e necessário continuar lutando não para que continue o trabalho 
de demarcação de areas indígenas (embora elas independam de demarca 
ção), mas que tambem se faça uma revisão de áreas já demarcadas, em 
que os povos indígenas foram lesados nos seus direitos. 
12. Estas resoluções sejam encaminhadas aos bispos que tem grupos 
ou povos indígenas em suas Prelazias ou Dioceses, sobretudo 	a 
aqueles que ainda não organizaram uma pastoral indigenista e sejam 
convidados a informar a situação (das terras) ou dos povos indíge-
nas em suas circunscrições. 
CIMI FRENTE A POLÍTICA INDIGENISTA OFICIAL  
Constatamos que a política indigenista oficial foi determinada 
estrategicamente como parte do conjunto de instrumentos emprega-
dos pelo regime militar implantado, no pais a partir de 1964, para 
cumprir seu objetivo de expansão do capitalismo no campo brasileiro. 
Para cumprir esta política o Poder se utilizou de táticas diferen-
ciadas; ora a repressão, ora o diálogo. 
• 
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Depois de 15 anos, :premido por um lado pela sua profunda crise in-
terna, e por outro pelo avanço do movimento popular, o Poder sente, 
nesta fase que se inicia, a necesssidade de operar algumas modifica 
çOes no seu relacionamento com vários setores da sociedade - parti= 
cularmente a Igreja - buscando restabelecer alianças com o objetivo 
de alargar suas bases políticas e superar a crise interna que o afli 
ge. 
Para enfrentar esta tentativa de neutralizar a voz do CIMI, a Assem-
bleia Geral assume as seguintes linhas de ação: 
13. Definindo-se como um órgão da Igreja a serviço do povo indige-
na, o CIMI não se recusa ao diálogo. Deixa claro, porem, que o 
principal interlocutor desse diálogo com o governo não e o CIMI,mas 
são os povos indígenas. 
14. O dialogo do CIMI com qualquer entidade interessada na causa in-
dígena terá por base resoluções aprovadas por sua Assembleia Ge-
ral no tocante aos problemas de Terra, Autodeterminação e Evangeliza 
ção. 
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15. O relacionamento do CIMI com os organismos oficiais que tratam 
da questão indígena se dará a partir das exigências concretas de 
cada povo indígena. Este relacionamento se fará de modo que a popula 
ção indígena do paiseaopinião pública tenham inteiro conhecimento 
dos assuntos tratados. 
16. O CIMI define sua prática como um organismo de apoio aos povos 
indígenas e missionários, e rechaça qualquer tentativa de conver 
te-lo numa assessoria ou cobertura da política indigenista oficial. 
AUTO-DETERMINAÇÃO  
A consciência de uma história de dominação e negação dos direi-
tos mais fundamentais aum modo de vida próprio está cada vez mais pre 
sente na maioria dos povos indígenas no Brasil. 
Diante desta consciência sentida como opressão, em muitos casos já 
insuportável, os povos indígenas tem exigido°direito ã auto-determi-
nação como sujeitos, autores e destinatários da sua própria historia. 
Suportam cada vez menos as tutelas e paternalismos impostos que os 
fazem objetos de manipulação. 
17. Os povos indígenas estão dando respostas a esta situação. Assem 
bleias e atos de auto-defesa de seus direitos, sobretudo no que 
toca  
- 	 - • 
integridade dos territórios, tem sido as principais formas de 
expressão de auto-determinação de vários povos indígenas. 
Reconhecer, aceitar e apoiar decididamente os caminhos da auto-deter 
minação tem sido uma constante na linha de atuação do CIMI,que incenti 
vou decididamente as assembleias de chefes inter-tribais com resulta — 
dos positivos. 
O CIMI tem procurado, tambem, acompanhar de várias formas concretas 
e dar todo apoio aos movimentos indígenas reivifidicatOrios é de auto 
-defesa. 
Junto aos povos indígenas o CIMI continuará afirmando e testemunhan- 
do o direito inalienável ã uma auto-determinação irrestrita. Infor 
maré sempre que for preciso, aos povos indígenas e ã opinião públi= 
ca, sobre as ameaças e atos dirigidos que comprometam os caminhos 
da verdadeira auto-determinação. 
Questionará, sempre que fOr preciso, com todo respeito,mas tambem 
com toda a verdade, os impasses no processo da auto-determinação. 
18. Educação: No processo de auto-determinação os povos indígenas e 
o CIMI valorizam como essencial a educação. 
Reconhecemos a existência e o valor inquestionável da educação indl- 
1 
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gena, ve continua tendo um dinamismo próprio para a vida de cada po-
vo indígena. 
Em situações de contato especificas, o CIMI junto às comunidades indi 
genas procurara enfrentar a vontade de alfabetização e de uma escola-
rização que, de nenhum modo, deverã carregar os valores reprodutores 
de uma ideologia de dominação. De nenhum modo pode-se aceitar prãti - 
cas de escolarização e internato, que constituem verdadeiros seques - 
tros físicos e culturais das crianças indígenas. 
Para um trabalho de educação junto aos povos indigenas,o conhecimento 
da língua e a aceitação da sua identidade são condições fundamentais. 
Alfabetização e escola devem ser tomadas como técnicas complementares 
em uma situação de contato, e não como instrumentos substitutivos da 
educação indígena. 
19. Saúde: O contato da civilização ocidental com os povos indígenas 
abalou extremamente a saúde dos mesmos. Por isso temos uma divi-
da concreta a pagar através de uma assistencia preventiva e curativa. 
Por outro lado incentivamos todas as iniciativas que valorizam a 
medicina indígena como sistema alternativo e suplementar à medicina 
oficial, muitas vezes sofisticada e inadequada para os povos indíge-
nas. 
Sugerimos que se faça um levantamento concreto sobre o estado de 
saúde dos povos indígenas de cada area, suas praticas medicinais ain 
da em uso e assistencia medica prestada pelos órgãos oficiais ou as 
missões. 
No espirito de fraternidade em que vivemos durante esta Assem-
bleia e iluminados pelo Evangelho reafirmamos: "a razão de nossa es-
perança" (1 Pdr. 3,15) são, junto a todos os marginalizados, os povos 
indígenas, nos quais não so encontramos "as sementes do Verbo" (Ad 
Gentes 11), mas sim o próprio Verbo que se fez carne na periferia do 
mundo. 
Esta encarnação de Jesus de Nazare exige de nós uma. nova quali-
dade de presença e escuta como alimento da nossa fe no Senhor ressus 
citado, que precede os seus missionarios em todos os lugares 	ate 
os confins do mundo. 
Goiânia, 31 de julho de 1979. 
• 
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JORNAL DO COMÉRC IO 
31.01.78 
Curso ce)bre o 
indigianismo 
tem conclusões 
Foi coroado de êxito o segundo 
curso indigenista realizado em 
nossa capital, com a participa-
ção de 14 prelazias e Dioceses, 
que duarnte quase duas sema-
nas discutiram, analizaram e 
estudaram de forma dinâmica 
a situação dos índios da Ama-
zônia. O Curso foi encerrado 
com a divulgação de um rela-
tório, contendo todos os as-
suntos discutidos durante o 
conclave, o qual será entregue 
dentro dos próximos dias ao 
Conselho Indigenista Missioná-
rio. O CIMI espera colher bons 
frutos com a realizacão do 
Curso PAGINA 3. 
ANTROPOLOGOS 
A Fundação Nacional do Indio e o Museu 
Nacional iniciarão, provavelmente a partir do 
segundo semestre deste ano, um curso de 
pós-graduação para antropologos com o obje-
tivo de preparar maior número de profissio-
nais para integrar as frentes de atração a ín-
dios arredios. A informação foi transmitida pe. 
la presidencia da FUNAI, que considera im-
prescindivel a presença destes profissionais 
tanto nas frentes de atração como nos pri• 
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política da Funai 
Ao término *do Curso de Indi-
genismo, realizado em Manaus, no 
período de 13 a, 28 de janeiro, os 
missionários de 44 Dioceses e 
Prelazias, em seu relatório final, 
criticaram a politica da Fundação 
Nacional do Indio "Funai", prin-
cipalmente nas partes referentes 
aos direitos humanos e questão de 
terras que, segttndo eles, vêm sendo 
desrespeitados. No documento, 
divulgado ontem pela CIMI, os 
missionários da Amazônia ma-
nifestam sua esperança na abertura 
política, certos de que a mesma 
será benefica para a população in-
digena, que é a mais sofredora, 
vítima da "força e do arbitrio". 
to".Criticam os missionários a não 
demarcação das reservas indigenas 
no Amazonas e em Roraima pela 
Funai, acrescentando que os li-
mites estabelecidos pelo Marechal 
Cândido Rondon em 1917 foram 
reduzidos à metade em 1973, per-
mitindo que fazendeiros ocupassem 
as terras dos indios. 
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Curso de indigenismo 
divulga conclusões a 
que estudos chegaram 
O segundo curso de Indigeriismo para Missioná-
rios da Amc7ôria, que teve início da 13 de janeiro 
e encerrou-se no dia 28 próximo passcdo, foi real-
mente cem( do de êxito tendo as 14 Prelazias e Dio-
ceses, exposto todos os problemas indígenas duran-
te o desenrcipr do conciuve. 
No final des reuniões foi preparado um relato-' 
rio dos assentos discutidos em pauta, o qual será 
entregue dentro dos próximos dias ao presidente do 
Conselho Indigeniste Miss cnáro. D. Thomaz Balciui-
no, bispo de Geias Velho 
/Na írtegra, c reictário das conclusões chegadas: 
Vivendo em contato ccostante com índios, so-
mos testemoehas do prceesso de extermínio que foi 
implor tcoo cqui peie colonizuoor mos que toma no-
vos aspectos e novo ímpeto em nossos dias. 
Nos mesmos, os missionários, atentos aos re-
novados cpelos de Deus que ouve os clamores do 
povo (Ex 2,7), percebemos nossas omissões e res-
ponsabiiidcde na oescigtegação nessas culturas e 
comun (ledes ino:genas Sentimos aue é nosso dever 
chamar o cteriOão da c.p mãe púbica nacional para 
casos eseec!alniente chcearites, como c massacre dos 
Waimiri-Atroari que resistiram e resistem à invasão 
de seu tetritório, mesmo quando varridos à balo pa-
ra dar passagem o BR-174, depois de regeitarerro 
uma paCificocão capciosa que contra o próprio Es-
tatuto do Indie vinha desoloA-tos de seu habitat na-
tural. E etu hoje a FUNA' contnuc dando cobertura 
o esta ir,voseo de bárbaros 
Em toda a estensec do Estado do Amazonas e 
do Território de RorcIma regiões que obrigam maior 
número de ír das, nenhomc reserva foi demarcada 
pela FUNAI 
A Gemerei:não fe ta por Rondon em 1917 foi em 
1973 reduzida e alterada deucandc o rndoria de gru- 
pos fora dos lirvaes ctuois que estão ocupados pelos 
fazendeircs meti poderosos da reg.ão. 
Perto de Altornira, os pacíficos Arara estão cer-
cados por latifundos e cacwzacões do INCRA a 
COTRIJin, pr.vado de terrenos de caca e de culti-
vo. 
No Acre, os Mios KULINA e KAxINAMA que es- 
caparam do exterm-nio. para além dos Nmites da 
castanha e do borracha, não conseguem uma reser- 
va em tenros Onda oesocupados, mas já na viro 
dos ambic usos 
Há veste Estude o escándalo do empreendimen-
to do grupe BRADESCO/ATLANTICA — BOA VISTA 
que recebeu ere1974 e em 1977 certidões negativas 
sobre terrtórios hobitedos pelos KULINA, e onde é 
diretor iresper sável f0 próprio executor da polítiça 
incrgena no governo Mediei 
No Rio Negro, ctó hoje nada garante o território 
dos ind es, ameaçados pe:o proieto da Perimetral e 
pela descoberta de minérios 
Da mesma formo nele há meio de fazer demarcar 
uma reserva poro os Yoncnami, pois os projetos en- 
cernir becos .desde 1969 pelos missionários ao orgão 
responetável, desoporecerom sucessivamente. 
Há o problema da terra aos Tikuna, cerca cie 
12.000 no cito Sclimões esbulhados por patrões ri-
beirnhos. Seu terrtóric ate hoje não foi demarcado. 
É crtica a situação cies KANAMARI, MARUBO e 
MAvIJRUNA do vaie do Javari, que se dispersaram e 
entraram err rápida cecodência devido c um bloqueio 
incliscrrniecdo que a FUNAI ates impôs de qualquer 
relação com c sociedade envolvente 
Frente a isso, os miscionár os apelam à impren-
sa, às irstituições ci.:lurais, sociais e religiosas, pa-
ra que levantem sua voz extindo que se cumpra o 
Estatuto ao Irdio que dispõe a demarcação de to-
das as teres indígenas até 197b. 
Somente um movimento amplo de opinião públi-
ca poderio contrabalançar e ceter a prepotência dos 
grancits gr' pos econômicos que destroem no seu 
avanço os diretos aclau!ridos dcs pobres; as aldeias, 
culturas e tribo inteiras aos indígenas, e o próprio 
meio ambier te com devastações gigantescos. 
Os "dirietos humanos" dos kC os são desrespel-
tadcs em becc, e o cada dia, a começar pelo direi-
to à vida. 
Este cr rso de ind genistrio rios levou a aprofun-
dar o conhecimento e respeito aos culturas ndígenas; 
a riqueza, o humc.rismc, o equilíbrio de seus valores 
que para nós constituem sinais da presença do Se-
nhor e de sua graça reoentora 
e precise criar ema consciencia nacional de re-
cchecimentc e deles° desses valores caturais, que 
na sua variedade é cpuléncia constituem um verda-
deiro potrimônic da humonmade, e talvez mesmo uma 
pespectiVa poro a saciei:Me de futuro. 
Nossa ação missionária, colocando-se numa ri-
nha de encarnação (à imitação do Cristo que assu-
miu pienernerdte o nossa condição humana), assume, 
como essencial, o cultura de cada comunidade de 
indígera. Rejeitamos todos paternalismo e tendência 
de decidir em vez do Inale ccmo muitas vezes se fez 
no passc do e ainda se faz Ac contrário, queremos 
dar espaço e criOr ccnaições para que o indio orga-
nize encoritrodè colaboração e hivel intertribal. É 
de lamentar gire em reuriões interamericanas de ín-
dios os represertiarites de brasil sejam os eternos 
ausentes 
Resto-nos esperar que o povo brasileiro, encon-
tre um meio de gcraritir a sobrevivência dos povos 
ind;genas representando na população do pais menos 
de 0,2%: que a enunciada abertura política seja be-
néfica defesa dos direitos dcs índios, que são os que 
ma.Ès sofrem cri crido dominam a força e o arbítrio. 
E que a In prenso prossigo na sua tarefa de 
esclare.:er a opiniãc público e os governantes sobre 
o drama incrgeno, fazendo a linguagem da verdade 
prevalecer sobre os interesses do poder econeirnizo. 
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Abertura política deve bene iciar índios 
Ao término do Curso de Indigenismo realizado em Manaus 
no período de 13 a 28 de janeiro, os Missionários de 14 
Prelazias e Dioceses concluíram por criticar a ação da Fun-
dação Nacional do Indlo com relação aos problemas dos in-
dios, principalmente aqueles ligados à questão de demar-
cações de terras, conforme está estabelecido no Estatuto do 
Indlo e seus direitos humanos que, segundo eles, vem sendo 
desrespeitados, e esperando resultado benéficos com a 
abertura politica. 
É este, na íntegra, o comunicado dos Missionários: 
"Vivendo em contato constante com indios, somos tes-
temunhas do processo de extermínio que foi implantado aqui 
,pelo colonizador mas que toma novos aspectos e novo im-
'peto em nossos dias. 
Nós' mesmos, os missionários, atentos aos renovados 
apelos de Deus que ouve os clamores do povo — Ex 3 e 7 —, 
precebemos nossas omissões e responsabilidades da de-
sagregação dessas culturas e comunidades indígenas. Sen 
timos que é nosso dever chamar a atenção da opinião pública 
nacional para casos especialmente chocantes, como o mas-
sacre dos Waimiri-Atroari que resistiram e resistem á invasão 
de seu território, mesmo quando varridos à bala para ddr pas-
sagem à BR-z-174, depois de rejeitarem uma pacificação cap-
ciosa que contra o próprio Estatuto do Indio vinha desalojá-
los de seu habitat natural. E até hoje a FUNAI continua dando 
cobertura a esta invasão de bárbaros. 
DEMARCAÇÃO 
Em toda a extensão do Estado do Amazonas e do Território 
de Roraima, regiões que abrigam maior número de indios, 
nenhuma reserva foi demarcada pela FUNAI. A demarcação 
feita por Rondon em 1917 foi, em 1973, reduzida a alterada 
deixando a maioria de grupos fora dos limites atuais que es-
tão ocupados pelos fazendeiros mais poderosos da região. 
Perto de Altamira, os pacificos Arara estão cercados por 
latifundios e colonizações 	INCRA e COTRIJUI, privados 
de seus terrenos de caça e de cultivo. No Acre, os indios 
Kulina e Kaxinawa que escaparam do extermínio, para além 
dos limites da castanha e da borracha, não conseguem uma 
reserva em terras ainda desocupadas, mas já na mira dos am-
biciosos. Há neste Estado o escândalo do empredimento do 
grupo Bradesco/ Atlântica—Boa Vista que recebeu em 1974 e 
1977 certidões negativas sobre territórios habitados pelos 
Kulina, e onde o diretor responsável é o próprio executor da 
política indigena no Governo Médici. 
DESAPARECIMENTO 
No rio Negro, até hoje nada garante o território dos indios, 
ameaçados pelo projeto da Perimetral pela descoberta de 
minérios. Da mesma forma não há meios de fazer demarcar 
uma reserva para os Yanonami, pois os projetos encami- 
nhados desde 1969 pelos missionários ao órgão responsável, 
desapareceram sucessivamente. 
Há o problema da terra dos Tikuna,cerca de 12 mil no Alto 
Solimões esbulhados por patrões ribeirinhos. Seu território 
até hoje não foi demarcado. É critica a situação dos Kana-
mari, Marubo e Mayumuna do vale do Javari, que se disper-
saram e entraram em rápida decadência devido a um bloqueio 
indiscriminado que a FUNAI lhes impôs de qualquer relação 
com aSociedade envolvente. 
Frente a isso, os missionários apelam à imprensa, às ins-
tituições culturais, sociais e religiosos, para que levantem 
sua voz exigindo que se cumpra o Estatuto do Indio que dis-
põe a demarcação de todas as terras indigenas até 1978. 
Somente um movimento amplo de opinião pública poderia 
contrabalançar e deter a prepotência dos grandes grupos 
económicos que destroem no seu avanço os direitos ad- 
quiridos dos pobres; as aldeias, culturas e tribos inteiras 	s 
indígenas, e o próprio meio ambiente com devastações 
gigantescas. 
Os direitos humanos dos indios são desrespeitados em 
bloco, e a cada dia, a começar pelo direito à vida. Este curso 
de indigenismo nos levou a aprofundar o conhecimento a 
respeito das culturas indígenas; a riqueza, o humanismo, o 
equilíbrio de seus valores que para nós constituem sinais da 
presença do Senhor e de sua graça redentora. 
CONSCIÊNCIA NACIONAL 
É preciso criar uma consciência nacional de reconheci-
mento e defesa desses valores culturais, que na sua varie-
dade e opulência constituem um verdadeiro patrimonio da 
humanidade, e talvez mesmo uma perspectiva para a so-
ciedade do futuro. Nossa ação missionária, colocando-se 
numa linha de encarnação — à imitação de Cristo que as-
sumiu plenamente a nossa condição humana — assume, 
como essencial, a cultura de cada comunidade indigena 
valorizando sua lingua, suas concepções do mundo e seus 
costumes. 
Rejeitamos todo paternalismo e tendências de decidir em 
do indio como muitas vezes se fez no passado e ainda se faz. 
Ao contrário, queremos dar espaço e criar condições para 
que o indio organize encontros e colaboração a nivel inter-
tribal. É de lamentar que em reuniões interamericanas de in-
dios os representantes do Brasil sejam os eternos ausentes. 
Resta-nos esperar que o povo brasileiro, encontre um meio 
de garantir a sobrevivência dos povos Indigenas representan-
tes na população do pais, menos de 0,2 por cento, que a 
anunciada abertura politica seja benéfica à defesa dos di-
reitos dos indios, que são os que mais sofrem quando do-
minam a força e o arbítrio e que a imprensa.prossiga na sua 
tarefa de esclarecer a Qpínião pública e os governantes sobre o 
drama indigena, fazendo a linguagem da verdade prevalecer 
sobre os iNeresses do poder econômico". 







   
DOIS DOCUMENTOS DEFENDENDO OS ÍNDIOS 
Ao término do chamado Encontro ,do Aleixo, reali-
zado de 13 a 28 do corrente nesta capital, sob os aus-
pícios do Conselho Indigenista Missionário, órgão pas-
toral-nativista que até há pouco tempo tinha carater au-
tônomo mas recentemente foi vinculado à Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, cerca de 60 missionários 
(católicos, sacerdotes e leigos), que atuam em maioria 
nos meios tribais, emitiram um comunicado oficial e uma 
declaração de princípios pastorais, cujos teores, incri-
velmente realista, são uma revelação de auto-crítica e 
quiçá representarão uma nova tomada de posição da 
Igreja no seu tradicional relacionamento com os índios. 
Os documentos foram produto de demorados debates e 
muita análise durante o Curso de Antropologia e Missio-
logia realizado no decorrer do encontro. Transcrevemos 
abaixo os dois textos liberados pelo CIMI-CNBB à im-
prensa. Em segunda, apresentamos também lin artigo, 
de autoria do indigenista Paulo Lucena, analisando as-
pectos e perspectivas dos fatos. 
Resta agora saber se a Igreja contemporânea, com 
seu poder e influência, vai efetivamente adotar os prin- 
ípios e recomendações contidos nestes documentos, o 
que seria ideal como primeiro passo a um posiciona-
mento decisivo, frente à situação desesperadora dos úl-
timos grupos tribais indígenas que ainda restam do 
grande massacre que se processa há quatro séculos. 
OS DOCUMENTOS DOS MISSIONÁRIOS 
O primeiro, consta de um "comunicado do segun-
do curso de indigenismo para missionário da Amazô-
nia", com o seguinte teor: 
"Missionários de 14 Prelazias e Dioceses, no termo 
de seu curso sobre problemas indígenas, vem ao encon-
tro do interesse e da opinião pública, a expor neste co-
municado final algumas conclusões". 
Vivendo em contato constante com índios, somos 
testemunhas do processo de extermínio que foi implan-
lado aqui pelo colonizador, mas que toma novos aspec• 
tos e novo ímpeto em nossos dias. 
Nós mesmos, os missionários, atentos aos renova-
dos apelos de Deus que ouve es clamores do povo 
(Ex 3,7), percebemos nossas omissões • e responsabilida-
s na desagregação dessas culturas e comunidades in-
genes. Sentimos que é nosso dever chamar a atenção 
a óponião pública nacional para casos especialmente 
chocantes, como o massacre dos Waimiri-Atroari que 
resistiram e resistem a invasão de seu território, mesma  
quando varridos à bala para dar passagem à BR-174 de-
pois de regeitarem uma pacificação capciosa que, con-
tra o próprio Estatuto do Indio, vinha desalojá-lo do seu 
habitat natural. E até hoje a Funai continua dando co-
bertura a esta invasão de bárbaros. 
Em toda extensão do Estado do Amazonas e do Ter-
ritório de Roraima, regiões que abrigam maior número 
de índios, nenhuma reserva foi demarcada pela Funai. 
A demarcáção feita por Rondon, em 1917, foi em 
1973 reduzida e alterada deixando a maioria dos grupos 
fdra dos limites atuais que estão ocupados pelos fazen-
deiros mais poderosos da região. 
Perto de Altamira, os pacificas Arara estão cerca- 
dos por latifundios e colonizações do INCRA e 	 
COTRIJUI, privados de suas terras de caça e cultivo. 
No Acre, os índios Culina e Caxinauá que escapa-
ram do etxerminio, para além dos limites da castanha 
e da borracha, não conseguem uma reserva em terras 
ainda desocupadas, mas já na mira dos ambiciosos. 
Há naquele Estado o escandalo do • empreendimento 
do grupo Bradesco-Atlântico Boa Vista, que recebeu em 
1974 e 1977 certidões negativas sobre territórios habita-
dos pelo Kulina, e onde é diretor responsável o próprio 
executor da política indígena do governo Mediei. 
No rio Negro, até hoje, nada garante os territórios 
dos inidos, ameaçados pelo projeto da Perimetral Norte 
e pela descoberta de minérios. 
Da mesma forma, não há meios de fazer demarcar 
uma reserva para os Yanonami, pois os projetos encami-
nhados desde 1969 pelos missionários ao órgão respon-
sável, desapareceram sucessivamente. 
Há o problema das terras dos Tikuna, cerca de 
12.000 no Alto Solimões, esbulhados por patrões ribeiri-
nhos. Seus territórios até hoje não foram demarcados. 
E' crítica a situação dos Kanamari, Marubo e Mayuru-
na do vale do Javari, que se dispersam e entram em rá-
pida desadência devido a um bloqueio indiscriminado 
que a Funai lhes impôs, de qualquer relação com a so-
ciedade envolvente. 
Frente a isso, os missionários apelam à imprensa, às 
instituições culturais, sociais e religiosas, para que le-
vantem sua voz exigindo que se cumpra o Estatuto do ,  
Indio que dispõe a demarcação de todas as terras indí-
eenas até 1978. 
Somente um movimento amplo de opinião pública 
poderia contrabalançar e deter a prepotência dos gran-
des grupos econômicos que destroem, no seu avanço, 
os direitos adquiridos dos pobres; as aldeias, cultuas e  
tribos inteiras dos indígenas, e o próprio meio-ambiente, 
com devastações gigantescas. 
Os direitos humanos dos índios são desrespeitado:: 
em bloco, e a cada dia, a começar pelo direito à vida. 
Este curso de indigenismo nos levou a aprofundar 
o conhecimento a respeito das culturas indígenas — a 
riqueza, o humanismo, o equilíbrio de sues valores, que 
para nós constituem sinais da presença do Senhor e de 
sua graça redentora. 
E' preciso criar uma consciência nacional de reco-
nhecimento e defesa desses valores culturais que, na 
sua variedade e opulência, constituem um verdadeiro pa-
trimônio da humanidade, e talvez mesmo uma perspecti-
va para a sociedade do futuro. 
Nossa ação missionária, colocando-se numa linha 
de encarnação (à limitação de Cristo que assumiu ple-
namente a nossa condição humana), assume, como es-
sencial, a cultura de cada comunidade indígena valori-
zando sua língua, suas concepções do mundo, e seus 
costumes. Rejeitamos todo paternalismo e tendência de 
decidir em vez do índio, como muitas vezes se fez no 
passado e ainda se fez hoje. Ao contrário, queremos dar 
espaço e criar condições para que o índio organize en-
contros e colobaração a nível intertribal. E' de lamentar 
que em reuniões interamericanas de índios os represen-
tantes do Brasil sejam os eternos ausentes. 
Resta-nos esperar aue o povo brasileiro encontre 
um meio de garantir a sobrevivência dos povos indíge-
nas representando, na população do país, menos de 
0,2%. 
Que a anunciada abertura política seja benéfica à 
defesa dos direitos índios, que são os que mais sofrem 
quando dominam a força e o arbitrio. 
E que a imprensa prossiga na sua tarefa de escla-
recer a opinião pública e os governantes sobre o drama 
indígena, fazendo a linguagem da verdade prevalecer so-
bre os interesses do poder econômico. 
Manaus, AM, 28 de janeiro de 1978". 
DECLARAÇÃO DE PRINC!PIQS PASTORAIS 
O segundo documento dos missionários católicos, 
teve o título EVANGELIZAÇÃO. SEU teor é marcado pela 
mesma auto-crítica, o desprendimento e a veemência do 
COMUNICADO OFICIAL. Chama a atenção, sobretudo, o 
tópico que se refere à auto-determinação dos povos in-
dígenas, o qual transcrevemos a seguir: 
"AUTO-DETERMINAÇÃO — Os grupos Indígenas  
tem o direito à auto-determinação já consagrado em tan-
tas cartas internacionais assinadas pelo Brasil. E seus 
membros tem direitos de serem reconhecidos como pes-
soas responsáveis. Reconhecemos que o índio tem seu 
direito especial anterior ao nosso corpo jurídico. Torna-
mos nossa a decisço tomada pelo índio presente em nos-
so turco: "Lutar pela auto-determinação mesmo que nos 
sujeitemos a prisões e a massacres. Vamos conseguir a 
auto-determinação do povo indígena". Em ordem à autor 
eterMi nação: 
1. Reconhecer a autoridade dos chefes indígenas, 
pagés, anciãos e outros líderes tribais, dentro das suas 
concepções sociais e familiares. Que as missões sejam 
as primeiras a romper, na prática, com o regime de tu-
tela a que sujeitaram os índios. 
2. Incentivar assembléia indígenas tribais, regionais, 
nacionais e a sua participação em encontros internado. 
nais. 
3. Apoiar a criação de um boletim indígena feito por 
eles e dirigido a quem lhes aprouver. 
4. Difundir o Estatuto do Indio, em linguagem aces-
sível, entre as populações indígenas, em seus próprios 
idiomas. 
5. O CIMI forneça dados para membros do Congres-
so Nacional, no sentido de que estes tenham condições 
de fiscalizar o Poder Executivo. O trabalho realizado pe-
la CPI do Indio deveria se tornar função permanente de 
uma comissão regular do Congresso. 
6. As entidades internacionais, como a Comissão 
dos Direitos Humanos da ONU sejam regulamente In-
formadas dos crimes cometidos contra populações indí-
genas. 
7. A legislação do país reconheça as normas, cos-
tumes indígenas nas suas relações internas. 
8. Organizar uma pastoral indígena urbana, tendo 
em vista os índios que migraram para as cidades". 
DIVULGAÇÃO POSTERIOR 
Tendo em vista a transcendência deste documento, 
que é composto de cinco tópicos, como sejam, Conselho 
aos Bispos, exigências de evangelização, terra, saúde e 
educação, auto-determinação e atuação jurito às popula-
ções envolventes, A NOTICIA publicará o mesmo, em 
sua íntegra na edição do próximo domingo, assim como 
outras reportagens sobre assuntos indígenas em edições 
subsequentes. 
QUATRO SÉCULOS DE EXTERMÍNIO 
Ao passar-se vistas nos documentos acima, à pri-
meira instância, tem-se a impressão de uma simples au-
to-crítica de uma pequena parcela da Igreja, a reconhe-
cer sua conivência secular no esfacelamento étnico, na,  
decadência sócio-cultural, no esbulho e devastação das 
terras tribais e no quase exterminínio dos índios brasi-
leiros, a partir das primeiras levas de colonisadores, há 
mais de quatro séculos. 
Todavia, atendo-se num exame mais acurado sobre 
os documentos aludidos, percebe-se a profundidade e 
transcendência do comportamento sui-generis desse 
grupo— de' missionários e leigos católicos, tendo-se em 
conta fatos conhecidos da conjuntura atual de relacio-
namento Igreja-República, em que a CNBB, como cole-
giado supremo do episcopado, tem ultimamente tomado 
posições firmes na defesa dos menos favorecidos, mal-
grado algumas colocações reacionárias e pouco cris-
tãs de conhecidas figuras do clero tradicionalista, no- 
tadamente a maioria dos chefes arquidiocesanos (bis-
pos das capitais, principalmente) que, quase sempre 
distanciados estruturalmente das bases sociais, defendem 
princípios burgueses de manutenção de uma pastoral 
capitalista e segregacionisla, principalmente imobiliá-
ria e celebrativa nas altas rodas metropolitanas. E mes-
mo a niveis outros da hierarquia episcopal, percebe-se 
ainda uma grande parcela de bispados menores e prela-
zias interioranas que ainda não se dispuseram a revisar 
o próprio comportamento pastoral, efetivamente pauta-
dos nos mesmos princípios arcaicos. 
' Mesmo assim, não 
se pode imputar dolo ou intencionalidade escusa sobre 
esses velhos e superados pastores, a não ser um ana-
cronismo "congelado". E continuam intransigentes, com 
maiores prejuízos sobre as sociedades tribais indíge-
nas, pela ação catequética proselitista e' sem horizon-
tes ecumênicos, a exemplo das famigeradas e obscuran-
tistas organizações "evangélicas" chamadas protestan-
tes, do tipo "Novas Tribos do Brasil" (batista), atuando,  
em maior número que as católicas, no meio dos indios 
por toda a Amazônia, a causar a decadência e o exter-
mínio de dezenas de tribos. 
São fatos lamentáveis que redundam sempre em 
frustração e inestimáveis prejuízos, à mensagem liberta-
dora do Evangelho e aos princípios e objetivos univer-
salistas pregados no Concílio Ecumênico Vaticano II. A 
ação dessas prelazias e missões, geralmente de origem 
estrangeira, ainda é mais deletéria, considerando-se os 
irreparáveis danos que causam aos fundamentos bási-
cos das entidades étnicas nativas, com suas próprias 
dimensões, concepções e valores, totalmente diferen-
ciados dos nossos padrões estruturais de sociedade ca-
pitalista e tecnológica não igualitária. 
Os dois importantes documentos do Aleixo, 	que 
certamente marcarão época na história do indigenismo 
brasileiro, quiçá venham a servir de chama à reflexão 
daqueles que ainda não entenderam que sem ecumenis-
mo a mensagem cristã de evangelização jamais atingirá  
as dimensões universais e libertadoras pregadaS pelo 
Cristo Salvador. 
Um dos exemplos mais contundentes e significati-
voi, a reforçar as idéias universalista da humildade, do 
desprendimento, da coragem e da decisão que. devem 
inspira o verdadeiro cristão, está contido na passagem 
bíblica em que certo jovem admirador do Cristo, dotado 
de grande forturna material, dele se aproxima e pergun-
ta qual a maneira de obter a própria salvação, no que o , 
Mestre responde aconselhando-o a despojar-se de to-
dos os seus bens e depois a arregimentar-se à sua ca-
ravana pastoral, 
O moço então achou inviável tamanho 
sacrifício. Sem equívoco, o exemplo mostra que o ver-
dadeiro cristianismo não se coaduna com a ostentação 
capitalista ou com a riqueza imobiliária, muito ao con-
trário, ele anda de mãos dadas com o desprendimentoo -e 
a simplicidade, aliás, virtudes que imperam nas socie- 
dades,  comunitárias indígenas, 	desconhecedoras 	do 
egoisrno e da ambição desenfreada. 
ENCONTRO DO CIMI 
ENCERRADO ONTEM 
Depois de 15 dias reuni-
dos no Centro de Treinamen-
to dos Padres Salesianos, no 
Km 5 da estrada do Aleixo, 
cerca de sessenta indigenis-
tas, na maioria missionária e 
leigos católicos, sob os aus-
pícios do Conselho Indigenis-
ta Missionário (CIMI), órgão 
da CNBB, tiveram encerrado 
ontem às 16 horas sua parti-
cipação no 4° Curso de An-
tropologia e Missiologia. O 
evento foi de extraordinária 
importância a conjuntura in-
dígena brasileira, tendo em 
vista os acontecimentos 
transcorridos durante o En-
contro do Aleixo. Um do-
cumento final será distribuí- 
do à imprensa nas próximas 
horas. A NOTICIA conse-
guiu furar o bloqueio imposto 
a imprensa e entrevistou o 
indigenista Paulo Lucena, 
que participara do Encontro. 
Terça-feira levaremos aos lei-
tores uma reportagem com-
pleta sobre os mais impor-
tantes acontecimentos duran-
te o conclave, ao qual estive-
ram presentes expoentes má-
ximos do indianismo nacional 
e internacional, tais como 
Darcy Ribeiro, Dom Tomás 
Balduino, Padre Egídio Shwa 
de, Carmem Junqueira, Padre 
Joaquim Garcia (teólogo pe-
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POMIOTE 	 PEDRO AFONSO;  
M K L :g fr-Licifotyc,  
Xapec6, SC 
"N60. somos considerados de menor, porque nós ngo somos atendidos, 
mas ,esmagados pelas autoridades maiores, entrou a Funai em lugar 
doSPI e cnntinuou como estava. Não estamos aqui para reclamar de 
:, nossas autoridades, ou do chefe do posto, mas temos que lutar por 
nossos.direitos." 
MEIE JOÃO CARLOS 	Nonoai, RS 
"N6s, lá no Rio Grande do Sul, desde o principio do S'0I, vamos sen-
tindo que o índio não tem valor nenhum, vem sendo desvalorizado. 
Então é o que nós temos procurado, prá ver se nós melhora nossa si-
tuação daqui prá frente, se Deus quiser. N6s temos alguns Inocentes 
prá criar." 
XANGRE NELSON 	 Nonoai, RS 
"Vem chefe de Posto. Ele tem a vontade de ajudar índios, .aas não 
tem apoio das autoridades dãle. Então começa de trocar e trocar 
chefes de posto. N6s resolvemos prender a planta de soja do DGPI. 
Essas granjas que tem o•DGPI é faladaque é em beneficio do índio. 
Então a gente vem vendo asse trabalho e vendo que o índio não rece-
bia nada, não via nada de lucro. O Arizinho viu Que os índios ia 
colher com o cacique, a soja deles. Então ele falou a Lídi.e: eu 
quero saber se 6 verdade de ue os indios vão colher a planta de 
soja? O cacique disse que sim, porque os índios não vêem nada para 
si. Então ele propos ao cacique que os índios colhiam e recebiam 
metade da planta da soja, pra fazer com ela conforme aquilà que os 
índios desejam. E a planta do DGPI, eles estao querendo plantar 
onde o índio planta, onde é lugar de lavoura. Então nós dissemos 
pra eles que plantem nos lugares onde estão os invasores plantando. 
Eles que se virem com intruso pra plantar lá o reflorestamento deles. 
Então nós vamos ver se a gente compra um trator prar ver se planta 
nossa.terra. Nós precisamos deste trator, nós precisamos porque 
nós precisa plantar, pra ver se melhora nossa situação. " 
MEIE.  JOAO CARLOS 
" Esta planta foi embargada antes da colheita. Quando eles estavam 
planejando de colher, nós combinamos com a comunidade indígena de 
embargar a colheita. Daí que foi o coronel do exército pra saber 
porque os indios estavam impedindo a colheita." 
Pergunta: Tem serraria em Nonoai? 
"A Punai entrou depois de já haver a serraria. Dai da pegou a ser: 
raria do SPI e colocou na ontra ponta da área. Agora nao funciona 
mais. Cerraram tudo. Agora esta colheita da soja está sendo contro-
lada. E não sai nada da ares sem a presença do índio. Daí que o 
coronel do exército queria saber quanto foi colhido e quantas bolsas 
saem, e explicamos isso a ele. Daqui por diante quem manda aqui 
somos nós. Os chefes do postos tem que fazer o que nós queremos. 
O coronel disse que no més de abril vai mandar os dois tratores. 
Antes dos tratores chegarem esse produto não vai ser desembargado, 
inclusive tem gente lá guarnecendo esses produtos para não ser 
despachados." 
XANGRE 	 NELSON 
"Outra coisa que a gente ngo vai concordar. Eles querem que quando 
sai o índio, que tire ordem, portaria pra sair pra fora. Achoque 
a gente não pode concordar, que nós não podemos. N6s não vamos 
aceitar mais isso. Eles querem que a gente não saia. Que eles vem 
fw  Ri._ fr- 43/25° 
prometendo,-prometendo prá,calar a.,boca,4d) ,índio, e assim eles diri-
gem o índio. .N6s somos os pais dos filhos e das famílias e não. 
vamos aceitar éssa proibição. Eles querem assumir e fazer como 
elos bem entendem. Quando tem um chefe de posto que pé bom pro 
indio, eles tiram logo. Se tirarem este chefe agora, a gente não 
quer mais chefe de posto. Eles querem Mandar em nossa terra mas n62 
é que..somos os donos das casas. Não podemos deixar como eles fazem. 
Antes.nos obedecia ao chefe de posto, trabalhanva e fazia. conforme 
eles queriam. Então n6s temos como plano de proibir tudo o que eles 
proibiam prá gente, proibir prá eles tambmm. 
KAGRE 
	
ARMANDO 	 Nonoai 
"Eles primeiro entraram prometendo e os indios sempre esperando. 
Não estamos pedindo o que não pertence a nós. Eles tem o dever 
e a obrigação de dar o que é nosso. Eles querem erigir o índio. 
Nós sabemos trabalhar, plantar e colher. Eles querem sempre tra-
zer o indio enrolado. Os intrusos vão ser avisados que na indios 
vão ocupar suas terras. Eu acho que o índio é um povo brasileiro 
que devia ter o direito a sua cultura. Em Nonoai, gres 7.roibiram 
os índios de usar flecha. Quando o índio era dono de si e não era 
explorado como agora. Eles querem até dirigir as terras indígenas 
que tem em Nonoai. Muitos índios morreram em Nonoai - se o dono 
da casa morreu dentro de casa então ele tem o direito de ser en-
terrado." 
Xangre 	 NELSON 
" Estamos dispostos em ajudar todos os íildios em outros postos. 
N6s temos que se entender para melhorar nossa situação. Estamos 
se involvendo para ajudar índios de todo lugar. Porque a Funai 
e o DGPI não: vai) Ajudar. Se a gente :ião arranja máquinas, a gente 
vamos morrer de fome. No que vem as máquinas eu acho .que n6s não 
vamos deixar mais o' DGPI plantar lã porque a terra á pouca mas dá." 
Explicação sôbre o Posto de Nonoai, RS pelo ?e. Egon Heck 
Erte posto foi planejado para ser a grande concentração dos Kaingangs. 
As terras previstas foram sucessivamente tiradas. Eram cerca de 
49.000 hectares e hoje s6restam 14.000 - há quase 1.000 intrusos. 
Os índios tem s6 5.000 hectares disputados entre todos os projetos 
da Funai e DGPI. Foram plantados 500 sacos de soja que fazem 
prever uma colheita de 12 a 15.000 sacos. 
XANGRE 	 NELSON 
"Sobre as escolas, a maioria não tem nrofessoras. Em Nonoai mesmo 
não tem professora, veio ordem de Braslia pra ela sair, Todas 
as crianças indias frequentam. A reserva tem 5.000 hectares, uma 
parte é cultivada pelo DGPI e outra por nós à enxada ou por bois. 
Precisamos de máquinas para poder produzir. N6s somos os donos das 
terras, mas eles dizem que sem eles não podemos fazer nada. Agora 
a gente não vai deixar o DGPI plantar mais lá porque não vem nada 
para o índio. Temos planos pra unir o povo -- tivemos reunião e 
queremos resolver nossos problemas. Funai não quer dar maquinas. 
Nunca vem ajuda e a gente fica cada vez pior. Não vamos mais obe= 
deter. N6s visita os outros postos muito pouco. Eles não podem 
me prender e dizer que eu não posso visitar meus irmãos." 
MRL R, 	4ixt(016. 
MOSANJU 	 JOÃO SAMUEL DOS SiNTOS Itanhaem SP 
"Tenho 68 anos de idade. O que meus parentes estão falandO aí, eu 
po apoiO. Desde dos tempos do SPI que vem acontecendo isso mesmo. 
1 O Posto de Peruibe (SP) teme um encarregado Victor que quase aca- 
Nbou com nós lá. Eu nunca tive nem um dia de escola. Até os 20 anos 
\ fui criado no mato. Meu pai era cacique e'agora ficou meu irmão. 
Nosso local era muito longe, mas tinha muita comida:. peixe, carne, 
frutas. Depois dos 20 eu aprendi muita coisa - aprendi a jogar bola, 
a.tomar aperitivo, a tocar viola, masagora não bebo nem fumo mais. 
Esse Victor fez uma reunião e planejou fazer uma roça bem grande 
que o meu irmão cacique aceitou. Então ele me escreveu e disse 
para eu voltar prá lá, porque agora tinha um posto e tudo ia me-
lhorar pra nós. Eu cheguei 14, limpei minha terra, meus parentes 
tudo plantando arroz. Esse encarregado fazia meu filho maior tra-
balha rpra ele mas não pagava. ordenado. Onde á que indio tem orde-
nadorPle me dizia. Eu trabalhava antes e ganhava 4.000 réis por 
dia e falei tudo isto para o encarregado, e a gente comecou discu-
tindo. "Eu não vou trabalhar de graça. Pois o governo esta posto 
pra ajudar o indio e nao o'indio pra ajudar o governo. O senhor 
ó empregado. Eu não quero discutir com o senhor porque não sou 
homem de discutir." 	Aí eu fui falar com meu irmão que era o 
capitão, né? Ai eu disse: "Olha André, voce cooperou ai com o 
encarregado." Ele disse: "E, eu cooperei. Eles prometeram a 
estrada, escola, farmácia, tudo." Isso foi em 52. Todo o sábado 
tinha que roçar caminho. A primeira vez, o capitão mandou lá o 
rapaz: "Olha, voce vai trabalhar na estrada." Fomos, roçar, traba. 
lhar com picadRo, picareta, ne? Eo almoço saiu daquele jeito. 
Eu não comi. Eu fui para casa porque a comida lá era muito ruim. 
No sábado vieram dizer que era pra ir buscar comida. Eu fui e 
passei a mão em 30 kilos de feijão. Vinha carregando tudo nas 
costas_Como fazem os Kaingangs. ,Tiraram fotografia de como o 
indib . tava sofrendo, que era pra mandar pra chefia, pra mandar 
burro pra carregar. Mas no fim da.semana não me quiseram pagar 
1 de novo. Dizia que o governo'não mandava verba pra isso. Então 
eu 'disse pra me deixar no meu cantinho - eu queria trabalhar por 
minha conta. Tinha um mestiço 14 que queria me ajudar a plantar, 
a fazer balainhos, pá, chapeus, e vender em Itanhaem. Eu fazia 
e ele vendia tudo. Então o chefe Victor um dia pegou o mestiço 
e deu nele. Aí a gente se reuniu e deu nesse Victor. Depois a 
policia andava atras da gente e a gente fugiu prá São Paulo. 
Dai prá diante não parou mais chefe lá. S6 agora eàee tal de 
Lincol, mas não tem financiamento pros indios. Quando o Lincol 
tava fazendo as casas, os mestiços iam lá trabalhar sem ganhar, 
ef::faziam de qualquer jeito. Td tudo amontoado. 	 • 
Tem um que derrubou 10 alqueires de mato prá plantar cana 
e faz, pinga. Aí eu falei com o Lincoln e ele confirmou que o 
indio não tem ordenado. Ai discutimos e tal. Aí eu disse: 
"Olha, eu venho morar aqui, mas não me convida pra vim trabalhar 
no posto, que eu não venha, tá?" Ai ela chamou os índios e tá 
pagando 10 cruzeiros por dia. Ai ele foi embora e veio este tal 
de Pará, filho do Velozo; eu conheço ele. Gostei muito dele. 
Faz 3 meses que a escola esta parada. 
FODUOTE 	 PEDUO AFONSO 
"Querem botar tudo o que ó ruim no indio. Quando um índio está 
sofrendo uma dor , então todos os indios passa a mesma situação 
porque todos nt5s índios formamos um povo. Então como 4 que dizem 
'que á área indígena? Então tudo que tá em cima tem que ser do 
índio. Quando eu passei por Santa Catarina com 8 anos, não tinha 
posto ainda. No fim, foram prometendo, foram fazendo aquelas 
'promsssas e não veio nada. Mas eles á quem estão consumindo 
nossa madeira. As casas que fizeram são provis6rias, apesar de 
que o dinheiro pras casas sairam de nossa terra. Nosso chefe 
ao fiscalizou a construção. Hoje os intrusos tem mais que nós 
m eL. 	)2.115-(,25b. 
que soMos os donos da Berra. Sou natural de Nonoai. Meu avô foi 
o primeiro cacique aqui de Nonoai. Vendem prá nós a pior madeira. 
Se um indip precisa de madeira, práfazer sua casa eles não dão. 
Eles,.. tem vendido madeira pro índio. A melhor eles vendem pra fora,. 
Estão nos roubando porque nós somos' os donos. Então eu queria saber 
quem 4 que come estas madeiras? Eu estou falando sobre o que',é 
nosso." 
• HXANGRE NELSON 
"1  Nos tem feito um plano com o cacique e os.indios 14 de Nonoai. 
Então eu não acho bom o indio se engajar na Funai, porque daí 
ele não vai trabalhar a favor dos índios e vai fazer o que eles 
querem. Essas crianças que estão estudando, vamos orientar os 
pais das crianças? Então eu ja fiz 'uma reunião com esses estu-
dantes pra que eles,nao queiram deixar de ser indios e esquecer 
a-lIngua deles." 
KAGE 'ARMANDO 
" Tinha lá um cero indio que queria vir, mas não pode vim porque 
foi proibido de sair. Ele mandou escrito o que êle queria dizer: 
"Ârreoebemos uma ordem do chefe do P.I. Xapecó, que arrecebeu um 
aviso pelo rádio para consultar os 'índios que vivem nas reuniões 
fora da área e dentro da área indígena. Foi proibida a entrada dos 
Padres na área indena sem autorização da FUNAI ou do chefe do Po-
sto, E o chefe do Posto deu ordem para os caciques indígenas quan 
do aparecê um Padre peguem e metam cacete e chamou o Padreou Bia 
spo de desonesto comunista. Na mesma hora o chefe do P.I. disse 
que rs índios mataram um padre a custa de por=ete e não houve ju 
stiça para o padre.... 
outrossim„m6s índios passando mal tratos 	não por falta de re 




nosso dinheiro não dão da FUNAI nem do governo; 6 do .índitp 
cada voz pior o índio está sendo aperceguido, os intrusos 
uma ou duas famílias em cada casa. Estes não arreparam, 
estão levando ases madeira de lei junto com o pinhhiro:  estão at4 
derrubando os pinheiros que tem pinhas. Estes pinhos vai fazer falta 
para muita gente.- e não 4 capaz de plantar, nem um piá de arvore de 
lei para lugar das derrubadas. Pelo menos o pinheiro que dá pinhão 
e alimento, ele da: ata cafd. O p6 de pinhão dá até porvilho $ tem 
um grande valor para nós. Já estamos escutando estas lei dá pinho 
pelo noticiário no rádio. Não existe lei, não foi dado ordem pelos 
caciques indê,c,na3 . Sá a FUNAI entrou, cortou e está cortando at4 
a hora que tem conhecimento que está mesmo roubendo dos índios, e 
não 6 capaz de dar nem uma agúlha, quanto mais outras coisas:  nem 
ajudam nem olham. At4 diz que aquele não,4 Indio. Sendo assim 
estou muito nervoso e disso estou pronto de vancer com a lei do 
divino Espírito 
execute o dever 
está pagando,os 
lho do,índio, O 
iate. 
Santo,... 	Eu não sou contra a FUNAI, mas que 
ao ciidado do índio como 4 preciso, porque o índio 
funcionários. Mas não tem nem ajuda para o traba-
índio daqui vai fazer por conta própria justiça. 
mgl..81k-*0 
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bèm. O Cláudio chegou lá- semana retrasada,-se não me engano, e os B:.1:Cro 
pediram que ele arrumasse uns tratores para fazer roça; e ele prometeu cb 
fazer uma força, mas eu não estou acreditando. Eu s6 acredito depois que 
eu vejo. A Reserva foi toda vida trabalhosa, muito penosa, E os homens qu( 
mais trabalharam foram o Lourenço, o Eugenio Padre Rodolfo;  Padre 9orçalo 
e outros elementos que trabalharam para nossa reserva. O dia que os agri 
=sores chegaram.lá, acho que dois dias depois e que chegou o João LEnei-
ro, o Chico Preto: Sé sei que lá em casa tinha bem poucos, Os outros Jue 
estavam lá, estavam no serviço. Só tinham uns cinco ou seis lá em casa no 
Momento. Estavam Lourenço, Eugenio, o Celso, o finado Simão. Diz que f la-
ram com o Padre Gonçalo. Ai que chegou o Padre Gonçalo eu cheguei tambr. 
Ai perguntou o que á que houve, e disse que tinham embargado as coisas , 
0:3 agrimensores. Sei que teve um que abuzinou o carro, dái que começou o 
titoteio. Dai que atiraram no Padre. Eu não vi mas atiraram, e no Lourençc 
esse foi o Preto, eu vi. No Lourenço foi primeiro. Se sei que o Lourenço ' 
tj.nha pegado o João Mineiro, e jogou assim em cima do carro, dai que o Pre 
to viu e tirou a faca dele, e atirou assim nas costas, Mas muitos vi:= o 
João Mineiro atirar no Padre. Mas outro, tal de Baltazar, cunhado do João 
Mjueiro. Ai quando o Padre tombou todos correram e nisso mataram um (131es 
mesmos , filho do Chico. O Padre passou um rádio para Ouiabá. 
Veio um avião às 3 horas, e tinha acontecido de manhã, ai na hora 'a 
noite ele saiu com os três indios. A Policia estava lá, caçando os crimi-
wJos "e o João Mineiro estaua no Barra do Garça. Só a Policia. Militar que 
e::Java•um pouco mais interessada. Parece que elestinham um pouco mai-. de 
ineresse em pegar os criminosos, que a Policia Federal. E assim ficaram 
etirts semanas." 
O . Nonato, um dos mandantes do assassinato, foi eleito ?refeito de Gene 
Carneirol constam inclusive no processo, bilhetes dele convidando fazen 
deiros para o serviço. 
x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 
Estudos em grupos, 
Levantamento das causas desta realidade vista hoje : 
Plenário:-ganância - bloqueio aos indios sem recurcos, enganad 
- homem em função do economico (modelo); inversão dos crite-
rios de valores; o branco não adimitiu nem admite o inW_o 
(sua exist'éncia0);dai que os estereótipos são import;,ntes 
para justificar o massacre, em resumo a causa é o moelo 
economico;-antagonismo social: choques de dois sisteoasI de 
dois modos de vida; 
- Avidez de bens economicos, de prestigio e superioridRde 
Posição etnocentrica do branco - mania de superioridn'ie 
- Introjeção do mito do opressor ( branco) da parte do indio 
(conplexo de inferioridade) 
Vicios do branco dos quais o indio não se defendeu 
- Ideologia capitalista: vale-se pelo que se produz 
G acluaão- Pedro Afonso-- Xanxerô - SC: a respeito da área: "Nós não nao 
nos das nossas áreas e vamos querer desrespeitar terras aihaias. Assia 
rrcisamos ser respeitadosu 
N lson (Xangre) - Nonoai RS: "Teve um indio o Getulio, eu não sei qual e 
a ::religião e ele tava, só sei que não era católico. só sei que não permiti, 
unar remédio, e ele tinha uma filha ( já grandinha) que tava doente, .3 ele 
pLo dava remédio. Foi e foi ate que ela morreu. Tal o indio que contn, ele 
E.smo conta". 	 • 
.4.1:Lando -(Caagre)-Nonoai RS: "Eu ''sou de uma religião, a Cruzada Nacional, 
c tenho um pastor que me autoriza de andar. Porque quando o indio, 
t'la orientação civilizada nenhuma, eu acho que uma reunião de Me inG.ios 
C. poucos inatantoo ncSo ao comproondom00." 
M lq L. 	050  
PAINEL - COMPLEMENTAg0 SOBRE A SITIZAÇSO DOS INDÍGENASâ NO SUL DO PAÍS 
• 	 t Natallpiol:Martin„Jasefa Egon, André. 
A partir.dO esquema.': 
I - TERRA - intrusos 
extensão 
destruição 
II- SUBSIST2NCIA - Renda Indígena 
- Formas de Trabalho 
III- EDUCAÇO 
IV,- CHEFIA- Posto da FUNAI 
-Au.raterminação 
V •-• PRESENÇA DE OUTROS 'diRGKOS. 
P.I. IKATU (São Paulo) 
I - Praticamente, não há intrusos. 
Dificuldade até com obtenção'de água. Destrtição de matas. 
II 	- Bóias-frias, eu .,geral (cerca .de 95 %) 
Alguns aindam buscam vender o attesanato, mas á muito pouco. 
III - Há uma escola razoavelmente bemaparelhada , construída comÁdonati- 
vos de moradores da região, já que a FUNAI não envia recursos para 
tanto. 
Há um dispensário nas está fechado por falta de recursos, que a FUI% 
não envia para mante-los, O Chefe de Posto se preocupa com o aspecto, 
da saúde dos índios, buscando prestar-lhes socorro imediato. 
IV - Há um,grau mínimo de consciência - da parte dos índios - dos seus v 
lores. 
15 farglj.as vtvem na área: 3 familías terem, que falam sua 1: 
gua, 12 kaingang, não falam sua lingua, e não tem tradição. 
Atualmente a FUNAI cria gado na região. A terra á ruim, pois q 
muito arenosa. 
P.I. VANUIRE( São Paulo) 
I - TERRA - o problema não á da.falta dela, mas falta dqimplemantos agr 
colas, trabalham como bóias-frias 
II - 	Bóia Fria, 
pó há ana .inda que faz artesanato. 
III - Há uma escola com dois professores. ,A maioria não fala a lingua, ca 
exceção dos mais velhos. 
IV - C040 grupo estão arrasados:os kaingang. A FUI .I impossibilita quas 
todoo trabalho. 
P.I. PERUIBE - á o posto oficial. Eá ainda as árras de Itariri e Itanhaém 
(S.Paulo) 	(demarcadas) e de Barra do Una (não demarcada). 
I - está demarcada nas tra3áreas, com exceção de Barra do Una. 
Atualmente estão com 200 alqueires. 
II - Tem roças mas, para sobreviver, baseara--se no artesanato, que vende 
nas praias. 
•• 
RL.e, p.4g%aso  
• • 
O índio quer trabalhar nas a FUNAI, não lhe dá condições. Isso se na-, 
nifesta concretamente na 'não Concessão de sementes , p.xx de um; arma 
zem para Compra de mercadorias no interior da área. - 
H& um intruso que fabrica cachaça, o que agrava o problema da bebida, 
já' existente. 
III; Problema muito sério, visto não haver condições na própria área. 
26 os mais velhos tem algumas idéias de sua tradição. A maioria dos 
Cndios são mestiços. 
IV - Os guarani se locomovam livremente. 
P.I. ARARIBÉ (São Paulo) 
O:.?izinariamente e área guarani. O SPI levou para a área os terena. 
Hoje Gão 250 terena e 50. guarani4sub grupo NHANDEVA) 
Tudo contrasta com a'tradição e cultura indígena . 
Querem assumir (autodeterminação) , no entanto o Chefe de Posto inter 
fere 
P.I. GUADAPUAVA (paraná) 
I - 	problema de intrusão da área.• 
110 	J. una serraria da FUNAI' na gera. 
12:1=a para reformar as casas, e para reforma 
:;...ra.11  tirar madeira do próprio posto . O Chefe 
os índios coriirassem e transportassem de outros 
II - I(.,.7e,i:•..as e aresanato. 
Tom professora de fora e um. professora bilingüe. 
Hviste indic.. ue dezejan estudar o ginásio, nas para isso• precisa- 
ria una. casa na cidade para _que. pudesse mante-los na escola • A FUNAI 
cria problaman.. 
A H-AAI não aplicou as verbas que forán consignadas pana cumes organi 
zador, pela legião Brasileira de Assistência. 
P.I. LAW=HA (Paraná],D vivem ai kain.ang, guarani e kaiowá 
Tinhm .250 hectares, e hoje somente 170 ha. 
- P3n±an milho e mandia em pequenas áreas 
ou velhos no são bóias-frias. 
Pouco artesanato, • 	 • 
III - Há escola com pouca frequência. Hz dois índios que 
sio em Santa An,Slia. 	• 
IV - A Chefia'de Posto não colabora rião pe=mktiu 
bleia do CIMI. 
Os i.a.ios são reservados. São 27 famílias, sendo mi 22 kaingang, 3 gua 
rani o 2 kaior, Somente 'os velhos falam a lingua,•entre os kaingang. , • 
Os gllarani tem seu culto próprio às sexta-feiras.' 
P.I. BARn Dr ANTONINA..(Paraná) 
I - S'è:e 	áreas : Barão de Antonina e Pedrinhas. 
400 propriedades com cerca de 5 000 pesstra.s na área de 41500 alquei 
res, inclusive :.s.zendas de café. O prefeito sugeriu que seria melhor 
trJ.sr,;rir os indios'parà a área nenor, de 500 alqueires. 
II - Cs índios de Barão de Antonina vendem flechaspetO' 
C;; =dios de Pedrinhas tem suas lavouras. 
. 	0:3 próprios índios trabalham nas roças dos invasotes.- 
III - Eá prefessOres formados. 
5Críndios est&lan. 
e 
•--- - • 
	
	 • -• 
' 
da enfermaria não dei 
do posto queria que 
postos. 
II 
frequantai o giná- 
a vinda de índios à Assem 
,k4 L f 	k/q(psc, 
'1 - Invasão por madeireiras. 9ontinu a ainda a exploração de madeira, ape - 
nas que por firmas ligadamkPUNAI.. 
A área e habitada por xokleng com a presença de pequenos grupos geara 
ni. 
P.I. XAFECó (Santa Catarina) 
I - Perderam grande parte da reserva original, que foi pagaççanto pela 
abertura da linha telegráfica de Olevelândia a Nonoai. 
Há grande nlímero de intrusos na área. 	 P 
Há a serraria do DGPI, com capadidade de serrar 3000 dúzias de maddira 
por nas, e operando atualmente na media de 1500 dúzias por mês. Não 
se fz nada em 'Jornas de reflorestamento ate agora,. embora se tenhar,I 
cortado centenas de pinheiros sãos. 
II - Quase todos tem sua 	 ,roças, 	que , para comercialização, plantam 
basicamente milho e feijão. 	 . 
Começou-se , há cerca de um ano, um trabalho de lavoura3comunitárias, 
na Aldeia Pinhalzinho. Os índios solicitaram ao Chefe de Posto, a 
constção'de um g galpão para armazenamento dos seus produtos, nas ,Ç 
ainda nada foi feito. 
III- Há escolas (na sede, e na aldeia) com professor e motitor bilingue. 
CV -A FUNAI s mantem Criação de gado na Fazenda do Matão. A chefia indígena foi trocada recentemente,. tendo sido colocado, Â.o 
Chefe de Posto, um monitor bilingue como caciquettla aldeia pinhalzinho. 
O chefe de Posto e autoritário, está lá há cerca de nove anos. 
Há um esforço serio e bem, grande de índios e missionários no sentido 
de se buscar o reavivamento da cultura kaingang (ex: kiki,oculto aos 
mortos). 	 • 
Apesar das interferências constantes, os indios•cwinham dispostos, na. •.1  
sua luta. 
P.I. CACIQUE LOBW (Rio Grande do Sul) 
I -,Os in2usos são se os ex,arrendatários.Segundo os índios , eles sairão 
esãc ano. Em 1973 eram 173 famílias de intrusos, sendo que em 76 mais 
da metade já havia saldo. 
Seguüdo dados extra-oficiais, a area original era de mais de.oito mil 
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hectares.Os pinheiros são hoÉe una raridade em Cacique Doble. 
Segundo os índios, pela década de 40 chegaz a funcionar quatro ser- , 	
rarias na grea. 
II - Os índios tem xul trator de 2a mão, tirado a um intruso expulso da 
área. Tem suas lavouras e fazem artesanato. 
__Há um projeto agrícola da FUNAI na área, com o qual os índios não' 
concordam. 
III - Tem um monitor. 	 9 IV - Tentativa dos índios de retomar sua chefia (autodeterminação), indo 
contra a dominação existente por parte do chefe de posto. 
P.I. NONOAI (Rio Grande do Sul) 
I - Há um índio para cada 8 intrusos. Os índios ocupam 5 dos 14 mil hecta• 
res sue a area tez . C pinheircz de Nonoai estão praticamente acabados, 
O DGPI mantem uma granja na área (planta ssoja). 
II - Os índios vivem da lavoura. "são liais colonos,, que índios. Não há 
mais vida tribal". 
IV - Os índios estão nos primeiros passos. Existe nais esperança com rela- 
ção 	autodeterminação. (vide relato dos índios de Nonoai) 
Há um bom relacionamento com a Chefia de Posto, que se nostra realmen 
• 
P.I. TAMARANA (Paraná) 
O s índios não querem mandar os filhos para a escola porque acham que s6 
devem aprender .0 português já•que.o kaingang já sabem. 
• • 	" •   
Hã problema.ds al6Oolismo.' ' • 	• 
Trislbam de bciiafria. 
.Há índias que trabalhwi'como:enpregadas. 
P.I. 
 
PALMAS (Paran5.) 	, 
• 
- Não há intrusos. 
A serraria, funcionandolá doze anos, àevástou toda aárea. , 
Os mestiçoa causam dificuldades. 
,I1' vivem da lavoura, e da consrcialização do xaxim, erva-mate e.palan- 
• ,que. 
quinze índios estudando fora. 
IV 	O Chhfe de Posto imp3e-se aos índios, com suas idéias. 
111 • 
Busca de reavivamento da cultura (kiki.realizado com os indios. do P.I. 
Xapec6), comaconservaço de costumes. • e , 
— 	• 
P./. HANGUEIRINHA (Paraná)' 
I - Não 1-A•intrusos. 
Dos originais 16.385 ha da área, .3Z00 foram destinados aos guaranis 
• (pelo Gov. Estadual), pouco mais, de 4. ,10 aos kaingang, e o restante 
est-.:. em poder do grupo Slavirro. Nessa área em posse de particulares, 
• Ilhá cerca de 170.000 pinheiros e 40.000 imbuias. 
serraria da DGPI, com, capacidade de serrar 3 0O0Ozias de ma-
deiIa por mos. i intalaçãb custou'alguiis.miih3es to o á clè`tlióal ud 
.nilhão e meio). A serraria, funcionando há, seis meses, tem serrado 
os pinheiros sãos ( e não_ - os desvitalizados) e nada se fez ainda em 
termos de reflorestamento. A serraria está na área kaingang. 
II - vivem das lavouras e da:comercialisação do xaxim e erva-mate. 
-. Há escola na área. Cinco índios estudam fora (4•rm Wangueirinha e um 
em.S4a Paulo) 
• IV - O ultimo chefe de posto (que trabalhou lá nosIlltimoti; 18 meses) foi 
demitido. 
Quase todos os índios falam sua língua. 
4Estao realmente conscientes:de seus direitos, Por sua união consegui 
'riam que a serraria parasse no mas de fevereiro. Poram.a. Brasília exi 
gir participação de 45% na renda da serra±ia. 	 L. 
Os índios de Mangueiritha realmente assumiram os rumos de seu destino. 
C, /0.51 0150 
te inteÁ..esae.a. 
Háyum aldeamento' em Irai, de índios levados .de:NONDAI, e que ser-.. 
. . W12.-:..atração turística 
'Ha um OU.tro aldeamento em Rodeio Bonito, no Parque Florestal, onde 
só uma` pequena área pode, ser plantada pelos 'indies. 
P.I. INBACORX (Rio Grande do Sul) 
Há una estação c:..,)erimental dentro de área, com 53 funcionárioá'd 
Estado. 
IV - O Chefe de Posto não deita os índios saírem denodo algum. 
 
P.I. GUARITA (Rio Grande do Sul) 
  
• 
I - Existem intrusos. Destruição da.natureza e grande. • 
II - Vivem da roça e do artesanato. Alguns deixam a própria 
balhar na limpEza de roça dos brancos. 
III - Há a Escola de formação de Progessores Bilingues e há 
mesma escola; para formar tecnicos agrícolas. 
Os índios são mal atendidos no hospital local. . 
IV - Os índios conh3oem seus direitos. 
roça para tr 
um ()urso, na 
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Região. Sul do Mato nrosso 
ameaçados diretamente pelo latifilndio (processo semelhante com os rema-
nescentes da regi leste e nordeste). 
Goiás 
- Xerente e Apinaye - constantds conflitos cem a população envolvente e 
os fazendeiros. 
- Karajá . - alem de sua Ilha do Bananal ameaçada 'de loteamento), vêem a 
sua cultura destruída e pisada pelo turismo. 
Maranhão 
Os conflitos de terra entre Guajajara, Canela, Guajá, Krikati e Urubn- 
• Kaapor de um lado , e posseiros e fazendeiros de outro. 
Pari 
Surui, Gavião, Xikrin e Gorotire - ameaçados de perder rufio pela empre-
sa de mineração e agropecuaSia, 
Ama pá 
Vide Boletim do CIMI ( n2 32, p. 5 e 11). Assembléia de Chefes e Repro, 
sentantes dos povos indígenas da região do Oiapoque, Norte do Amapá, Rio 
Kuruma e Rio Uaçá. 
Amazonas 
Praticamente não existe sequer una área demarcada para os índios em to-
do o estàdo. Com a aproximação de estradas por todos os lados os Pariri-
tintin da região de Humaitá, os Maue-Sakere, da região de Parintins, os 
Hixkariana do Elaamundá, e todas as tribos do Alto Rio Negro estão amea-
çadas de perder o seu chão. É conhecida a luta constante e trágica dos 
Waimiri-Atroari da região de Alalail e Jauaperi, e a luta igual dos May° 
rena e Paru:1D° do . Rio Javari no Alto Solimas, em de'esa de seu último 
11 I 
chio invadido por estradas oficiais respectivamente a BR-174 (Manaus -Ca 
racarai)e Perimetral Nort4. Ainda na região dos Rios Puruw e Juruá os Ua-
mamadi, Apurinã e Kaxináua já zela esperança de chão, vivem semi-escravos 
em seringais ou nos projetos dos "paulistas" que estão se instalando em 
toda a área 
Roraima 
A ameaça paira sobre o território dos Manonami no Oeste e Noroeste do 
Território. Os Wai-wai no sudeste , embora ainda bem primitivos, perambld 
lam sem chão definido por entre os colonos de quem recebem os vícios da 
civilização e ,a..à doenças que os vão dizimando rapidamente. 
Os Makuxi, Wapixana, Taurepang e Ingarik6 do Nordeste viram há poucos di 
as rede. .'- pela FUNAI um território que abriga una minima parte dos 
mesmos (talvez 5%) deixando de fora os demais. Recentemente o órgão ofici 
ai 	dissolveu uma Assembléia aue reunia representantes de mais de 100 al- 
deias destes índios com a finalidade de tratarem de soluções para os seus 
problemas. 
Ac• 
jaminawas, Kulinas, Mantineri, Kaxinawa, Katuquinas, 'Campas, Marubos e 
Máyorunas, todos estão com suas terras tomadas pelos empresários denomina 
dos de "paulistas". 
Rondónia 
Os Pakaa-Nova não tem ainda as reservas demarcadas. Ao contrário, numa 
delas, a de Ribeirão, foi ocupada e loteada pelo INCRA que chegou a esta 
belecer a sede do projeto Sidney Girão praticameilate no terreiro da se-
de do Posto da FUNAI. 
Os Surui, Cinta-Larga e Cabeça-Seca da região de Cacoal viram as suas ter 
ras invadidas por nineradoras e colonizadoras e por colonos empurrados do 
sul, Leste e Nordeste do pais, sem que os órgãos. públicos - INCRA e FUNAI -
tomassem providencias. Ao contrário, os seus funcionários que propunham 
poluç3esjustas para a situação era, si:tematicamente afastados da região. 
Sssim , dos aproximadamente 4000 SuruiCr (1969), restam, na melhor das hi-
pteses, 250. 
force do Mato Grosso 
Os gupos indígenas do norte do Mato Grosso, possivelmente estão,em questão. 
de perspectivas, emilhor situação. Não.porque estejam livres de todas as 
ameaças dos demais. Ao contrário, são os que tiveram de sustentar o maior 
número de conflitos nos últimos anos. Mas estão com melhores paspectivas 
unicanente porque já estão conscientes: de que não tem mais nada a esperar 
dos órgãos protecionistas, e se convenceram que sua força está neles mes-
mos (a Bata á deles) . Nesse sentido formaram turca grande união em defesa 
de seus direitos e de seu chão. 
• .1 
, 
I I 	I 
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Os problemas que âoram apresentadoá hoje pelos nossos irmãos indios 
e complementados pelos responsáveis das regiões, não são muito diferentes 
daqueles vividos pelos indios de todo continente americano - norte e sul. 
Em toda parte basicamente os mesmos males assolam as populações indígenas: 
.suas terras estão sendo invadidas e tomadas, seus recursos naturais estão 
sendo explorados e destruidos. Os índios são vítimas de discriminação 
social, economica e•racial. Suas culturas e seus valores estão sob ataque 
das sociedades dominantes de cada pais americano. 
Precisamos ver tudo isto histbricamente:' não é s6 de agora que o 
índio vem sendo atacado. A invasão européia começou há quase 500 anos atrás 
e continua até hoje. A Amazônia atualmente representa a última fronteira 
no mundo ocidental. 2 a realização total desta "Conquista", o último lugar 
onde a doença de 'progresso e desenvolvimentO' está chegando. E nesta Ansia 
está sendo criado um clima de verdadeira agressão e violencia, não s6 contra 
o homem da selva mas tambem o próprio,meio ambiente. 
E importante aqui fazer uma comparação com os Estados Unidos da 
América do Norte, o único país totalmente desenvolvido das Américas. Nosso 
ridolo' e modelo economicó e social. O que aconteceu lá? Onde estão os 
peles vermelhas? Será que os mocinhos dos filmes de bang bang conseguiram 
eliminar todos ales? 
A California no oeste, foi a fltima fronteira a ser conquistada 
naquele pais. Quando houve a corrida do outo nos anos de 1850, as culturas 
indigenàs do centro oeste (Sioux, Comanches, Apaches, Kiowa, Paiutes, etc.) 
e da costa pacífica (Cahuilas, Colvilles, etc.) foram quase totalmente 
dizimadas, além dos recursos naturais. 	Os poucos indios que conseguiram 
sobreviver aos massacres militares, às doenças trazidas, ao.alcoolismo, 
etc... se encontram cercados em reservas cada vez menores, e se voem 
obrigados a arrendar suas torras para os agricultores brancos que possuem 
tecnologia:, máquinas e recursos economicos e que podem explorar as terras 
mais eficientemente. O índio nos Estados Unidos tambem foi obrigado a 
comercializar seti artesanato para sobreviver. A vender sua cultura, em 
outras palavras. São explorados pelo turismo, como os Carajás da Ilha do 
Bananal., São confrontados com a poderosa maquinária da colonização que 
prossegue o loteamento e a venda il4gal de suas terras. As grandes compa-
nhias agropecuárias que trazem o gado invadindo suas terras tambem estão 
presentes na Dakota do Sul (terra dos Sioux) e a Dakota do Norte (terra 
dos Lakotas). 
Mas no meio de todo esse clima de destruição - no meio das cinzas 
o fogo permanece vivo! Os índios continuam vivos e estão lutando para 
reavivar e conservas suas culturas. Seus modos de viver. Lutando para 
conservar sua independencia. 
Um passo importante e decisivo na tomada de consciencia e propó-
sito de continuar a luta, foi Wounded Knee, em Janeiro de 1973. Fazia 
então 100 anos do massacre que o General Custer e a 7Q companhia de cava-
laria fizeram'contra a brava nação dos Sioux. Esse ataque havia sido a . 
"'pacificação' final dos Sioux. Então depois de 100 anos, os índios reser 
veram fazer uma cerimonia religiosa para celebrar o nascimento de uma'nova 
nação: tomaram o posto indigena de Wounded Knee (na Dakota do Sul) e de-
clararam-se uma nação independente. Sitiaram o local por mais de 40 dias 
quando finalmente o exército americano entrou na área com tanques, metra-
lhadoras e fizeram os Sioux se renderem. Durante este tempo, eles rece-
beram o apoio quse que integral da imprensa americana e internacional. 
Chamaram a atenção mundial para o problema do índio. E claro que depois 
disto houve uma repressão muito grande. Muitos guerrejros foram presos 
e mortos. Muita gente morreu em Wounded Knee e até hoje continuam so-
frendo opressão. Mas uma consciencia foi criada e o índio está lutando 
e conseguindo algumas poucas vitórias. 
Lá tem também uma burocracia criada especialmente para lidar 
com o indio - o BIA - Bureau de Assuntos Indígenas. As táticas, as maneiras 
de tratar o índio também são muito semelhantes. O BIA proibia que os índios 
se reunissem entre si. Usaram um sistema de educa-ão bilingue que foi res-
ponsável pela extinção das línguas e costumes indigenas. Ensinaram aos 
indios taram vergonha de si mesmo. Proibiram as cerimonias religiosas 
indigenas e isso acarretou a destruição da medicina natural dos índios. 
Mas o índio lá não foi totalmente exterminada como era de se espe-
rar. Os indios hoje, vivem nas cidades participam do sistema economia°, 
estão mais ou menos aaulturados mas não deixaram de ser índios. Ultimamente 
a coisa mais notável que está acontecendo em suas comunidades, é o processo 
de educação totalmente definido e posto em prática pelos próprios indios. 
m uma educação de autodeterminação. Eles estão ensinando em suas próprios 
linguas, ensinando seus costumes tradicionais e a história de seu povo. 
Praticando sua própria religião e fazendo renascer Suas culturas já quase 
esquecidas e perdidas. issím estão preparando um 'futuro totalmente indí-
gena para seus filhos, e garantindo a continuação de Suas culturas através 
das novas gerações. 	(ver a última edicão de INDIGENA, que tem uma parte 
totalmente dedicada à Educação Indígena). 
Outra coisa positiva acontecendo nos Estados Unidos é que alguma 
reservas indígenas estão voltando a crescer. Por exemplo os Navarros, que 
antes habitavam quase toda a parte norte do estado do Arizona, ficaram redu-
zidos a quase 1/8 de sua área e população. Nos últimos anos porém eles 
começayam a crescer em população (porque reduziram as doenças e muitos ín-
dios que estavam fora da reserva, começaram a voltar) e conseguiram aumentar 
ou recuperar parte de suas terras . 
Em todos os outros países do continente americano, nós temos o 
testemunho de que os índios vivem e estão lutando por independencia e me-
hores condições de vida. 
No Canadá, em 1975 o povo Dené (noroeste do pais, de origem ata-
aca) estão lutando com o governo canadense para manter independente sua 
érea de 765,000 kilometros quadrados, e querem ser reconhecidos interna-
cionalmente como uma nação independente. Eles levantaram um ponto muito 
importante em sua declaração: que na Africa e na Asia, paises tradicional-
mente habiitados por povos africanos e asiáticos, existem hoje países que sio 
governados por povos africanos e asiáticos. Porém nas Américas, regiao 
tradicionalmente habitada pelos amerindios, não existe uma só nação verda-
deiramente India. Mesmo em países latinoamericanos onde existe a maioria 
indigena (como no Peru ou Bolívia), o governo está nas ma3s dos descendentes 
europeus. 
No AlaRka'- os povos Eskimós estão unidos lutando contra a coloca-
ção de um oleoducto atravessando suas terras. Isso representa uma.grave 
ameaça à sua sobrevivencia bem como ao meio ambiente. Para isso eles estão 
contando com o apoio de organizaçoes internacionais para Proteção ecológica. 
No México, em outubro de 1976, os índios e camponeses do norte dos 
estados de Sonora e Sinaloa (frontera com os Estados Unidos) recuperaram 
cerca de 14.000 hectares de terra das mãos'dos grandes latifúndios. Já no 
sul do pais, estado de Chiapas, os índios Tojolobares, Tzozil, Tzezal, estão 
idos numa confederação com o propósito de conservarem suas línguas e cul- 
Na Guatemala 	a população indígena constitue mais de 70% da pc-
pulação e são muito importante para a economia nacional pela venda de 
seu artesanato. Quando não estão trabalhando para as companhias multina-
cionais de banana, os índios da Guatemala são reconhecidos como os melhores 
tecelões do mundo. E suas blusas, roupas e outros artigos de artesanato 
são fortemente exportadas para ,a América dó Norte e Europa. 
t•e- 
No Panamá os índios Cunasz, Guaymi, Teribe e outros, formaram um 
partidO político - ANIP - Associaçao Nacional Indigena do Paraguhy - que 
é uma das forças dentro do pais. Endereço do ANIP: Apto Aéreo 10815 
anam 
Na Colombia, na região dos indios Cauca W.Hgra  contraiu l da 
cordilheira dos Andes), os camponeses e os indios estão organizados 
tambem num partido político - CRIO Conselho Regional Indígena do Cauca 
(o endereço deles é: Apto Aereo 32395, Bogotá, Colombia - eles fazem um 
jornalzinho em espanhol chamado UNIDAD INDIGENA). Em 1965, o CRIC foi o 
responsável pela retoma de grdnde parte das terras deles que havian sido 
acumuladas pelo Cardeal de Popayán. 
Venezuela e Suriname - nós temos o caso de anúncios em jornais 
da Ellropa convidando colonos para o "paraiso verde" com terras, incentivos 
fiscais e ajuda economica para colonizarem as terras dos Makiritares, Way-
anas e outros povos. A terra dos Akawaios está sendo inundada por um pro= 
jato hidroelétrico no Rio Mazaruni e 4,000 indios tem que procurar novas 
.turras para viver. 
' • 	!I 	• ra_. • l'.1.140C140!•,..... d.o* 	er.ev. 
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Peru - é outro pais latinoamericano onde a presença do indio é 
marcante, mais de 60$ da população, e .sbmente em 1968 o Qhechua foi 
bficialMenteaceito como segunda língua nacional. Lá os indios tambem 
estao sofrendo os efeitos negativos do 'desenvollrimento' da Amazonia 
através das pressogs feitas pelas grandes companhias de petróleo que 
estão especulando em áreas' indígenas. 
No Eauador, temos o caso dos Shuaras - temidos no passado porque 
foram um dos poucos povos que os Incas nunca conseguiram conquistar durante 
seu império. São famosos guerreiros e estão hoje organizados numa federa-
ção, firmes na luta contra a colonização de suas terras pelos civilizados. 
Um caso interessante dos Shuaras (ou Jivaros) é que quando o governo 
equatoriano estava abrindo estradas para facilitar a chegada dos colonos 
nas áreas, eles então perguntaram: porque o governo não nos considera 
como gente? Porque vão buscar colono branco prós nossas terras? o governo 
respondeu que para serem considerados colonos, eles precisariam ter gado. 
O gado 6 uma coisa nova para o índio. Não tinha gado nas Américas antes 
dos europeus chegarem. Então os indios foram aos bancos pedir empréstimo 
para comprar gado. Lá as diretores disseram que para dar o empréstimo 
precisavam hipotecar suas terras como garantia o eles não tinham os titulo 
das terras. Foram então ao governo pedir o titulo de suas terras e então 
o governo disse que s6 dava titulo pra quem tivesse gado nas terras. 
Esse é apenas mais um exemplo do circulo vicioso da burocracia que conti-
nuamente marginaliza o índio e impede sua autonomia economica. 
O endereço da Federação dos Shuaras é: Domingo Oomin 17-38 
Sucúa, Ecuador 
No Paraemay temos o exemplo de uni novo conceito de antropologia. 
O Projeto Marandú, começou praticando a antropologia de cabeça para baixo, 
explicando ao índio como é a cultura dos brancos. Ajudaram a formar um 
conselho indígena para os quais proporcionavam conhecimentos necessários 
para a defensa legal contra os crimes e abusos da sociedade nacional. 
Esse projeto foi fechado em Dezembro de 1975 (atuava como parte da Univer-
sidade Católica de Assunción) e muitos de seus participantes ainda conti-
nuam presos. Foi documentado em 1973 através de um projeto do Conselho 
Mundial de Igrejas que pelo menos 70% da populaço do Paraguay considera-
vam o índio como animal. 
Em 1974, o Dr Mark Munzel da Alemanha escreveu cobre o fato de que 
quem não desejasse servir o exército no Paraguay, bastava que trouxesse 
a pele de um indio como prova de bravura, e era dispensado. 
Os indios Aché estavam sendo explorados pelas companhias de Tanino 
do Gran Chaco que os pagava metade em dinheiro e metado em álcool. 
- 
..lis.) 
Na Bolivia (60% da população é indigena) e no entanto não existe 
nenhuma representação indigena no governo de Banzer. Desde 1950 começou 
a formar-se o Partido Indio da Bolivia que vive sob severa repressão do 
governo. Em 1952, durante a penosa exploração dos indios nas minas de 
estanho, houve uma rebeldia contra os poderes economicos. Os indios esta-
vam sendo usados para o trabalho pesado quase coro escravos, e metade de 
seus salários era pago em Coca. (Planta que foi antigamente usada pelos 
Aymarás e Quechuas em suas cerimonias religiosas. A coca tem a propriedade 
de tirar a fome e dar mais resistencia física para o trabalho). Mais de 
1.000 indios foram cruelmente assasinados pelo exército boliviano sem que 
nenhuma providencia fosse tomada contra isso. 
Nosso povo tem sofrido muito em todas partes deste continente. 
Chegou o tempo de unir nossas vozes e nossas lutas. Sabemos que não 
estamos isolados. 
Carmem de Novais 
Mossunguê, 15 de Março de 1977. 
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TRABALHO EM GRUPO SOBRE EVANGE1,16/,ÇÃO 
, L 1L0Aue se entende por evangelização. ?- 
- anunciar o Cristo, adesão a Ele, amá-lo, testemunho cristão. 
••• compromisso com a vida e para a vida. 
- não é mudança de cosmovisao do índio . 
- consciência da dignidade da pessoa humana, com visão da libertação concreta. 
- serviço. r anúncio e denúncia. 
-- todo anúncio da encarnação, em palavras e gdstns, sacramentais ou não, libar 
tação do homem todo e de todos os homens; promOção humana. 
- é toda nova realização da encarnaça6. 
- distribuir a mensagem do Evangelho parra descobrir Jesus Cristo.(sic 
- anúncio vigoroso de Deus Pai para uma libertação•escatológica. (sio) 
o conhecimento da realidade de um povo, 4 o ponto de partida. 
- descobrir as sementes do Verbo presente na vida dR povo. 
- presença para a solução dos problemas, a partir dos mais pobres. 
- olhar a realidade e aí descobrir a Boa-Nova. 
- Evangelh o é Jesus Cristo que devolve aos homens a dignidade. 
IV devemos levar a mensagem de Cristo aos índios ? 
.- temos a oapaoidade de levar a Boa-Nova em potencial ? 
- purificar-se da mentalidade que causa dominação sobre os povos. 
PEDRO AFONSO (Xanxerâ) 
Eu rezo a minha reza porque éu não compreendo a reza diferente. Eu 
não compreendo Lutras rezas, outras religiSes, mas também não sou contra. Por- 
que todas religi6es são boas, mas para mim representa que não 4 bom a pessoa 
mudar de religião. Deve ficar na religião que nasceu. 
2 ) Como evangelizar ? 
- descobrir e assumir os valores evangélicos j4 presentes, e assumir a causa 
do índio. 
- desenvolver , pelo anúncio evangélico, os valores pouco desenvolvidos. 
vivência 	em comunidade: 	 fomentar. 
os grupos indígenas já evangelizados se tornem evangelizadores. 
- nao.mudar a rrealidade religioso-Cultural, mas complementar com participa 4.5, 
com os valores reais da mensagem de Cristo que o 'índio decide aceitar. 
temos direito de alterar a-cosmovisão dos índios ? 
- necessidade da encarnação na cultura. 
- conhecimento da cultura do povo e 	- seus valores antropológicos. 
- os índios agentes de sua própria história e sua tranformail.ão, com direito 
à sua cultura. 
conhecer os valores humanos dos grupos minoritários: 
- revelar Cristo sem imposiçao,dependendo dó estágio de aculturação. 
EGIDD BORORO 
N6s nascemos num ambiente católico. Antigarj.ente não podíamos falar na 
nossa própria língua; nós perdemos a vontade de falar a nossa lingua e de vi- 
ver a nossa cultura.Acho boa a nossa cultura e a 	acho boa a religião ca- 
tólica.Tomo a religião cal6licapara minha vida futura. Para valorizar a nossa _  
cultura devemos seguir a religiao. 
.950 
„uf R 	ib 5 O 5o 
Armando (Caagrê) Kaingang- "Os passaiinhos estão como Deus os deixou 
cultura indígena é comoadaspassarinhos . Deus deu a cultura a todos. Onde 
existe a cultura indígena também há saúde. E melhor a saúde. Os pregadores de 
diversas crenças levam a desunião - adivsão nas tribos..” 
EVANGELIZA?ÃO  
Algumas considerações:  
1- Antes de mais nada é importante estarmos conscientes de que nem. to-
dos estão de acordo com a concepção de evangelização exposta neste encontro co 
_mo trabalho eminentemente visando problemas de terras, saúde, cultura indígena 
etc. E apelam para passagem da Escritura,.. ora devemos sempre "estar prcn'cos a 
dar as razões de nossa opção", como diz S.Podro Em Medellin, os bispos ;.es-
creveram a situação dos povos latino-americanos comonsituação egípcia". Dai I 
decorre, evidentemente uma consequente ação pastoral do tipo daquela que rea 
lizou Moisés: libertaçao da opressão sócio-economica-politica. 
2- E sumamente instrutivo o bservar que os evangelistas observaram e 
descreveram as reações emocionais expontaneas de Jesus frente às situaçõesade 
sofrimentos corporais, materiais e cotidianos das pesspas que encontrava. Não 
se trata de situações espirituaisl, Assim: diante do problema da Mãe Viúva de 
Naim * Jesus "se comoveu". Diante das crianças a quem os apóstolos não recebi-
am, Jesus "se irritou", 6ontra os mesmoa apóstolos. Diante da morte de Láza-
ro, vendo.o sofrimento da irmã dele e o choro do povo, Jesus "eztremeceu",(da-
as vezes) em sua alma e chorou". "Sentiu compaixão"'das multidões abandonadas 
pelos chefes.  Perante o homem s da mão seca na Sinagoga de Cafarnaum, a quem os 
-.1•riseus não socorriam por motivos religiosos (I), Jesus "olhou com indigna 
sobre aqueles fariseus. Tudo.isto mostra as reações conaturais, exponta-
neas de Jesus perante o sofrimento corporal humano. 
3- Perguntando mais em especial o que é a Evangeliza'ção,'dizemos aale 
é o anuncio e a realização, aqui e hoje daquele. Reino messianico que JesuJ vi- 
veu e anunciou. 
4- Diante das imensas dificuldades da Salvação das populações indíge-
nas aparentemente condenadas ao extermínio, é necessário crer na utopia evan-
gélica, e apoiar-se na Esperança,que nasce da constatação de que Deus sempre 
salvou seu Povo a partir de minorias pobres e fracas. 
Debate sôbre a forma e a metodologia da-Evaagelização: 
Pontos: 1- Evangelho encarnado numa cultura- como apresentá-lo?. 
2- Um cristão pode converter-se, viver a religião do indio? 
3- Evangelizaçao tem que ser uma encarnação completa na ca.l.tu-
ra indígena, e não se restringir a visitas esporadicas? 
4- Procura dos problemas sócio-economicos do indio, e aprender 
do indio. 
5— Reformulação da idéia que temos sobre a religião verdadoi- 
, 10 	 6- Há diferença entre religião e fé, sobre estrutura e fé. 
7- Absolutizar a fé e relativizar a religião. 
8- A nossa mensagem C do Cristo, a nossa religião não necessá-
riamente é a do Cridto. 
9- Também a cultura indígena tem que ser relativizada, o Evan-
gelho gude dar-lhes critérios para que "eles percebam suas fraquezas" cultura- 
is 	 10- Tornar presente seu passado/. para o povo tomar nas mãos sua 
história, baseados na sua memória histórica. Nao 1,ode ser uma simples volta ao 
passado* mas deve ter em vista a situação do presente rara construir o futuro. 
Lançar uma"simples proposta" através do testemunho e da palavra, conscientes 
de ter algo de"novo" que não foi criada pelo homem branco, mas sim pelo pr5 - 
prio Cristo. 
11- Tomar cuidado para não criar divisão entre eles. 
12- Tirar da cabeça que vamos a eles com uma religião"verdadei 
ra" já feita, para um pagão "burlesco e enganado". As sementes do Verbo ,,x,rb-
tem em todas as rel4ioes. Eles tem muitas verdades, muitos valored para .1 
apresentar aos cristaosl 
mRL.e, k. 505b 
Como foi levantada a problemática do indio na Assembléia da CNBB em 
Itaici: 	 A 
Desde que foi criado o CIMI teve ligação eficiOsa com a CNBB. Saiu d 
pois o EStatuto ESIDeéiãl. Um membro da 'CE-L participa da Diretoria do CIL 
Na Assembléia de Itaici surgiram muitas tendências em relação aos de 
tinos do CIMI, desde a ideia de sua supressão ate a integração oficial à 
CNBB. Foram. dias de angústias em relação aos resultados. Chegoui-se a raso 
lução de de ligar oficialmente o CRU à Cimi.4\ 
• 
Outro assunto discutido foram os itens do Estatuto do Cimi: 
Resultados: o plenário apresentou algumas sugestOes a respeito. 
Parte histórica do CINI para situar sua posição frebte à FUNAI: 
- 1 973: Tapirapes: invasão por funcionários da PUNI, denúncia do 
CIMI; inicio da ação global do CINI não se limitando às em áreas missiona 
rias; -mudança da política indigenista (CIMI) 
- 1 975: Presidente do CINI denuncia transferência dos indios 
KRENAKARORE para o Parque Nacional do Xingli.sem assinatura do presidente 
da República, mas sim do Presidente da Punai. 
Levar os relatórios para a Punai com toda a reãlidade e fatos que a-
conteciam com os indios. 
1 975/76: Ameaça aos índios, morte de Padre Rodolfo: atitude de omis 
são da "Ninai. Proibida a entrada de missionários em áreas indigenas. (75) 
A Punai e erga() do Ministério do Interior, permite a invasão das ter 
ras por grandes grupos, e ao mesmo tempo formula o Estatuto do Indio. È a 
contradição. 
• 
1. EQUIPE LOCAL: 
t 
INTEGRADA POR ELEMENTOS LIGADOS A PAROÇUIA E QUE QUEIRAM ASSUMIR 
A CAUSA INDIGENA. 
PLANEJARÁ E EXECUTARÁ UMA PASTORAL ESPECIFICA JUNTO AS COMUNIDADES 
IND/GENAS DA SUA ÁREA. 
NO SEU TRABALHO CONTARÁ COM A•ACESSORIA DA EQUIPE VOLANTE. 
2. EQUIPE VOLANTE: 
SERÁ INTEGRADA POR DOIS ELEMENTOS DO REGIONAL SUL DO CIMI. 
PROCURARÁ ASSESSORAR E AJUDAR NO PLANEJAMENTO DO TRABALHO JUNTO ItS 
POPULAÇÕES INDIGENAS,MARCANDO SUA PRESENÇA EM TODAS AS DIOCESES ONDE SE LO-
CALIZAM ESSAS POPULAÇÕES. 
PARA REALIZAR ESTE TRABALHO, PROCURARÁ VER PESSOAS QUE QUEIRAM SE 
ENGAJAR NESTA PASTORAL E ESTEJAM DISPOSTAS A SE LIBERAR CADA VEZ MAIS PARA 
ISTO. 
AJUDARÁ TAMBÉM NA PREPARAÇÃO DESSAS PESSOAS, ATRAVES DE REFLEXÕES, 
ENCONTROS, CURSOS, LEITURAS ETC. 
A EQUIPE VOLANTE PERMANECERÁ PERIODICAMENTE EM CADA UM DUS ESTADOS 
/ QUE COMPÕEM O REGIONAL, A FIM DE ATUALIZAR O CONHECIMENTO DA SITUAÇÃO CON-
4VCRETA EM QUE SE ENCONTRAM OS INDIOS DE CADA ÁREA, E COMUNICAR OS RESULTA -
DOS DESTE TRABALHO E A REALIDADE DAS OUTRAS ÁREAS. 
EM CADA PARÓQUIA, A EQUIPE VOLANTE AJUDARÁ A ENCAMINHAR UM PLANEJA-
MENTO CONCRETO DE PRESENÇA MISSIONÁRIA JUNTO AOS INDIOS. 
3. CURSOS E ENCONTROS: 
TENDO EM VISTA A GRAVE SITUAÇÃO DOS INDI('S D3 SUL;  SERÁ NECESSÁRIA 
UMA PREPARAÇÃO CADA VEZ MAIS PROFUNDA DAS PESSOAS QUE SE DISPÕEM A TRABA-
LHAR JUNTO A ESTE POVO. 
POR ISSO, O REGIONAL SUL DO CIMI PROCURARÁ PROMOVER CURSOS E ENCONffl 
.TROS DE FORMAÇÃO; ELEBORAÇÃO DE MATERIAL; DISCUSSÃO E REVISÃO DO TRABALHO 
QUE VAI SENDO REALIZADO. 
NESTA PREPARAÇÃO, O REGIONAL PROCURARÁ A ASSESSORIA E INTERCAMBIO 
COM OUTROS ORGANISMOS ( OPAN, COM, UNIVERSIDADES, MUSEUS, DEPARTAMENTO DE 
ANTROPOLOGIA, LINGUISTICA). 
O REGIONAL E OS MISSIONÁRIOS PROCURARÃO MANTER CONTATOS COM OS SE-
TORES DAS UNIVERSIDADES QUE MAIS DIRETAMENTE ESTÃO VINCULADOS A QUESTÃO IN-
DIGENA, PARA QUE PROCUREM, DE ALGUMA FORMA, AUXIJ,IAR OS INDIOS NA DURA LUTA 
PELA SUA SOBREVIVENCIA. 
O SETOR DE CURSOS DO CIMI, PROCURARÁ, AUXILIADO DIRETAMENTE PELA 
EQUIPE VOLANTE DO REGIONAL SUL DO CIMI, ORGANIZAR CURSOS A NIVEL PAROQUIAL 
(LOCAL) OU DIOCESANO ( REGIONAL ). SERIAM CURSOS ABERTOS A TODAS AS PESSOAS 
SINCERAMENTE INTERESSADAS NO PROBLEMA IND1GENA DO LOCAL OU DA REGIÃO. 
QUE A EQUIPE VOLANTE DO REGIONAL SUL DO.CIMI, AO PASSAR UMA TEMPORA 
DA NUM DETERMINADO LOCAL OU REGIÃO, PROCURE VIABILIZAR UM CURSO DESTES, NA 
RESPECTIVA REGIÃO. 
DAR APOIO AS INICIATIVAS DE CURSOS E PROMOÇÕES EM UNIVERSIDADES QUE 
OBJETIVEM _ANALISAR A SITUAQÃO INDIGENA. 
4;  LIGAQÃO COM OUTROS ORGANISMOS: 
OPAN - A OPERAÇÃO ANCHIETA ESTUDARÁ AS POSSIBILIDADES CONCRETAS DE LOCALI-
ZAR VOLUNTÁRIOS (ABRIR PROJETOS) TAMBÉM NA REGIÃO SUL. 
SE UM VIGÁRIO OU RESPONSÁVEL DIOCESANO ESTIVER DISPOSTO A ASSUMIR 
CONCRETAMENTE A VINDA DE UMA PESSOA DE FORA, A OrAN ATENDERÁ ESTE PEDIDO. 
ISTO PORQUE FOI VISTO QUE A SITUAÇÃO DOS INDIOS NA REGIÃO 	E UMA DAS MAIS 
GRAVES DO BRASIL. O PESSOAL DA OPAN, PRESENTE NO CURSO (DE IJUI), PEDIU QUE 
PROPOSTAS MAIS CONCRETAS SEJAM ENCAMINHADAS, TENDO PRESENTE QUE, EM PRINCI-
PIO, NADA HÁ QUE IMPEÇA A LIBERAÇÃO DE VOLUNTÁRIOS PARA A REGIÃO SUL. 
COMINA- SERÁ UM DOS CENTROS DE INFORMAÇÃO E ENCAMINHAMENTO DOS ELEMENTOS 
A OPAN E AO CIMI. 
)(4 Ri-- g, )2_ top.s.b. 
FIDENE:ESTA.DISPOSTA E ABERTA PARA OUTROS. CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITARIA, 
A EXEMPLO DO REALIZADO EM JANEIRO/77 (EMBORA DE MAIS CURTA DURAÇÃO) 
OUTROS INSTITUTOS E CREDOS RELIGIOSOS: O REGIONAL PROCURAnAMANTER CONTATO 
COM TAIS ORGANISMOS DE MODO A ESTABELECER FORMAS DE MrTUA COLABORAÇÃO. 
5. GRUPOS DE APOIO, SENSIBILIZAÇÃO E MATERIAL SOBRE O INDIO: 
COMO AS PESSOAS PARTICIPANTES DE CURSOS 2 ASSEMBLÉIAS DO CIMI 	SÃO 
DOS MAIS DIVERSOS E VERIADOS LUGARES, PROCUREM EM SUAS RESPECTIVAS COMUNIDA-
DES FORMAR GUPOS DE APOIO Ã CAUSA INDIGENA. ESTES GRUPOS SERÃO INTEGRADOS 
POR PESSOAS QUE ESTEJAM DISPOSTAS A ASSUMIR A CAUSA DAS COMUNIDADES INDIGENAS 
(PROFESSORES, MEDICOS,ENFERMEIROS, ADVOGADOS, ESTUDANTES, JORNALISTAS, AGENTES 
DE PASTORAL). 
OS GRUPOS DE APOIO TERÃO COMO OBJETIVOS: 
- LIGAR-SE A UMA COMUNIDADE INDIGENA, PARA AUXILIA-LA NA SOLUÇÃO DOS SEUS PRO 
BLEMAS. 
- ATRAVÉS DA IMPRENSA, DE PALESTRAS, CELEBRAÇÕES, IMPRESSOS... DIVULGAR AO MA 
XIMO A SITUAÇÃO DAS POPULAÇÕES INDIGENAS. 
DIVULGAR AO MÁXIMO O BOLETIM DO CIMI. 
PARA TANTO - E TAMBÉM VISANDO O ESTUDO E APROFUNDAMENTO SOBRE A PRO-
BLEMÁTICA INDIGENA - '; MEMBROS DO GRUPO SE REUNIRÃO COM A PERIODICIDADE 
QUE O TRABALHO EXIGIR. 
OBS.- A FIDENE, ATRAVÉS DO SEU. DEPTO. DE ANTROPOLOGIA, PROCURARA ELA 
OUGAR UMA COLETANEA SOBRE O " INDIO ATUAL". 
6. LEVANTAMENTO COMPLETO DA SITUAÇÃO DOS INDIOS QUE VIVEM FORA DAS RESERVAS  
INDIGE;AS: 
O REGIONAL 3UL ï O C-1MI COORDENARÁ ESTE LEVANTAMENTO QUE VISA OBTER 
UM CONHECIMENTO DA SITUAÇÃO DOS INDIOS QUE VIVEM PORA ,DAS RESERVAS INDIGENAS. 
ISSO PARA ANALISAR QUAL SERÁ A PERSPECTIVA DESSES INDIOS E O QUE SE PODERÁ 
CONCRETAMENTE FAZER JUNTO A ELES. 
ESTE LEVANTAMENTO PROCURAREMOS FAZER JUNTO A IGREJA EVANGÉLICA 	DE 
CONFISSÃO LUTERANA NO BRASIL, UMA VEZ QUE DEMONSTRARAM GRANDE INTERESSE EM 
SABER ESTES DADOS. 
PARA ESTE LEVANTAMENTO, CADA EQUIPE DE APOIO E ORGANISMOS LIGADOS AO 
TRABALHO, PROCUREM,NA SUA REGIÃO , LOCALIZA AS .',AMILIAS OU INDIVIDUOS INDI 
GENAS, ESTUDANDO SUA SITUAÇÃO CONCRETA: SITUAÇÃO ECCNÕMICA, GRAU DE INTEGRA-
ÇÃO NA SOCIEDADE ENVOLVENTE, TRA.ÇOS CULTURAIS QUE AINDA CONSERVAM, SUA HIS - 
TORIA. 
OS DADOS DEVEM SER ENVIADOS PARA O REGIONAL SUL DO CIMI. 
40FINANÇ:S: 
-O REGIONAL PROCURARÁ ESTUDAR JUNTO AOS BISPOS E VIGÁRIOS E POSSIBI= 
LIDADE DE DISPOREM PARTE DO DINHEIRO DA CAMPANHA DO MES DAS MISSÕES PARA A 
PASTORAL INDIGENISTA. 	_ 	_ ----------- 
Clã EQUIPES DE APOIO PROCUREM ANGARIAR -FUNDOS PARA PAGAR AS PASSAGENS 
DOS INDMOS QUANDO PROMOVEM ENCONTROS DE CHEFES, SUSTENTAR A EQUIPE VOLANTE 
E OUTRAS PESSOAS QUE SE LIBERAREM PARA O TRABALHO JUNTO AOS INDIOS,GARANTIR 1  
LJOSPEDAGEM QUANDO DE PASSAGEM POR DETERMINADOS LOCAIS,_ETC..- ------ 
-- PRESEN.ÇA DA EQUIPE VOLANTE SERÁ MANTIDAPELA PAROQUIA OU DIOCESE 
DURANTE SEU TEMPO DE ESTAMJA NDS MPSMOS- 
Í 	-O REGIONAL SE VALERÁ DE AJUDA FINANCEIRA VINDA DO EXTERIOR EM BENE-\ 
LFICIO DAS COMUNIDADES I\IDIJNAs. 
rianejamentos 
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trabalho direto com os índios. 
1- So Paulo:lEouines: 1.1. ,OrganizaçãO éla equipes locais para um 
1.2. Organização das equipes de apoio 
1.2.-1, além das,:atribuiçoes contidas no pl 
nejamento do Regional as equipes terão' também a responsabilidade de're-
.produçÃwe distribuiçao de Material, participarão nos encontros, etc. 
2-Encontros: 2.1. Reunião ;para revisão das atividades 
do semestre, no dia 28/julho/1'977, em Itanhaém. 
2.1.-2 Plano de atividades para o 20 sarnas 
'3-Semana do Indio:3.1.- divu'lgaçao nas escolas 
Ft 
	
nos meios de comu- 
3.2.- celebração nas Paróquias onde 
existem os Postos indígenas'. 
2-Paraná: Realização de duas mini-assembléias: 10-Região de Palmas 
Mangueirinha r 	 . 	 20-Região Norte em 
Santa Amalia. 
-----) 	Haverá grupos de apoio para uma mentalização dentro e fn 
ra da área indígena.' 
'Incentivar as equipes paroquiais em Palmas e Mangueiri-
nha. Reuniões periódicas dos indios. .. 
Continuação .dos projetos: plantação de arroz, horta co- 
O COMINA e CAM assumem' colaboração com o CIMI para ment 
lização do cler6, dos religiesos plideres de movimentos, grupos e povo em 
geral, particularmente sobre a situação do indio no Sul. Comprometem-se 
ainda em orientar pessoas para participar de cursos de formação promovid 
pelo CIMI.; e para um nga„lamento na OPAN. 
A equipe SeHritiba realizará reuniões mensais para este 
( 
dar e aprofundar a problemática indígena. Entrará em contacto com o Depai 
tamento de Antropologia e com o CIMI para incentivar a celebração da sem 
na do Indio . 
3- Santa Catarina: Trabalho e organizaço : 
Dar apoio ao trabalho dos indios, dentro de sua terra, princi-
palmente aos trabalhos comunitários. 
Organizar uma cooperativa indígena. 
Organizar hortas comunitárias. 
O importante 4 um trabalho de mentalização para que haja o plan 
tia4 
É necessário que os indios se organizem, para não criar paterna 
lismo. 
\J\J.'„ 	E importante a formação de um Conselho Indígena, para a orienta J.)a.o do grupo; e de um Conselho Comunitário, principalemnte para adminis-
trar a cooperativa indígena. 
Incentivar e apoiar os indios na defesa de suas terras e patri-
m8nio. 
Contacto com os intrusos para que o Orgão competente :INCRA e F 
NAI tomem providências. Cultura e Religião: 
Incentivar a prática cultural e religiosa pr6- 
pria dos indios. 	
Formar grupos de reflexão sabre "À Bíblia na vi 
da do Indio". 	
Para a Semana do Indio, fazer uma exposição com 
venda do artezanato indígena. 
Refletir com os indios, a preparação para o Ba- 
tismo e Primeira Euzaristia. Missas mais prolongadas. 
Obs. O problema g como organizar isso? 
SaiSde,alip.entq3oo . esporte: 
Organizar um "Clube daMaes" que além de unir , 
mães, ou mulheres, poderia ajudar no fator higiene. 
Organizar algum esperte, principalmente para ( 
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A nível do Regional:Província Sul- própriamente: 




luta indígena, etcà 
Assumir o trabalho mais em nível de Regional, refletindo 
sobre o que ocorre no Sul, principalmente, e no Pais. 
Participar de.Cursos, reunioes, etc: 
Reunião semanal 42._acpd_pe(fixar__a_hora e o dia). 
ra Encontro em Ibima - Novembro/77.,1 
4- Rio. Grande do Sul:  
1- Documentação: 
Em termos históricos 
Em termos de problemas de terra 
Motivo: conhecimento da realidade. 
a busca das raízes 
Posto.  
tos. 
[ 	  
2. Reunião do Pessoal: Pederico. WestphalenLr— 
data: la.i.quinzen.a.,d)e junho/77 
3- Inhacorá: Levantamento setor sáude 
Introdução de uma religiosa para residir no 
4- Conscieniização dos brancos nas comunidades onde há Pos 
(Pastor) até junho elaboração do plano. 
. 	5- Hora de preces pela causa do indio (17/18hs.) 
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Reui, idos em nossa III Assembléia de Pastoral Indigenista, nós, 
membros do CIMIrSUL, sentimos o:dever de informar à opinião pública so-
bre a dramática situação em que ,vive.-o-Indio Brasileiro:*nestas regiões 
e sobre o nosso 'compromisso, mais uma Vez assumido, de continuarmos' a.. 
desenvolver junto'à ele um trabalho 'de Igreja; , 
. Manifestamos nossa profunda satisfação pelo apoio da COFERENCIA 
NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL manifestado, de forma tão explicitarem nua 
XVa. Assembléia Geral, há pouco realizada em Itaidi, ao. trabalho que o. 
CONSELHO INDIGENISTA MISSIONÁRIO desenvolve junto aos POVOS INDIGENAS 
do Brasil. Entendemos que com isso a Igreja mostra mais uma vez sua 
unidade e seu compromisso de anunciar o Evangelho aos Pobres. 
CIMI-INDIOS:  
Grande parte desta nossa Assembléia foi dedicada aos relatórios 
e à análise da situação em que vivem os povos indígenas em nível regia 
nal, nacional e continental. Esta situaçao ó dramática. Destaca-se nes 
se drama a depredação das terras dos índios por intrusos e até pelo 
órgão oficial de proteção ao patrimênio indígena, o deárespeito às tra 
diçOes sociais dos índios, o menos preso a sua cultura e à negação de 
seus mais elementares direitos de auto-determinação. Destaca-se ainda 
a discriminação racial e a marginalização do indio explorado do ponto 
de vista comercial e' como mão-de-obra barata..Nada melhor para descre-
ver a angústia desses povos, do que uma carta enviada a nossa Assemblé 
ia por um índio Kaingang: 'U\T6s, indios do Brasil, estamos numa situaçao 
horrível.:, acho eu que isto ó em todo o Brasil. Entao n6s indios, 
mos que nos unir e trabalhar para ver se melhoramos nossas vivências 
porque eu acho que deve ter algum cristão por n6s..." 
Sendo que esta Assembléia se realiza no Paraná, manifestamos em ' 
particular nosso irrestrito apoio à Comunidade Indígena de Mangueirinha 
em sua reivindicação para que sua área de 8 976ha., com 170 000 pinhei 
ros, que lhes foram tirados d 12 de maio de 1 949, retornem a ela: 
CIMI-EVANGELIZAdO:  
Entendemos que a missão evangelizadora da Igreja acontece na li-
bertação total do homem. Isso implica não apenas no arrancio de uma Sal 
vação espiritual em Josua Cristo ou numa conversão apenas interior e 
pessoal ou na mera vivência religiosa, e sim na realização do milagre 
evangélico que o próprio Jesus apresentou aos enviados de João Batista 
como critério e sinal da vinda do Reino Messiânico: "Os cegos vêem, os 
coxos andam, os leprosos são curados, os surdos ouvem:  os mortos ressus 
citam, e aos pobres 4 anunciada a Boa Nova" (Lci_..7,22). Diante destas ' 
palavras de Cristo, mais uma vez assumimos nossa ação missionária como 
@uma obra ao mesmo tempo de Evangelização e de Promoção Humana, pois "A 
• Igreja não admite circunscrever a sua missão apenas ao campo religioso, 
como se se desinteressasse dos problemas temporais do homem" (Paulo VI-
. Evangelii Nuntiandi, n.34). hipotecamos total solidariedade a todos agua 
les que,assim, entendendo sua missão junto às populações marginalizadas 
e exploradas sofreram e estão sofrendo as mais diversas represálias 	e 
difamações. 
CIMI-FUNAI:  
O CIMI não tem a pretensão de ser o dnico responsável pela saiu - 
çao dos problemas indígenas. Pelo contrário crê que o próprio índio sal 
vará seus irmãos. Nesta salvação, o CIMI quer apenas colaborar e para 7  
isso tem procurado somar seus esforços aos de outras Igrejas Cristas 
de cientistas (antropólogos, sertanistas, linguístas, teólogos, etc) , 
da Imprensa, bem como dos órgãos Governamentais. E declara que sempre 
continuafa aberto ao diálogo e a essa cooperação. No entanto, em nome 
do Evangelho, reserva-se o direito de denunciar tudo aquilo que ele en-
tende ir contra as autênticas aspirações do índio. Assim, manifestamos 
nossa estranheza e nossa desaprovação às barreiras interpostas pelo br 
gão oficial a índios que desejaram participar desta Assembléia como tam 
bém nossa solidariedade aos chefes indígenas de Roraima, reunidos em 7. 
Surumu, cuja Assembléia foi dissolvida, em janeiro dltimo,.em flagrante 
desrespeito ao índio. 
• /4 g Ls_ te/ 
SINAIS DE ESPERANÇA: 
EM todo continente americano,o índio proclama, cada.vez mais vi-
gorosamente:  que ele mesmó quer ser o dono de sua história e o constru 
tor de seus caminhos. Na medida.em que esta luta encontrar eco, solida 
• riedade e positiva cooperação do povo de Deus em nossa pátria, cremos 
que as dificuldades do presente não impedirão de vislumbrar o amanhá..dh 
salmista. que dizia: "Quando o Senhor reconduzia os deportados d.e.S.ião, 
parecíamos estai  sonhando. Nossa boca encheu-se então de riso e nossos 
lábios de canções. E entre os povos se dizia: O Senhor operou. entre 1 
eles coisas maravilhosas." (S1. 125)  
'Curitiba, 17 de março de 1'977 
• 
DECISÕES DOSINDIOS  
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'''""Pelos representantes dose 
Bororos, Guarany e Kaingang. 
• Em MossunguO, '17 de Março—de 1977 
1. A UNIÃO 
N6s temos qiie se esforçar por si mesmos. Não podemos mais esperar 
pela*Punai. Prã mim s6 basta os missionários que não estão ganhando 
pra nos ajudar. Quem está ganhando é a Funai, que ganha pro nosso 
desenvolvimento. Devemos ser unidos. Prá fazer um serviço de pro-
gresso; devemos todos irmãos serem unidos. Qualquer trabalho 'tem que 
ser unidos.. yamos,todar por nossa própria conta. Se esperamos pela. 
Punai não Se vê nada.. Nunca vamos deixar de pedir pra eles = mas 
também não esperamos muito. 
A Funai devia vir para orientar o Indio para o trabalho. O negócio 
de serrarias.Su acho que deveria ser serrado e consumido no mesmo lugal. 
Mas acontece que eles serram e leVam fóra. Quantos Dinheiros js foram 
sdrrados assim? A gente pede um:trator e eles não dao. 
2. OS CHEFES DE POSTOS. E FUNAI 
• 
Alguns chefes de posts, uns 5% pelo menos interessam al indio. MAS. 
quando eles procuram.ajudar o indio, os superiores deles já acham um,  
jeito de tirar fóra o chefe do posto. Eles tem algum plano direto que 
eles pensam s6 prA eles. O planejamento que. ele tinha feito em benefic:.,,  
nosso fica tudo calçado. Eles s6 deixam ficar no, posto, o chefe'que não 
ajuda o indio. 
A minha qUeixa é que o. indio devia ser consultado antes de mudar o chef, 
de posto. Outra coisa é que eles acham que existe alguem planejando o 
indio. Quem tA,planejando os indios são eles me mos. Sabemos tudo 
por meio dos *jornais, não 6. pelos outros índios ou outros brancos. 
F por meio da prática da Punai, que eles é que estão ensinando a gente 
como eles são. 
Eles pensam que oindio não tem 	 Que somos criancinhas. No 
nosso . posto, quando nós planejamos' tomar aggranja de soja, eles disseram 
logo que .foi o chefe dó posto. Ninguém confia no Indid. .0 maior sacri—
fiei°. que o indio passa é isso: não tem valor de parte nenhuma:: - 
Os chefes dos postos não podem tomar o lugar dos caciqUes. Ele.não tem 
direito de eleger caciques por capricho deles. Quem tem de eleger o 
cacique,é o pr6prio Indio. 
Quando tem reunião, eles não fazem nada.' Mesmo quando veen o Indio 
falando. Porque eles não querem que os Indios se encontrem? O Indio • 
pendo livre, porque? Estamos aqui dentro de . Brasil como muitos presos, 
dentro de um campo .de.cdncentraçao. Não temos liberdade. No Estatudo • 
do Indio fala que somos livres. Mas não deixa nós visitarmos nossos 
patricios. Não vamos visitar os brancOs. • O indio assim está sendo um 
intruso dentro de sua própria terra. 
Se a Funai quer o nosso progresso, nosso desenvolvimento, eles que devitm 
ajudara pagar pra nós termos esses encontros, que antigamente eram 
livres pra fazer. Os indios sempre tinham seus encontros. Invés de 
prbibir nossas reunioês, eles deveriam ajudar. Devemos ter introzamentr 
trocas de idéias para atingir esse desenvolviáento. Mas eles não. querem 
. Querem que o indid desenvolva mas não ajudam. Não querem nosso pro-




Essa dificuldade é mais aqui no sul. Lá na nossa terra tá tudo unido. 
A dificuldade 6 mais_no sul ei,no Amazonas,4 Os indios de nossa terra 
apel'amos muito para a' união e estamos todos unidos, Xavantes, Tapirap6s, 
Parecis, tudo. • 
3. A EDUCAÇÃO E CULTURA INDIGENA  
o 
Os monitores como índios, eles tem queeàtudar não s6 pra algum projeto 
lá deles, mas para aculturar a própria faixa de geração do indio. As 	. 
danças, a vida assim dos antigos, a gente não fica sabendo. Os'profes-
sores podem dar tudo que ó do estudo de interesse mas também podem ensi-
nar aos índios sobre seus parentes. Os monitores não se interessam de 
involer as comunidades. Eles não. ajudam a gente nesse serviço.'• 
Gostaríamos que nossos filhos não perdessem nossa própria língua. 
Então nessa parte, quando o Rangel Reis falou que o estudo da lingua 
do indio era um tempo perdidd, nbs não concordamos. Nos achamos que 
devemos -ter o estudo geral mas não devemos perder nossa própria lingua. 
A parte de casamento da india com o civilizado, através disso é 
que vem a invasão: O intruso branco casa com a india s6 por causa da 
terra. Depois ele não vive com ela.' N6s não estamos aceitando mais is:' 
.Quando um indio Vasa com uma branca; então a gente perde a cultura. A 
mulher fala só o por tugues com seus :filhos,. e então- deixam de ser indire, 
perdem sua própria 
4. O ALCOOLISMO  
.Não á bom. Não devemos deixar o Álcool nos dominar. Em nossa terra 
4 proibido beber)  mas contanto que a pessoa saiba controlar.. Antes disa: 
o índio já tinha sua própria bebida. Eles deviam tirar os alambiques 
que existem dentro de algumas de nossas áreas. O intruso vende pinga 
Aros índios.- O indio bebe, briga e dá confusão. Os.pr6prios indios 
deviam cuidar pra que o indio nao perca o controle., O índio não deve 
se jogar assim fora da área dominado pelo vicio. Conforme a exploração 
do branco, depende o álcool. Todos gostam do álcool mas eles ,s6 repare.; 
o índio. .As partes que andam pior que os índios não são tão criticadas. 
A critica maior do branco é pelo álcool, qUe os indios não trabalham 
e s6 vivem bebendo. A critica vem .da redondeza da área, usam o álcool 
para malhar o indio. O indio 4 quem se prejudica mais com o Álcool. 
Estamos lutando prd ver se nós encurtamos essa coisa. Devagarinho pra 
ver se evitamos isso. 
5. OS MISSIONÁRIOS  
Achamos muito b'om a ajuda 'que eles estão fazendo pra nós. Nunca tiverv:: 
uma mão dessas. Deles ajudarem a fazer reuniões e ter essa vivencia 
para melhorar. N6s os Indios estamos descobrindo- a exploração do bran-
co para o indio. Entre essas reuniões 4 que se encontram os fatos. Nos 
encontros entres os índios. Ê a parte mais necessitada de ajuda. Outra 
parte que necessita ajuda. 4 o missionário se involver em nossas comuni-
dades, na lavoura como indio. 
Para nós parece que a Funai não está de acorde que os missionárioà 
tenham contato com os indios. Mas no entanto eu sempre tive esse dizer 
que o Cristo falou: "A arvore se conhece pelos frutos. A árvore boa 
nao pode dar maus frutas;'e -a arvore ruim nao pode dar bons frutos." 
Assim se conhece o Homem, 
Eu da. minha parte gostaria que os missionários tomassem ese cargo porqu 
eu abhO alie eles trabalham pro bem da Humanidade, não é somento pro bem 
do indio. Eu notei isso nos missionários. Muita gente fala que os•  
padres são espiões. , Eu não acho isso. Acho que eles trabalham com . 
honestidade' perante os homens e perante Deus. E eles não são orgãds 
do governo, mas trabalham e tem interesse pra toda a coletividade. 
• 
• 
• •  
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• Depois do ter apuado parte na aseeableia indígena de I jul, quero repousar o penaaseata dos aieus irmâoe .1:ndios. C assunto á 
por demais conhecido, isto 5, probleaa dc índio brasileiro. :este te 
ma tãc discutido, qae tanta celeuma tem trazido nos meios políticos. 
portanto, quere learr à opinião ptIblica a verdadeira história sobre 
os problemas que afetam as tribo-_ indígenas do Jjrasil. As condições 
atuais em que vivei diferentes grapoa de Indios Som falar das tri - 
bos do Amazonas e no norte de Mato Grosso. 'eão se pode padronizar o 
Estatuto do índio e aplicg-lo a todas as tribos indígenas. 
Hoje o problema do índio é compleJzo. ror isso merece es 
tudo, para depois tomar as devidas arovidencias, procurando soluçZes 
adequadas. 
C problema aue afeta as tribos uo Sul ao pais é diferon 
411/ 	te dos nossos irmãos do Norte. No Sul do ,ai: a maioria de grupos ou 
comunidades ind ge, a: ja atingiram corto grau de ct2turação. tortan 
to o problema é mais sério. Diante de tais situaçraas, o índio não tem 
40 	encontrado condiçr5es acra 	sua sobreeiváncia. i índio do Brasil 	é 
um marginalizado. Sem ter o mínimo direito. É um ser humano esqueci-
do. 
Fomos donos desse grande pais chamado Brasil. Hoje, no 
entanto, somos obrigados a vivar confinaaoa em glebas de terras da U 
na°. Da União, bem entendido. Porque essas terras que ocupamos não 
nosso, não temos direitos de usar dos recursos naturais que ela o 
ferece. Apesar que no estatuto do índio,num dos Itens diz: Todas as 
terras ocupadas pelo índio pertence ao -índio, tem direito ao usufru-
to dos recursos naturais. Na realidades a verdade é outra. C índio 
não tem direito em nada. 3e ele tenta lançar mão  desses recursos, o 
chefe do posto prende, castiga. Se ele teimar, 4 ameaçado do ser 
transferido para. Amazonas, separando-o de sua familia. Com estas ame 
aças as tribos tem levado a vida de me o, tem vivido a vida de humi-
lhação. 
Chegamos 	conclusão de que, 	conhece- o índio g 	o 
próprio índio e jamais o branco chegará a entender o índio. 1Suito me 
MEU N.° 039 - CPI. *)-•- 
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mos condições de melh=ai- a nossa vida. Fa:.tn-nos recursos, precisa-
mos de ajuc--. no setor da agricultura, um plano agrícola bem orienta-h 
do, bem dirigido. Escolas para os nossos filhos, educá-los devidamen 
te para enfrentar a oivilinação dos brancos. Setor de sa4de ber. equi 
pado. Pois as necessidades no setor de salde são enormes. Tudo isso 
ainda falta. 
O e Diante desse quadro apresentado, e nos os índios (caci 
ques) que tomamos iniciativa por nós mesmos. través de união e esfor 
ços de todas as tribos, levaraD conhecimento das autoridades consti-
tuídas e responsáveis p as nossas reivindicações puramente indígenas. 
Reivindicaremos os nossos direitos como povos, para conseguir as. nos 
sas aspirações e direitos, nossa liberdade de falar livremente como 
ser humano. 
Quando formos compreendidos e ouvidos, então estaremos 
em condições de perdoar das injustiças este grande pais que e o Bra-
sil que foi nosso. 
Quero deixar uma palavra de encorajamento e de incenti-
vo àqueles que voluntariamente tomaram posição ao nosso lado, pela 
causa da redenção do índio do Brasil. Em nome de todas as tribos que 
vivem neste maravilhoso pais, que foi nosso. Levantamos juntos esta 
bandeira da redenção dos Indígenas que vivem espalhados pelos quatro 
cantos do Brasil. 
Nós Índios estamos resolutos a levar avante a nossa cau 
sa. Procuraremos, através de todos os meios, atingir nosso sagrado 
objetivo de minorar os sofrimentos dos nossos irmãos Índios. Sentimo 
nos encorajados pelo apoio que estamos recebendo daoueles que compar 
filham conosco os mesmos ideais. A fim de que essa nobre nação indi 
gena não venha injustamente se extinguir. Para isso havemos de gri-
tar pelas injustiças que sofremos através dos seculos, ate que algum 
dia a nossa voz encontre eco na justiça dos homens. Então encontrara 
mos curas para os nossos males. Tias a cicatriz ficará como protestos 
pelas injustiças sofridas pela nossa raça indígena. 
Marçal de Souza - Guarani 
- sul de Mato Grosso - 
particirou da VII Assembléia 
de Chefes e Representantes 
Indlgenas, 16 a 1C de abril/77 
+ N5S 1UDICS ESTACS RESOLUTCS A LEVAR AVAN= A NOSSA CAUSA + 
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1TC POSTO 	 MAITGUEIRINHA 
L exemplo cb que fez no ?oito ='Lnclígena Xapecé (SC), o DGPI - Depar 
tormento Geral do Patrimônio Indígena -, OrTão da FWAI, instalou uma ser 
riria no Posto Indígena Mangueirinha (.!TR), e também com a ca7::ncidade de 
serrar 3.000 dizias de madeira por mês. -2ara que fosse instalada e pu-
desse funcionar, foi necessário puxar uma rede elétrica particular de 
alguns kilômetros, o que custou cerca de 500 mi] rp11204rós,. 
Em agosto do ano passado esta serraria começou a funcionar , com 
um breve recado para o Chefe de Posto (segundo o préprio): " ou a ser-
raria funciona ou você verde o emprego". t claro que não é o Chefe de 
Posto que dirige a serraria, porcue o .DGPI é um i,pP 	rgão da PUTTAT4  
que entra nas áre inc:e•endendo do sue pensa o Chefe de Posto e tem, 
para cada projeto, administradores rréprios. Porém o Chefe do rosto 
pode criar certas dificuldades ao Super-Crgão e era a isso que se refe-
ria o recado. C fato é que a serraria funcionau afe fevereiro deste ano, 
quando os Índios a pararam. Por coindidência ou não, o Chefe do Posto 
perdeu o emprego na mesma época. 
A paralização da serraria deveu-se à =Ião dos índios daquela á-
rea, que dela expulsaram .o "gerente do mato" e o da serraria, e fizeram 
aair um grande número de brancos que trabalhavam na mesma. At4.eítão 
a serraria vinha trabalhando dentro das suas possibilidades, sendó a 
maior parte de seus funcionários, elementos não-índios, e a renda prnwA.. 
niente da -da s madeiras su 
sem que se beneficiassem com issol 
:avalizada a serraria, os Índios foram a Brasília (+) e exigiram 
que a FUITAI lhes comprasse um trator com os respectivos implementna e 
que, para a serraria continuar a ', l'uncionar, 45 da renda que tivesse se 
ria aplicado no préprio P.I. MangUeirinha. Ao mesmo tempo, o IBDF - Ins 
tituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - investigava, na área , 
a dernIncia dos Índios de que a FUNAI estava depredando o pinheiral ali 
existente. 
OS RESULTADOS 
Como fruto de sua ação, os índios já tem,há algum tempo,em seu 
poder, um trator CBT. 
Segundo o atual Chefe de Posto assumiu em março o IBDF conclu 
iu sua investigaçao condenando a maior parte dos pinheiros da área, por 
maturidade. Isto quer dizer que o poderoso DGPI podará derrubar , de a-
gora em diante, a maior parte dos pinheiros de Manr-ueirinha/  como "pi-
nheiro desvitalizado". (continua n página 20 ) 
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Hoje, dia 19 de abril, e o dia que no país inteiro se dedica 
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ao Índio. Mão sabel:Los quando foi criado o Dia do índio e nem de sua 
es.eer:ificação, mas aproveitamos acportunidade para levarmos à opinião 
pública nossa mensagem do DIA DO irDio. 
Primeiro queremos dizer aue o dia 22 de abril do ano de 1500, 
quando redro Xlvares Cabral, pela primeira vez, pisou nestas terras 
foi o começo da expansão da civilização ocidental e o começo do fim 
das sociedades indUenas. 
Com o passar dos anos intensificou a nossa destruição, que 
foi acarretada pela civilização .ocidental. -:Jsta usou os mais diversos 
instrumentos de degradação, que foram o massacre de:- gru:es indígenas. 
Auxiliam nesse método, as doenças. trazidos_ pelo branco e por nós nun-
ca antes conhecidas a expoliação de nossas terras; aplicação de meto 
dos de educação colonialista-etnocôntrica que não respeitou a nossa 
estrutura política-econômica-religiosa. 
Tanto assim e rue ate o século XVI os índios eram considera:doa 
animais irracionais, e precisou que o Papa Paulo II declarasse .à opini 
ão pública da época que éramos seres humanos dotados de corpó e alma. 
Mas apesar disso a destruição do povo indígena continuaou. 
Foi com alarmante.situação nossa e aos clamores de alerta de 
pessoas de outros países, que então foi criado o SI - Serviço de Pro 
teltão ao índio. A córrutividade dessa entidade fez com que ela fosse 
dissolvida ao - menos no nome e foi criada a atual Fundação racional do 
• Indio,pwAI; 
Mão podemos deixar de reconhecer aqui o esforço que a FUJA' 
tem feito no ca _>o de assistância 	saú.de. Mas por outro lado temos a 
dizer que fatos comprovam também a omissão desse órgão nas resoluçôes 
eficazes da defesa dos nossos 6teresses, ao ponto de auxiliar na ex-
poliação do patrimônio indlg=. 
Portanto, estamos aqui tentando mais uma yez ser ouvidos pelos 
órgãos oficiais e a oniniaão le'lplica. São inúmeras as viagens dos re-
presentantes indígenas ate Brasília tentante resolver seus problemas. 
Nunca somos consultados pala FUrAI no aue se diz a respeito d s plane 
jamentos. Tudo e decidido em Brasília, sem a presença ou sugest5es de 
qualquer.  .índios. Se ^ FUMAI quer realmente ajudar o Indio em seu desen 
volvimento, ela e que deveria proriover e possibilitar esse tipo do era • 
contro, onde nos índios e pormitido'se expressar livrementl, e juntos 
dAit 	g1 )19  
buscar 	oolu000 para oo o)roblemoso A,FUHAI oxistel4 10 nnos e' os 
problo s continuam OL 
Os Indico un 	I.Ores que vivem hei mirr=eg de anos nes- 
sas terras, Mao podmos 000r ous outro povo decida os caminhos que 
devemos brilhar. DIA DO t'Oei deveria ser o dia do escutar o Indic. 
As pessoas entndidao de, problemas indígenas e que fazem as 
decis.Ces em Brasília são antropélo,zos eogente alta da FUNAI que não 	- 
vivem a realidade do índio Brasileiro, -oortanto não sentem o problema. 
Essa gente parece que nao cuer ouvar o índio. 
Nao seria o momonto de -ligar a FUJAI diretamente à Presidencia? 
Para não nos acusarem de.que estamos sendo teleguiados, somos francos 
em dizer que esta idéia oolrgiul-É uns anos atrÉs por pessoas simpatizan 
tes 	com a Causa Indígena, E que, no momento estudado pelos índios, 
vem como única altennntiva via;e1, porque como este, a FUNAI jamais 
terg. autonomia em suas decisees a favor do Indio. Como se pode ccncili 
ar diverggncias de interesses dentro da prjoria família ? 
ElliANCIPAÇXO, IDTEGRAÇU - sao termos antropclog:_cos. Que repre 
sentam essas oalovras -:ara o Indio ? Acaso foram ter_ os criados pelo 
Indio ? Como as zociec:ades indígenas interpretam estes termos ? Eman- , 
cipaçao o Intergração na sociadado da civilização ocidental ? Acaso 
estamos pedindo "integração" e "emancipação" na sociedade dos brancos? 
rn 	NU Queromos apenas reconhecimento a respeito N, nossa intogrida 
de física e cultural. QUG nossa integração e emor.xiação sejam feitos 
dentro dos nossos padres cultuoie 
Queremos na oportunidade declarar que a Igreja na sua totalida 
de, por muitos anos manteve-se no silencio ante a destruioão dos povos 
indigenns, iltimamente se vem notando maior ênfase da Igreja no campo. 
da Pastoral Indígena, Com uma nova lu- no processo de libertação dos 
povos indígenas, que 	rocecom fasa nesse campo j o CYMK, Conse- 
lhe Indigenista 
As misses catjlicas ou protestantes , •ou seja de outro credo, 
terno que remodelar sua estrutura de asssiEtencia ao Indio, despojando-
se de sua ideologia colonialista e reconhecendo os nossos valores cul-
turais, para que dentro de um trablna com base na antropologia, possam 
nos dar força para que possamos ter urna sobrevi-vencia física e cultural. 
Portanto hoje, raunados 3M assembljia de carÉter nacionrl, so-
mos portro.:vozes dos Tou-oos i=lgenas que não puderam estar presentes; 
nossos irmãos de sangue que se espalham -.)elos quatroJcantos dessa imen 
sa Nação, cem esperança de verem seus problemas solucionados, princi- 
palmente o problema TERPL. 	Somos também porta-vozes daqueles irmã:os 
que até hoje se in-te:n isolados, portanto inocentes dos malefícios que 
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Ruínas de São Miguel, RS 
19 de abril de 1977 
Dia do Índio 
Exmoà Sr. Presidente 
Ismarth Araújo de Oliveira, 
Estamos nós reunidos em Assembléia de caráter nacional, com 
participação dos Indios dos estados do Rio Grande do Sul, Canta Ca 
tarina, Paraná, São Paulo, Mato Grosso e Estado do Rio. Como Vossa 
Excia. pode notar houve participação maciça da região sul. Portan 
to queremos, com esta, declarar à o-,:)inião da FUUAI os.depoimentos 
feitos pelos representantes da região Sul. Conscients de nossa si 
tuação como povos, queremos levar ao conhecimento c:.() órgão compe-
tente as nossas lutas e anseios. Lneko a estasegiíebsprinCilSais; 
problemas levantados. Esperamos que nossas sugest3es seja consi-
dei,ada$ qué proviaAci'ás aejam tomadas neste sentido. 
Com apreço de estima e consideração 
Os ropresentarAtesdos povos 
• - 	- 	- 
rair.záng,Werena, Guarani, Xavante 
Pareci, Eororo, Kayabi, Apiaca. 
.• 
	 AITEXO I 
PLIITILL Dçf..3 PRCBLELAr.,' DI CUTIDCS 
1. A chefia de algumas das comunidades 5 imposta pela FWAI, 0,9a,  
pique sendo escolhido pelo Chefe de Posto. Pedimos ao Exmo.Sr. 
Presidente da FUNAI o reconhecimento do nosso.direito..de ele-
ger os nossos chefes e caciques segundo nossos costumes tradicio- . 
nais 5  sem a interferência do Chefe de Posto. 
2. Alguns Chefes de Postos se interessam em apoiar os colonos e 
_não os Indios, como é o caso do P.I. Votouro (RS),à 0 Indio as-
sim está sendo desmoralizado , Tambm alguns chefes de postos 
que vemos que., de fato, querem o bem da comunidade indigna, es-
ses 
 
são afastados. Queremos que os Chefss.dos Postos nos dêem to- 
tal apoio na luta para atingir 	nossos anseios, e que antes de 
10 
recer 
E:~a final~aYnessa mensagem do Fila do Indie, 
uru poucos dos nesteeletes a essa sociedade. L144St 
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Apx~tâmet-apporèunid40Wpara protesar 
ou inteUçãO- demanipulação, desprezo, iMposiçâo, exploração e destrui 
ção dos povos indigEnns. tue sejames resPelde'S come'll~ieWite elo' 
ciedades. Portanto, qualuer ato do .iras-da4a6~14.12%r 
no:3sos anseios rAais elementares. 
4ü(400, .5 dentro desse ornItexto não nos omitimos da 
nossa rwOnsabílidade,;dê°proeurfirmos hum estorço tinico ao lado daque 
los quede4!hnde),dtieeraçãO se interelióani por solucionas. os nossos pro. 
blèmes e -a 	flSao8 anséiosçgmo 
scíueremosfflilostrar a tOoS aqueles que nos oprimem que semOS 
- - r( 
dos de capacidade de raeloahio e que, do fato, procuramos dentro dos_ ' 
CODtra q11 ..4qUerN:;atOnn ------'"- 
meios ' 	 . legaisesoluCioat os. problemas. 	G  
forma • 
''--- 	 =- 
simpleivJdo vivermos a vida. 
: 	 - 	 ) 
Ruínas de SSo Eiguel 
Rio Grande do Sul 
19 de abril de 1977 
Pelos representantes dos Povos 
C baba. ~kl.rES 
110 	(iM 'altiNGC 4) 
Xavante, 
Guarany, 
I3ororo, Pareci, Apiacá, 
Kaingang, 'Kayab4-Terena. 
a.calUnia agi- e o Indo não trabalha 
7. A Assisté",rf-j_a e Modioa e preca2-1,. 
/4 I? 1. g / 
FLS 0 4 
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........... 
=nida(les sejam con- -7  
(110-.remos eere=iar 	 terras ?o2 colonos nas áreas. 
do Sul, sem ouc a F=AI naCJ:L faça pra jnpedlr essas intrusões. 
4. Não há liberdads 	- -,ossamss usar nossas torrar e os re-
cursos nela existentes. Somos proibidos de desnatar para fazer 
MOS nossas roças mas9 no entanto;  aos intrusos j permitido. 
5. A espoliagãe riquesas do 	-.3s0 sole 	pelo DGPI (projetos 
de soja, trigo e liadeiras) s2:m o reverti mento em -benefício das 
comunidades indígena . Somos obrigados a trabalhar fora de nos 
sas áreas pois o DGPI nos tira as condições de trabalho dentro de 
noaas terra e a FUNAI não ;los -, outros rec=sos, como tratores ou 
mesmo juntas de bois para desenvolvr nossa agricultura, 
6. Existo a proibição dc' encontros e 2eun.7.5es. Cs Indios de Xanxe 
re, .(SC), foram ameaçados e re:oreendidos pelo Chefe de Posto 
porque fora:.; visitar sou s irrlos Xaingang emlIonoai, persegui- 
. 
ção'.- dos íne.j_os q-ae vão 	re,,Ln:._oos, a -._pprensa- ou 	Brasília. Vem 
. 	. 
o vive passÉando. 
totalidade das enfermarias. 
Violõncia dm alguna ?ostos ã .2sadT.. contra índios. A comida da-
da aos doontos.nem sempre ó adequada, como na Cada do índio em 
Carnso Grande (MT). 
o Existe, a instrumentaliwação c.CJ tndios cr.o participam da vida 
pública do país. Como j o caso do vereador Jair de Cliveira *- 
de Aquidauana, (1/2), sue em nenhuma das hipóteses j represen -
tante do Povo Terenal rosno se fa2a na imprensa e e acreditado pe-
la FUNAI, 
9. Muitas promessas são feitas, mas na maioria das vezes não são 
cumpridas. 
Ulli1UHPUITUN;i11UVU.:;;;7;i:IIIIINOUt;“ “M .-“V..£11“ 
ANEXO 2 
REIVINDICAÇCS LEGAIS 
Apelamos atra-yes dos meios legais que sejam regularizadas es-
tas injustiças Com profundo respeito a Vossa Excia, alertamos que 
tudo o que foi apresentado esta contra as leia contidas nos ter-
mos do Estatuto do índio. 
Quanto ao nosso direito de nos reunirmos ;:.e.ra discutir nossos 
problemas comuns, e buscar soluções para eles, vemos que está am-
parado no artigo 66 dO'Estatuto do índio que diz que se fará di-
vulgar e respeitar as r. ornas dr. Convenção 1C7 sue nos dá. os mesmos 
direitos humanos de todos os cidadãos. 
Quanto è, ação do DGPI;  temos o declarare 
No P,I. Xapec6, em Cdnte Ca fr 	 , uma serraria ser. - 
rando, em Média, 13C: diSzicsde 1=deira por mes. Poucos índios sao -8 
empregados como mão-deôbra neste Trajeto. A maioria da nossa gen 
te trabalha na roça e quando necessita de algumas tbuas  paraoons 
truir suas préprias casas tem sue com-::rar madeira na serraria. Por 
que temos Que comprar o cue ó nosso ? Por acaso no Estatuto do Ín 
dio não se diz que nós temos o "direito aotaufruto exclusivo das 
riquezas naturais e dos bens existentes nelas" ? (Artigo 22). Não 
estamos tirando a madeira das terras alheias. As madeiras é que 
estão sendo tiradas de dentro de noss.s áreas e não sabemos para 
onde vai tanto dinheiro. Até agora não houve o revertimento dessa 
renda em programas de assistência ao Indio como prevê o artigo 43 
do Estatuto. Também não está havendo o rêflorestamento da área, 
previsto no artigo 46. 
- Em ITonoai,(RS), existe uma granja de soja e trigo administra 
da pelo DGPI já há 6 anos. rSo temos visto nenhum. retorno 
comunidade indígena da renda retirada dessa área. Inclusive 
as enfermarias desse posto estão com falta de remédios. Esta ano, 
os Índios de lá se viram forçados a reter parte da corleita de so 
ja a fim de receber da FUNAI os dois tratores equipados e o velou 
lo que lhes foram prometidos para o fim deste mês de Abril. 
- Em Nonoai também alguns Índios são empregados neste projeto 
do DGPI. E temos o caso de tratoristas que pediram para usar 
as máquinas que estavam paradas na ocasião, à fim de.lavrar 
suas próprias terras e foram dessedidos pelo DGPI. Parece que is-'  
so está contra o Titulo IV (artigos 40 e 42) parque nós comas ti- 
tulares do Patrimônio Indígena. 
- O caso do P.I. Langueirinha l no Paraná, é outra infração do 
Estatuto. Cs Indios Xaingang e Guarani sontinuani lutando para 
reaver mais dd metade de sua área (8.976 hectares) que lhes 
foi tirado pelo próprio Governo do Estado há quase 2C anos atrás, 
e mas tarde passou para o domínio da firma Slaviero. Pelos termos 
do Estatuto do Indio, a FUNAI deve assegurar essas terras para os 




CASOS DE VIOLÉITCIL 
Aproveitamos a ocasião para apresentar apenas alguns dos casos 
de violência que continuam sendo praticados contra os Indios. Re-
conhecemos que Vossa Excia. talvez não tome conhecimento de todas 
as. injustiças que sE'c cometidas, 
Em Votouro,(RO, temos o caso de prisão, espancamento e maltra 
á 
toa Safwe'ea  
Nat alara ao ar., e aaa X31e hav.4! a • 
ido at.; Bras {lie cstuele. 
a poasibilialade cie desen-
volver um projeto do agri 
cultura para sua -;.rea„ V4_o 
leacia tembée, foi usada i 
legalmente em 23 de fava-
reiro deste ano, pela po 
liCia indígena coe aprova 
ção do Chefe do lasto,Lin! 
cola da Silva, quando o 
Natalício e D. Angelina 
tambám da araa, passaram 
a viver juntos. Dona An-
gelina nessa ocasião foi 
espancada brutalmente 
violentada e seus cabelos 
cortados '..entro da prisão 
MRL.P, 1,22,25 0  
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SERA' ava ADIA I'Fa 
VCCES PET-OZEREM A 
TRAOÇÃO, A M1141{4 
FAMÍLIA E A Mil\2,4 PROPRIENDE 
••••-••••••,z. 
do Posto indle;ena de Votourn 
Ne ano passado, em Dezembro, o índio Quiri no foi assassinado por Val 
air Rerreira nas redondezas da área de Votouro e naaa foi feito contra 
ele. Ele continua solto, talvez porque ele seja metade branco. 
Na Aldeia de Pinhalzinho, P.I. Nonoai.j temos casos de violências 
praticadas por colonos intrusadores da &rea indígena contra os índios. 
No início do ano passado, o capitão Lainganglharculino, prendeu as car 
roças e os bois ao intruso Niro Ferreira, rue estava se mudando para 
dentro da arca. ',lixe .:?erreira, que continua na arca, invadiu a casa 
do 1arculinc Mineiros e ameaçou sua família com uma espingarda. Os 
intrusos são vermitídos dc usar armas ?ara i.xatiasidax os Indios, mas 
os Indios não são permitido: nem de usar ou fabricar suar próprias ar 
mas , como arco e flechas, 
Para os 'índios (5 perigoso andar de noite dentro de suas próprias á 
roas, devido aos ataques- e emboscadas dos colonos intrusadores. Em A-
bril de 1976 o índio Ernesto de Souza foi baleado no rosto por um in-
truso, e isso aaes tarde causou sua sorte. No entanto, nada foi feito 
para se descobrir c assassino, que pode continuar solto na área. 
•••• 1 	 4 	 + 
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Os povos ind3genas da Amérieg eram fortes;plenes,não tendo / 
graves problemas de saúde. As doenças eram geralmente provocadas por 
58pintos que haeitavam o mundeeu através do feitiço de pajés quan-
do,cheios de éddesejavam e rad.' para algU:m. Os pajU;,que por seus 
feitiços prejudieavam sua tribe,eram oxpulsos ou. então mortes. 
Os pajestambém chamados xamas,curaderee ou feiticeiros, eram 
os medicesda 	.'ntigemente todas as comunidades tinham 	seus 
médices que eram os encarregadcs dE erientareacenselhar a comunidade 
o de proteger centra os perjges. Os medices oram pessoas especiais / 
que punham toda a força de seu pensamento ao serviço de sua gente e 
por isso eram respeitados,eram obedecidos e consultados sempre, por 
exempio,eram consultados quando algu$rn ia casar para que ele aconse-
lhasseieu quando alguém estava enfermo,para que curasse5quando erae-
leito um neve cacique para que com seu poder e com seus conhecimen - 
tos ajudasse o. cacique a goernar melhor a sua comunidade;quando al-
guém morria,para que lavasse a casa para evitar deenças;para esceler 
o local para construir uma casa nova;para afastar os maus espiritos/ 
e muitas coisas mais. Em todos estes momentosos médicos cem suas 
adivinhações e seus medicamentos retiravam csperigos ate que senti-
am que tudo estava bem. Esta era a forma de proteger as comunidadesl 
(UNIDÁUD INDIGENA,Ae I,NQ 9) 
Um exemplo de como agiam os pajés dos Terenas2quando alguém / 
ficava doente: primeiro ele procurava descobrir a causa do moléstia 
por meio de adivinhação. Ele dançava a noite toda,com uma cabaça / 
cheia de sementes em uma das mãos,e uma vara sagrada na outra. Durara 
te a dança,eantaval chamando os espíritos amigos, Quando os espiritos 
chegavam,perguntavam ao pajé: "Por que voce me chamou?" O pajé res - 
pondiar" Chamei-o para contar-me porque esta pessoa está doente e co 
mo posse cura-ia.. Os espirites então explicavam a cuasa da doença e 
diziam quais os remédios que deviam ser usada para a cura. 
Utilizava-se bastante a técnica da sucçac,usada para extrair/ 
do corpo da Pessoa a doenca,ou pequenos objetos aue causavam a dàen-
ça. Esses objetos.tais como pedacinhos de madeíro,espinhas de pei 
xes,ossinhos,etc.,eram intredueldos no corpo através da feitiçaria / 
de algum poi que estivesse com raiva da pessca, Ou outro pajé en-
tão,quando censu:tade,chupave e local dolorido e em seguida escarra- 
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doeto sra 	 a aplicJçlo de sucosvegetais l especial- 
mente o bási bálsanclu. 
Outra prática m5.. t comum era a sangria. Deis de cutia- e 'a_ 
mins de cristal de rocha 	:s instrumentos usados para a sangria. 
'As feridas assir abc22J,cran 	aquecidas junto ao fogo e fecha 
das com óleo de copaíba. 
1)oue:. ou piã 9doença de pele muito comum nas regiões tropica- 
is,eram curadas com compressas de jenipapo ou folhas de caroba. 	As 
febres terçã e quartã,manifestaç3es da malária ou maleita 9 eram trata 
das com mingau de carimg. ires gotas de suco duma planta conhecida / 
como 'pau para enfermidades' era um purgante para uma pessoade cima 
para baixo! 
Durante as festaÉ, das primeiras colheitas os pajés purificavam 
os alimentos,primeiro provando e depois soprando fino neleà. Isto e-
vitava que.. os alimentos fizessem mal. Eles também ajudavam nas caça - 
das,pésearias e guerras. Qrando iam com um grupo de caça ou de. pesca, . 	• , 
chamavam os espiritos amigos para perguntar onde estava a caça. 	Do 
mesmo modo,quando acompanhava os guerreiros,procUravasaber a força/ 
e a localijação do inimigo. 
Outra função Muit.o'iniportante Tos pajes•era a organização das 
festas da comunidade. 
Embora sabendo que a gravidez esta relacionada comas releçOes / 
sexuais,em certas, tribos acreditava-Se que a concepção só era possi - 
yel quando um paje'trazia uma criança para uma mulher! Várias,espe -
cies de aves,peixes,insetose alguns fenómenos naturais,especialmente/ 
o trovão,possuiam crianças:isto e9 pensavá-se que eles dominavam 'es - 
pritos de crianças' Um pajé então roubava espiritos de criançasdes 
sas fontes,trazendo para uma mulher enquanto ela dormia. 
Para a maioria das tribos o parto era um fato natural. Dispensa 
va a presença de parteiras..A mãe,ia para um lugar onde estivesse s69  
em geral na beira de um rio, AO :31:1. iz :s primeiras coubtraçOes, co-
meçava a andar em volta de um tronco fincado no chão,onde se apoiava/ 
de vez em quando, Atnentando as contraç3es,segurava os tornozelos,pu-
.nha-se de ccoras'e se.esforáva• para dar á luz. Quando criança nas-
cia,ela cortava o cordão umbilical com uma lasca de taquara bem afi-
ada,voltava então para casa 9 para seus afazeres. 
É importante lembrar que não- era "ualquer pessoa qua Podia .ser 
pajé. Cda pajé gastava' muitos anos ensinando toda a sua ciência a um 
jovem,que iria substituir o velho pajé quando este morresse;: assim / 
foram passando os conhecimentos duma geração a outra. Os pajés 	eram 
pessoas que se distinguiam por sua conduta exemplar,por seus grandes 
conhecimfmtos da natureza e da m, 	e por seu serviço comunidade. 
9,),_ go(ã,Scs 
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Pordm,quando chegaram os colonizadores espanhOis,portugueses/ 
e os padres,a explorar e enganar l se deram c.)nta da importância dos Pa 
jes e quiseram acabar com eles, Veio a repn.ssão: muitos foram mortos, 
a outros não puderam matar porque as comunidades os protegiam com seu 
silencio. Ao d r-se conta de que os pajés não tinham acabado,os palies 
lançaram todo seu ataque contra eles,chamando de bruxos e feiticeiros 
e dizendo que tinham pacto com o diabo,e pouco a pouco foram assustara 
do à gente dizendo que tudo isso da cultura indígena era pecado, que 
tinham que abandonar suas tradições para aprender o que eles traziam. 
Na verdade,o que eles trouxeram foi a escravidão e a exploração. 
Quando chegaram, os conquistadores encontraram povos cheios de 
tudo: o índio era forte,defendia sua raça e era orgulhoso dela. Vie - 
ram os conquistadores e começaram L- matar. O nroblema saúde dos povos 
índios da América e alarmante. Os brancos trouxeram as piores doenças 
fome,tuberculose,sifilis,gripelfvaríola,sárampo,malárla e medo. 
Os índios tinham doenças que seus pajés conheciam e sabiam cu-
rar. Cozi doença dos invasores,estão ameaçados I sem poder se curar e 
as enfermarias e os hospitais são distantes ou não tem remedios,por -
que os Governos mant:.')- abandonados os hospitais da gente pobre. 
disso,há campanhas com nomes lindos que não fazem maisque 
esterilizar as mulheres índias,para que sua raça se acabe. "Nossa ma-
ior e única riqueza são os nossos filhos,porque eles são.a esperança 
de nossos povog(PARLAMENTO ÍNDIO AMERICANO DO CONE SUL). 
Os governos vivem fazendo campanhas de sadde,campanhas de erra 
dicação de epidemias e outras coisas,porem estas não são mais que pró 
paganda política,e acabam sendo mais um engano ao índios 
Em outros casos,existem ministérios encarregados da saúde, que 
as vezes constroem enfermarias nas quais não há medicamentos nem en 
fermeiras. Então,pra que servem estes gastos,pagos pelo próprio povo? 
Os graves problemas de saúde existentes nas comunidades indíge 
nas não se devem scimente a falta de atenção dos GovernosImas também a 
fatores economicos. Como é o caso da desnutrição e mortalidade infan 
tila tuberculose e demais doenças,que tem sua origem na falta de uma 
boa alimentação. A maioria das terras indígenas estão invadidas,os ín 
dios estão sendo explorados brutalmente. 
"Devemos fortalecer nossa própria medicina. E onde os nossos / 
conhecimentos não bastem para tratar das doenças brancas,devemos exi-
gir uma atenção médica dequada que chegue a todas as veredasg (PRIMER 
CONGRESO DE UDIC,Colombia,Setembro de 1.975). 
João Dal Pcz 
(ver Textos Consultados, na página seguinte) 
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Medicina Indígena - Textos Consultados: 
- LA MEDICINA INDIGENA Un aspecto import=te de nuestra cultura 
Unidas' Indigena, afio 1, n2 9. Bogotá, CoLombialnoviembre/1975 
- CONCLUSIONES DEL PARLAMENTa IHDIO AMERICANO DEL CONE SUR 
San Bernardino, Paraguay, Octubre de 1974 
• CONCLUSIONES DEL PRIMER CONGREGO ARHUACO 
Nabucimaque, Colombia, Diciembre do 1974 
• LOS COMPAREROS CUBEOS CELEBRAN EL PRIMER CONGRESO DE UDIC (UNION 
DE INDIGENAS CUBEOS) 	Vereda de Arara, Cuduyari, Colombia,1975 
- NATAL 1975 : ELE NASCE EM NONOAI,_JESUS É INDIO 
Conselho Indigenista MissiorArio, 1976 
- MEDICINA INDIGENA, de Jos6 
Macaxeira, n2 17 ano V, abril/maio de 1975 
XAMANISMO TAPIRAPÉ, de Charles Wagley 
publicado em Leituras de Etnologia BrasileitalEgon Schaden 
• RELIGIXO TRENA, de Fernando Altenfelder Silva 
publicado em Leituras de Etnologia Brasileira, Egon Schaden 
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A MORT,E DE X0R6 I 
 
No dia 7 de moio último, o Kaingang XorOi (Custódio) . da Aldeia
dá Sede do P.I. Xapecç5 - foi morto por um branco, em uma bodega,` ni5- lu 
gar chaffiado S. Maneia. 
4 
S. Maneta 45 uma vila localizada próxima Cascata do rio ChapeCo 
Linho que, por sua vez, e a divisa da arca indígena. Seguindo. por uma 
pequena estrada, as casas.dos ..:aingang distam cerca de mil metros das 
oasas dos brancos da vila. Em S. Maneia, h.,5 nada menos que 3.bodegas, 
_condo que, em duas delas, a maioria dos: fregueses são Índios. 
Segundo contam glguns índios, por volta das 10 horas, a bodega 
.do Alceblades (Rido) estava movimentadQ:. XorOi,'ent5.o, interveio em 
-umadiscussãO entre, um Índio e um. branco, tentando apaziguá-la, quan 
do este illtiMo lhe deu uma facada no peito. Alaebiades afirma não, ter 
visto o criminoso por estar ocupado, atendendo um frogues. Conta, no 
entaato, que após 9 "barulhoo l ,tendo .ido verificar o que houva-, .encon 
trou o índio caldo. Elo e outros Índios carregaram Xorói 	fora da 
bodega, onde puderam verificar quo o ferimento era grave. Umrapas foi 
avisar o Chefe do POsto da FUNAI - João Nadar - mas quando ele chegou 
o Zaingang ja estava morrendo. Alcabindes explica que mandou'chamar o 
_,Chge de Posto porque este lhe pedira que não permitissa a -pris5o ou 
remoço de índios para o hospital (em ianzere) 	 fosse notifi 
cedo 
Alguns moradores do lugar contam que o criminoso, chama-se Anto-
nio Ferreira - morador dali e natural de Nonoai (RS) - que desapare-
ceu depois do crime. 
taram,tedo c Estado de 
e algumas 
Sul, 
áreas do Rio 
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A morto do Xori, como a morte recente de trs crianças índias 
gripe ou a morte de um laingnng que trabalhava na granja de soja 
do DGPI (envenenado devido ao trabalho com inseticidas e pestididas), 
deixou toda a aldeia chocada e muito triste. Isso porque essas mortes 
sao parte do processL_de extermínio lento e doloroso que a sociedade 
dos brancos impe aos liningang, 
E a morte de XorOi não tem o mesmo significado da morte de um 
"portugues"(branco), É preciso ler atrÉs dos fatos para perceber que 
liá coisas que entram em jogo e que os brancos não querem ver. XorOi 
foi assassinado, mas nao.simplesmente porque estava em uma bodega e 
tentou acalmar uma briga. Foi assassinado porque era índio e a socie-
dade do branco ensina, por todos os meios,que ser Índio g ser menos 
mes contra os Índios permanecem impunes. Foi assassinado porque é di- 
que ser ". civilizado". Foi assassinado porque todos sabem que os cri- 	• 
fundida na sociedade do branco a ideia de que os Índios estão se aca 
bando mesmo e que, se quiserem sobreviver, tem que se "integrar" nesta 
sociedade. Enfim, foi assassinado porque os brancos tem a garantia de 
cum a FUNAI submete os Índios ?s suas orientaçes , o que quer dieser, 
faz gota que se acomodem perante as flagrantes agressr:es que sofrem 
Para os brancos, apenas morreu mais um Índio. 
Para os Kaingang da sua aldeia, foi assassinado XorOi, um Kain-
gang de aproximadamente 23 anos. 
Para uma Índia da sua aldeia, o Chefe de Po jo parece que não os 
tÉ nem um pouco preocupado cem o que aconteceu, 
matado um cachorro ". 
e como se tivesse • 
+ carijO + 	 • 
NOTÍCIAS CURTAS 
EQUIPE VOLANTE 
A Equipe Volante do Regional Sul 
A Equipe Volante surgiu da neces-
sidade de- se concretizar uma pas-
toral especifica junto aos'Indios 
em todas as - arequias em que 'haja 
comunidac:,e indígena. E Equipe pres 
	
Sao Paulo 
	ta assessoramento aos vigários e 
Grande do equipes de pastoral locais. 
+ + + + + 	+ + + 
TERRAS.- Ainda n3o  foi. solucionada a questão das terras do P.I. Man,'- 
gueirinha. Os Índios continuam aguardendo que a Justiça•lhes de 
vplva as terras roubadas, 	na mão do Grupo Slaviero. 
do C1141 continua seu trabalho de 
visita às áreas indígenas e pia-
nejamento - junto com as paróqui 
as respectivas - da pastoral in-
digena. Pe Egon e Wilmar já visi 
-15 
MkTARAM XORCvl: jovem Indie Kaingang 
us 	cheies de terra 
tel-a e lágrimas 
nunee ma .s vão mirar os pássaros 
voam, e livres no céu aberto 
estão ce.2radas todas as Portas 
as espe anças dos teus 23 anos 
'o amor encero no coração 
a liberCa(e morreu contigo 
contigo mz.rreu o sonho dos jovens guerreiros 
a ilusão das meninas novas 
morrer até c rlsc$ da,9 crianças 
restou apenas brilho da revolta 
no brilho dos ...lhos dos velhos 
te mataram purue tinham medo da tua verdade 
tua verdade India 
eles tinham mee 
medo que a vere.ade se espalhasse pelos campos 
andasse de case, em casa 
percorresse toda a aldeia 
todas as aldeias desse campo de concentração 
cede tua gente esta presa 
eles tinham mede que a verdade 
brotasse nos lábios dos teus irmãos 
e que a vez dos teue irmãos 
acordasse toda o teu povo 
por isso te mataram XOrSi 
naquela noite de sábado: 
naquela rua sem nome lá na 5, Maneia 
na bodeg4 dr, &eu Elde 
foi para caiar a tua voz 
que te mataram Zor6is 
JO5.o Dal Poz 
* * * * * * * 	* * ** * * 	* * * 	* * * * * * * 	* * * * 
Eu já lutei MUitj ja pelejei pra. aprender aprender a vida, d bran 
A vida do índio 4 mais stmples, A vida do 7`ndio não 4 mentira a. 
tem muita encrenca Nã.::; tem eujetra, " Mário Juruna 	Xavante 
ja Assembléia ae Chefes Indfgenão 
GARRA PA 
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REUNIZO DA CCOR_ENLÇr0 DC 	 SUL DC CIMI 
No más de maio foi realizada mais uma reunião da Coordenação do 
Regionalàial 6 desta vez em Guararapes (SP). Um dos pontos Mais ana 
lisados naquela reunião foram as recentes proibições e ameaçàs a mie. 
Sionários no seu trabalho junto as populações indienas, Com• as con 
clus5es sobre este problema e outros, a Coordenação entregou à impren 
sa uma nota, com o intuito de esclarecer a opinião p-jIblica sobre fa-
tos que geralmente desfionhece. Á nota, na integra (5 esta : 
11 A Coordenação de Regional Sul do CIMI, reunida em Guararapes(SP), 
nos dias 25 e 26 de maio, analisou a situação das pooulaçZes indígenas, 
partictilarmente neste Estado, situação que já vem acompanhando -de lon-
ga data. Cs, aproximadamente, 70e índios deste 2'stado, confinados em 
áreas insignificantes, coagidos à condição de "b6ias-frias", lutam pe. 
la sobrevivência contra toda a sorte de adversidades, Isso, apesar de 
a FUNAI manter, em Bauru, uma ajudancia com, pelo monos, sete fundioáá 
tios, recebendo altos salários. 
Constatamos que essa situação e parte de um cera rio de represSão, 
medo e miséria em que se encontram as populaçá'esindígenas do sul do 
pais. Confirma isso, o fato recente em que o índio JOr0 MARIA MOLESTO, 
do Posto Indígena Xapec(5 foi despedido do emprego que tinha na FUNAI, 
porque participou da VIII Assemb/,5in do chefes Indígenas, realizada 
nas ruinas de ao Miguel (RS). Da mesma forma, continuai a pesar sobre 
os Índios, ameaças de violándia e prisão, caso insistam em reunir-só 
livremente. 
Igualmente verificamos que essa mesma repressão 6 exercida con 
tra os missionários que, seguindo os apelos do Cristo, assumem 	cora 
josamonte, um com-erome.so com esse povo, 
\, 	Hoje mesmo chegpu ?,_s nossas mãos, carta do sr. A.Iváro Villas- 
, 
Boas, chefe da Ajudá:ncia de Bauru, escrita a D. Pedro Paulo :oop,bis 
rio d% Diocese de Lins, com a seguinte comunicação: ",,,cumpro-me -in-
formar a V,Revma que, de acordo com ordem interna baixada pelo Senhor 
Presidente da FUNAI, comente os sacerdotes que integram o 1 Conselho 
Indigenista Missionáriog (CIMI), estão proibidos de ingressar nas á-
reas indígenas do pais Tratando-se de ordem de caráter'administrati. 
vo- que devo acatar e fazer cumprir nos Postos sob minha jurisdição, a 
dianto g V, Revma. g- se o Padre Oberndorf, sob a responsbilidade des 
\\.m a diocese, não fizer - )arte do CIMI e não estiver, de alguma forma, li 
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Tria menos de uma semana, D. quirino, Bispo de Teefilo Ctoni (MG), 
foi expulso Pela FURAI, da aldeia dos 1,&Ixacali. Podemos ainda lembrar 
o Bispo de Dourados (MT);  que chegou a ser mantido preso na área indí 
gana, por algum tempo; os missionários da Prelazia Acre-Puruç;  que fo 
ram expulsos das áreas e, outros tantos fatos que se repetem. 
Ate hc5_ pouco tempo, as oroibiç6s se limitavam à Diretoria do 
CIMI. Agora, estendem-se a todos os membros do órgão. ou seja, a todos 
05 ,Bispos e missionários católicos cuo trabalham em regiões indígenas 
da FUNAI. Essa atitude se confirmou coe: a ordem emitida pelo DGO, em 
Brasília, no dia 5 deste más, em que reafirma, categoricamente, a proi 
bição de entrada dos missionários do CIMI nas areas indígenas, prassio 
nando inclusive, os encarregados dos Postos a recorrer, em caso 'de . in-
sistancia, à lolicia Federal. A discriminação não se manifesta., apõ- 
nas, com relação à atuação junto 	Éreas indígenas, mas, ate mesmo o 
acesso a informaçoes, dados ou documentos histricos, aos cuidados dos 
te ereo publico, e vetado aos mission$.rios católcos. Sendo que estas 
atitudes estran-Las acontece no momento em que se instala em Brasília 
a C.P.I. (Comissão Parlamentar da Inquerito) que analisa a situaçao 
indígena, cabe igualmente, aossys, Dooutados, averiguar tais eltâtudas 
n 
A questão torna-s.) ainda mais estrrnhn, pois, enquanto e sas 
prOibiçSes são impostas aos missionarias cate,licos,,tgm entrada tons. 
tante e livre nas Éreas, por vezes' ate com contratos oficiais,- fazen-
deiros e granjeiros que exploram mão-de-obra indígena, em seus lati-
fúndios ou granjas, como "beias-frias", a troco de solários-defome e, 
ato mesmo, de cachaça. Igualmente transitam pelas cerensl -ladrSná• e ban 
didos que vgm dilapidando o patrimônio indígena. 
Não bastassem esses meios, medinte os quais a nossa sociedadd 
e _ fetiva sua dominação sobre os povos indi gonas;  outros meios - mais su 
.• 
tis 	são empregados com o mesmo fim, levando a morte aos nossos ín- 
dios. Dentre esses meiosp. destacamos a cachaça. No Posto Indígena do 
Poruitle °(SP), um senhor conheci-o polo nome do "Espanhol", 	10 anos, 
produz cachaça dentro da área indígena. Frequentemente, Índios recebem 
como pagamento por seu trabalho braça4 pela venda de cornais ou por 
seu artesanato, nada monos que cachaça. A bebida alcô'olica g facilita 
da ao Índio, inescrupulosamente, aposai da proibição do -2statute do 
• • éd 	, Índio e dos apelos feitos, pelos proprios :Lclios;  em suas últimas As- 
sembleias o ffincontros. 
Este quadro, onde fica caracterizade. a dominação d opressão que 
sofrem as, populaçZes indige:las no nosso país, 	g da responsabilidade 
- •. 
de todos'n6s, de todo o povo brasil - io que, do uma ou outra forma, 
• 
• 
g , 	Sy,P50 
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da explornçao destes Povos. justifica ou se beneficia 
Por isso, cabe a todos nc5n, braileiros, a obripa4o de mudar 
esta realidade., dovo-Iv3ndo no IHDIC 'a sua história a fim de que, ele 
mesmo possa anunciar ao país,, ),1 sua _'atriz:_, os valores sabiamente cul 
tivados durante milenios e que Deus semeou em suas Comunidades. 
Pe Egon Dionisio Heck (Sc)' 
Po Geraldo Eug5nio Saleme (SP) 
Pe Folio Welter (RS) 
Pe Egydie Schwade (DF) 
Wilmar DIAngelis (PR) 
* * * * * * * * * * * * * * * * 	* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
ZNDIO no JORNAL EVANGÉLICO 
O JORNAL EVANGÉLICO é uma publica 
ção da Igreja Evangélica de Confis-
são Luterana no Srasil (IECEB), No 
seu oitavo número deste ano - corres 
pondente à 2a quinzena de abril - o 
JORNAL EVANGÉLICO dedicou mais da 
metade de suas páginas ao ÍNDIO, a-
lem da capa. Cremos que não poderia 
haver melhor forma de registrar a 
passagem do Dia do índio. Aliás, so 
bre o DIA DO ÍNDIO o próprio jornal 
diz)  em seu editorial, que "ele (c) 
índio) espera muito mais de.n6s do 
que uma simples homenagem ". 
+f-+ + + + + + 
ENCONTRO PAULISTA DE PASTORAL 
INDÍGENA 
As equipes de Pastoral Indígena 
do Estado de São Paulo estarão. roa., 
vidas em Itanhaem no dia 28 de julho 
prOximo, para revisão e planejamento 
conjunto de sua presença junto ás CG 
munidades indígenas daquele Estado, 
Com esta iniciativa o JORNAL E 
VANGÉLICO contribui para que o fn - 
dio deixe de ser visto-como peça de 
museu ou - como desejam certos Or. • 
gãos oficigs - um obstáculo ao pro 
gresso.EsSa iniciativa contribui 
para que os leitores do J.E. assu -
mam "como cristãos...uma tarefa im 
portante, que consiste na defesa do 
direito à vida e à autodeterminação 
dos povos indígenas, em solidarieda 
de com eles ",("0 Mundo do Índio" 
JeE. - pg 11). 
Estarão presentes as equipes das 
.paróquias de Tupã e ArCo-Triz (-Pos 
to Indígena Vanuire)),Braúna (posto 
Indígena Icgtu), Aval" (Posto Indí-
gena Araribá) ) Itanhaem)  Itariri 
e Bortioga (Posto Ind2gena Peruibe 
do demais aldeamentos do litoral). 
KIKI - Vamos combinar e fazer força 1_,20 KIKI sair mesmo no Posto de 
Palma no m'es de outubro, RIKI e a festa do povo Kaingang 1 
14  _ 12.51(asb 
zo - 
ilo entan'Jo 7 outras conquistas dos índios amenizam um pouco a si-
tuaçao. A maior parte dos fupcioncirios da serraria so índios, agora. 
PAra controlar a renda da serraria e saber quanto lheseah.e (es 4j%) os 
4 . J_ndlos esto controlando todas as saldas de cargas de madeira, sendo 
que nenhuma sai sem que a nota esteja assinadapos alguns deles , entre 
oa quais o cacicue Creta.. Isso vale -bambe' 	-  os "cabinhos"e o "li-
xo" que antes, nem mesmo para o DGPI os administradores prestavam conta, 
Por fim, para que o IBDF permitisse a continuidade da depredação, 
a FUNAI reflorestarg, alguns hectares de torra e - caso raro - com "Arau 
caria làra.Jiliensis", o pinheiro brasileiro. Pare isco, os pinhões já es 
tSo armazenados ne P.I. rononi. 
0 caso de Mangueirinha vem mostrar que só a unho dos Indios e 
que consegue resolver os problemas que eles tem e dc1- força para exigi. 
rem que respeitem seus diteitos. Cs índios do P.I. hangueirinha dão um 
exemplo : unidos conseguiram fazer ouvir'cua voz e valer seus direites‘ 
As_medidas que eles tomaram dentro da tirea e as denuncias quo fizeram 
nos jornais , obrigaram a FU1TLI a atend-los. O que aoontecou em Manguei 
rinha precisa ser contado, discutido nas reuniões dos índios. Precaaamos 
conversar sobre isso , discutir isco quanto estamos reunidos em volta, 
do f:9g%. Ppjeoicamos dizer aos que nSo sabem , que os índios de Manguei-
rinha esto levando avante a' LUTA 
- 	carijó . 
+ ) Foram a BraSilia, o cacique raingang Angelo CretE (que (5 vereaddr• J 
do Mun. de Mangueirinha)e Guarani Norberto Poty. 
ces, o trabalho 4e estamo fazendo. 
tora. Indígena junto aos grupos Gua 
4• as dificuldades que esto sentin- 
rani. No amei' ba grupos Guarani .1. 
no litorã1 paulista, no sul do Ma- 
do. Escrevam, ponham num envelope, 
4" 
mande prÉ 
to Grosso, eps diversoè postos do 	.1. 
-r, LUTA IND1GENA 
sul, nx) ltpral fluminense e em Mi +' Cx. P. 2 
nas_ geris. .09.020- XL1IXERE - SC 
+ + 	+ + + + + + + + + + 1 + ++ + + + + L 	+ + + + 	+ + 	+ + + 
AGRADECIMENTO- Os índios e Missiong.rios agradecem a D. José GomesI bia 
pó da Igreja em Xapec6, que deu o papel e os estenceis 
para este numero da.n_cso jornal. 
rtz 
G  itut RANI 	 + O LUTA INDíGENA N0330 1 
Nos dias 26 e 27 de julho próximo, 
dos Índios e Hissiong,rios. Be 
em Itanhaem, se realizarÉ um encon 
+ orevam contando sobre a vida devo 
tro de estudo e planejamento daPas 
a.. 
• 
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ASSEMBLÉIA 
CHEFES E REPRESENTANTES 
INDÍGENAS • 
• 
Rulnas de São Miguel (Reduções Jesúlticas dos 
Sete Povos da Missões 
16 a 18 de abril de 1977 
ma e 
MIEMO N °  39-e  
rLS ) 	 
RUBMA  
VIII ASSEMBLÉIA DE CHEFES E REPr.ESENTANTES INDÍGENAS  
Ijui, Rio Grande do Sul 
16 a 18 de abril de 1977 
INTRODUÇÃO: 
Txibae ~toro (Bororo) e Onizokay (Pareci) desde há mui 
to tempo pensavam em organizar uma reunião a fim de conhecer a 
partir de seus irmãos do Sul, a problemática indígena da região 
e ter uma aproximação maior entre os Povos do centro-oeste e do 
sul do Brasil. 
A VIII Assembléia teve a participação de 26 Chefes e re-
presentantes de 8 tribos diferentes: Bororo, Pareci, Xavante, A-
piaká, Terena e Kayabi do Mato Grosso, Kaingang e Guarany da re- 
gião sul (Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina 	e 
Rio Grande do Sul). Esta foi a primeira reunião de caráter na-
cional declarada pelos Indios e também foi a primeira da qual 
participoz uma mulher ()tad Ped, Kaingang) que apresentou seu de-
poimento e deu apoio nas posiç3e's tomadas. 
A dinâmica da Assembléia consistiu em 4 partes: 
1) auto--apresentação dos participantes e depoimentos sobre suas 
situações atuais. 
2) discussão e aprofundamento dos problemas apresentados. 
3) busca de soluções a partir deles mesmos e através de um estu-
do comum do Estatuto do Indio. 
4) elaboração de documentos para a Imprensa e a Presidência da 
Punai. 
Todas as sessões foram feitas em plenário, sem a inter-
venção ou participação de nenhum branco. A elaboração de docu-
mentos foi feita mais especificamente por Onizokay (Pareci), es-
colhido em plenário como o mais hábil na redação em português. 
Depois de redigidos, os documentos foram lidos para modificações 
e aprovação do grupo. 
- 2 - 
Os Indios tiveram plena liberdade de expressão e pensa-
mento durante todo o encontro. Além de sessões de plenário,hop 
ve muitas conversas informais. A presença de não Indios foi to 
lerada no encontro apenas como ouvintes e secretários d.o plená-
rio. Os depoimentos foram transcritos com toda fidelidade e no 
modo próprio de se expressarem, e mostram a auto-determinação 
dos Indios e a consciência que eles têm de seus direitos e das 
injustiças de que são vítimas. As palavras entre parênteses fo 
ram colocadas no texto para melhor compreensão do mesmo. Não fo 	• 
ram, portanto, pronunciadas, mas apenas subentendidas pelos par 
ticipantes do encontro. 
A issembléia havia sido planejada originalmente para 
ter a duração de 3 dias, mas devido 'a homogeneidade e unanimida 
de das posiç5es tomadas, o encontro terminou no dia 18 k tarde, 
após a visita às Ruirias de São Miguel, lugar histórico da des- 
truição dos Guarany (Missão dos Sete Povos), onde foi lida a 
Mensagem do Dia do Indio 'Ex Imprensa. • 
• 
VIII ASSEMBLÉIA DE CREPES E REPRESENTANTES INDÍGENAS  
ramo no 	eP(  
FLs )F)  
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it-IRL.._,e/é,_ q 2/450  
Ruínas de São Miguel (RS) 
16 a 19 de abril de 1977 
• 
MIRAR EWORORO Bororo 
Essa é uma reunião totalmente nossa, organizada por nós 
meamos. Procuramos fazer esta reunião por ocasião do Dia do I 
clic), porque a gente vê que em todo lugar os Indios estão sofreu 
do. Cada um vai expor seus problemas, e ao mesmo tempo, dar 1.1.-
ma proposta prá ver una solução de como sair desta miséirai Va- 
i" 	
mos ficar bem organizado, bem unido prá trabalhar tudo junto. 
Na nossa aldeia Bororo, não é os missionários nem a FU-
NAI que mandam, é n63 que mandamos. 
OMIZOKAY - Pareci 
Como ele disse, cada uma de nós tem uma história muito 
grande de sofrimento pré. contar. Talvez a gente pudesse encon-
trar viabilidade de solução. O problema dos indios do sul é di 
ferente dos indios do norte. Os Indios do norte estão lutando 
para garantir a Terra enquanto que os Indios ao sul têm a ter-
ra garantida mas não são eles que estão usando ela, são outros 
que estão tendo o usufruto. 
010 
	
	 Esta Assembléia tem caráter de Assembléia Nacional. 
SAGRE Kaingang 
Aqui em Nonoai o primeiro problema que teve foi políti-
ca. A -maioria das necessidades do Indio vem da política. Ali 
através disso veio o SPI. Depois do SPI que em 10 anos acaba-
ram toda a madeira, veio a Punsi. Eles arrendando a terra e 
nós Indios sempre na mesma miséria. Então eles pedem proa In-
dias esperar as promessas, então dai cate os Indios ficou assim 
atrasado. Então um problema que mis sentimos é de começar a 
trabalhar, e prá começar a trabalhar a terra, tem intruso.É prá 
nós trabalhar e garantir o resto das terras que já foram toma-
das. Eles já ganharam terras nas primeiras reformas agrárias e 
venderam e estão lá de novo. Querem ver a destruição da gera-
ção do Indio. Lá em Nonoai não existe mais pinheiros, não exis 
te mais madeiras de lei, e o Indio nunca tem o apoio que ele me 
rece. Então o plano agora lá é não deixar tirar esse Chefe de 
Posto qúe está lá. Certas coisas a Punai está inocente, mas se 
eles se interessassem o Indio não tava sempre na mesma. Os pró 
prios responsáveis do trabalho indígena são povos que tem assim 
pensamento por si mesmos. Eles não podem ser proibidos de en-
contros e reunião. Eles não eram assim amessacrados. 
q3(ãso • • 
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YEIC.ÁG - Kaingang 
Então eu vou contar também porque que a gente veia andar 
por aqui. Eu ando por aqui a finsde encontrar se eu tenho di-
reito ou não. Lá estou vendo que n6s não temos direito a coisa 
alguma, vivemos oprimidos sem direitos. Os intrusos acham que 
têm mais direito de fazer roça do que eu que sou Indio. Os in-
trusos são cheios de dinheiro dentro de minha terra. N6s somos 
pobres não temos direito. Cada um de nós temos direito h lei, 
temos direito a falar. Os Indios lá são pobres, pobrezinhos 
mesmo, sem meios, sem recursos, a gente pede e a Puna! não dá 
nada. Como podemos fazer se não temos recursos. Sou trabalha-
dor da serraria do DGPI. Eu tO vendo tudo que está acontecendo. 
A madeira que está saindo de cima de nossa terra, está sendo 
vendida. Dizem que o dinheiro volta pro posto `a. benefício do 
Indio e nem remédio não temos. Então prá onde vai esse dinhei-
ro? Tão me desmoralizando completamente. Não tenho valor na 
minha terra. Tenho pena dos Indios que estão ao redor - GCM ca 
sa, sofrendo sem remédios, ranchinhos de capim. Estão arrancan 
do madeira de cima de nossas terras. Nós por exemplo, que vive 
mos nessas terras, quando precisa fazer roça devia fazer onde 
quiser, porque n6s temos direito, nós somos dono. A terra 4 
nossa e não podemos fazer as roças onde queremos. Por que isso? 
O Indio quando precisa de uma madeira ele podia tirar, mas ago-
ra não pode, por que? Se tiram madeira de nossa terra/ oe nes 
sor filhos o que vão ter? 
Kofá FAGNHOTÈ Kaingang 
Antes do SPI entrar - foi em 1941 que ele entrou - en-
tão nós cuidava nossa terra, nossa riqueza, n6s Indios não dei-
xava ninguém botar a mão. Medição, corte de madeira, As cansa 
mos de embargar. A gente não aceitava, então n6s tinha mais 
força. Depois que entrou o SPI foi um fracasso - começou a fa-
zer propaganda pro Indio e ali começou. E nas acreditamos, sa-
be como é. Então entraram já cortando a madeira. Depois veio 
a Funai sempre sempre com aquelas promessas pro Indio, tiravam 
proveito hoje da minha área. Então com isso n6s tamos enfraque 
cendo. NU vamos piorando, piorando e bem pro fim ou branco 
quer tomar conta de nossa terra, O que vamos fazer? 
24E2 Zaingang 
A nossa preocupação á que nossa área tão comsletamento 
intrusada pelos brancos. O Indio á sacrificado. O aperto que 
está com todos terminou as riquezas, e o Indio está sendo cada 
vez mais acercado. Nossa área está completamente desvalorizada. 
Os branco entram como dono. E o Indio está como agregado. Sen 
do que ele é o dono da terra. Mato CrL3 existia de 10 a 12 anos 
atrás, hoje está virado em lavoura. Além que eles aproveitam a 
terra, ainda eles tem capacidade de roubar as madeira e de lei. 
E existe intrusos que já ganhou terras e venderam o cr2e ganha-
ram para entrar na área. Estes não precisam de terra, querem 
s6 vender. Une destes ganharam tem—. em Cascavel, município de 
Sarandi. Área de Alto Recreio foi perdida para os branco, os 
Indiospassaram para Nonoai e os que tomaram deles, eeAão intru 
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acham que o Indio é ruim, sendo que eles é que são ruim. Então 
ét isso, a gente sempre se queixa oras nossas autoridades, que 
são os assumidor das nossas áreas, e nunca foi resolvido nada. 
Não é de agora, já, há anos. E nunca tivemos o direito de a-
ahlls.r a pessoa que se interesse por nossa terra, pelo nosso so 
frimento. Hoje, de uns tempos prá cá, nós estamos achando que 
vai chagando o fim do Indio. Está sujeito eles terminar com o 
índio no Brasil, se continuar assim como está. Então nós pedi 
mos a Deus prá vir alguém do nosso lado. 
PENY a .Kaingang 
0 nosso sentimento que eu vivo preocupado é nossa si-
tuação dentro da área. Eu sou responsável pelos meus Indios 
que eu sou cacique. Então, já há tempo que a Furai vem prome-
tendo ajuda pro Indio. Derrubando madeira, fazendo granja pro 
beneficio do Indio, e onde é que tá esse beneficio? Eu acho 
interessante e que esião roubando no nome do Indio pro bem da 
Furai. A Furai não tá fazendo interesse pro Indio. Promete 
trator prá melhorar ]Á e não veio essas máquinas. Promete me-
lhorar as casas dos lndios. A nossa área não tem mais madeira 
de lei. Então á isso minha briga com a Funai. Já era tempo 
de tirar esses intrusos que o Indio não tem mais onde fazer la 
voura. Cada casa tem 3,4 casal de Indios, de não ter lugar 
mais. Então porque a Furai escreveu o Estatuto do Indio? Prá 
ficar no arquivo, de certo! Se quisesse funcionar, que provas 
se. É isso, que vida será a de nossos filhos mais tarde ? Es-
pantado íeloa intrusos. A prova está nesse moço aqui; foi espaw 
tado lá de Nonoai pelo intruso. O Chefe de Posto que quer fazer 
pelo Índio nãolgesta, en.►b a FUNAI procura um jeito de ti-
rar fora. 0 Chefe de Posto que espanca o Indio, esse presta pra 
FUNAI. Ehtão a FUNAI podia consultar o Indio primeiro pra sen-
tir o seu problema. 
XANGt - Kaingang 
Ao invés de involver o Indiol essa gente diz que trabalha 
pro bem do Indio. Acharam melhor fazer aquela linha de casas 
perto da estrada, a gente não pode criar nada. S6 prá mostrar 
que o Indio tá bem, e a gente vv aae.nossos patrícios sofrendo , 
passando necessidade. A FUNAI, A FUNAI não presta. A FUNAI é 
enganadora. Nós temos que se interessar entre nós prá, resolva' 
o problema do Indio. Se mis fosse esperar esta gente, nós morre 
de fome. Se eles visesse ajudar nós, há 10 anos nós tava melhoz 
Eu fui lá em Brasília e depois o Nelson de Erechim (Ajudáncia 
da FUNAI, RS) disse que eu tava mentindo.Eles querem nos criar 
assim. Depois os grandes t dizendo que os Indios não faz nada. 
Entregaram 50 colonial no Votouro (para os colonos brancos) e 
tão falando de mais. 0 Cacique, por um azar, ainda dá a mão no 
problema. Depois falam em cachaça. Que o Indio gosta de cachis-
ça, por que não quer trabslhA, ter compromisso:„. Nós sabemos 
trabapiar. Há duzentos anos a gente sabe plantar, sabe °olhava 
PL ,‘) //9- q5P-50 	• 
Quando 4 pra'pedietemadeira, eles não dá. Eles (FUNAI) estio ga 
nhando uma nota sem tamanho. Então a reforma agrária diz "nas 
vamos pegar aquela terra porque não tá sendo ocupada". Então a 
FUNAI tá sujeito entregare, aquela terra. Eles botaram éscola , 
né ? Tá certo, mas primeira. coisa é agricultura. Comida tem que 
entrá 'prá criança se fortificar, ficar mais esperta, mais in 
volvida prá estudar. Estamos fraco porque tiraram tudo, tá tu-
do desmatado. Agora o Indio não pode desnatar, não tem ordem. 
Então o Indiom qge que ele faz ? Indio fica desanimado e vai t 
trabalhar lá fora na coloria. te vezes se desanima e arrenda 
a terra, sendo que a terra é  dele. '0 que é Sue a FUNAI 'Ui fa-
zendo ? Tá fazendo coisíssima nenhumas E as agua ? Fizeram as 
casas longe da água, una 150 metros, isso desanima. Buscar água 
tão longe. Hoje nós vamos se criar mais analfabetos, como eu 
me criei. Nós temos que ensinar, Se a FUNAI se interessasse os 
Indios não 'cava assim. Estava bem. Bem tá os colono ve entra 
na terra, Quando nós saímos prá Braellises, diz qge nos é que 
não temos trabalho. Eles só dão portaria prá trabalhar fora da 
área. Quando é mes de Julho, que a terra e boa, já é prá desma 
ter, vá plantar. Más eles vIo trabalhar lá fora e quando vol+ 
tam ja é Natal. Ficam s6 com a roupinha deles. O encarregado 
da FUNAI só vem prá enganar, todo mundo tá sofrendo. Eles não 
sabem nada, s6 querem ganhar dinheiro e o Indio que se vire. 
Quando_o Indio vai a Brasilia, ele (Chefe de Posto) diz pro De 
legado: "Prende esse ai, que nãè sabe nada'. Quem não sabe nada 
são eles 1 Eles querem enrolar o Indio. Diz que o Indio á um. 
louco. Louco são eles 1 Deviam mandar tudo eles pro hospício. 
Quem sabe até endireitava lá, O governo não tá sabendo nada dis 
so aí. O presidente da FUNAI não diz nada, diz qué o Indio tá 
desenvolvido já. Ele planta, é mesmo que não plantá. O Indio 
não plantou nada, por isso estamos perdendo a nossa terra. Eles 
preferem dar pro branco. E os que tão estudando lá em Guarita, 
querem ser o tal. Não vai bater um papo sobre a situação, não 
se une prá resolver os problemas nossos. Eles lá nem se imporá. 
tam. Eles não é pelo Indio. Eles á pelo dinheiro, pelo branõo, 
pela FUNAI. Os indianos(mestiços, filhos de colonos brancos den 
tro da área) são bandidos que vem se criando lá, depois ele 
quer ser o tal, quer bater no Indio. Eu não quero ver isso. 
Criam casos e o Chefe do Posto não te& .3 involvido coisítiaimane 
nhuma nesses casos. Quando o Judio quer fazer uma casinha ele 
vai: "óia, seu Chefe, euq quero fazer ume casinha." Não tem or 
dem . Desse geito o Indio vive na escravidão. Eu não ou nada 
autoridade nehhuma, mas eu tenho que fazer alguma coisa porque 
tô vendo os Indica lá, tudo sofrendo, o Chefe (do Posto) mal -
tratando os Indios, O Chefe só quer dinheiro, quer enganar e a- 
trapalhar tudo aqui. Porque a 	não ajuda ; Não ajudai, As 
casas tinham água e depois tiraram as mangas prá dizer que o 
Indio não sabe cuidar de nada. TO achando que não tá certo. O 
que adianta o Indio ter casa e não ter nada dentro, Então nos 
vamos fazer nossa roça no meio doreto , ter nossas plantação. 
Dez anos a gente já conhece como tão fazendo. Temos que se_ u-
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Como á que a gente pode se involver . Quando eu ia em Curitiba 
ver o Dr Brasileiro, ele não perguntava como eu ia, se tudo ta 
va bem lá, e6 dizia: "Esse índio a tã fora da área In Eles tão 
na sombra do Indio e acham que o Indio não vale nada. Trouxe-
ram uma enxada muito grande , nós não termos acostumados. Que 
projeto 4 esse ai ? 86 prá enganar o Indio. Tamos entolado 
pela FUNAI completamente. FUNAI UI s6 atrapalhando. 0 Chefe do 
Posto não quer involver o Indio, não bota o intruso fora, dá 
valor pro branco e não são pelo Indio. Eu tenho 33 anos, pana 
Bando neceasidade. Eles que são vagabundo, que são gente gran-
de, diplomado e vem s6 pra esculhambar o Indio. Nas temos boa 
vontade e tarros cansado do sistema já de há 150 anos. Tá en-
trando mais gente no Votouro e o Chefe do Posto tá consentindo, 
como em Irani 4 famílias de colonos já invadiram. Então não tã 
no interesse do Indio. Querem intrusar Pirá depois dizer que ta 
mos civilizado. Que disciplina 4 essa ? Prá mim esta gente são 
pelo dinhet*o, não são pelo trabalho. Eles, bem dizer, tão mam-
tando nossas famílias. Isso não é cuidar do Indio. Depois diz 
que o Indio é mentiroso. Os filhos se criam analfabetos. Eles 
não tem enteresse em nada. Como vamos estudar se não tem comi-
da ?_Eles tão pelo dinheiro que é o valor. deles, juvás de dar 
valor ao Indio. Já conhecemos o civilizado, já sabemos vender, 
comerciar. Queremos ter meios de desenvolver nossa tribo entre 
nós mesmos. Porque se for esperar pela FUNAI não chega. Esperar 
deitado porque em p4 custa. Esses brancos tem que sair. Eu não 
quero perder meu valor para essas brancos. Pré. falar 'a favor 
do Indio ele (Chefe do Posto) não 4 capaz, más prá favor do 
All 	bruto() ele faz. Nas queremos o trabalho, temos sofrendo e não 
de agora. 
110 	XOD FEI Kaingang 
(Depois que entrou os Chefes de Posto, os Indios foram 
saindo da terra, até que tomaram parte das terras, foram rodean 
do. Não tem mais respeito pros nossos filhos, não tem mais ree 
peito com as progeasoras. Euo que s6 fui 4 anos de aula ta en-
xergando o que acontece, mas a professora diplomada, lue é índia 
não vé.  isso. Lá, a enfermeira chuta sas índias. Isso e outro 
desrespeito. Eu ta com 25 anos, em 10 anos não to vendo nada. 
TO vendo s6 o sofrimento da minha gente. O Chefe (do Posto) é 
o mais pior; que dá mais apoio pro branco. Ela (a professoras) 
tinha que enxergar. Quando eu era criança os Indios tinha mais 
conforto, tinha médico. Hoje tão doente os velhos, as crianças, 
tem que ter dinheiro. Faz tres meses que eu me juntei com o !AR 
GU,,itioamos 15 dias fora da aldeia: Antes eu era mulher de um 
branco de lá, e quando nós chegamos ponharo nós in4 cadeia. E 
judiaram de nós que nem nós fosse bandidos, pela ordem do Chefe 
de Posto, o Lincoln da Silva. Sé plaque eu abandonei-ti o homem 
branco que metia o laço em mim..Até que um dia eu resolvi deix‘ 
ele. De tanto sofrer a gente resolve. Eu e vinha com a intenção 
de cuidar dar minhas 4 crianças, e o %ANGU também vinha com a 
intenção de ser pai das crianças. Eu tinha meu nené* na cadeia, 
junto comigo; ele tem um ano e edis meses. E foram 1,á e tiraram 
ele ‘a. feka pela ordem do Chefe de Posto. Ninguem veio me acudir. 
r ce,J1:-ue 
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ele à força pela odem do Chefe de Posto.Ninguem veio me acudir, 
O Cacique da Aldeia, o Batista Paulo é mandado do Chefe. O meu 
nenê foi chorando. Na cadeia nós tava nos meio das merdas, do 
sangue e das bicheiras. Quando foi no domingo fizeram uma reuni 
ão sobre nós - o Chefe, o Cacique e o coronel da aldeia, que é—
irmão do branco que eu tava junto antes. Entraram na cadeia do 
is indianos (mestiços) Loutenço e o Belomir, com uma faca e 
uma, soga prá me atar. Entrou pensando que eu sou bandida e 
drona. Fizeram estragos comigo, abusaram de mim sendo que eu 
tava esperando nenê do XANGú há 3 meses. Eles não respeitaram • 
eo pague eu tinha abandonado o branco prá ficar com meu sangue. 
Eu tenho 25 anos. Quando eu fui viver com o branco eu nem ti - 
nha doze anos. O branco s6 me queria por causa da terra,. Eles 
cortaram nossos cabelo. O meu era abaixo da cintura. O do IANGU 
também foi cortado, mandado pelo Chefe do Posto. Ele tinha os 
cabelos bem lindo. O branco melou um Indio lá e fiou 95 15 dias 
na cadeia e não cortaram os cabelo dele. S6 porque nós somos In 
dias. Na reunião mandaram minhas crianças me Chamnr de bicho 
sendo que eu era Mãe. O branco deu o guri de 1 ano e 6 meses 
prá irmã dele. Não quis dá prá mãe, prá dá pros outros. Deu a 
outra menina de 4 anos pro irmão dR.e. Sendo que tem a mãe pré. 
cuidar. De comer e de vestir nós dava, o XANGÓ' : e eu, mas .'o 
Chefe aptia s6 o branco. E o branco pode fazer como eles quer 
por Indios e o Chefe gosta. E dizendo prá mim que eu não tinha 
d6 das crianças.Por eu ter d6 que eu sal, tinha dia que'eles 
passavam fome e choravam. As crianças tão sofrendo e ele diz 
que_não tão sofrendo. E eu olhando dos meus olhes. 
Entrou mais 4 família de imigrante lá e vai chagar mais 
familia, porque venderam as terra lá no Irani. O cacique tá en 
xergando, o Chefe UI enxergando e podiam resolver esse negócio. 
Quando é no fim nós ficamo sem a terra, eu não quero 	que 
aconteça isso. Então,vamos dizer, os branco lá tão terminando 
com o Indio. E tem mais ainda que vendeu a terra e que entraram 
na área. Vai lá um velho pedir um pedaço de madeira pra vender 
pra dá de comer os filhos, não tem permissão. Vai o branco lá 
pedi* e ele dá madel*a prá ele se fazer. ()s brancos lá são con 
siderado como Indios. A enfermeira diz que não pode atender os 
Indios sendo que ela vive 	isso. E uma velha lá morreu por -
que não foi atentida. 
Sai um fandango (baile organizado pelos Indios) lá nos 
eo e enche de branco. Entra o branco att5 de calção na sala pear 
dançar com as moças e até com as mulheres casadas, que também 
tem que danças com os branco. Quando o Indio vai no baile deles 
eles botam o Indio prá fora. Minha prima foi lá e botaram ela 
na cadeia, deram pau nela. O que é que vem a ser isso ? 
CACIQUE PENY - Kaingang 
	
Engraçado, tudo que a FUNAI faz g em nome do Indio, 	s 
o Indio não vê ngdà . A FUNAI g um mentiroso, ele presta 26 pra 
enganar o Indio. 
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UNGRÈ Kaingang 
O Indio tem capacidade de resolver os problemas deles dera 
tro da área. Nós tarros aqui prá ajudar todos aqueles Indiosque 
ficou em casa. Temos que fazer a coisa prá ajudar todos eles. 
Sem se preocupar temos que faser um plano prá todos. Temos so-
frendo um igual o outro. Tem posto pior que nas aqui. Eu tive 
nos postos do Estado de *g*Lo Paulo e eles estão muito pior que 
a gente. Tem posto que não tem possibilidade, tem que sair da 
área prá trazem baia prá dentro de casa. Terra arenosa, preci 
sam de adubo, como váli fazer ? Deveria ter um Indio que se pré 
ocupasse com eles! Com nossa união a gente consegue . A gente 
tá aqui prá se entender. Pré ver nossos problema. Não vai acon 
tecer nada (prá nós) - o Indio tem direito de agir e está serei- 
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iludo que a verdade vale mais. Nas tivemos a anos nossa terra, 
o Indio é quem pode se involver, se unir e resolver nossos pro 
biemas. Trabalharunido também prá segurar estai madeira sue sai 
da área, Se não cuidar das madeiras, nós vamos ficar sem nadei 
ra como outros lugar que tão ai raspados. A FUNAI dia que com 
o dinheiro paga funcionário, pega remédio, mas o índio não vi-
ve de remédios. Eu conhedi 3 postos de São Paulo que tá tudo 
raspado. SPI tirou todas as madeira. Já tem muitos Indios velhos 
mas aqueles já viveram. Mas as crianças que vem vindo, como é 
que vai viver ? Se a gente facilita, até que a gente resolve is 
soct se involver, acaba tudo a madeira. 
• 
CACIQUE PENY Kaingang 
01, 
	
	 A madeira de lei 4 um seguro de vida. A FUNAI tem que 
planejar involver o Indio. Se desse condição aos Indios, dentro 
de trás anos não precisamos da FUNAI mais. O Indio se dirigia 
sozinho, 
XANGRÉ - Kaingang 
A gente obedece até uma altura. Já passou o tempo de 
dizer que o Indio não sabe se expressar, que somos criancinhas. 
Nas temos em casa, e vem gente de fora dizer o que a gente tem 
que fazer. Eu nunca tenho medo do Chefe do Posto.Se ele não 
quer ajudar o Indio ai que o Indio tem que se involver e falar 
o que tá acontecendo. Eles (Chefes de Postos) tão ganhando 10 
mil cruzeiros. Agora eu ta contente, tenho mais esperança no Po 
vo Indio que na FUNAI e no Chefe do Posto. É preciso involver 
o Indio e deixar a madeira pro Indio. Eu até agora não vi um 
Indio orientado pelo (-11,efe do Posto. Os Indios tão se orientar 
do por si mesmos1,2r Agora,n6s Indios Kaingang temo que sair nos 
Postos prá interessar os Indios e os Caciques que ainda não tão 
entendendo. Criar união prá ter força para trabalhar. É como 
criar um porco no cheiqueiro e s6 o dono que manda. O Indio já, 
pode fazer, tem capadidade pra se involvér. A maioria não tem 
mito do Chefe do Posto Não é certo a gente viver governadope 
los outros quando a gente tem capadidade de fazer, então tá er 
rado 1 
Ó  
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TSERERIMI, 	Xavante (traduzido por WAUt) 
Nós veio aqui dizer que depois do caminho (a estrada da 
Aldeia Nova) está prometido a mareação da terra. Eles(FUNAI) 
prometeu a marcar nossa terra. Devia nós começamose a'dar cole 
gio pelos salesianos. Eu fiquei la tos" 3 anos. Nós temos de es 
tudar . Aumentou o estudo dos padres salesiano mesmo. Nós chega 
mos aqui 'a nome dos Xavantes, nosso cacique Aniceto é mais ens. 
tendido, mandou vir aqui porque ele tá preocupado. N6s veio a-
qui , .°1.1 gostei. Está bom mesmo Aqui nós fizemos reunião. FU 
NAI prometeu lá na missão mesmo o trator prá n6s abrir a estra 
da (da Aldeia Nova) . krometeu 3 vezes. Não mandou nada. NSs 
esperamos 4 anos. Professora não tem mas a FUNAI prometeu. Ele 
enganou %avante. FUNAI está pensando assim. N6s fica 4a1 mesmo 
na aldeia. E nós que está estudando, estão ensinando os Bale - 
abanos mesmo. 
Farmácia não tem não. FUNAI Não dá remédio. Porque na 
estamos sofrendo muito. Mas aquele Mário Aruala;, chefe de Na--
macurá, ele tem a cabeça mais na frente. Aquele é mais bom. E-
ledonversou com General Irmarth, prá mandar remádio, prá aju-
dar a saelde. Salesiano tá ajudando. FUNAI fÁ enganando Indio. 
FUNAI quer pegaras-vante prá pisar no pé . Isso anui é malandra 
gem da' FUNAI. Antigo nosso chefe Apoena não quer mais andar,4 
depois o mais novo Aniceto entrou com Mário, eIe tá e onverean-
do sobre Terra. Ele também tá conversando das ferramentas, d 
das enxadas, das foices, eles prometeram também,. General 19-
marth disse : "Por que voce não fica na sua terra ? Não tem 
trabalho, fica s6 andando ? " Nós temos aumentando. Nossa gen-
te aprendeu língua do branco. Voce. que pediu a terra pode tra 
balhpv, pode aumentar trabalho. N6s esperamos já 2 anos. Eles 
os satlesianos, foi quem trouxe famácia de tudo. Depois, tá 
plantado alguma coisa de arroz, mandioca, milho, feijão, por-
que estamos sofrendo, sofrendo demais. Dos 16, os 6 alqueirés 
n6s fizemos de roça de arroz. Estamos começando mes de abril 
a colher arroz. Viemos 'a reunião ouvir e estudar, Gostei mes-
mo, Depois. eu vou contar pro nosso cacique porque nós veio a-
qui por ardem dele. 
ONIZOKAY - Pareci 
Fazia muito tempo que queria conhecer os irmão3dos eul 
queria conhecer a problemática mais de perto,Mae-J: a gente ve 
que tem problemas em tpda parte, desde norte a sul, leste e 
oeste. Vamos conseguir solucionar nossos problemas 'a. partir 
que o Indio assuma, através dos meios legais. 0 Estatuto do 
Indio dá grandes garantia prá nós. Vimos a expoliação que o 
Indio tem.Indio é oprimido, Porque dentro das nossa comunida-
des não fazemos uma força ? Quer dizer, a força da nossa comuna 
dade vem da gente escolher o nosso chefe. A partir de quando 
um grupo assime a gente tem a clareza de idéias para fazer um 
planejamento de trabalho. A 'FUNAI, quando a gente tá unido, vai 
nos ouvir com mais respeito por caus a da nossa força. A di - 
vergencla entre as comunidades é o que faz nossa fraqueza. Te-
mos que estudar um método de trabalho e planejar para melhor 










sempre foram espoliados; a gente viu que até agora, pouco vo-
c‘ew usufruiram dela. A riqueza foi parar nas mãos dos ouras. 
Temos *e estudar ume maneira de aplicar isso pro bem da comum 
dade. 2 ruim quendo a gente pensa asO na gente. Aproveitar da 
nossa comunidade prá melhorar a gente, eu vejo que è uma traição 
que a gente faz contra ela. Lã no norte os Indios não passaram 
uma fase tão longa de sofrimento, de espoliação como vocês. A-
qui eu creio que todos vocês estão se aclarando as idéias, es-
tão procurando um nível de vida melhor. Em minha comunidade a 
gente encontra dificuldade polue um pensa de umaiNrma, outra 
de outra. Isso não ajuda o trabalho de união. Mas enquanto a 
gente não tiver uma ae organização forte, uma chefia forte com 
clareza de idéia. Porque se tem que descobrir os elementos da 
FUNAI, da MissSes que querem bem ao Indio. Porque a liberta 
ção do Indio vem quando o Indio e decide se unir e procurar 
formas de como solucionar os problemas todos juntos. 
°ARAI * Guarani 
Onde ea tô não tem posto. Moro em Bracuí Estado do 
Rio, não sou aldeado. Eu recebi aquela carta, eu não sabia bem 
o que era, mas eu vim assim mesmo. Eu não falo muito bem. Sobre 
a FUNAI, o que a mielra gente tava falando aqui eu tenho que com 
firmar Sue tá tudo certo. A FUNAI promete mas não faz, Eu vi is 
so tambem e dou a prova, Não è de hoje que os Indios sofre. Eu 
tô lá no meu lugarzinho, tS sossegado e a FUNAI não sabia que 
tinha Indio Guaraat lá Sendo Indio è tudoprente, Porque pri 
meiem somos de Deus, depois disso nês somos nós aqui na terra, 
pobre ou rico. Eu mesmo nunca fui ajudado, nem um pedacinho de 
comida. Lá não è minha terra, mas tenho minha plantação e que-
ro ficar lá. Fui na Ilha do Governador pará ver se arrumava um 
lugarzinho lá prá niSs e disseram que eu era eu fugido, que 15. 
nha prá mentir na cidade, Falam que os índios è ruim, é ladrap 
Diz que os Indios não trabalhe, são vagabundo, vem na cidade 
para falar mentira, tas o que o Indio fala è tudo verdade, Eu 
vivo do meu braço, Por isso mesmo os Indios tá tudo espalhado, 
por caus disso. Se eles se ínterdssadse bo Indio, então não 
tava assile, mas eles tão tirando as madeira conforme vocês tas 
bém tão falando, É isso que aontece na nossa vida. É sIS isso 
que eu quero falar. 
CACIQUE VÉRiAOTONTY Guarany 
O que acontece é isso mesmo. At& a data de hoje nziís)o 4 
prá n6s tá sofrendo. Quanto ? Quanto eles não pegam, njto dao 
profissão proa índios. Desde aquele tempo, 1923/24 eu andei jun 
to- com Marechal Rondon 6 meses; tinha 12 anos vendo essas coi 
sas. Desde aquele tempo ps Indios não tinham profissão. Dá eco 
la e não dá profissão. Quando um Indio estuda um pouquinho, e-
les chutam prá lã, Que quero que todos meus irmão que tão por 
aqui que não vão atrás da FUNAI, qua a FUNAI não ajuda. Eles 
comem, bebem, compram seu carro às custas do índio, e cada dia 
os Indios vão indo mais prá baixo. É 'por isso que eu digo, 
maus irmãos, se segurem com esse pessoal (CIA} quedb certo e-
les tem interessem em ajudar o Indio, A FUNAI mata o Indio, dão 
comprimido prá morrer, eles não dá comprimido prá ajudar. Se 
RL 	jolpso 
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vocês tem algum problema de terra prá resolver , reclama :eles 
aí. (ao pessoal do CMI) ve de certo eles vão ajudar. Se for à 
procura da FUNAI Ri& pra ter profissão, eles tem profissão de 
roubar os Indios, de comprar carro com o dinheiro do Indio. Eu 
lá na minha aldeia não preciso da FUNAI prá me atrapalhar. Es-
se homem aqui tá com 67 anos. u Indio ainda não tem diretio 
por que ? Vamos se unir Indio com Indio. Nós mesmo é que somos 
os donos da terra e os donos do Brasil porque nós somos Indio. 
Eu não tenho vergonha de falar, porque se tem que falar nós 
falamos. 
DIA 17 1 TARDP,: 
KLINTON Kaingang 
Através desses encontros com os caciques de outros pos 
tos, outras aldeias e estados, á que faz os problemas que pre-
cisam ser debatidosEar sentido. Como lá em Manqueirinha, tem 
uma parte da nossa terra que está 	sob o domínio da firma 
Slaviero, queremos qie volte para a reserva indígena mas está 
um pouco demorado. Em 75 fomoa à Brasílias e tivemos promessa 
que logo seria resolvido nosso problema da área mas ate agora 
não o tivemos solução,nenhums. Os Indios não tiveram apoio do 
Chefe do Posto. Mandaram um oficio mdité bonito do Presidente 
da FUNAI mas não foi executado. Em 76 começaram a ser afasta-
dos os colonos invasores de Nono@, RS. E também em Junho no 
Posto Xapecozinho (SC) inin ser afastados os arrendatários e a-
té agora_ não foi afastado. Lá em langueirinha (PR) tem 6 capa 
taz vigiando e cuidando dos pinheiros como se fosse dos Slavie 
Tos. fgla Palmas, PR, faz 5 meses queel tO trabalhando, e foi v 
vendido tambéw 80 hectares de terra da área dos índios pelo 
SPI. Já passou 5 ou 6 donos. Atorou a área pelo meio. Como se 
pode entrar numa fazenda e atorar no meio, dividindo em 2 par-
tes , como foi feito lá em Palmas ? Eu não sou contra a FUNAI, 
qu eu apoio é mais um pouquinho de respeito. Se o SPI foi caça 
do por causa dos abusos nas áreas indígenas, a FUNAI não cumes 
priu ainda o que prometeu. A limpeza da área (limpar dos intru 
sos) legalização das terras indígenas, a situação do Indio. 
Temos que lutar prá que seja feito aquilo que prometeram - ter 
ra, sa&l.e e educação em primeiro lugar precisa ser normaliza - 
do. or ora , meu depoimento é isso. 
PIRI Apiaká 
Na minha terra somos poucos, Nosso serviço lá nós 'Alan 
termos mandioca e arroz. Não tem saída pro arroz. Temos ua pro 
fessora e uma enfermeira, que á minha patroa e tá com 12 anos 
que ela trabalha disso. Quando ela não dia conta do serviço, 
então manda pro posto. Nós todo ano derruba um pouquinho de ma 
to prq por criação de gado. Tem. 12 cabeças,com isso nós vive —
mos, levamos nosso povo deiragarzinhó, vamos se levantando de 
vagarzinho. sós aindatm um grupo fora da nossa comunidade, que 
• 
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ta vivendo no mato, que pós não sabemos a  
A coisa tá apertando por todos os lados e o nosso problema 
maior é esse. 
IUPÁRIUP Kayabi 
Vivemos apertados assiga Lá na minha terra tem melancia 
feijão, milho. Nosso povo tá dividido. Tem parte lá no Xingu q 
que queria se reunir. T. tudo mistutado com o pessoal de Mundo 
ruku. Tem um fazendeiro lá de Cuiabá, de São Paulo, qae entra 
no meio de nós e n6s vive apertado assim. Tem um marco mas ele 
planto:_ a milharada no meio de n6s. Ele quer me aperseguir. E 
n6s teria bananal, mandioca, canavial, arroz que nasce tudo. 
Caça não falta. Pesca não falta. 
Tualal Kayabi 
41 	Nós somos Indios Kagabi. Lá no Mato Grosso, nOs mora 
mais lonEe aue vocés. Então ele tf falando que tem muito pes 
soai nosso que tá espalhado. Então nós viemos conhecer cá do 
grupo de vocês. Nós temos o negócio da área, da reserva. Lá é 
mato-bruto, tem onça. Viemos assistir a reunião de vocês, nó. 
Só sei que foi uma luta prá n6s vir até aqui. Condução g di-
fícil. Nossa área 6 grande, s6 que nós Gomos poucos, né? Os 
brancos levaram maios parte do nosso pessoal. Até agora a FUNAI" 
não deu permissão para procurar e trazer nossos parentes que 
tãp tudo espalhado, no Xingu, em Barra. Porque .a gente sente 
falta dos parentes. Nossa turma lá reclama um pouco, que n6s 
cornos poucos. Então nóe viemos aí e esperamos que voo N vão lá 
onde nós estamos. Em comida tem muita, tem muita queolidade de 
bicho. Não pensava nunca de vir prá cá oenhecer vocês de tudo 
essas tribos. 
OMIZOKAY - Pareci 
(Explicando a situação dos Kayabi e Apiaká). As reser¥ 
vas estão demarcadas, pela 2AI, mas tem pouca gente e muito t 
trabalho. Tem Kayabi no Parque do Xingu que os Irmãos Unas 
Boas levaram. Então está u, grupo reduzido. Tem muita caataa. 
nha, tem madeira e não tem invasão de intrusos. Estavam abrin-
do uma estrada dentro da reserva e eles mesmo tvcaram os ho-
mens prá fora. Não tara poste da YUNAI em nhnhuma das reservas, 
se os padres misaionários trabalham lá. Apenas a nossa área 
Pareci ainda não foi demarcada. 
CANDETÊ 	Kai  ngang 
Lá na nossa aldeia de Pinhalzinho, os brancos é a maior 
parte e tão tirando madeira, fazendo as casas deles. Quando a 
gente vai embargar a gente muitas vezes tem medo, né ? Eles 
criando os filhos deles dentro das propriedades dos Indios. 
tos de nós já apanhou nas estradas. Maltas vezes a gente vai 
nas bodegas pr& ardscar a vida. Quam sabe neste encontro vai 
ter alguma coisa prá defender os Iúdios... Os intrusos tão en-
trando na área com carroça e tudo I Eu como sou capitão fui 
prender o intruso. Os brancos vieram invadir minha casa, eu não 
-13- 
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tava em casa - s6 a mulhar com as crianças. A gatte tem que ar 
riscar. Então o menino abriu a porta assim e entrou o cano de 
espingarda e perguntou: "Onde está o capitão ?" AI eles grita 
rara pro vizinhé, "vem ajudar que os brancos estão invadindéo a 
casas" Eram 8 que arrodiaram a casa. O acontecimento mais brabo 
que aconteceu foi esse, né ? O resto é manso. Más será p.a eu e 
sou dono da aldeia, sou Indio Final, será que eu não vou ter 
direito ? As autoridade sabe que o intruso queria matar. Assuo 
tou minha mfilher e tudo com a espingarda. Então isso ali foi 
botado nas mãos do delegado. O delegado tomou providência. Tem 
que se tirar essa gente que tá incomodando o índio. Eu t6 com 
47 anos e quando eu. fim.. em Nonaed tinha 17 unos e não tinha 
nenhum intruso. Muitos de n6s Indios 0 fomos surradvs .Se for 
contar tudo a verdade que aconteceu la l 10, 15 anos atrásInão 
dã nem prá contar. Ôia, tem muito índia que foi morto h pedra. 
Meu tio João Cabrito foi morto na estrada,, `a. pèdra. Tem Indio 
que ficou aleijado. Tem gente bgo que nãnca merecia isso. E 
por que acontece isso né ? Como n6s ainda tarros no encontro, 
pode ser que aonteça alguma coisa. O Indio vai morrer h min,-
gua P Se fosse nós que quisesse brigar com os brancos, nós 
nha brigado. Tem gente que mora em Paraná, Santa Catarina, e-
les são natural de Nonoai, mas foram expulsos pelos brancos. 
Nós nunca usemos a arma porTie a arma que nós temcs a flex.. 
H6 doia anos n6s recebemos assa carta do %neral In - 
marth.Então eu achei bão que a FUNAI ia deixar a terra limpa. 
Mas 	faz doia anos que nós tarros esperando, então que -4 is 
so si ? Será, que não somos filhos de Deus ? O Indio não vale 
nada parataes. 
Prá verdade, pra tirar o branco da terra dele, o Indio 
tinha que arriscar a vida. Porque não él de agora que a gente 
vem apanhando, Isso faz já mais de quinze anos. Essa parte de 
violência e quase todo o tempo, quase todo o mês. Nós temos 
que ter algum direito algúma lei que proteja o Indio. 
TXIBAE EWORORO Bororo 
Tarsos acostumado a sofrer a morrer e a brigar, Aquele 
entusiasmo a gente ao tem que dar para outros. Certas tribos 
começam a pensar que é melhor do opa outra. Minha reserva tá le 
galizada, se eu fosse pensar só em mim, não tarja aqui. Temos 
que ser todos unidos, Nós vamos morrer mesmo, mas vamos morrer 
lutando prá conservar o que é nosso . 
DIA 17 - SEÇÃO DA NOITE 
ONIZOKAY Pareci 
Existem coisas que podem sair:: sol cionadas daqui. Va 
mos cumprir as propostas naa aldeias e não deixar só no papel. 
Nossa primeira coisa é contar o grupo aó voltarmos para casa, 
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XANGRÈ. Kaingang 
Eu acho que a gente não deve de ser uns contra os ou - 
troe, mas quando a gente vê' um Indio que não autoridade , mas 
que fala o cert, temos que fazer força prifà ele se unir com 
a gelte. Com calma a gente vence tudo. Não se vence ninguém 
com violencia. . Pacincia não prejudica ningu-em. Daqui por 
diante nós temos que se unir por que vamos criar esse novo 
povo. Vai valr mais quem pode mais. O erro e pró quem tem, 
não pró quem não tem. A gente não pode ter medo do Chefe do 
Posto. 
KAGR É - Kaingang 
O pr6prio Indio não pode sentir que passou a ser cond6 
nado • 
CACIQUE PENY - 'aingang 
Eu mesmo fui preso 
de de Posto. Passei 3 dias 
• eu sai sabendo que eu tava 
pelo Indio. 
12 dias pelo outro cacique e o Che 
sem agua, e 3 dias sem comer. Mas 
certo e que ia continuar lutando 
TXIBAE EWORORO Bororo 
Aquele Alk4 não importa com o problema do Indio, está 
renegando o pr6prio Cristo, A Igreja também tem essa responsabi 
lidade. 
SOLUOES PARA OS PROBLEMAS APRESENTADOS I: 
1. Chefia Indígena: ...pedimos que seja respeitado o nosso di 
reito de escolher nossos chefes conforme o nosso costume t 
tradicional." A comunidade inteira deve esniber o cacique. 
O Chefe de Posto não pode escolher o cacique. Ele trabalha 
pelo dinheiro e não pelo Indio. 
2. O Chefe de Posto apoia o intruso mais do que o Indio. 
queremos total apoio do Chefe de Posto". 
3. O Chefe de Posto que e bom, a FJAAI tira. "... antes de ser 
mudado o Chefe de Posto, devia ser consultada a comunidade 
indígena. " 
4. Proibição de nossas reuniSes: vero Estatuto do Indio, ar- 
tigo 66 que garante a Convenção 107, direitos como todos 
os cidadãos. 
FUNAI promete trator e não dá: Xavante 3 anos esperando o 
tratos. Kaingang de Nonoai esperando 2 anos, resolveram to 
mar parte da colheita da soja para garantir trator antes 
do fim do meg de abril. 
6. Assistência -Medica: devia ser para todos oeTupos. 
7. Intrusos: FURAI devia garantir as terras, pelo títuloIII,. 
Cap V do Estatudo do Indio. 
R.Z.- e l io- 1051016v 
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8. Atuação do DGPI: temos o direito sladeiras pelo artigo 22. 
Tem que haver revertimento em benegicio do Indio pelo arti 
go 43. 
Tem que haver reflorestamento pelo artigo 46. 
Os Indios podem usar as máquinas eeo do DGPI, pela artigo 
40 e 42. 
22 DIA - 18 DE ABRIL DE 1977 
TUPI Y Guarany 
Primeiramente eu agradeço pela feliz oportuniddade de 
proporcionar a mim esta viagem, esta estadia aqui para conhe 
cer outros irmãos das nossas tribos. Nós que já convivemos anos 
e anos de contato com a civilização do branco, já sabemos com 
sobeja razão, já chegamos à, conclusão de Sue vem tem interes 
se na vida do Indio, na pescoa do Indio, e o proprio Indio. 6; 
gamos ao fim da pilada , ao fim da estrada: ou n6s avançamos 
ou nos entregamos ao branco. Esta reuniao que nasceu da experi 
encia de quem tem um pouco de humanidade, de amor ao prSximo, 
nós devemos levar avante.Meus irmãos, chegou a hora de n6s le+ 
vantarmos a voz pela sobrevivencia da nossa gente, que antiga-
mente foi um povo feliz, um povo despreocupado. Somos up povo 
que já teve pátria, e que não tem mais pátria. Vivemos em ter-
ras invadidas, intrusadas. Nossas leis SãO feitas por pessoas 
lá_de cima, que dizem que n6s temos direitos. NtSes temos direi 
tos no papel, mas onde está a realidade ? 
Tenho uma cicatriz na minha vida, no meu coração, que 
nem o tempo nem cs sÇiulos vão apagar. Que eufBtou preocupado 
com meu povo. Eu estava querendo fazer o verão sozinho. Como 
diz o ditado, né ? Uma andorinha 56 não faz verão. Chegou a 
hora que nós sozinho não conseguiremos nada. Precisamos nos unir 
braço- a braço, e levantar alto a voz dos nossos antepassados 
que foram massacrados. Chegamos a um ponto que nós os Indios 
devemos tomar a rédea do governo Indigena, e esse á o caminho 
certo: a assembleia, reunir, ouvir todos. 
Muitas vezes a presidãncia p6e no papel um plano boni-
to e manda prá cá, e daqui vai um relatório: "Ah, mas os Indios 
daqui estão muito feliz", quando na realidade estamos a zero. 
Eu já entrevistei o Ministro do Interior, Rangel Reis, O índio 
que enxerga, um pouquinho, eles tem medo, isso e que e a verdade. 
Disseram que o Ministro não podia me ver, mas eu esperei. Ett 
disse ao Ministro que o problema, que a lei do Indio, essa lei 
nova, não pode ser aplicada de modo geral. Que o problema do In 
dio hoje e complexo. Que o problema do Indio do sul e.muito d.1 
ferente do dos nossos irmos lã do norte, do Amazonas. Eu dis-
se: "Olha sr. Ministro, este problema de emancipação do Indio 
está longe." Porque a emancipaçao, meus queridos e prezados ir 
mios, está baseada no problema econômico. Se o índio não tem 
isso aqui, não pode ser emancipado, não tem condiçôes. Aqui es 
tá o começo da nossa emancipaçao, então vamos entreleçãr o nos 
• • 
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so pensamento, a nossa coragem, porque hoje nós precisamos ter 
muita coragem. Porque tem muita gente que gosta do Indio, mas 
tem muitos que querem exterminar o Indio prá ficar com o pou-
co que nós temos. 
Tem noites que eu não durmo pensando nos nossos pro:e 
blemass De esperar nos estaiaos cansados. Todos aqui temos essa 
experiência. Nessas reservas estão devastadas, sem madeiras. 
Quem tirou ? Foi o Indio prá fazer suas casas ? Não: foi o pró 
prio branco. Não podemos mais fi car de braços cruzados. Essa 
talvez seja a Ultima oportunidade prá nós erguer a voz das nos 
sas tribos. JÁ fora tem muita gente boa, a imprensa, a televi-
sa°. 
A FUNAI não achou IWOM nãopando viu a entrevista do In 
dio na televisão lá. Eles foram atra, e ahcaram o Indio na por+ 
taria da Rádio Nacional. Nós não podemos ter medo. Porque nós 
estamos na nossa pátria. Estamos na nossa terra. Nossos pais 
nasceram aqui, viveram aqui. Não podemos pensar no tempo porque 
o tempo é muito longo, a história da nossa gente. Então mis te 
mos que gritar. 
Meus irmão, eu me sinto tão feliz, me sinto recompensa 
do por toda nossa experiência. Eu não fico quieto não. Eu re -
clamo, au falo, eu denuncio. Houve um capitão ]á na minha al -
dela, ele se uniu ao encarregado (Chefe do Posto) para perseguir 
os Indios. Foi uma correria lá. Eu fui perseguido, minha gente 
foi perseguida. Então eles se uniram com o Chefe do Posto para 
escravizar a nossa gente. Eram presos, amarradas com arame, le 
vades para o Posto. Az moças não podiam sair, eram presas pe-
la "policia indígena" levadas prá roça do capitão, tiradas 
as roupas e passavam a noite assim na prisão. Eu já sofri mui-
to, Uma vez me esnancaramlme judiaram, me levaram piá Dourados 
(m). Lá dormi entre dois soldados como se fosse um criminoso 
perigoso. Fiz mau depoimento lá.Quando cheguei, o engarregado 
(Chefe do ?tosto) tinha mandado-meus filhos, minha mulher, tudo 
prá Dourados, tinham expulsado. E eu tinha morado 30 anos lá. 
Prá dizer bem a verdade, a FURAI não tem gente com capaCidâde 
moral e capadidade material para sustentar uma casa. Um dia o 
povo brasileiro dos brancos talvez venham a conhecer a histó-
ria real dos Indios do Brasil. 
Vocês não se esmoreçam, não desanimem. Vamos pensar q 
em todos os Indios, em Nação, para que num futuro nao muito lon 
ge tenhamos aporturidade de ver a nossa tribo sobreviver, emas 
olpar. Eu falei pro encarregado : "Vocé é um dos elementos que 
tirou a nossa felicidade.'' Essa indole do Indio que voc'es di-
zem que é preguiça, na verdade ã a felicidade que o Indio traz 
do passado. Você acha que a pessoa que viveu esta felicidade 
vaia acostumar a viver neste trabalho, nesta cabeça quente 
que vocês vivem por aqui? " 
Não é de hoje que eu sonhava com uma Assembléia de In-
dios. É uma coisa maravilhosa, Tem gente que quer a que a gen-
te sempre ande com a cangaia no pescoço. Eu fico emocionado, 
muito grato a vocês , principlamente esta gente que estão inte 
ressados em resturar a nossa tribo que foi uma grande nação, no 




ONIZOKAY - Pareci 
Grande parte da opinião pública não sabe da realidade 
do Indio e se nós ficarmos no silencio, nunca vão ficar sabend o 
de nada. E vocês vejam que a opressão e tão grande que n65' per 
demos até a nossa coragem. 
XANGRE Laingang 
A gente deve falar porque e o que a gente tá , sentindo. 
A gente nunca deve engolir o que a gente tá sentindo Faz anos 
010 que eu tive :tentando ver os nossos problemas por ai. Desde que 
eu tinha 15 anos que eu me preocupo com as nossas vivências. 
Aí, pela cabeça dessa, senhora (Xod Fei)e desse homem (Xangú) 	110 
está provando que nós não estmos preocupados com a nossa ente. 
Então eu fico tão triste que essa senhora já ficou presa na ca 
deia com um filhinho de 1 ano e 6 meses . Bntão eu fico tão 
triste de ver isso. Então eu acho que a gente 	tem lute fazer 
as coisas e não ficar s6 pensando, s6 falando,. Eu acho qie o 
problema e serio e que a gente tem que planejar o que a gente 
vai fazer, porque ninguém faz, o branco é que não vai fazer; 
nós .mesmos e que devemos fazer. 
Olha, outro dia t qpando eu tava indo pra São Paulo, eu 
vi nman casa onde a gente pobre da cidade mora. Umas casinha 
bem feia, coberto de papélão edb lata, mais feia que uma asa 
de capim de Indio, viu. E eles morando tudo lá amontoado, um 
em cima do outro. Não tinha terra nem pré olhar. O lixo amo  
toado em frente as casinha deles. Eles tão pior que nós lá 
na aldeia. Então eu fico pensando que a gente tem que cuidar 
pra não ficar assim... e 
TUPI - Y Guarany 
Tudo lá eu denunciei, fui na imprensa, fiz tudo sozinho. 
Pos as missões que Estão lá faz que nem tartaruga. Meus irmãos 
as únicas missas que estão do lado do Indio são as missões ca 
16lioas, porque as. de outra religião, na hora de perigo, elas 
faz de tartaruga: enfia a cabe4a na casa. 
O Cláudio Nenito, ele veio daquela reunião de Merure. 
Ele veio, ficou UMA temporada em Dourados, mas estava expres-
samente proibido de entrar na área indígena. 0 Nenito depois 
foi preso na cidade, sem mais nem menos, pela policia. 0 Bispo 
imediqtamente acompanhado de um vereador de Dourados foi no 
Posto. Foi quando o Sr, Bispo foi detido 40 minutos na sede do 
Posto e foi maltratado com palavras duras. E aí que não consu 
miram com o Nenito, que o plano deles era oonsi mir com ele. 
F2LIX - Terena 
Nós temos um candidato a vereador pela Arena que se diz 
ser representante dos Indios Terena. lias que na verdade en mais 
representante de sua própria fsmiliaG do que a tribo Terena. E 
todos, os seus pais, seus irmãos, estão todos empregados na Fe 
• mui.  c) N 	q.eP)..--4_ 
M if'L. k. jos/p,s0 
NAI ou na prefeitura de Avidauana. Não dá nenhams oportunida-
de aos nossos patrícios so para dizer em seus discursos que s6 
sua família são Indios inteligentes. E dia que se preocupa mai s 
com a educação e a saúde nos meios dos civilizados para pegar 
mais apoio como vem sendo apoiado pelos civilizados gananciosos 
sem pelo menos saber como ã que ã a vidacbs Indios Terena, soma 
irmãos. Ele s(5 vendo à nossa aldeia nas épocas das eleições e 
em algumas ocasi3ew quando é para o seu interesse , ou para apa 
reter o seu nome em jornais e televisão que ã do seu "agrado. E 
ai vem os homens gananciosos apoiando sem pelo menos ter conta 
to direto com os Indios..E quando aparece algum Ihdie olhando 
a sua falta, ele logo trata de amedrontá-los toda a tribo Tere 




FURAI nixiexidt21022* vai e exporta o fulano. O quaktel vai pren 
der o fulano, diz que eles é comunista e que tem liga com os 
padres,se seguirem o conselho deles o governo vai tomar as =OU-. 
1114 	as -Urrará. Más não sabe que o fulano que está sendo criticado 4 
o homem que está levando a tribo em frente, é o homem que es 
tã incentivando seus irmão Terena ao trabalho, e que hoje es-
tá ak Mis folhas de jornais do país que a tribo Terena está 
no caminho da integração e emancipaçao. E que o desenvolvimento 
da minha aldeia começou o ano passado quando o fulano voltou 
para sua aldeia. Mas apoiados pelo ex:Delegado da FUNAI, o Ger 
son da Silva Oliveira, que hoje está na direção do DGO, ã que 
muito a tribo terena hoje deve o favor. 
E agora, dia 28 com a chegada do Presidente da Repbli 
ca na nossa aldeia, á a hora do nosso patrício sangue-suga a-
parecer, querendo aprecer para ter mais apoio do governo fede-
ral. E vai aparecer porque não temos ninguém por nossos Deus 
nos acuda. E o nosso capitão (cacique) dirigido por ele,tam, 
bém só pensa em sua família e não resolve nada para a aldeia. 
E fica pedindo esmola nos estados de São Paulo, sem autoriza-
ç o da DURAI e recebendo roupas de defundo para sua fam-flia. 
Isso énvergonha a tribo Terena. 
CANDETÊ - Laingang 
Estes intrusos tem raiva do Indio sendo que elses esIsio 
plantando na gera do Indio. Então ali o Indio 4 dono da aldeia 
ná ? Então, invés de trabalhar soe-Segado, eles vão iludir o In 
dio para ele ir nas bodegas para então severar o Indio. 4ntão 
ali eles aprastüka o Indio e espanca o Indio. Eles falam que o 
Indio não trabalho. Hoje em dia ninguém vive sem comer, então 
o Indio tem que plantar como de fato planta, feijão, milho, ar 
roz, batata, mandioca, cria porco. Então ali o intruso já quer 
tomsr a frente do Indic. RTn. vez de colaboraram o índio, os in 
trusos ficam ameaçando né ? Então o Indio tomou uma paulada 
na cabeça de um tal de Nino Capelar&s, um bandido lã que, sem 
merecerem, ele já machuccSu não sei quantos Indios. Outro é o 
Toni e o pai dele e o Emílio Consi. Em vez do 'mílio educar 
certo o filho que n(Ses estallos trabalhando na área dos Indieft, 
ele dá mau formação pros filhos. Então tem o mau elemento tard4. 
bém que tão se virando em bandidos. Eu sempre que souautorida- 
. • ,„ 




•-adea eu ja arrisquei muito a vida, porque eu cursor a lei con - 
forme que a lei manda. Se êu também, na Bodua l que os intru-
sose avançaram em 8 contra o Indio Ernesto, que caiu gale morto. 
Então os intruso ficam na bodega s6 prá esperar o Indio, né ;? 
Esses acontecimentos ali já foram comuniCado ao Chefe 
do Posto e nada foi resolvido. Delegado do Planalto tembém já 
tem muita reclamação minha., Tem advogado do Planalto que é pago 
por safra. Jantão quando o 'llefe de Posto dá uma ordem. prá no 
cobrir o rancho, porque eles espera prá reclamar. Esta turma 
daEideia, dos intrusos, eles não obedece mesmo. Eu sei. 
Nós tamos em pinhal, que tem fruto agora (aldeia de 
Pinaalzinbe) . O Indio tá reservando prá ele tirar o pinheao pr'a 
comer. E os intrusos já não estão deixando o Indio tomar conta que do Pinhal. Tão queimando com roça. Nos eomos Indios temos que 
reservar aquilo, nas o intruso ta tomando conta, derruba nosso 
pinheiro, rouba nosso pinhão. 
Quando eu me conhedi por gente, nos 16/17 anos, era tu 
do área(indlgena). Depois foi tirado uma parte grande para o 
Etado, para Reserva Florestal. Lá -também mora amas 70 fam.flias 
India, Então porque que os guarda-florestal não deixa outros 
Indios ir prá lá ? Lá, os que moram porque nasceram e se cri 
aram lá. Chico Ganhará é o mais velho de toda a aldeia do Rio 
da Várzea. Então ali tem pinheiro, tem pinhão, tem fruto afinal, 
que o Indio sempre vive do pinhão,né ? Então eles agora não 
deixam antrar lá p rá tirar pinhão,para . j escar, para caçar. Co 
mo ? Se aquela área era tudo do Indio • Zntão a gente precisava 
tirar taquara Torá fazer artesanato. ror causa da guarda-Flores 
tal a gente não pode chegar mais lá, sendo que a reserva é do 
Indio. 0 mais bandido dos guarda florestal é Evaristo Novelo. 
Logo depois que vi autos de Brasília eu fui lá e eles memeaça-
ram de revólver. Eles me acharam que nem bicho-do-mato, sendo 
que eu sou Indio. Eles me ataram e eu tive de aguentar tudo. 
XANG Kaingang 
Estes brasileiros que tão junto com n6s, casaram com 
India, ontãe quando deu a corto da terra nue os brancos 
tomavam também, eles não quiseram ficar junto com o Indio. En-
to depeis venderam prá la e voltaram prá área. Então são ou-
tras fera também. Eu quero saber deqamm consentiu, se dá. FUNAI 
ou do Chefe de Posto. Nesse ponto o Indio não foi ajudado, e e u 
não consinto, por minha parte, porque senão chega o tempo de n-ao 
ter terrra proa nossos nlhos. 11 60 devemos de ollidar tem nossa 
terra :ai o aeaerne deireau pr4 J-4;',Se vai desse geito então 
nós vai perder nosso valor, nós não somos mais Indios, vão di-
zer que somos já civilizado, sendo que nóswres legítimos bra-
sileiros. De tudo o que eu luto com vocéss, eu dou uma mão pré 
minha tribo. Dentro da minha terra eu não consinto português 
porque se fosse eu ganhar esse terreno nue fosse brasileiro, 
eu não ia vender. Porque o Indio nunca foi ajudado e nunca 
envolveram eu prá dar educação pua nous irmãos, para o bem da4 
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Cowissacx Regional da Pastoral da Yerra o Regional' Norte-I .do CIMI 
k. Á i 0,5-0 
IfEIA NESTE NÚMEIZO 
1.a.. I' arte: 
3.0176a história dc sofrimento 	 p. .); 
• Os Suriul. eram quatro mil;ogora apenas tLrezentos 1.), 
. J, "Correrias": um modo vAtíco de matar indios 	P. 8 
. Os "Paulistas" est7io chegando; pior para os_ 
.inolos do Purus. 
• Igreja da Amazônia Ocidental tambM ;.)assume 
a causa dos povos .::ndicenas 
. Pastoral indienista, ontem e hoje 
. Comunicado (denuncia) 
e 
..Por-que os indios e nn
d
o os. grileiros 
2a. Parte 
Quem mora aqui n5o toiN te= e 
na() :Nora aqui 
forrne; 
dos "Paulistas" 
• Quem 	;ranhando com an leis dojncra: 
o poseíros ou as grandes empresas ? 
• .Estatuto da Terra Caboclo 
. Il aço da Igreja no campo.  
Dotas 
boletjb, inrormativo da Com*.issR0 ,q0cjonal 
1':In1i ora'.1 da. Torra O dc> Rogie11u,11 
Mort:e 1 do Mi 
Endereço : 
69.900 -- R10 BMNCO -. Acre 
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R osa, Iu.rta, Dvr 	 P 	j. n. o 1. 
Raul e Aurinalforam embora paraoAlto Purns. Dez, doze 
dias rio aoima e estarao de voltà.a aldeia dos Helld amigos KUL1NA. 
Franco 	Ir. Lulsa saíram aprossados para Cacoal 	e 
Pimenta Eueno. Tinham pressa em chegar porque queriam estar ao ia 
do dos sons amigos SURid o ClNTA LARGA que.estgo vivendo momPntos 
difíceis com a demarcação de suas 1'c:sorvas. Ainda ontem o jornal 
chegou contando que, ate o fim da semana, os f;uru.t poderão pegar 
em armas para defender suas terras (Apoena Meirelles estáwmicUs). 
, 
Todo o resto do pessoal tambem ja devem estar em casa.. 
se nos ficamos em Rio Branco com a primeira tarefa de coordenação: 
fazer o BOLETI M. Este boletim que seraoprimeiro da Corais 
sao Regional da Pastoral da Terra e do Regional Norte I do Cimi . 
Olhamos que ele deveria levaronome de "Terra". Porque "ter 
ra " significa muita coisa, tudo mesmo para a nossa região da Ama- 
zonia Ocidental. ; 	 • • 
O que e a COMW571.0 PASTORAL DA TERRA e a COMISSÃO REGIONAL DA 
=ORAL DA TERRA ? 
Para qurJn Jio sabe ainda, a ,Jomissão Pastoral cia Terra e um 
organismo oficioso da Conferencia Nacional dos Bispos do Bra- • 
sil (CNPB), ligado a :-.11“ 	misSionária. Leu objetivo: "in 
terligar, assessorar o dinaminar o que trabalham em funçao 
dos 'homens sem terra o dos trabalhadores rurais". 
•. Esta comissao central, por sua vez, esta se desdobrando, nos 
010 illtimos tempos, em diversas:ComisS3es Regionais que começam a 
se espalhar por 'Brasil afora: Para, Ceag, Goiás... Foi assiá. 
que a nossa região da AmazUla Ocidental, abrangendo as Prola 
, 
ziu.s do Alto Jurna, Guajara-Mirim, Porto Velho, liumaita, La-
brea, Acre e .I?urus formou a sua Comissao Regional, na Primei-
ra semana de agosto, .com a presença de mais de 35 representan 
tes dessas Prelazias, durante R la. 'AsSemblj3ia Regional da Pas 
toras da Terra. 
. 'E o que 6 o REGIONAL EORTE I D) CIHI .? 
- O Conselho Indigeni.:,ILM. 	.1 011(11.'10 (e 	tz.tmbilm t5 um organismo 
'of 	da CNizit t Li.ezado ntizi 	onzirizi, com a L't nalidade, do 
annessorar, interligar e incentivar os que 	 com os povoS 
• 
fl 
1)/..) Coordenavi.o .04 
 
ML S),12 1.131,9so 
vo~ 
 
_indlgenas. Como a Comi,„,ãó Pastoral da Torra, o CIMI vem, nestes 
i.iltímos anos, promovendo á formação deEquipos Locasnas diver - 
à sas regiUs do vig onde ainda oxistda presença do povos indige- 
nas. Na primeira semana de agosto, durante a 2a. Assemblao Regio 
• . 
=si da Pastoral Indigena, foi constituido o nosso Regional. 
Por que Pastoral da Terra e por que Pastoral Indígena? 
Certa vez, aluem que passou por esta região foz uma observa - 
çao curiosa, mas ao mesmo tempo triste: " os. que moram aqui não 
tem . terra e os que tem não moram aqui.".. 
Parece que não 6 difícil adivinhar quem não tem terra: os In 
dios, os posseiros, os seringueiros, os trabalhadores rurais , 
enfim. E o mais importante e fazer notar que a terra e pratica 





Ir; ao mesmo tempo, a sua grande necessidade e o seu grandepro 
blema. O poeta diria que " do fundo da floresta amazonica, so- 
- 	, "be o clamor de milhares de homens pela torra ". 
 , 	 . 
Convem ainda deixar bemclaroe i  qu 	seringueiros, possei 
:tos... no somente estão sem terra como, nestes últimos anos , 
vem soírendo as maiores injustiças devido a " corridadaAluTa " 
disputada por randes empresas 	 nacionais O es-,:mangái- 
rasa 
.." 
ral se a Igreja quiser ser fiel ao seu compromisso com os pobres 
oprimidos, como mandou e. fez o senhor Jesus, ela não precisa fa 
, 	 . 
,:.1. -randes esforços teologicos para chegar a conclusao de que a 
:-..s.'Ã al com os povos indígenas o trabalhadores rurais, nesta re-1
.-  
lao, deva ser a sua linha pricritaria. 
. 	• 
• 
"NCs somos todos irmos. .;omos tudo de samsue 
Branco pensa que,só ele e :inteligente. NOs também so 
mos inteligentes. Isso eu queria falar prrl elos escu 
tar" (Noziú, Xavante). 
" O fazendeiro compra o jul.:, do direito. O razondc-
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• <C". 
o 
O 	os,proprios indios pura saber de sua 
) 
é, 
hj..stor0 o vida 2 uma coisa 
• ;1 .„ 	, s o ; 	;o ria o v ida, e na.o letra mor.  
11, "ta rol izment a.te o momento ain- / 	-•• -• 	• s s 
t.f/ mio p9ssivel ouvir bastante 
. - passado nesta rec--Jio . da Amazônia O 
cidental.  .. 	. , 	.. 
,_ ,  . . • .. • . 	 . 	 . 
o pronria boca a sua historia, o seu 
- 	o 
•.• • 	o 
... 	 ,  
Indio índio nao escrevo historia. . 
do eontl trincmito a hiritoria 
(---/ 	•N pa i, para firhO 5 do Bera çz.to a Bera. •- 
•  /..,, çao assim (.)omo transmip a vida 




O que coatarmos*,aqui 
ente porque Gera sempre .uma histo 
ria contada pelo "branco". Ela 
fiel e pode ajudar ate certo ponto. 
O ideal seria que 02 pr6pri_os indí- 
genas contassem a sua historia, 	o 




e kl 	 • •.• 
• :,• 	. 	1• 	 násARiflE soÈviimbiTó 
C.:0M o a de qualquer pevO- 	 corriam brasileiross bolivíanos,: 
do 	.i 1, a -historia de sofri- Po.me"io destu disputa, os-indiBs • 
• 
r6VO:; indiu,onna •Ama.:AiaS qUe, se atrapalhassem OU re" 
Ocaaertal co!w(fa, a riGor, sistissom, oram massacrados; 
er.1 1500, na- Corto de Fortucal.- 	quando, cansados de lutar ou vey.L. 
íli 
C nhecel-desde o começo 
. 
t ...ia e importante, mas 
,: 	.. 
teressa, no caso, e uma  
esta his ciclos pela força, eram usados co 
o que iyy mo mao-de7obra barata ou viravam 
historáa mare;inais.  
mais recente. 
r,3t e p.::ssad o *mais 
ria COM a ."invasao  
Uma mao-de-obra mais barata ain- 
recente, como- da do. que a dos mil) ares de se 
do bral-mc."..1ca rinuueirOs e uarimpctiros na sua7  
• ta de alio precioso capaz de lhe 
render riquesal acumular mui to 
• czTita2 ne caso da roGillo, esta 
coisa preCf10;r3 eram a borracha (o 
"curo neuro") c minerios. Eorra- 
, 
chal no Acre; Vtiuevios, om Rondo 
p.•,od O (zo3.‘a:1. 
r,i;i•r„, dci. 1)(.)3•:!:.tc;?..ri 
	
do min(.xio  
maioria nordestinos, • que • - haviani. , 
sido atraídos pura esta regia° t.  
conhecidos também como "soldados' 
• • 	' • 
Nelancoli.eo foi o papel que 
"cariú" desempenharam. insUrumen 
ta'.1.à.z.a1.w3 pc:i or, "coronis da hor 
ti 	
1 "covoneis do ) barranco" 
da borracha" • I I 	• 	- OU CVVIU 
Á-4 )2 4. 2 ),b.125/5Ó 
it 	• r. .1.:i , () 	:tf; 
.... 
• 
foram usados 1-1() apenas .na 
sao patrAtíca" de Marcar fron-• 
toiran ou expnrar borracha, Ma 
deira, mirories, etc., mas twn-' 
misnr;lo de "amansar in. 
aios". FunçUo que muitos ainda 
exorcom 'Loja. Pobres aqui cheEa 
e mais miseráveis s(So hoje. 
Tôn uma imita façanha a contar; 
Glorie de Lep 
terem sido venci- Massacrados o escravizados, cano 
dos pelos-
sous irmaos de desra acontece ainda hoje, ao :longo 
4,  e infertii.inio, os indGenas". 	dos rios Purus o Madeira, pelas 
1.e poraue fossem mais fortes , 
"frentes pioneiras"( de seringa-
=as porsue suas armas, ofereci- listas, soldados da borracha
l ca 
das diabolicamente pelos patroes, çadores, marreteiros...), vivem 
. 	
.. 
eram nais poderosas e eficion - destribalizadon e dispersos em 
tes do'.jue o arco o a floxa. 	
pequenos Erupos Éro lonGo 	doo 




unlco tipo de o'.'.ucar;ao (U' recc:, 	




t u", ainda hoje, traam. que, praticamente, salvo raras 
4 
Cot 	Uffl ."pove pre-•. 
griçoso, cacnaceiro, atrasado", 




Existem exeulplos ClásSicos des- 





uT: único trofeu a ereuer: " a 
• cado contra os indios Kulina o 
Kaxinau;'.1. do Alto Envira, no Acre 
OU o massacro, conhecido no mun 
• : do inteiro, do "Paralelo 
11:11 
executado contra os Cinta 14.ruv, 
em 196, no parque Aripuana. 
Esta, de Modo reral, C: a 
ria at& ndssos dias" dos povos 
indlGenas da Amazonia Ocidental. 
• 
) Leram. no onio contra 
. 	. . , 
caos oficiais e polas-missoes . '.: 
• 
excoçoos, on iwaraw al/enal. paia 
suas pesquisas antropcjocicas 
A estes trupos pertencem os Jam 
mamadil 	 Apurinal 
Man 
chinori, Kulina, Kaxinnua, Cin 
ta Larga, Pakaa-Nova e outros. 





	 RL-3I t-iig 46-o 
. O mais rravo conflito entre indiós 
brancos ma AmazEmia está 
acontecendo. numa arca de 1,5 mil hao de 
• 
hectaros, situada a 500 
quilômetros de Porto Velho, no Terri 
trio de Pond&nia., 
OS SURUÍ ERAM QUATRO MIL; AGORA, APENAS TREZENTOS 
IJo Posto Sete.de Setembro (Rondo primeira batalha contra os pos - 
ni.a.),.vivelm cerca de 300 índios seiros que chegaram à regido atra. 
leVUt...Em 1969,.segundo dados da dos pelo Governo e pela possibida 
FUNAI, eram 800. lias, segundo Ra de de terem. uma terra para culti-. 
L11 Espanhol, um velho garimpeiro var. Mas. esta não será a illtimába 
e profundo conhecedor da re3ião, talha, nem a 
eram mais: cerca .d.o 4. mil. 
7(Nn Qm/ ),_, 
culosos. Vivem cercados de "invn 




u:no parte, o projoto do 
coloniza,;t:o do INCRA - GY-Parann; 
de outra, a colonizad6ra Itapo 
ranga, que se teria apossado ile 
lente de :uds de 1,2 milhOes 
de hectares. 
0 futuro dos Surta: caça e pesca 
diminuindo; material paro arco e no 
flexa acabando; seu mundo cultu- da regiao: com 30i.5 .filhos 'e a mu 
roa e su sistema social prz.tic£1. lhor veio de Mato Grosso, expulso 
monte esvaziados; situaçgo atual de uma fazenda onde trabalhava co 
de conflito e tensões. 	 mo arrendatário. " Soube queosta 
Um jornalista que estev, há pou vem cortando torra e distribuindo 
mais importante". 
Posseiros e colonos ché:Jaram e es 
tad cheando de todas as partes 
':
do Paraná, Mata Grosso, Espirito 
Santo.. E' gente pobre, a procu-
ra de um pedaço de terra, Chutada 
pelo sistema agrário de outras 're 
.giSes do Pais.. 
Jogo Ribeiro de Oliveira, o baia- 
, 
e um exemplo tiple° do'cOlone 
e os dias, na área, teravi.nfiva nua 
report:4:cm ztoz.li m : IS 0:.; ; ll I'l l (1 ) 
safo 0:.; dellltliS 	.k),00 1nd jo;-: q..n' retr 
tam om Ronaônial poder.' uonhar 
aor; colonos. Elitgo Viernoo rara 	. 
'00 c(.1.0!)(ffi 	que foi o prop.do 
sois CribOs. K:j,stem qualro 
tos da FUNAI, sendo que uma 
doia, a de Sagarana, esta sob 
responsabilidade da . i?relazia. 
de tantod anos de perso 
cUlÇa0 e lutas com os "invasores 
':.brancos", os Pakaa-Nova vivem bc1 
je no moio dos seringai a merce 
, 
da exploraçae do,, donos. A!) tuias 
•• 11; ' 	,• • 	 . 
. 	,;••Á 	f') 





lestes ultimos meses, a situa ao 
compiicou-se: os Colonos insis 
tem em não abandonar a arca. e os 
ind ios estão dispostos a peu-Jrem 
armaSnard defend-la. ApoonaMei. 
110in, rIlc, esteve acompanhando a 
der:arcaçao, alertou que se os or 
oficiais .não.apreSsassem 
• 
solução do problema, poden5 oeor 
7" -r Ur: ennflit0 muito srio. 
G "r-resd,,ntr,  da FUNAI e o KiniS-
ro do interior, por sua voz,ale 
'Etfa:t1 que 	:i.t:;nacão 	mui.to com 
plicada e e preciso temp()para 
encontrar U°;1 1. solução. 	.a 
aitude•da-FUUI, desde o princi 
rio, foi de confiar no tempo,sem 
letra r nenh=a medida concreta, 
achando que o -_statutó do IndÁo 
seria aplicdo pellon "OhJOG" 
si :;!!.:01 "sobrepondo-se in 
elusive às si-!Juaç.des concre;as". 
-------- OS '2UAA-NOVA 
outn.: rocia°, mais ou 	I' enos 
rl'oxima, 	Guajara-Mirim, 
yen ap=imajamento 	1.1dios 
Faa- li 	• "Yeftitof;" de wItr:1;; 
atualmente esCo sendo demarca - 
das. Estão xepletasde poSseiros 
o serincueíroS que ja começam a 
serio s conflitos, principalmente 




na arca de Ribeiro Lace e Pakaa-
NoVa. Existem, na reciao, pasto-
res da seita'Uovas Tribos"1 -cu-
jos objetivos e atividades .• sao 
bastante suspoitasl embora digam 
sempre que estão "produzindo a 
Liblia 
Por outro lado, os chefes de .pos 
Los dr) VT..fil A :I. norlualiucnte oaree.em 
de qualquer poporaao indicemis 
•••••• 	• 
ta. 0:3 	confirado no Pos 
to irldlcuna najor Amurante, são 
vitimas de um projeto do INCRA - 
Sidney Girão 	cuja sede estáPlan 
toda a menos de 100 metros do Pós 
to da FUMAI. jul;errocado sobre-a 
siiuoção, um dos dir(Hores do IN 
GRA, 11 -.1io Palma dc Arruda.(iinão 
do Sebastião 1?, do Arruda, um dos 
nandant-,es da chaçina do "Parale- . 
lo n") juuajllea-rw a:isim:"t')bunt 
que c,:istam resefvas indigenas , 
pois elas ser.:'Io ittels e nocen- 
riao para nossos filhos". 	Esse 
ano eseonde suas inLonçoos... 
---------- 	ri 
)5° 
A EiriTáRIA 	r.;2EPEr2 
O eue étCoN(',OCCU na conqui.*La das ..m.d.io? 	pro indào ficbr sem na.  
A::16ricas, em 1500, pr;:tiea....ente 	da, 	pg acabar com O :índio. -O 
acontr;tÁ ainda com os r;a:::'.11 r; ou Pai Posso, Pc,nal FJ.)z este 1ugar 
tros POW; indlp,enas, hoje, PM para Iodo o mundo. Al branco che 
7:ondC;nia. O indio,para sourevi 	f,:a e diz: (Alla, esta terra aqui 
ver o defender-se, al;aca, roube, e nossa. O índio no é igual 	a 
e capaz.ate do r:latax, 03 bran=3, nos. Valnos tomar terreno dele por 
entao, os acusa:1 e procuraln"aca- que índio na° tom espingarda,não. 
bar coai a raça dos ird.- 2::"ou;dra 	metralhadora, n5,o tem bomba, 
ves do rrmas çu st:mear:10 todo ti tem dinheiro. -;(5 tem flexa'e 
011 de doenças. Os colo? 	de ;no 
do particular, s;_;.° jog. os con 
ira 0•.; índios, al1mt.;ntndo-se,an 
sim, 1.:m verdadeiro odi:: raciaj 
que, no final das cont.1s,- favor 
ce i;rmç; :-..:G2C711;0 	f-weposos 	e r.) 
e 	. 
ofjPia.! d,  "ii 	(—Ir" 
dwindiwao 
ranfem)Jdo-o::: 'em l'eeer; 	 . 
fa- 30.Ah1.'ar ,) que 
di,la o indio 
um tal,irapc, dura.nto a 5a. í::'..eM 
CileCes induc:enas de Me 
cure. " por que 1—aneoc lis 1;`e 
u:ar e z.r?..i.nsr-.r 	E, (i ?))0:1..; , 
vr-;.; r,er f;(.: 110,3 1:0 Meio 	do 
branco, tratallaigle no meio do 
branco :me quer t-x,:liar a terr-..: do 
. 







. 	• . 
.,. 
1 	No Er:',TAU'UTO 'DO IM0101 art. ..W.,1. 10 -se o ::.:cf.,,uinUe: :  • i 
1 NO ENTA:n0, A ! "As tiirras indl.uenau ní10 podertio s.er 9bjeto 	de. 
I LEI É C2./',..-:;ki 	arrende.lto ou. do qualquor outro nwsocio jurldi 
co que retrinia o pleno exereicio dn posso dirn 
ta 1Neln c,wol;idade indi.e.ena CH 1)(11 O:: seivl.colwl.'"r. , 	 e 	• s 	e 	, 
:::: o p:fir ' t ..,..V:ki .  (.) ”1.Y :...e. 1‘ e : le Vil I - n 3 	ri i ! it" :. :.":tr; :- -.Pet; e 1.1'0:1 bi (Ia zt.Cplal.q1201.• 
3,e.,::',0:'3, ,:.•-[:.1.•;Inha aor, 1",riip(1:: ••;;1' i !);11:', 011 a:.; coinurvidwienlIldifi;Onan 	/.1. 
vrr;.!;i.en dii e,v..a, 111'.'(::.t Ge:-...0.1(1.1. ,le 1:rui:os, ausim eoluo ntimidade:;.:.-  
zi!:3 	.. ..,,pc,.u,,,f1 ;:i n 	',i o;-1: ea 1, i v:-," 
;.1  
.../yy "." 
ltr I .'N 1 • / 
1.• 
- • 	 1 1'n ti i 
	
m 	1 I q 0250 
da estruturu desumwia instaur 
(?)-1 ( v9;) 
(t,,a,t• 
e O indio foi a primeira vitimati.(11'frn) ;A. 
—1 
11 
• (1) ,., i, , 	;1 i, 
%.N, 	,• rd ,, o 	• 
	
st,') ij')' //f\ 	/. 
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IP 
rada pelos "corOneis da borT 
cha" nos serinnis do Acre. •  
No incio 	geStru:(Ldo pela 
violôncia das frentes pionei-
ras (seringueiros e seringa - 
listas, marreteíron 	etc.) 5 
- transforiyo-se num escravo 
humilhado. 
.Nos 151-timos anos, pura agra-
var a situa ao, tem queenfren 
te-r o rolo comuessor das em-
presas agrooecuarias gueestão 
se instalando na regia°. 
AlS "COUERIAS": UM MODO áltTICO DE MATAR ÍNDIO 
±nfelizrilente ainda não -foi Possivel 
Ouvir r da. boca do prOpio índio a. Lis 
t&ria de sofrimento que o braneo:lhe 
fez passar no Alto .Envira. (Acre),. 
Contudo, depoimentos de al ri umas pes- 
- 	• 	. . 	. sous que viveram durante a epocam.ds 
crItica para os Indios Kulina e Eaxi 
naua, Nastanaua e Rampas, dão 	uiria 
. 
Id.Pna aproximada d.oque foram' es cha 
"COREEPIA3" praticadas contra 
OS 	ovos indígenas - dessa reciao. 
ra:s verdadeiros massacres, nos quais 
,AOrrerair. milhares de .6dios e 	dos 
• 
quuís o responsavel, de modo espuàdI, 
a FamIlia Prado, dona. do Serinual Ca 
lif6rnia e de diversos outros serin- 
gais do Envira. 
O rei odo das cllamadas "correrias"ora 
muito 3ivPies1 PwAin oriciente: 0:vJe 
rincalista'eseollda a dedo dez quin 
ze.jaunços, bons de pontarAn;. rwa- 
va-os de "t/inc). ester 4/1 " ; 
cercavam a aldeia, durante 
a noite o, ao 'amanhecer, a 
medida quo os Lidios 	iam 
saindo dr: nuas casas,,des-
prevenidos, eram sumaria - 
aente fu...-Alados. Algumas 
crianças oram poupadas 	e 
adotadas polo "bondoso" sc  
ringalista, como também 
guinas mulheres, as mais no 
vas, que :iam servir de em-
pregadas dom(Sutjeas ou do 
amantes". 
Os que sobraram; Vivem atu 
almente semi-aculturados 
dentro das fazendas o qua-
se todos querendo "embran-. 
quecor". Negaml z.iSsim, suava' 
origens e sua propria raça' 
( o povo so deni.tttegra 
• • 
I 	.1 (. 	y. 	; 	•••• 	••• • o .••••• • • ...•••• ;•••• • •• • 	•••••• •• 	 ••• gorffl•• • 	•••••• •••. 	 ••• 	• a.•••••••• 	 
GA.P; 	3U2YIÇ1? ONDE FOI?" 
O sofrimento dos povos ind,IGenns da AuazCmia Ocidental 
o mesno sabor que encontrnmos 
nas palavras do indio Cludio Nenito, um uiarani: 'ca-
do a justiça? Onde foi? Um brasi- 
leiro lep:Itimo Locado de 	a p4rla casa... ,, 	OuLro 
indLo, Joaquim Zal(mzoe, HM plIVO— 
Cís  qué senLiu ria carne 9s.mesions problemas dos seus • - 	. 
 
irmo: da A.maz,onia, assim falou 
durante a . a. Assemblf.ia dos Chefes,Jndigenas:. "Onde o 
ilidi() nasceu, a terra e .dele. ._,  
estamos anui recl:::bando nossa terra. Vamos fazer .., 
uniao, - vamos ver como 	vamos 	, unir. ri6s não falamos mais Como nossos avos, nossos; 
pais. L. finalidade de 	nosso 
povo acabou. Plicames assimdescontroiados. A] ;uns ].o '. 
vam vida. de - passarinho. 	Outros , vida de bicho do mato. Assim que nos ficamos. 	Perde- 
• mos•nosso começo - velho ". 
. E O EVANGELHO O QUE TEM A DIZER 
rri n.11 r'r- r; : .ijro 	vo:j 	ru i c.:(u 	ii;i 0 ,-)ortyrri o mos - 
. 	• 
bo!!'..1eribra.r H palavr:ns de jesus. L-rar ainda a-"civili.i.nao oci- 
Crito: " -1.''elj;en or. oue 1.::1 Co- dontnl cri iJ e-capiLa]iLa"quo 
mo e cli.,de de jm.:!..iça, porlue 	a fratern-idade procada por de - 
ran saciwio21...". Di 	indz.: "A. uus Criuto est,:). bem prxima,den 
-,-)edra qu',..) os construtores rejoi- tro das matas ? 
.1-aram tornou-se a ped:.'n prinei - E' verdade que sao "primitivos" 
	
a obra do ..;e:thor e 	:3w1 form:i sOcio-eulturallmas 
admirav:31 acs seus onos. For is 3era que, peio 	no deve- 
. 
!ljr., a '.roc.;f:: o J(ei.no de boo 	riamos oprender dele:.: como VO- 
sera Lirudo do voo es o sura dado 'parLir o a)..milwiLol como re:;pei-
a um, "'OVO que rara produzir fru- tar a natureza, cano considerar 
• tudo de todos o para todos? ... 
Estas pal:3vras de jesus Cristo 	..-Jora que iLo Lambem uao 
(W10 u e;;per...tnc.:u de que a "weeLz.l. . rica traloruidado, democracia i• 
• fume2an4.:e" r1141 d;ve LaW apar;ada, Ou ser(' que' "reate:unidade" sátji 
q \u.,;1;1 	 "i'e.:,t,o:1" do p(.- de 	 ? 
3s0Zi\' 	ad a 	 C. (1,10 .111:;ZI.V.ÀÍCS/01 
. 	• ' 
lu:H .1.1/1;1dg:: 
,c,( 	121021 
OS "I'AULIMAG" MTX0 ONEGANW 
PIOR PAU on íND3w DO PUflRM 
Como acontech em todo o território brasileiro, o grande problema 
. dos _povos indigenan d.o Puruc e a 'terra cobiçada o em grande -. 
parte ja conqu •istada "a preço do banan:0 pelos "paulistas", 	que 
podem ser mineiros, paranaenses, gatichon, norte-americanos, euro-
peus, sem p&tria, etc. 3roibiç6es do extrair madeira, coçar e fa 
zer roçados ja pesam sobre os grupos indigenas da regiao. Nenhum 
, 
grupo tem ainda area demarcada. A FUNAI, depois que o CIF I reali- 
zou leYantamenros em varias regiões do Estado, começa a.se.movi - 
, 
isentar para instalar postos indig 	 i enas. O grande problema que os n 
intromissão na sua liderança e em sua • 
rJorunitária. Isto fazem sobretudo os "paulistas", madoirei - 
, 1 
ror, e  seringalistas, enquanto tiram os índios de sua aldeias.,e os 
contrata-1 para trabalhos, segundo o modelo dos 'civilizados". . 	., 
maioria do,trupos esto destribaiizados, excetuando-sa o grupo 
íulina e outros ainda não c-ontactados que conseguem ada manÉer 
b.:2tante vjvo o modo de nocied:Ide indlgg-n 	e= sr, çbci,.k uzixac- 
, 
, 	. 
ter.txtJen (: oruamizaçon de trabalho semi-comunitacío. Ato quando? . 	.
. 1 O QUE 1-...IZ 	. 	e No capitulo,2 1  art. 22 do 'Estatuto do ín LA LEI ... • dio, a lei 9 bom clara: • 
..._________-_,----_-„ 	." ,Cabe aos . i.ndios ou solvicolas'a 	posse. 
• , 
•todas as utilidades naquelas terras. exist(n)tes". 
..• •- 	'.. : . • pórmaeente das terras que 1“.d.dtam e o di- 
rei!-.0 de Usufruto exejl:sivo dms riquezas. 11:1 Lurais e de 
1 	
, 
No paragraro unjo°, le-se: 
" As terras-ocupadas pelos indios sao bons inalieLam.b • 
da unálon(ari:. 41.2 e 193 (ia Constiluição P.rasileira). 
• ANTIGAMENTE ERAN 12 TRIBOS 
HOJE S;,0 APENAS 1.700 ±NDIOS 
6 o retrato da siLuaçao d LA3REA, no sul do Estude do Amar.° 
nhvalw,endo qU:d.VP WIINIcAp10 	
, 
;:: Papatu'l l eanutama o 
. 	.  
peio rió P.Are:u. 0:1 quatro munleip ios e , 
..art uma ,:.;rea do 21 mil qUilEimetros qu-ndrado::, com uma p;fflulaçãodo 







cr, •?. 	J.; 
) 	.7/111(,1 ; / 
/ 
,/ 	rUt i!•?ery 
M 	1_ g' k•-10Q02 a 5° 12  
11 Pealjdnd,:s 
• 
:Lou/4 o 	/15 	do2 	 , 	r/50 ;.:ao 	niii.iord. a 1 
ziu 04 ,J L,../ihrea tenha rec*Liido a ir L'ormaçí.io de que existem cinco giu 
pois trIclSj;unat.:. : 0:j 3u tui; triu 	5' A imring 3uruna l Palmr.i. e Doia - 
'te , -a eu :' 	5, rwvia prowivel:âonte na reciao (.tç dez 
a doze tribos. O que aconteceu com essas  tribw.;, nLe se sabe. 
Llcurs nrovavelmente micraram; outros certamente foram extintos 
EA relatos que, e!.1 ano: passados, houve massacres cm algumas neo-
loche::" prez:mas a Canutar,!a e Pauini. El ponsivel que, alem des. 
. 	 . 
nes urupor, conhecilos, einf:,outros.oinda ngo contactados acima 
do rio :';spou%). o seus anuenes. De modo wral, os grupos indlce - 
nus da x.;í.jo de Lf-lrea mo= em torras que "logalmento" perLen - 
cem a seringalistas. 2em contatos frequentes com os seringueiros, 
co os quais fazem suas trocas, geralmente por objetos metalicos, 
roupas,, cc. Seuundo o relario do Pe. Riez-xdo, da Prelazia 	de 
amisau:rea, os indios recebem pouca utençao, alem da saeramentaliza - 
110çgo. Acrescenta que os índios sao muito sensiveis ao desprezo que 
--.'ecobem dos "brancos". l'os 61timos dois anc54-:, este fator tem gera 
do um cli3a de 'tonS7Jes principarnen 	nas localidades de Tapaua e 
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• 
DianLe C.Ú todaests sítUaçgoi fica 
a-quetao mais 
importante para ser respondida : O 
QUE. FAnR ? 'O  
que a Tíi;reja e trio: os homens do 
boa vontade 
dem fazer para mudar esta realida-
de? Eís o desafio! 
ASSUMIR A CAUSA INDÍGENA 
• '
• Em- junho do ano passado, reuniraá-se em Góiania vários agentes. 
. "de pastoral indigenista sob a coordenação do CIMI. 
, 
• •Depois de examinar o moiaento histórico vivido pelos povos indl 
genes do Brasil - de expoliação de suas terras, destruição d.6 
-sua cultura e negaça° do seu direito de decidir sobre o seu :Cu 
• turá - os partici2antes daquele encontro traçaram algumas LI--
1L AS GERAM de açao. Estes rxinelpicis foram reconhecidos pela. 
• - 	CNBB e todos os que se propoem, a iv.,)1 do Igreja, trabalhar 
junto aos povos indigenr:s devem assumir o compromisso de segui 
	
rt- 	.  las As ouatro grandes Jinhas: 1 -  
ti 1  'Ilf (•-• -..-./ ' 	» 1. TES'I':RA- Apoiar decididae :Jfícazmen 
i 	,tki •1. t,/ I, I  
'.7 ,..1Al2. 	', / 	. 
.....—__  
i 1.;;.'1. 1:T..,.). 	; • '., ::. (
"1:0;eM tOdOr, os nivois, O direito que tem.  
,• , .0'l:ov-!:-ind.-=fas de -f., eunerar e Garantir •. -i- k !, 	.. , :. 	. 	. •. . ,- . . , ,,/ • • 	, 	 • ,- 	. 
t 	..- 	• • /. .. o. dow -01 10 de • Gw•I V.01..ra, nos Lormo:i do art • . , • . -...... , i •• À ( ,/, 
• ,.•.	
;•7'.': ',. 11 :.da Genvenço10V da OTT, -uma vez::. 	•que ^. .• • 	k,  • - •••• 	••••••••., 
... I
Jf 
 À..... 	-. 1..:. .--) , 	,, 	- eles sao os p 	p ropi 	 r etari os oigin 	a "r -rios e TI  
••• " 	.  
:1,..... 1. 1.V 1)1' 1 	te interante:do mesma tet ra;. terra apta. e 
•• , 1" 4 , 1, 	, 	- , N-3, 	suficiente para um 'crescimento demogrfico 
'it. 	/ ,,; t r • ;!/' \ • 
s“ — /1/ j 	 • .1;1 . - : adecuadoa tua realidade ecolgictve sucio _ . 
• . econoiaica. .. . 
2. .._, U L I.PURA- Reconhecer, respeitar e 
•apoiar abr.!rtamente o. direito que tem os po 	 ..- / /.----A-\ 
vos•indirmfi d la.e. v er iv 	segundo !: sua eult u - -- • 	 - 	.. -/ •0 
. ..ra (Estatutodo índio, art. 1(Y). 	De 	modo. .-'.„4...., ; • .... ,..,., .•,n:5,,-;•••,..•.:  • .....„...-......,>,,.4-.....1,....,, 	-,-;-• especial, animar OS grupos em processo de  
"De 
-desintegraçac para que rovi4:alízera' a sua 
cultura. 
, 
• . 	 • 	. 
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1,1 . '1' O I) 1;', 	 A C .7•Ç O , 
ou.mr, pOr 1..,0(10:.; 02 MH.0:.;¡ dovolvor 
povw; O dirditb :de: serem!MQ 
tos, autored o dO31iiiát5.0-.:3 de :som pre:7, 
se imen Oi Éeednlieé.or que, ,oforao pur3..ri(PQA 
cord, 1,01//) , uno O 	e veia 	:•,..(oe'rlif;e:..i. • (e,qmo 
adia Lou 	doia Vov,' 	.1..e.;]•iiji •11Sliindati Q. , ;;•-jem 
nem iui eritalismo, ,:Czjp.f.).zes 	yQP2P.- 
t ruir 5-.'sua 	 ::, 6'1;J :a • 
monte )  qualquer orcanismo 1 •2•1',,C.U4É,i000 ,(11c: çi .„.  
--- 
Vil, que considere O -1.n.CI.ioc'0b.00ugritpo:iii_n- 
• dir,ena c onioÊrOpricdadec'buc;bbi,l'e.,t; or..'. (.1.ci.•;-,pani 
_ .. 	... • 
I, ,. • • 
1, 	17. ,-. ... •;; C A . 11 i (.: .f, o - ...,euu:Lnd.o Os passos de 
7 
	pul.z3 (,, ao .5 a tbht..,. i.1 e o n  t ra • 'o si; -k.•,ï1.::: 4•::•;:/..70;•[.,.i.:,..-..C.:;....1;;I::: ,.. 
men-Cals da .populaçao -- ind.3.,dd•na,- ---,---..r,-- --,,-, 
••-, . 	... 	. . • ..% " 	" i',..- • . -'. ).•  
. , 	4 , ,t.,  • 	." ,. I.  
• . ,/ -".,"--:•:•-••,•.•-"-", \ 
-•-•• • ....--2,..z-j.... .., 
\ 
t0 1 optar serà.amente, como•pcsOas e 	como 	•.,. Te./.7
-Aw./.,mp,A5.,,,,,, ,.\\ 
.,,.,4,-i14.1.,. ..-.7n,,,,A 
Igreja, por uma encarnaça o realista O comprowe 	-'••• : ii;:ll 11.'Pf I 5.7 .f. ' ' L ''''' '''' I l.' :\ ii:  . . , 	. 
tida cora a fida- dos povos in,-.1;encts-, ••convivo- 
-.-- •-. - :• -.. 'L-.4-1‘11, 
• i .. 	.. 	/.,--„...,0, 	.....:.,<-'5.-.)  / .  fr•• .! 
— 	 . , r-, .t I 	 . 	• . ..•-• 
 
UU ..:U!".: f2.1. 4 .r.i, inveu-Lir,ndo,-deuebtiudo c. vrde- 	1 .ii'i • '• - - I 
rimlno adaptando --:m a ut,w, eull;flra . e- assumin- —....f11 0:14 
	. (:,....)1! 	• - , 
•-, 	• • • • 	' • 	I ') 	...'.. i: 
• . 	..,.: 	. .• .• 
.do a ..;un causa, co 	toda ,. n;:, conuequimeins; :::',11 .....,,;,..,./;.,:lk , 
Per:Ilido foy:-•:::', de i't•ni.,:•cutriur•:,-, e r.,1)1:011.
• 
 :.1•1...iu,,,,.. 	• :, :'9'.; 
at. ao pcwi.;;-. , de ser aceito GO:10 IPA .. .iiié:; .. 	. 	• •'' 
. 	: .i; 	; 
,.. 	
' :.,-..f. ".1 	. 1 ' P. t!I 	• . 
.:: 	1-1  
••• , : ip fi 
. 	. .. : . 
• 	liGitEJA 	ÉMA;',011:1:A 	 • 
A CA1ir.-3A 'DÓS PsOVOS INI)ÍGHAS 
1,1mn -•,o s (;o 2. t; imo , ../i 5 -=-Pe-p•PeLr.zoritzantfl4p,j; dás 
prelaz ¡LIG tIo• 	l'ort o \Toa 1-1•w¡:; úlii.inío.i t'i, -, G tr."4-- 
; 	,
, 	1/4- 
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1. CADA 1-.
'RELAaA wmn A,-.:::41MM, puno DE ,'1E1) PLANO GLODAL, 
I. PAr.:,  . TOW:L II,IDIGEn1=. Para tanto:  
- incentivara a lormaça 	
n e especializàda do agetes do 	l parAora in- digenista  no 
c aspectos de missionologia, antropolocia, etC. 
Para os ; 
. 	 i 
g 
2. C,',EE À ECUI -
; D2 COOIWMAÇÃO REGIOUL DE PASTORAL INDIGNISU'A: - 	
'.:ontatos com o CIi1I a.nivel nacional; 
-,'oentar a uno dos a;,
.;entes de pastoral jawligenistal atuantes • GE arcas indjenas; 
prâirer um encontro anual dos agentes de pastoral indígenista 
prinirreviso, anillise o planejamento; 
.de-vida denuncia. 
enaminLar der.:umentao de casos comprovado;:-; de injustiçaiwra a 
' 
rOUII.E3 .J,C1C1I3 DE rASTORAL InTGEW.MYA 
7..arcar. nresença junto aos povos indJp;enan, assumindo sua causa 
. 	e 
respeitando sua cuflura; 
ded5ise 	rtic 	sopoudo ao 0.:,11.ido 
do id.i.outa indIgmk. 
• • lif2,2.2 A 1Y13'.; 	 PU:1 i.P2.P,ALflO DE CONJUPTO : ler uma 	
Se .P,l01 33 da roalidaf?e ( ao nivel do povo indlr;ena f 
-to nivei regional (1 nacional ); 
oeaçJw" para o trabalho de pastoral indigcnista; 
r -se entrosados com a pastoral n,lobal da Prelazia (com co 
eclosiais de base...); 
levan:;amonto da realidade indli,:ona e ampliar conta too 
om populaçoes indlgenas ainda n;:i.o atinj,idas; 
aborar rclaterl os dos levan tament:os I cito:3; 
32eSC;OITX os povos' ind.Se
iwnas na defosa:' de seus direitos prin-
. 
ípulmento o direito da terra 
(0,,mareaÇo 1. 	um; roz:lorimiofito 
	
	 ren pe3as mesmas), solidarj:::ando -se Com eles nos carlos de con 
ensibilizar p 	
•valóres o direitos indigonas a ropulaçUo 
envolvente e todo o cidadi;o ; 
'3 f 
fJpoio £inanceiro ar; iniciativa2 do pastoral indjuenista ;. 
diant d si o 	
tuaçoes de ÁnÁustiça comprovda, assumira o compro- 




PA2TORAL .INPIGENTSTA • 
ONTEM e HOJE  
• 
• 
Pe. Egidio Schwade l secretário 
para. Assuntos Mír;sionf3ries do 
CIMT faz uf3a..análie w4.:icada 
Pastoral indicenísta do pansa 
do; examina as Driticas cxis 
tentes atuais e destaca as ex- 
, 
,.~,e'riencias mais radicaisfeitas 
• 
nos ultimos anos: 
Ncipassado, o missionilrio vinha 
na .mesma embarcaço doSeoloni-
zadores s .partilhando normalmen- 
te tamb&c de seus Valores. 	Ári 
entrar em contato com os povos 
. 
ing-4:enas nao se preocupava com 
02 va.lores que. poderiam srir 
eontrados wistes - povos e 
• 
tanibm na historia (feles,deula 
fora. m propria, i)ew_res'sav:i pro-. 
sente. Assim, converter o Indio 
pratièmene ncon 
opute-lo" ao sistema do coloni- 
. 	. 
sador, no qual.o missionariotim 
1.)6 se situava. 
Eowo songo (Jau a constante 
. 	. 	. 
Principal, houve min isonar ios 
que entenderam que a cultura in 
dIcena possuía. valores que de-
viam ser prservados e procura-
ram respeitar o :i::'tema do prj)-
pri6 1.ndio. Como tumplo 
rico, podow 
n) 	Pnis. 
Estas experioncias, porem, fo - 
rara suprimidas e quase 	sempre 
de maneira Violenta justamente 
porque contradiziam o sistemaco 
lonizador. 
Ente desvonpoil.-.,, ,,mnedent,-.;  
inconsciente, 	cultura indlce- 
na 	p e rd u 3:' O 12 p rat i c ;..imen I; o íi 	u o ;i 
fios 2; 	!.a Mit dee 
que a Icreja começou a questio- 
nar-so seriamente a respeito da 
pautoral junto a estes povos. 
, 
"i:asta ver que, ate pouco tempo,- 
os miionilrios pouco se preocu 
pavam em aprender o idioma indí 
meara e, mai:3 que i:rno, d preLlen 
ça missionariv tirava o índio do 
seu meio vital • cultural e at6 
_Hoje ;.;e procura tor, unia atitude 
do respd.to, de' diáloo inter 
cuIturJ1, vi;Aando a checar a- unt 
presenc;.a o a timaçao que nino 1.2¡jam 
en - 
(IM (. 
)46'L, 	fr-.1A7 (..5 °•• 
j'tj,t o re l. 	 _ 
Como fun(1-Imentar esta nova atítu 
de? Para isto, 2recisanos ver a 
atitude de Deus 'com o I'ovo deVis 
rael. Mult.ns vezes, DÇÁ,Z2 S(J en - 
conde para revelar-se: sãow:"po 
bres de javri" que permanecem ri- 
, 
eis e que sao sinais 'de salvçi 
Çrísto tar!"Lem disse que veio pa-
ra evanelizar os pobres; nao~ 
parn apuji;ar a "wecha fumeante", 
mas para traze-los a esperançade 
T.le a "pequena semente" pode de-
cervolver-se e -tornar-se uma"cran 
410 
de Srvore'. 'f 
Qual seria. entao a nissãoda igre 
ja com relação aos povos indige-
s? no Cenchio Vaticano II, a 
• I.reja reconhece •que (leve colo 
ear-se ao lado dos mais fracos. 
'Ifraia-se p2iacipaimente deumame 
:ed-.:1Oia. de trabalho. Tradicío- 
almente; a Iue, a. apresentou-:40 
e or uia(!.(MSE-DOUTIUNA;• Me 
• deveres .apesenar-noscom 
atit:ude de vida: Nesta atiude ' 
010procuraws escutar-este povo, co 
nhecer seus valores e promoveres 
- 	ta "semente preeiosanque estt pre 
do Poucould, 'que começaram a 
ver no meio da aldeia dos Tapira-
pes. ;3implesmente marcando presos 
ça, numa atitude cio nao interfe 
roncial mas do innerçao contínua 
e profunda. Sr.) a partir dai (.) que 
se tornou povel um diriloGo 
tereulturaj. infelisnmcEte ainda 
constatamos sue a. maior porte das 
miasOes cat63icas estão mareando 
passo, presas a velhas estruturas 
e questionando-se pouco. O que não 
deixa de ser mau sinal, biantodi2 
so, deveríamos nos posicionar pa- 
ra 	nossa. caminhado, 2-.ao fixarde 
mais a missão, nas torná-la mais 
flexlvel, sensivel às necessida - 
des e proeur3n4p formas pelas 	' 
quais nóssa presença entre os in-
dícenan seja realmente positiva 
DEPOTMENT(A .... 
- A nova v3.5no 	pastoral 
nista 	fonte do uma nova visãocb 
toda a pastoral—Alias, uma pasto 
ral particular dificilmente evo 
luirá se não 	tecla a pastoralqa2 
o ciuestienada e que procura pro 
gredir. 
. 
A força d 	sn 	lA a miao catoca en-
contra-se nuNa.profunda uniao com 
Cristo, da qual vem a força para 
uma enearnaçao radical. 
- Os que vivem entre os indlgonas 
seo or.1 "embaixadores" de possa se 
ciedadel de nossa culLur.3.. Os .in- 
dlueunn tivom podor 	 50.- 
1 dm) no::dw; 	,Iloro:t que de!.; 
32im ansumir. Dal :a nee2slidade 
uma. atitodelde presença.. • • 
sentc,  neles.. 
entro desta visão devemos procu 
rar formas concv.A-as de non 
turnos quanto a pratica da pas; 
toral,indienista. A preocupação 
bn torno da quesão começa a :ur 
uir a pa -4J-ir de 196%3. urgiraw ' 
muitas experiencias novas, ques-.  
tionando...:,lotoma. kradic-io • nld 
4•413::•soes 	pl'Opondo no;.! Is t.1 1'111:1:.Z 
(3.0 13PCOC11.(ii:. 	)eri 1: 	ttla:.; 	vali 
. 
Niurcou epoel foi dal.; lrtnaráfflryl 
'g, 
•  
Coo fundlmentar 'esta mova .'rt; .. r;t, do Youeould, que comecarw a vi-
do? Fara isto, precisw.;os ver ;:; ver no meio da aldeia doo Tapira-
a'citude de Deus com O r'ovo de i': pc. ;Jimplunmento mareando prosou 
rael. Flui-.;a;; vezes, Deus se cfl 	nuMa atitude .de ao interfe.- 
- 
conde para revelar-se; saoos "pp remia, mas do inserçac cont:i.nua 
bres de jev(;" que permanecem fi- '0 profunda 2t a partir dal e que 
e que r;.)212-iiri de nalvaw). 
. Çristo tau,166 disse que veio pa- 
se tornou possvl uru difiloco in-
turcultural. Infelivaente ainda 
r.a evancelizfir 02 pobres; nao\eio 
para apaar a ":nechafuJr!eante", 
• 
para traze-los a esperançad3 
"pequena semente" pode de-
'senvolver-se e tornar-Seran 
de ';çrvore y. 
4.1 seria Grita° a missaodaJure 
ja com relaçao ar povos indiu,e-
f 
naE? ;o Concilio vaticano 	a 
roconl.eee que deve colo - 
• ca-;-e ao lado dos mais fracos. 
Tratrl-se principalnonte deumame 
1,loc;ia de trabalho. Tradicío-
-:-..a1:áente, a Igreja aprerJentou-:30 
ug:a Ci,2F.1J.h:SE-UO1jTIMY,A; 'hoje 
devwx0S apron(-:Ar-nds ('O!!J 	mia 
vi-f.ude de vidr. 	af,iLud 	' 
:ro:•;uramos esentr.r 021 C: pov;), eo 
"Ver sou: v:31ores e" p)..omovercs 
•-:,-a"e2ente prociesa"que esta pre 
C; onstatamos que a. maior parte das 
missUs caLlicas esCO marcando 
passo, .presas a velhas estruturas 
e questionando-se poneo.• Owlenao 
deixa de ser mau sinal, biantedis 
50, deveriamos nos posicionar pa-
ra a nossa caminhada, nao fixarde 
mais a missa°, mas torná-la mais 
flexlvel, sens{vel às neeessida - 
deo e procurando formas pelas 
quais, nossa prestnça entro os in-
diRenas se:ia realmente poítivn 
• DEPOINERTOS 
-- A nova • viao da pastoral indigL 
nista & .-Con`ce de uma nova visão do 
t Cd a à pastoral . 	s 	pW-31;2 
ral pa.rticular clifiedimente ovo - 
luir:S. se ntio& toda a pastoral que 
questionada e que procura pro 
gredir. 
- A força da wisso cat().4ea en 
contra -se . numa profunda uniao com 
Cristo, da qual vem a'força para 
1,4 
urna encarnaçao radical. 
- 0s que vivumentre os ind:(Lgonas 
:n (> os "embaixadoreo" de nossa 50 
ciedade, de nossa cultura. Os in "" 
4 
dle:onas devem poder fazer uma se - • 
ão doo nossos valores que deSe 
juin a.::!snwir. hal a ueeonqidade de 
neles. 
Dentro desa viso devem .)s 
j''.)rmas concretas de nos si 
uari-les qwnto a pratica da pas-
,oral indiunista. A proocupaçíío 
en torno da quest,Ão cobtoça a sur 
	
a partir de 19(58. 	 ' 
nuitns experlenclas novas, ques-
t.ion:n.do o sistma Iradicionalde 
e rvopon1;) n0v:1 rormas 
pYC:;C::ÇP. PeuLre ,1:t: 	naqu(•) 
(1.0W1 roi a (tfl 	i.j 	iit umn 
• , 
)1UI 	I 	- 





O ( 	11 3: C A 3) O 
'Estamos reteddos co.: a finaLid,..).- e procedimento atestam que esta- ,.  de de realizar D. .:?iz. .;:so:;:h.:.eifak°,e. mos-num estado de controle, _ giomal do'i)astoral ir:! 	. . que a liberdade mao passa de uma 
, 	•., palavra som couüeudo.. Os participantes,,representandoras • 
Prelazias da Amazonia Ocidental . , Finalnnte, ao fazer e,;;1 dec3a- 
, 
.foram convocados at.r.w.fs de conv3, r;,çïi.o as autoridades o aoninião. • te pii!ilic(), enviado fiel() corru.io„ 1)ub3ical queremos afirmar qu es-- c publienlo tio 1.1oletim "Ms 1.1.111::(.x.;" VI ratc.) vem confirmar a nossa 1.t- 
da Prelazin do Acro e Purus.  	preensao do que (.rupos e organin 
-"Esta l'sselribIeia e -f-ita Pela - :2e- do e acóbertando a açao de empre 
• - mos de repressao estejam apoiam-
,  , 
unda voz, por causa da imporl;,an-• 
sltrios inescrupulosos que premo-cia que daMG2 2 Gra7eprOblCr:lati-  
vem um capitalismo selvagem, sem ca das PoPP-laÇoes -inda C:e ri" de '110-:- controle, o que 0:3 t urna corres-. sa regido. Cada dia majs r.:osaper..  
ponsaveis do 1.!;enoeldio Tento dos caber= como esnes povus_indigews 
, 	povos indimnás, que vem acento- tiip ricos, em valor .'s e&-tac 
s"" condo no Acre RondC;nia e Sul do • deStruldos 1)03.9 açao -des ri eririGa- Anuiu) , c. 	J, -• j ,.. d c, cultural e fl.  nas, (1.1.7,1Md os istas , empresari9s e gerentes d3.s 
.ricamente. ..._ empresas ap;roL)ecuarias, que os ex 
P 
30ra,p 	 - 
	
corno mao-de_ 	 d 	ss ra. barata e 	e aim ri 
,
a° fosse, como entali ,- uitir...,Prilente lhes ti .rara definitiva  der o fato de quererem controlar .77.,- nte as terras que lhes p,rten 2.- os debates de nossa reunião sobre • cot por u1: dir eito secular. Pastoral indigenista? 
Dando-nos conta dçsf:-: situaçny - 	Este .i:ato mrto 	•nos amedronta. Ao • consideramc:s do maxim!, 	 fiumnados peio cja. a,decisao de. 	 , 	d Jesu Cso at 11 :a iS ..;  t, o e 	rçr.f).;;.i.rinier ,..)Til, t. (I( 	1,0 	-(*.:(:; WiliM 	oe• idit10%.; 1 V,  Cd O C a e os - trabaJhon p....tntorais reaiT nos ao lado dos povos indtgenaj, 
zedes entre on 	 Rs::;umiude e- de'remdendo sua causa,  ria e cion Lírica , com o ob,...je ti v U seus direitos , • primo ipalmet)te sua de 	::!el!.,or estabc:10,.....er linhas • do; 3.uta pela t C:PJ.' a pois ein 
tirj.tip fir_u3i; r:11 	 (::111 (1.110 	JA... ao Prjmeira 
speramJs emí::.),jar todos os..quenao vencia fisica, social e cultural.. 
seguid.c:res 	cio .1::v..).ncelho o t 
lazemos votou que todo brasi s os que tem boa vanünde. 	
leiro, e e-;pecialmente todo povo 
lio final - do-  primejro'dia de traba de nossa .i.mazOnia Ocidentall . to-lho d.esta assembleia, depoisd.cv7:5. me coijsci(2ncia dus injvstiças.dv.  rias visitas.do pensoari estranIkv7 que nao vitimas O: •indigonas, - 
• 7"0,: se• uprr.:s,:n.f.:ar:Jm c;oin, erk.:(1.Gn(...iatn dee 	11111:1.*- :OZ 	1):.1.1.1a p.COPIOVer URU • J..(.1.1SW-3 	pud C:1;;22 C011.i. Luar 1)1:1?1 	 n11.1dança, de 11(X;::.N. .1 :30e ieda.de • de investicaçao 	relaço aos de ,' 	 , 	r 
bat es realizados chettndo aí7 pon- 	•• , „• 
assim touos nos, e conosco os 
povos inuimnns, -vivelomos num • ro de instalarem microfones P
ara mundo do libordade, verdadel amor • gravaçg,o na sala de rounics.1 do " 
o Craternidade. c;ue tCM02 prOW.'.:3 em nossas macw:, 
I:f:to sabemos, o nom non- 	sa 
Uer, quo:N realizou,main 
ilognl, contrnrin a ConntiLuienc, 
:1:w orlai e a Poolarnçao (inivevsal 
dos Direi t'Os !hm:1.110:1. 	bt?--J 
flUs doi>:.tr claro lue tal  
Rio Rranco, 10/aui:osto/1f/(1 
flOM fl(jACYR GRWHI 
rinpo .rvolado do Acre 9 Purus 
.Ern )1,)11;e da 	A:•;: ;emb.] eia 	o- 
0;1-1 I 	1. 
; 	 1,, r„, i';'1. 
130 
1,0)? QUI% az; ín103 E 
rÃo m ."G.a.LEIROr;" 
• 	. 
• •dIsí,uto por um pedaço de torro en 
tre 	n'civilizidos" e os;:im:Tos. ofícjais responsa 
veis -1.:(,.,hom que torïr 	dceinao a respeito. Como seria. 
ijaLurolmene que fvorecorio os "civilÁza 
dos". ;k-::r.; se dínchto. 
. 	e 
MOLI 2upOna-so que onto pedaço do torro porte-.,:aaos 
duos por direít:o c ate ror lei feita por entes mesmos or 
gaos. Quem soirin, entno, fanhand.o qom'a soluçï;o? Natu 
ralmcnte que ainda, nr!:ste casos seriam os "civilizados". 
Nas, .sw)onhu-se ainda QUC c•invaso das terras dos indí-
genas tona. sido inccntivad -• e premeditada por "Rrilei - 
rosr5 jaj,unços, P.1cionarios mal intencionodos e (por ia • 
nKp?) eorrimtes? (j''UtrU OStOtA conhecidos v uliplamentc• di 
vulwdos .1 013 •sr;;;:nde.improuno do Pais). E neste cano? 
110 	tui.almente que aina seriam os "civilizados" os benofi ciadós. 
• EstranhO 	irjnsto? 	 1..evoltont:e? 
Nao. Io co.pti.arín, ciuito ,re;1 e "nnturni".  
nao 'mais veertada"5 .diriar,i os rosponsvein por este ti - 
-oo de soluç:ao. 	• - 	 • 
• 
fo; 	 Irt,  :j : ,(;• de oc(ihtecoo com a deci 
:J;i0 toiJad petç)s y.pf.»os 	 en,..a:','eu;ados 	d.e 
soluci.o-:!or o conllito eoLvo 	 ;:UI''¡u; do Po ,Lo 
te de :.--..torbro, 	ro;.:::o de Arn.:nrs::; (r:.ond,;nia)5" e 	os 
H» :trea. 
i„ 	 ;:mj i 	 n ;:atinção 
ti 	 mlase pnra um voKrii.to ormado5 rinalmenLe , 
nos do ar.nr;t:o .(:lti.r!o, o 	 do Tuteriew 
• anunciou c too "pennada" solue7.to: a roserva d 	Surul.s ' . 
sera dos.locada t;1:.; gullw.:et 	 U t .:[;roi para o ore (como s•,-: ao 
!orbe a :,rea jz't n:-;o estivesse festar) de invasores!) 7.. 
	
fim de que O 	ïcs.iassentar 02 coloncs. no loco], 
O que 	 mais extamn.::e: oslrdios devoro° ender 
aos invusnre::. 
:jel,,undoO !!!inistro5 	 decjs(o wai:; "ncertoda" 5  
embora o r,oruanisto A¡.,oen..t HeLt,e.lies tonna re'il:orado di- 
versa ve.:es :lu° o s.onfli::o nonenCe seria resolvido com 
..103 	 Ttrea indlenn. 
"1 1 V • O 
;,rnre7.tmonto5 no casi, es "invo:;ores" :wriom os colonos 
que „Com.: 	 d().(mdr.o:: 	 do Cni:: 1) que: vie- 
.11Am 	0 Norte jo~,p sol esperawd de c9nso 
u;uir peghço do 	YvaYle:zzmun:w e city faLo l pcwein 5 
02 15.1.1 IfirGH"  :J;0 OHtl»!:. 
m RL. gd),Lwa56" 
lizodon em "uxílaem", como 	 :lue loteou. ir- 
reuulaY:mente ulis de 11 2 ;.).-ilh'zio de bectars, retalhando- 
GU 	',149 	 wv:).in dentro da reserva'..ete de 
'etembre. 1, verdade que ').TPUA•tinulou o compra í! venda 
desses lotes e os irmoo.; i.iulbornça, os "Grileiros" fo-
ram pr,sos (e .d.e1;-oL; sultosas iSto 9contecou um pou-
co trlde, quu:',do qua;:.e to.or on .loten••ja boviaity sido ocu 
pados: OS "invosuços" 2;AO ainda grandes empresas, de no-
mes ruis "res*-citavois", que começaraw a no innLalar na 
regia° e que tem Lodo o interese em apoiar a invasao • e 
"jogr" 62 posseiros colLre os.lndios•p9rque sabem que 1 
em prim:,ire lu;sar, quar;o- mqiw for o numero (10 "civili-
zados" na' (re. o, menores nero as possibilidades de os In 
dios rifenderem sou a.Nsorw.t e, depois)  porque oS vonsei- - 
ros S.0 sempre mais docois e d91resticav.eis pora mao-de - 
obra brireta, nIlm futuro bem proximo. 
• , 	• 
Os "invasores".,2o tabw.-,,-; os pr6prios .funciow:trios•do IN 
CR.A, como•um tal le 'doutor Luis"•e um tal de, "Peginal - 
do", oontados p(7.1es colonas como os responsfyveis ,pela - 	• 
orientaçao dodr' 	 do no estabelecerem na arca 
reservada aos Swuls.•Naturaimente que o Presidente do 
INCIi nef-2;a que irto'tivesse ocorrido. Mas j:bom lembrar 
que dentro d 	 m o IUCI:A existe certos tipos de pessoas, co- 
mo o ;C,r. Haic Palmo de Arrw.33 1 urí dos diretores do IN - 
CRA (e irmao. d.e.Sbastiflo P. da Arruda, 'um dos mandantes 
do' massacro conhecido co. rlo "Paralelo 11" praticado, 	em 
i96?. contra Os Cinta Larsa) que,em recente reunia() so- 
bre Pastor r,..1 	 ,lec -inrou-que 
	
5 	 . 	 • 	. 
oue exSs!;a!r; r(;servn3-indlenw;.„ pois elas será() uteis e 
• •...• 
.1.. - 1!):..; X.: / 	 (.):, e:..; 	abril de 
197r). 
• •,, 	• . 	. 
Os " 	 p 	r a d invásores" wi.o.siso a 	a  propri .!.,UNAI (nao pre - • 
priamenLe fvni,.-.w:riescepoona Neírelleslque sempre , , -,•- 
defendeu a .ari:, ds 	K-que l irou esporando que 	o 
EstatutO do índio fosse sipleswente obedecido sem tomar 
al:itudes co=etan. :.;') depois que- foi estabelecido 	que). 
ato 197/ todn r-:s reervon criadn estejom demarcados e• 
41).que n VGNAI ce,:.ou o oGir. 1':::!.s ja era tarde. E 	quando 
•  decidiu fo'.-,er áll. .; enrrou contra o proprio .INCP.A. que, 
seundo olcuns de sons anscwsores,responsabilina a li'UNAI 
como " a Fanal cuiPac:'..s pela invasao por pretender gran- 
• des extensoes r.le terra para,rnduzidos grupos tribais 	e 
rao ter Condioen de policia-las de formo adoquadz:,".(0 
"Estodo de :ÇJC; l'aulo", 01/eVVG, p. 42). 
. 	 . 	. 
Sem falar dos erros come;:ido5 pela PUNAT ric padsado,pois, 
• Segalndo okuw d.e seu:.-1 tecnicos, existem inclusive docu-
mentos que comprovam a perlAsinao dz-gla a favimpeiros para . .  
se instalarem /:a rea reservoda aos indnenas, expedidos -  
durante a administrara° do General .Bondeira de lello(A.ri ,- 	 _... - . 	 . . 
puana e uma dos area2 1,.'.i.s abundanLes do lois em cassite . 	. 
rita). 
E exist.i.riom ainàa ou,:rs . "inwisores" que a 1)4sUrJria lia- 
v.wa d.t denuaci:1-lon e ,101 t-los como responsaveis pelo 
c 02 (Y:!flUÇAdier Vi01(:1L),-jtil k. jelitO pratjedo contra 
• MRL.gi fr-J.3,2A2,50 -------- [)( ; 	; ; 
povos :ir; lueras. , 	• . 
O 	e que a d iecsao tomada de deSlocar ri reserva dos 
Suruls vem a cmnrovar„ r ' 1:;' uma vez entro eeatenr..s de • 
veses, r;ue, de fato, m:.Em e.z.írJte• fl um lucar" para os po - 
vofl 1nd:(1JTenas nf:: estrutura duyáissa soeiedarlel .aá moio'.:
cwo dUoi. entender alr.;uns respons(Iveis 'pela politica ' 
'Por outro lado, fica claro que esto lue;ar d;wo ser con-
quistado pelos pr6prios :)ovon indip;enas e por. tedc.naque 
les que acreditam e lutam para qUe (2:W3(.22 povos tenham o' • 
seu devido lnar. 
;010 	 • 
Comiss.0 de Pastora:1 da Terrm r.J:ct-Jbemos um -pedido importar- 
;e: Er..V_TARO "...:Árur,.o -L)E 	 breve possive1l.S0- 
1 BRE GRILAGEE3, 	 CAPT(JRIaS e rporlErif.::, FUNDIÀ- 
, 
RIOS em 0;e-pi n!--tra r;oroi ()HV J(O 	COLiiO PAIftilgi, 1,1TA1 DE. J.H.  
rY1''.1(1.W.) 	 Calltara Federal. 
Alcim 	 que- 	iJoord..:;1•51(,:;.íe• 	 r..0(.%. r:1 3`CCQ 
• • ,.• 
e de1 1 ii!iportrnei t 02. "bar.(rjcn-viQm fnE!..o. mato 
Lrial ::;et)re os temas acin refridos: 
Ccc e31:u Ci 1 -Lera - 20/150 	 -.1Presestar suas  
. 
pedktos que enviem 	J.n t 	a quanto - es sus- infonç 	 i a oes,• no wxmo 
do OUT.U1T'SO. 
_o percamos esta oportunidade de alertar a opinio publleu so 
t brc os cvos; problemas de terras que atincem os trabalhadores. 
rurais 	povo5 jadle;enas da nosso vd.,lao da AW.J.7.0raa O-Idcental. 
, 	. . 
de sc:mos atendidos, visto quG esta tarefa ostI. previs-' 
ta . dentro de nossos objetivos, ficamos aRuardando para breve á 
r.-m:etsst, des.'..:e material. 
•COOUENi40 RE(110MAI, 
.1)A CJ1.' e do VEGI011,11 
• NOWE-I 1)0 
‘s, 
/ A < 	 • 	„  
' 	À' •  
>: ,
f -s  
• \ 
.\• 	\ 1 ' 
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A hintoria do homem rural 
AMaZonia Ocidontfil o uma lonGa 
hinttrán... de mnis de um n(:cu 
-.1o. Ho entanto, 	relativamenr 
te simples porque pode sol:, re 
- numidn nisto: opreusnes 
o injustiças. 
"WE.:;; 	AQUIifío TEE 
E (.1.M TEM I;ÃO Moi :A AQUI ..." 
Por!~ 'ir ) 	 50 nnos, eenronH, chewm no Acre em 
1940. "Cf)í9lei e vivi no serine,al atr. outro (i.in. 1)ei-:•:.ei minha .Ca- 
mi.1-ia 	nanorda no Ceara rato esnerundo porque eu tinha prometift 
pasar so algum tem:;.o - nqui e voltar rico". 
•• 
=tece, crmeue Raimundo :;onato nao•onriqueceu; nao voltou 
rnais 
 
par. o Ceará c ne.(3 mosr,:, sabe o "que vai aer da minba vida " 
•
porque, YA. muito tempo, venderam o serinal onde trabalhava e o 
exulsaram com -familia e tudo. Atualmente entri. " encostado" na ca 
sa de U2 parente, em Eio .7:::ranco, "vivendo de caridade". 
Na imrdace existem'dois per).odos distintos na vida do Uaimundo !‘) 
na-:o e de milhare..: do miu,rantes nordestinos que,a,, I ,.aidon pela 1, • 
rar;er::" da ekploraçao da borracha na Amazonia, vicfram buocar, 	no 
f:'.m do s;:culo passado e inicio deste. no ontrlo Territ(')riodo Acre - 
Pránfjonia o vizinhanças, aquilo que o Nofdsto':!a na() 	:nen p0 
dia oCer,:cor: con33c,oes para sobrev.iver. Alem da sohrevivencia,p'0 
rem, trazif,m umn 	cn t; ui d e ra?,er u 	veve:::;0 honrw:o" 
volt, 
Se, por 'w lado cncoatraram, aqui , um modo de sobrevivenein, 
-"outro, baveriaM do,enentrnr o que haviam deixado no Wordeste 
	
‘I/! crandes laT:ifundie na:.; m.or de poucos e podorosos senhores, 	os 
chamados 	oroncis 	borrneWt que, eoio os "coronis•de enunlio" 
. 
dO 	 t ao era;:: somene os d 	d onos as terras, Tias eram ait-a, 
O ç';ovf.!rno, o chefe 	
, 
flum 1,0 	de somi-escravido, onde o sistemn do "barraçao" perdu 
ra a.re boje nos secin.jais remanesceLtes, trabalharam duro e produ 
borracha: entro 190ô t, 193u, o produto foi respoms - 
ve".! por 2 	das el:ortaçC)es brasil(dras, ati.ne,indo, em 1910, 
Cornundo-se nssjm O er,undo produto de no.:n ~In de e:Tor- 
_ 	. 
taçoes. 	praLle I, poren iJ;Lo 	 muiLo pwwo: a rignwA:k 
t:ervd:1 n"0 PY11~,•(.0 na r(14.1:i0 	MiL0 	 eneL(In al,(s 	11,:n):; 
trabalhadores. roi  s, 	wirii.r de r))0, coffl 1 114 •14LI da hur,e • 
• 
,ut RL J)) k-J35/as,  
	
1:ioi.i.do 	iii 	 *h O 11‘.1'ne 11:3 .1) 	 O 
Lrir',.n do nutro;.; produl;or, 	 cowc,:çf_,.. a KriNieiva Graode 
O ne rolão 	 !Jvoluw:wjo ot:e hojo• 	der:cmibocou prlLic.:A. 
rriento na "fI;Jncir,t 	 nete vrocHrw, a ;vituo.çãodo 
serinuaciro 'veio piorando cridz.t 	 vitimah do Iiii3Lema dc ex 
tlorr,- 	e de depondenel do :::c)npre. 
dc 	anos 60 con!eça umo ser,unda forÁ ri n vido do cearense." 
i-;on"f;o ri 	r;erinueíro do Acre, nondnia e ,111 do Awl 
, 
o zon. o Torritorio de jnd ni a, o rior, ete riemndo :,norl_odo 
um r,ouco anu 	e se d.ou'envolvo co:!! nlguwr.; coroets:eri2ticar; 
1969 o 	 cerca de %'2W do E~Q do Acre foi vendido 
a tTO: 	CIO r,nann" a investidorer; do r;121, qtk ft't:-;:,;aralii 
por."Ndiiit:).:;". E PMr L o• 
. . ano 	ou-o" da w.lper.ulriçao das !...orraG. En! 	flluniciplosaJ:w 
nruzeiro do IoI e 	 íranco, 
d;,,H 	 de 1 w..H.!ao czmlw- 
ci(J3 d;:r;iM 
;1,v,-)7,:lr,:.; dr./ 	i i;;(,. 	Acri! 	 Hollí)wcfro 
h=:1 111!, i,.:1. 	!,-!:::11. .;11(! 	 1,~~ e.e Avrk, intHro 
e:,U1rneri:1 à 
o do rc.d.oviw: 	o. 	 Jc, por,:w;, 
o 
, 
f(A. o pr~lo 	 ,r!o E::Ando 
d( 
nun.:a roí. levado 
que pro)novu 	C;11n 1:11 
n vinda dos 	 Aindn hoje col.re o slocr:tu de "pa- 
‹ 
-.1ercno 
HL o 	V: 	i e lo 
r, 
eurre:1.;;Ir 
e vir 	 eidnde e  
n.*, 	 dos de!...crea(10:., 	 ir ;),-tr;kn 	 emwt 
teLT!, V.e.hdo, povhl, que aLdi!:,11. 
f..'1")::. 	 reri 	 !i!J 	 r:111. 
14 	:J3 / 50  
• A ri:1 	.1';‘.';;; 	• • 
	 , 
)• 
$e Po imundo 119nato n,jo eariqueCeu; 	o voltou mais para 
o CeLJA;. levou praficamente n:aa vida inteira. d.e escravo 
e, no fin', 2oi inclusive 'ey.pulso de sua terra, isto no 
aconteceu por acano-now p;.:f vontade d.o Dm.l. 
Por dotro' do sua vida. e-;-.*.istem 	PODERXAS"• de homens poder° 
sos o um sisteMn econmico;. sqcial e politico, eapaZ decometer • 
' ,da: esfJas barbaridades", Estas forças,. estes homens e este nds- 
tea exisem e podem ser conhecidos aU; polo•nome. 	possiv(4,por 
tan.4,;o, enumerar alumas (-..jusas fundnmentads, com seus responsaveiS" 
por todu osta 	 r';a0 
   
• .1. A falta do consclenti 
zaçao ao trabalhador que., 
defielenclas croni - 
•.flicas 5 ignora seus direi 
cu.,fta a se ori_sani 
010zar era entidades do elas 
se. 	* 
(por exemplo, esvazia - 
monto d.o Entatuto• Rural, 
a politizaç5o de •coloni 
zLnao da Amazonia, etc.),• 
cujos efe:itos negntivos 





2. O !-.j.stcma jud.icrio, cuja pre ia remlarizaçao das ter:1.o eim 
sc.:;rif;a na Aulazonia e raro e u;eral - pluntaço da Reforma Acx(tria. 
rinnte 'viciado (Lí crmos- comprovu- 	Icroja e outras entidades' 
ar,r, 	r~rolnrnn ,• 
	
r% 1111N rN rl• 	 • 
poso local do terra pelos peque- tomoxam ::,onhecime:nto da realida 
ne•-; propriel.a:ri.os; nao dispo° du de * e por j::so mesmo nãb pnderám 
in:3trumen!:on humanon e ma:criais 	fazer uma opão pasUoral em 
para culaprir us 	der!onstra ta dor; pobres. 
pouco interesse de levar ao povo 	e:ccalidade criada 110 senti- 
() con'..lecir.lento de seus direitosno do de acejtar-se urna situa - 
011Ve 20 refere. a tAtuics de prollje çao dn oseravidao, como se is- 
ande. 	 te fo:::so uma 3ei natural ou 
3. A po.l!Ltica r.utoritria do Go - uma faCaIidade contra a 
verno, volt3da ,1)r.! a de:reco. dos qual nno se podo opor-r:0 rem 
:IntrJrüszes das L'',rndes (Jmr.tesas 	lutar, 
Mem deste tralialbo dx,  indicar 	 fundamenLain 
que erar.1 flopressaç de màlhares de trabolhadores, e 
possivel ir ',Ints 	ainau: apoAtar com o dedo o no 
--- 	— 	me dos que a,-;;en atravos dessas "U(AW KAWRO2AU". 
põnr.wts1 empresa:',, entidadez;,.. C(zul nome, 	aft  
muito bela. 
Qur.,E E' 
'o r; 11 
hectares); tenham morada habitual, cultura 
Má de 10 anos", 
efetiva e ocupação m ini 
OS. ald 	 .,1!.1. 
Ayl 	L. 	/ 4, .L3-( 0250 
A n f.):1 1:.i c ri 
O "Presidente da República acriba de aprovar duas ."EXPOSIOE DE MO- • 
TIV03" 
terras 
que estabelecem novasorientaç.'óos, a serem adotadas- • • polo 
para a'lcátimaão de Imsso o remla rização do ocuPaçâO das 1 
na Amaonia. A priri;eira norma." ViSU consolidar á situaçao 
..•••••••••••••... 	• 	 ••• 	 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
de resseas f:lsicas ou juridicas de direito privado que tenham •ad 
quirido de boa JA titulo do propriedade- irregularmente transcrito .  
nos rer:ios do írgveis ". [lente caso, os intessados pederão.ad 
quirir propriedades no limite de 60 mil hectares desde que anulem 
a transcrição do im:_;vell .paSsando as .terras para a União. O INCRA, 
em seÉuidal sem necessidade 'de concorrencia pública, vende ao into 
ressado a Érea solidituda sempre no limite acima referido. 
A. segunda norma "visa a licitação, sem concorraricia, para onupan 
. 	, 	. • 
tes que estejam explorando r.lreas consideradas compativeis  com S113. 
6apacidade (excepcionalmente .poderão atingir a.U: dois a Eras 	mil 
Li estão duas'5.eis" aparentemen- • lar por' culpa d.o prop:Lo pod • — 
t-e anofensivan. Alguns poderãodi blieo, que deixou de combator 
, 
zer ato que sao boas. Ne eutuu •- a 	sla l.;e emm.ou 	nv impiaaeao d 
. 
To, e negessario exam ina-las bem 
pr-rguntar: -CWStE SAIRÁ 	- 
011 	? Os rosseiros,.es scrinuci- 
ros, os Pequenos propr a iet rios  
projetos que não estavam (te ator" 
do com as oxiceucias 	 do 
Pais. Pela incapacidade emrlvon 
ta de do Governo, isto e, de'eer- _ 
si 
fundmel,talmenLe contra-
lei e7t ordem". 
asgrandes - emprcsas, os especula tos orcaos, foram se firmando 
deres de terra, os "¡srileiros" ? buaç'óes 
'estas Ieís 	resolver 




k/omo as proprias autoridades 
-uovernamentais feeonInxes 
sas duas normas L'eram suerida3 
porue o Coverne admito quq, om 
casosl 'a ocupaçno da Ama- 
Amiaocorreu de miu 	irroc;u- 
sas duas normas suGerem aindawe 
elas, em vez de ajudar a resol 
-ver ps problemas do tonsoes ( ja 
. 	• 
que' foram feitas justamente para 
e:Aa finalidade) podoa:' ao, ao.con 
Uvrwio, :(e;:eavar zlinda mais a si-
;11:JUIO. (.100 os próprios nul;ores 
das )eis reeonni,m, esa nova ' 
• . 
RL_ , 12, ,t3s/c23- 01 
• yi Dr 1 	 0.....•••••••••••••• 	•••••..• ..•••••••••41.•••••••••...••••••••••••,............••••••••........•••• 	 .••••••••-••••• •••,•-••••••••••••••••••• AI* ••• • 14,...,0 .1. • • • 	.41 •••••••••••• 	•• •••• •••••• 
orientaço c) "iwrirpsa". 
Por que? 	. . 	. 	-. 
. 
3. Porque podora,entimular nov4s, beneficiados. An-!;en O posseiro 
5  
6. Ao contgrio, 'MJ pequenos pro 
prietário dificilmente sorao 
investidas de compradores de •  
terras que j5 haviam sido carac-. 
• terizados pelo INCRA como "gri - 
.leiros." e que n .o encontravam no 
nhuma forma do ligitimar SOUJ no 
. • 
WSCi0E. 
4. Particularmente, para o Esta-
do do Acre e Território deRon 
d8nia, as normas vão tirar 	tio 
IliCRA o,i)nico instrumento 	que 
• ainda havia para garantir a rego 
larização das terras: a desapro- 
•.. 	 priaçao por interesse social. 
Como o . IIMA poder dosapropriar 
terras e.t& entao classificadas de 
ilr,-;sitimas se agora existe 	uma 
omentaçgo para regularizar es- 
5 . L nov::u: normas favorecem ape 
nas os wando: proprietrio, 
que poderão comprar varias areas 
com ate 60 mil hectares, regue - 
tinha possibilidade de Comprar Viu 
lote do 100 hectares se tivenso 
ocupado durante um ano uma arca 
de terra devoluta. Azpra, ele pre 
cisaril ter uma ocupaçgo minimaffl 
10 anos, alCum de morada habitual 
e cultura. efetiv2 
CONCLUSÃO- Aipins tr.cni 
cos acham que 
estas novas normas, favorecendo 
a regularização das grandes pro-
priedades, mas dificultando a le 
gitimação do pequeno propriet  
rio e do pos:ieir0 5 	OCO -GO 0.011i 
os objetivos do ESTATUTO DA TER-
RA que, atrav&3 da REFORMA AGRÁ-
RIA, propunha acabar gradualmen-
te com o minirl'Indio e o latiftin-
dio para chemr a um equilibrie 
entre ambor:. 
(A3cunc. des-e(''itenc- Luram trans  
iirendo sua regulariação em vt5. 	critos do jornal "0 ESTADO DE S. 
rios nomes. 	 , PAULO", de 02/09/76, pg.. 23). 
fv,-) 
Nota: Dias ap6capublicação desta noticia,or:CRA esclareceu 
• guo o Governo noa vai uxiuir que o atua) ocupante da tey 
ra comprove estar fi:xado na area ha dez ai,os, mrw 	sim 
• que a posse tenha sido explorada efetivamente durante es 
se -peAodo por ele ou por outros, que tenham adquirido o 
• 
•  direito do posse. •ESSd justificativa, entretanto, naodcys 
faz o que foi dito acima no nUtido de qud as novas nor-. 
'mus beneficiarao os ospeculadores de terr na Amazonia: ;.: 	• 
An;511C.1 G I :1 • 
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ESTATUTO DA TEMA (J 
     
0 poVoado do r.3c, Pedro de Agua • 
)franca, no Maranhão, .6 um lugar 
onde acontecem coisas suprceniai 
te s. São 5, mil . pessoas que tra-
balha na laVura, nina terra. 
..:,, marcada pela ação violenta dos 
"grileiros". Os homens do lugar 
uniram-se para derrotar os pis- 
• 
	toleiros, garantindo assim acme 
Me produção de arroz que este 
ano Promete render mais de • um 
40mIhao c3 sacas.E:no meie de
ta "guerra" contra os pistolei-
ros, checaram á'prender soldajos 
dáfoollcia. do Estado. do. 	ou 
'falsos soldados que estavam a 
. serviço do faz redeiro Jacques ' 
Mendonça. Agora, surpreenderam 
at;: os "d0UtOrOS" jornalistas o 
"entendidodida capital com um do 
cumento - O EWATUPO DA TFERACA 
BOCLO. E' difeil 	ponsallosam 
Cores 	imaginr,r roceiros escro 
OlOvendo normas jurídicas. Mas elos 
ofizeran e provaram uma exande 
ve-Yidade: que uma classe, Wil8 CO 
munidade de agricultores o ca-- 
Luto. da Torra verdadeiro. O bom 
senso deste doeu mento,as nuas 
intenções deveriam encher 	de 
alegria e satisfação os (Uri - 
monton da. pelitLca aliJgria• • do 
AcOmpanbando o Estatuto:, 
uma carta dos agricultores apre.  
senta as reivindicaçges que se- . 
••• 
rao encaminhadas ao INCRA e que 
se resumem basicamente na titu-
laço() de urna arca de terras' t;).- 
volutas que cercam o povoado num 
raio de 1,2 Km. para a formação 
do patrimonio de toda a comuni- 
. 
dado e (UO seria cntreuw pro 
ducae CM ConçOI;mielnao 
que os lavradores estabeleceram. 
A estrutura agraria do.Pals, 
claro, nao comporta a formaç a  
comunitria na maneira defendi-
da peU "c:3Catuto caboc3o", mas 
existem soluçges dentro do prin 
cipio do cooperativismo que po-
deriam amoldar-se às reivindica 
çoes dos moradores de São Pedro 
da Água Branca. Em última análi 
so l eles querem o direito 	do 
	
`paz de oru,anizar, resolver :,;eus 	cOtivarom suas Cerras sem 
problemas por conta uropria o praga do capim coronião espalha - 	- 
apresentar soluçgos melhores do da pelos fazendeiros e grilai - 
Aue as que sao.apresentadas pe-- 	ros, interessados em colher os 
aos "doutores". Vejamos, por ' frutos da espoculaçao desenfrea 
exemplo, o caso ,do "Estatuto Ca 	do. 1 uru o INCRA, que diz oncon 
•••• 
- boelo": esta cháo do puro:ol.:-.a Cear tantas dificuldades para:a) 
c,ias1 que 	o al km% (111;) j`91 11 	locionar 41.E problowot de terras, 
toi:L'an'estabeIcedas pelo Esta- quem nabo no o "E:-;taLut Caboclo" 
12 At: Expressamente aquole , que 
te estatutos serapunido. Pelo 
hao se assujeiiar os artigos de 
• • 
resmO: ' 
• 4. 2 2 	A lavoura será dividida 
• • - •em açoes, Será exPressamentepro 
ibido aqueles que.,mora fora da 
area vim por roas aqui dentro 
desta arca requerida; 
At: A 
Meçada deudis. de comprada e pa- 
• 
r, 
1992 At: As lei premite qualquer 
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namoderia lho servir do exem-
. plo. 3(-: as . autoridades se die;nan 
sem a ouvir os moradores 	Suo 
Pedro, quem sabe'não se stnsibL. 
lizariam com os problemas tan-
tas famllias pioneiras que, ano 
nimamente, fazem a conquista dos 
ta imensa e rica Amazônia. 
Aleuns dados do "Estatuto Cabo 
clo": 
. _ 
ga a açao. ' 
42 At: Proibido compras de açao 
para - pessoas particularon; 
At: Proibidos andarem armadm 
• um fazer seu plantio de sitio 
Para o bein da economia social 
• 11P At:: Na &roca de Aimpeza dos 
pia 	desta, todo o povo da co 
• munidade Lerá obrigaçuo de aju-
dar neste serviço de limpeza. 
122 At: Tambem a comunidade edy 
Ge que ficará 50 metros de flo-
restas ara:ftados don piques dos! 
ta mesma terra. 
• 
At: A comunidade irá•sepa-
rar 4 roa desta torra •••- para 
conservas de madeírau . para ser 
viços da comunidade; 
142 At Ficará tamb6m livre a 
• 20 m. as aguas deste local; 
192  At: Nenhum lavrador poderá. 
ter condiç6en de comprar aç3es 
provinindo ao futuro aho. Não 
, 
• - tera valor•acoes.desto ano pa- 
ra .  o prolxmo ano. 
202 At: Aquele que desobedecer 
as leis desse Estatutol 'não te 
ra direito a permanencia na co.  
munidade. Este nio terá direi- 
•to a protesta e nem a endeniza.' 
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A AÇÃO flA TGREJA NO CAMPO 
• '‘ii i 
1.Y,IN 
\y j  
• A CPT suriu por resoluçao unanime dos participantes do Encontro 
..doGoicfnia sobro Terra e Migraçõesna Amazônia. Legal,realizadoem 
' 	' junho do ano passado, do qual participaram varios bispos, preta 
dos, agentes de pastoral e alguns convidados ('técnicos c observa-
dores). 
Uma das primelfaS conelusges do Encontro foi a de "assumir o com-
promisso de mpenhar-pc no processo global de Reforma. Agrária do 
nosso Pais; dando cumprimento ao espirito e 	do :;:=1tahuto(h 
.Tewra, arUculando-se com todas as instituiçoes e organimos so-
cíais que trabalham por esto objetivo ". 
-• 
este compromisso e que se resolveu "criar uma Comissao 
que, na'qualidade de um organismo oficioso da CNBB e 
-i -igado a sua linha Missionaria, tivesse como objetivo principal 
"'interligar, assessorar e dinamizar os que trabalham em favor dos 
homens.sem terra e dos trabaltadores rurais e estabelecer ligas 
com outros organismos afins ". Assim e ouc, desde sua criação, a 
Comiss;jo Pastoral :da Terra veir. procurando desenvolver atividades 
no sentido do interligar grupos c pessoas, visando a superar 	o 
'isolamento e a desartiouiaçao dos agentes do pastoral do setor ru 
rc11. Para tanto, tem procurado incentivar, promover e assessorar ww 
encontros em Varias regiOes do Pals;: dedicando-se ao estudo das 
leis e fazendo levantamentos e'documentaçao referentes a questGes 
dc terras a trzlbalh;:doros rurais, denunciando canos do injustiças . 	• 
que Ge. vcrifie.am na nona rural o exigindo uma tomada de posiçao. • 
; dal; autoridades competentes. 
EV .1 :IÃO- Em maio i'4'.11woaCPY estovo reunidn em Goiinia }ata 




da ret;:iao e do .,ecrotariado. Uma dos quostoes lovonLada no (meou 









A Comics'ai.o Pastoral da Terra - 
CPT - completou em junho .seu 
primeiro ano de atividades.• 
Por ser uma entidade relativa-
mehte non. dentro da Igreja 1 
julgamos util oferecer aqui 
algumas infornaçoes sobre 
O QUE É e O QUE FAZ. 
Em'base a 
.do Terras 
MPL.8).1q021 P-50  
••••••-•••••••• 	 •••••••. 	• r•••••.••••••••• Pas!;oral 
- 	, 
hnse?' l' l''Icou cloro que a CPT nao deVora Ger um organismo de cUpu 
, 	 .. 	• 	,.. 	. 
ia, mas o qü(' a definira, em Illtirin instancia , Gora a'prutica 	de  
trabalho, "Por isto, o mais importante 	firmar 02 trnbanos nas 
reGi6es"..Coeront,e com esto princ:Ipio,.o CPI vem procurando criar 
- 	. 	- 	 ,. 
equipes d.e coordennçao nas vurias regioes em quo.osta sendo assumi 
da a pastoral junto aos trabalhadores rurais.  
IGE.?..EJA 	TM .; 
Ir 
CI•1115.h. Ik.)E.1 TAD/11,31.11DORES 
" A Iwoja ao quer substituir 
ninguém: nem o INCRA, nem 	a 
' ÇONTAG,,nem qualquer outro or- 
•:. ganismo publico e menos ainda 
•oz
or6prios t);abaihadores, Ela - 
no a -pode, porem, manter 	uma. 
atitude de neutralidade face. ' 
aos fatos. Assumir, corajosamon 
o Evanzelho'de Jesus Cristo 
. e assumir a causa dos pobres . 
Tentar descobrir qual ó nosso 
paoel, assumindo como nossos os 
Problemas eos irmaos sem terra, 
e o - que a Igreja deve fazer." 
Com esta afirmaçao, Dom Noacyr 
Grechi l presidente da Comissuo 
Pastoral da Terra e bispo 	do 
Acre e Purus, abriu o ia. Assem 
bleia de Pastoral da Terra, ro'. 
iizada em Pio Branco nos dias 
12 a 14 do agosto 
Estavam Presentes o secretrio 
executivo da CPT, 	Ivo Polet 
to, o s9cretarip para assuntos 
.missionarics do CINI,'Pe. Egydjo 
Cchwade, e agentes de pastoral • 
das pr9l3zias de Porto Velho 
Guajara-Mirim, Acre e Purus,• 
broa o outros. 
LIMAS DE AC710 
Depois de realiar o levantamen 
to da realidade da reuiao e d.J 
palaUras sobre Lois,Yroblhàs- 
tns 	 Nir;rnI:orio, flUtia- 
çao do INORk, 	Metod9lo - 
(';ia de Trabalho, a Assombjein 
smgeriu algums pisLas)de atua-
çao que devera° Orientar os que 
trabalham junto as popülaçoescb 
campo. Suo elas: 
1. Necessidade de um levantamen 
to da realidade em dimensões 
mais amplas e majs profundas , 
com instrumentuR adequado. 
2. Necessidade de a Igreja colo 
car-o oo lado dos "pequeno 
levando-os o. assumir uma ati-
tude crl.tica diànte dos fatosp 
ra se libertarem das situações 
• injustas; 
- denuniando a corrupçao e a 
inefjcioncia dos organismos do 
sistema;  
- promovendo li(3e3..anças polltiL- • 
CU 0 	0:Ch1 
•-• Plibli0:111d0 	d :. ;1:1-ijmi mio (JIA]) 
sldios ocosslvets oo povo; 	. 
- reeorpendo aos t5rii;71os 
(INGUA, FUNAT, CONPAG ...), eM 
• 
NeCessidad.e de que coda Pre-
s::•lazío incentive e promova a 
ciaçac de equipes locais 	de 
Pastoral da Terra, com a parti- 
cipação de ressoas da base, com 
• o objetivo de: . • 
-. promover e assessorar o levan 
tanento da realidade; , 
tremover uma assembleia anual 
sobre a Pastoral da Terra; 
- manter estreito relacionamen 
• to com a Equipo Regional e em. 
• 
- por i em•pratica as linhas 
aprovadas nesta Assembleia. 
• 
. 	t.; 0.1..al • g),k-1z13/2 5  
    
. bora ..e7w.I.1~o-se de c(.infinnça 
excessiva; .. 
aprofundando o tema "terra" 
com o pessoal do interior e li-
deres locais; 
mantendo um canta to melhorqm 
o povo, por e:::emplo, organizan.:-
- do."do-obri~:" com a colabora- ,. 
• 
çao dos lideres locais; 
'.- conhecendo melhor a cultura 
;nordestino-amazonico) do povo, 
numa atitude de despojamento e 
encarnaçao. 
.3. Criaçg.o de umo Equipe de Coar' 
. denaço Regional da Pastoral: 
da Terra. 
A esta equipe sugere-s9: 
.- promover uma assembleia reg.o 
n.-,1 do CIEI e da CPT ate 	fins: 
de 1977,; 
Publicar um boletim cada seis 
"meses, contendo,relatorios, do-
nEwcw.-,entos e subsidios relativos 
e prablemarica "terra" e "in 
dios"; • , 
.-' visitar as prelazias da re 
giao, animando a particioaçaocb 
todos nu,la açao comum; - 
organizar cursos para. os aRen 
UC3 ao pastoral, tipo "Pedago 
gia do Oprimido". 
FSCLARECIMENTO 
..quipe de Coordenação legio. -
.nal de Pastoral da Terra ficou 
zwnstituida de um representante 
.do CIMI. dois da Prela5;ia 	do 
.Wre o Purw; c um da Pr~ide 
forro Velho. Esta equipo eardCW 
. lfla do Re;ional Norte i do Clkis  
Esta coinciderreía do pessoas dp 
ve-sc 	falta de elementos ais- 
ponivois paru formar duas equi- 
pes distintas e sobretudo 	por 
estarem intimawente relaciona - 
das • a problematica "torra" 	e 
midios". 
Em sua atuaçao, a equipe procu-, 
rara ter sempre prosente a pas-
tora' indigenista e a pastoral 
da terra, nalval!;uardando as de- 
vidas caracl,ceisticas do 	cada 
uma; 
A equipe,.no momento, esta ela-
borandos  a partir das Liyibas su 
geridas, um plano de'oçjio mais 
concreto e funcional. -1Jado 	as 
dificuldades que se apresentam 
(grandes distancias e problemas 
de comunicação entre uma prela-
zia e outra e mesmo ate dentro 
de uma mesma prelazia;. clementes 
da equipe não totalmente libera 
dos para este trabalho; o fatU 
de o trabalho estar começando 
agora; sustentaçao economica 1 
(4c.) este plano funcional' pode 
ra demandar ajgum tempo. 
Tão logo, porem; seja possivei, 
^- - ntatoJ cóin 
agentes,de pastoral;_publicaçao 
de subsidioa para açao e outras 
atividades. 
INPORTANTE • Des3e ja achwpode 
maxlma importancia 
e necessidade: 
urna comugcaço, a mais fre - 
quente possivel, entre as 12ases 
e a Equipe Regional, atraves de 
cartas e outros meios a serem 
"inventados"; 
- que os agentes de•pastoral in 
digenisto e da torra procurem 
desde ja, prever a :inclusao dei 
tas linhas de Pastoral no Plano -de Conjunto do dlAw.: respectivas 
prelw.ias. Por çxemplo:• a prela 
z:ia do Acre esta elaborando .• 
novo Plano de Pastoral. A pasto 
r. a1 indigenista e do terra 
que ocupar neste plane o seu de. 
vido lugar; 
- enviar relatGrie de "situa 
ço('•s especiais" que OWLai) envo.1 
veado trabalhadoronrurais e po• 
vo:,; indigenas. ror exemplo:•Ca= 
coal, em agosto. 
7 	 RL . )2 .2L1  
N O 1; /1 :; 
5° 
A oeuipo dó 2ertanista da FUNAI, Vonamu 
duo Fontes, entrou om contnto, 11011 proximida: . 
dos de,.Jacy-Parná l . em Rondonia, com um Grupo 
do 18 índios da tribo dos:Caripunas. UGuudol 
informaçooS, trata-5O de uma tribo primitiva; 
que qind:2 una machados feitos do podralJequa-
so riao tem forrouentas o pertenceriam ao ramo 
tupi. 
COflTACTAW, 
- !nino PRIMINVi, 
EM ROLJDONIA 
Ao afirmar quo a CifEB e o Citg estuo infiltrados do 
comunistas e levando n aGiUnçao ao meio rural,opi», 
sidente da Oonfederaçíjo Nacional da Agricultura(nãO 
confundir cota COUTAG), Flravio Brito, servo apenas do 
"caixa de ressonaneia do dop. Jose Bonifacio, 	que 
insiste em ver subverso em todo o tipo de ativida-
de das pessoas o organismos que estao'realmente tra 
talhando em busca de uma vida melhor para o povo 
brasileiro". 
Esta afirmacao faz parto . da resposta do CI 	ao,pre 
sidente da érA . que fez rodiculas dorán 	
MT 
cias a açuo 
CINI e da . CHLT). H Como presidente da classe patro - 
nal? o Sr. navio Brito, falou . "oro domo. sua" 	ou 
•mais exatamente -"pro agro suo" . Ao dizer que a MB 
e o Cir,i1 tem j9( -ido ompreGados contra ompregadpres 
Flávio Jr-ito nao foi nada. original, pois essa e.. uma 
tecla muito usada pelos latifundirlrlos. da Amaz6ni1". 
C 1 M I 
RáPONDE 
AO IWSIDEATE 
'DAC N'A.  
- Foi decretada a prisão preventiva do 30 pos 
so:i.ros acunados do torem.matade.o- fazendeiro 
norte-amerri can9 John Bavin o • (3 01.::; do 13 
; 	1.) E01.):1` 1.0 p1 'i) da ra.zenda 	do 	- a 
Vondoo, wuni.elpio paraense de ParaGominan. 
No 	 juilbo pa:Im.ido s 	isrupo d.o po;".! 
	
do Vila L'ondou l Yc.v01Ladou centra 	ur; 
arbitrariedades que vinham Sondo cometidas pe 
lo fazendeiro, quo chegou a quenar barracos 
e iippodir o acesso dos colonos a única fonte • 
de acua existente em toda a area l ou posseinu 
resolver= reagir eatocaram a família do £a• 
zendoi re norte-americano. h .podido _pessoal do 
Ministro dL t. Justiça, Armando --37.iMiô 	ji ri •- 
cia . fedoral abriu inqu,..WIU6-TSTJ-iWurar os :Cu 
,• tos. Alguns posseiros disseram que- suo inocen 
. tos e foram prenos apenas porque postWom 	- 





NO PÁ R JL  
„ 
_i- orar) iDd.i.C.0.0. 011 os depll tad os que intot;ra.r.0 a Co- 
missíIo Parlamentar do Inqu(Srito que investigar[i 	o 
sistema fundio nacional 91 em espepial, os casos 
de grilaGem;  açoes demareatorias e procedimentos de 
cartorios eublicos para roGiutro de titulou. A 'CPI 
• terá 130 dias do prazo e uua verba do 100 mil cru - 
zeiros para cumpr.ir :Icua 01)joi:ivo5. 
INDICADOS 
DEPUTADOS 




1.-f O 1; 	::; 
	 !IL 1J Lt5/ 5 o0 
o Pe,.-Antonio :Li;; denunciou que o inqu6rito sobre 
a morte do Pe. Rodolfo Lukenlrin o um Indio Bororo 
entó sndorotardado d.:ido a influncia que os fD 
zendeiros envolvidos -1»)m na regiáo. Um dolçs, Antó" 
nio Nonato da •poehal  e candidato da Arena a ProfeT tara de Genera1 Carneiro, municipio onde se localT za 	reserva do Meruro. "Num lugar - disso Pe. Iasi - onde ha in já 
tigari e rgío.se respeitam . os 'direitos humano Cl natural que um - dos principais cabeças do crime soja candidato a Prefeitura" 
.0 INQUÊRTO • 
DE MRURE 
! QUE UCCL 	• ' 
TERi•IIIA i• 
a 
Dois garimpeiros e um índio saíram gravemente fo-
ri,Jos de conflito travado entre os garimpeiros o 
os infidos u- tribo. IANÁflI,na. troo do Água Lranca, 
serra do 2urucucu, na regiao Noroeste de Rwraima. 
O Presidene da FUNATjá tinha co4ecimento da • tensa.° na arca átraves do um relatorio apresenta- 
do há alcuns meses, segundo o qual a presença dos 
sariinpeiros eGtá causando :-Jrios wyoblens .aos in 
dios, especialmente no campo cia saude, ja se ton.-
, do reistrado.varios surtos de gripe. 
1 	CONFLITO 
! • ENTRE IMDIOS 
i E GARIMPETRO 
. EMRORAIMA. 
- 	. '.'. •.'..... 	-. 	. 	....,.. .: 	•, : 	. . 	- 	- 2.•. 	 ...-.. 	._._ 
1  lurante o TI. Encontro dos Socretáxios do-Asri 
__ ••-- 
..C.T-J.IC-5.LA•••• -- . CUltIL 1 do Nordeste T. realizado em Salvador. 4 ..'-± POLÍTICA AGRICOLA. no fim de agosto, foi severamente criticada.  a. - 
	
. 	.  
-.. 1 - DO COVEUC j 	 
' . 
. Lpolitica ag:gcola. oficial de .modo. particular a • ., 	 5 , . 	 • 	atuPeao do IflCRA, acusado de "omissa() em .- diver- , 
sas•areas. de conflito da regiZo". • 	•• 
• C 
A CoMissão do Pastoral .da•-Terra. manifestou - 1 ..'...•-,,- posiçaode que -todos 9s conflitos de -.terra,- 	 • PARA'A CPT i 
: .!specialmente•na Amazonia Low11, .:.:;) terFioso I SÓ A .PEWORMAAGRÁRIA 
''uç:'.,.o com umn verdadeira REVOPMA AGRÁ.W.CA 
•:..,..'31.,as'il. " Entamos Convonqid9s de queuma sim 
iples divi!po de : *rraS nau e ainda wia Re -: 
:f.orma.Agraria.N.o e,possivelmudar nada no
1 . -•• 	raGil•-se niais do P.O :,") da terra: continuam _ 
mn.os de :o do 20"/) dos proprietilrios. Menos ainda se as ter 
. -... • ras'da Unia continuarem soado vendidas a Grandes empresas nacionais .•" 
. ..
.. leointernqcionals-. • , 
. 	 .. • . 	• • 	. . , 	 . • . -•• • - 	 • . 	• •. . . •
- ----------------- • O nd.o Anonio Domingos ficou tres dias amarra 
EVITW TENSÕES! • 
- 1 DO SUL . • 
'...'- 	 1 -nora, foi ameaçado de 'norte, caso se opusesse ao --. ,.. 
. 
. . 	. 
• • 
. . . 	sequestro do A mulheres, entro as quais sua•es 
• • 	posa. Outros doi 's 6dies, 3::1:j.as e joto Cego, ti 
Veram suas casas derrubadas e a Ilidia Coma Canora foi violentada por 
sate homens. Estas o outras arbitrariedades foram praticadn por 
guardas florestais da reservo ir.dlcua Nonoai, munielpio gancho de 
... Rodeio bonito o devero ser anunciadas wnma nota oficial do CIMIque 




. 	• • ; 	•., - do cm uma árvore, Cem sinais de espancamento por - EL! LL.11.11 
todo o corpo, enquanto Outro indio, AnLonio Ca- ,
• .. 
» PL. g/ I, 	5 
1-041-1Pr 	(44). 0 P2',V(M 
Quando um reporzer perguntuu-me v Leira: 
Conclusões da Pastoral hmlígena 
FERNANDO FOCH 
• Da Sucursal do Rio 
O andamento e as conclusões do I Encontro 
de Pastoral Indígena Panamazõnico, que nos 
meios religiosos são vistas como capazes de 
marcar época na Igreja serão levados aos 
membros da presidência e da Comissão 
Episcopal de Pastoral da CNBB, que estarão 
reunidos em caráter ordinário a partir de 
hoje. 
Isso será feito por dom Moacir Grecchl, 
participante do encontro em que a Igreja 
missionária do Brasil, Bolívia, Peru, 
Equador, Venezuela e Colômbia decidiu op-
tar por uma ação de defesa do índio como 
minoria étnica ameaçada e racialmente 
segregada até mesmo pela tutela que o faz 
incapaz, em termos juridicos. 
O documento final, aprovado por unani-
midade pelos participantes (mais da metade 
de brasileiros), diz que "ao realizar a con-
frontação de nossa realidade, sentimos que 
uma situação comum afeta os grupos indí-
genas. Marginalizados pelas estruturas 
Sócio-políticas e pela mentalidade racista de 
nossos povos, sofrem cosntanternento a 
agressão que os leva, pouco a pouco, ao 
desaparecimento biológico e cultural". 
"Ante esta dolorosa realidade, revimos 
nossas atitudes, constatando que coexistem 
três linhas fundamentais no trabalho pas-
toral: a tradicional indoutrinadora e sa-. 
cramentalista; a desenvolvirrientista-pa ter-
naIlOta e a encarnacionista-libertadora. 
Reconhecendo o contexto histórico de cada 
uma delas, e a sincera entrega missionária 
dos quantos as seguem, alegra-nos reco-
nhecer que se dá urn movimento progressivo 
em direção à linha encarnacionista-liber-
tadora, com todos os compromissos e mu-
danças que ela exige". 
O movimento progressivo aludido pelos 
documentos seria aquele dos setores mais 
liberais da Igreja, que teriam saldo for-
talecidos do encontro, e cujas preocupações 
pretendem levar à próxima Assembléia 
Geral do Episcopado ( a anterior foi reali-
zada em 1968, em Medelin). marcada para o 
próximo ano. Já se pode prever que elas têm 
boas oportunidades de acolhida. 
Isso ocorre porque. os setores conserva= 
dores, quando em contato direto com a 
problemática sócio-política-econômica, cuja 
superação diria respeito diretamente à .evan- 
, 
	
	gelização, já estariam inclinadas à assunção 
de um posicionamento pertinente já aos con-
ceitos lançados em Medelin. Os de uma 
Igreja "livre, profética e libertadora". 
M  • unanimidade do encontro de Nianaus, 
que levou dom Henrique Froelich, prelado do 
• Diamantino (MT), a dizer que "o Espirito 
Santo nos ajudou", seria demonstração dis-
so; a Pastoral foi elaborada a despeito de 
posições conservadoras de uma parte dos 
venezuelanos, por exemplo, ou do brasileiro 
padre João Batista SaffiriN responsável pela 
missão Catrimani, em Roraima, que, apesar 
de tudo, a aprovaram. 
Assim, a Igreja amazônica já pode co-
meçar a agir nos três nivelo alegadamente 
necessários à preservação e promoção dos 
irldlos porque "sua condição de abandonados 
e marginalizados, privados de todo poder, 
nos faz compreender claramente que essas 
rrolorlas hão de ser, pela força do .Espirito,, 
urna fonte de renovação para todo o povo de 
Deus e para a sociedade humana em geral." 
O encontro chegou à conclusão de que, "a 
partir de nosso compromisso como Evan-
gelho, cremos que nossa Igreja há de fazer 
as seguintes opções oásicas: a) opção pelas 
minorias étnicas como centro de predileção 
do reino de Deus; b) opção pela encarnação 
do mundo indigena com sua cultura, es-
trutura e valores; c) opção pela comunidade 
cristã autóctone e pelas formas ministeriais 
que lhe sejam próprias." 
Ao nivel dos grupos indígenas, pretende-se, 
"orientar nosso 'trabalho em vista da so-
brevivência física e cultural e de um ade-
quado processo de crescimento na autodeter-
minação harmoniosa dos diversos grüpos in-
digenas e sua organização em associações ou 
federações que lhes permitam serpromotores 
do seu próprio destino.. Isso implica; a cons-,,, 
cientização e valorização da identidade cul-
tural; a superação dos complexos de In-
ferioridade. e a promoção integral." 
Ao nível "de sociedade envolvente e do-
minante, conscientizar e comprometer a 
sociedade envolvente em vista de: reco-
nhecimento da profunda riqueza humana de 
cada povo indigena, com seus valores e con-
tribuições originais e diversas: uma cons-
ciência critica sobre as condições de siste-
mático extermínio ou marginalização a qUe 
os submete a estrutura sócio-política e 
econômica dominante." 
Por fim, ao nivel de Igreja, recomenda-se 
que ela, "reconhecendo suas próprias falhas 
históricas, se faça mais presente nos. povos 
indigenas, respeite a identidade dos mes-
mos, assuma suas culturas e caminhe com 
eles, compartilhando suas lutas e esperan-
ças, em comunhão de destino." 
Ainda dentro da "linha encarnacionista-
libertadora" fixou-se uma prioridade ime-
diata: "Apoiar decidida e eficazmente os 
direitos que têm os grupos indigenas e as-
segurar ou recuperar a prioridade de seus 
territórios, de forma que possam viver e 
crescer, fisica e culturalmente, conservando 
seu equilibrio ecológico." 
Também ai, e segundo fontes, convencidos 
de que não há se fazer sentir reações con-
trárias em todos os países amazônicos, os 
participantes recomendam o desenvolvi-
mento de seu trabalho nos mesmos três ni-
veis. Isso porque. como lembrou dom Moacir 
Grecchi, bispo prelado cio Acre e Purús e res-
ponsável pela "Linha 22" da Comissão Epis-
copal de Pastoral da CNBB, a evangelização 
em favor do indio deve ser feita entre indios, 
sobre a "sociedade envolvente" e dentro da 
própria Igreja. 
•9 
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Quando um reportei- perguntou-me ey tem: ' 
Conclusões da Pastoral Indígena 
FERNANDO FOCH 
Do Sucuru., do Rio 
O andamento e as conclusões do 1 Encontro 
de Pastoral Ir ,:igena ~amazônico, que nos 
meios religiosos são vistas como capazes de 
marcar época na Igreja, serão levados aos 
membros da presidência e da Comissão 
Episcopal de Pastoral da CNBB, que estarão 
reunidos em caráter ordinário a partir de 
hoje. 
Isso será feito por dom Moacir Grecchl, 
participante do encontro em que a Igreja 
missionária do Brasil, Bolívia, Peru, 
Equador, Venezuela e Colômbia decidiu op-
tar por uma ação de defesa do índio como 
minoria étnica ameaçada e racialmente 
segregada até mesmo pela tutela que o faz 
incapaz, em termos jurídicos. 
O documento final, aprovado por unoni-
, 
 
miriade pelos participantes (mais da metade 
• de brasileiros), diz que "ao realizar a con-
frontação de nossa realidade, sentimos que 
urna situação comum afeta os grupos indí-
genas. Marginalizados pelas estruturas 
sócio-politicas e pela mentalidade racista de 
nossos povos, sofrem cosntanternente a 
agressão que os leva, pouco a pouco, ao 
desaparecimento biológico e cultural". 
"Ante esta dolorosa realidade, revimos 
nassas atitudes, constatando que coexistem 
três linhas fundamentais no ,trabalho pas-
toral: a tradicional indoutrinadora e sa-. 
cramentalista; a desenvolvimentista-pater-
nalista e a encarnacionista-libertadora. 
Reconhecendo o contexto histórico de cada 
uma delas, e a sincera entrega missionária 
dos quantos as seguem, alegra-nos reco-
nhecer que se dá um movimento progressivo 
em direção à linha encarnacionista-liber-
tadora, com todos os compromissos e mu-
danças que ela exige". 
O movimento progressivo aludido pelos 
documentos seria aquele dos setores mais 
liberais da igreja, que teriam saldo for-
talecidos do encontro, e cujas preocupações 
pretendem levar à próxima Assembléia. 
Geral do Episcopado ( a anterior foi reali-
zada cm 1968. em Medelin), marcada para o 
próximo ano. Já se pode prever que elas têm 
.boas oportunidades de acolhida. 
Isso ocorre porque os setores conserva-
dores, quando em contato direto com a 
problemática sócio-politica-económica, cuja 
superação diria respeito diretamente á evan-
gelização, já estariam inclinadas à assunção 
de um posicionamento pertinente já aos con-
ceitos lançados em Medelin. Os de uma 
Igreja "livre, profética e libertadora". 
A unanimidade do encontro de Manaus, 
que levou dom Henrique Froelich, prelado do 
Diamantino ( MT). a dizer que "o Espirito 
Santo nos ajudou", seria demonstração dis-
so; a Pastoral foi elaborada a despeito de 
posições conservadoras de uma parte dos 
venezuelanos, por exemplo, ou do brasileiro 
padre João Batista Saffirio; responsável pela 
missão Catrimani, em Roraima, que, apesar 
de tudo, a aprovaram. 
Assim, a Igreja amazônica já pode co-
meçar a agir nos três níveis alegadamente 
i—cessários A preservação e promoção dos 
índios porque "sua condição de abandonados 
e marginalizados. privadoá de todo poder, 
nos faz compreender claramente que essas 
minorias hão de ser, pela força do Espirito„ 
uma fonte de renovrção para todo o povo de 
Deus e para a sociedade humana em gerai." 
O encontro chegou à conclusão de que, "a 
partir de nosso compromisso com o Evan-
gelho, cremos que nossa Igreja há de fazer 
as seguintes opções básicas: a) opção pelas 
minorias étnicas como centro de predileção 
do reino de Deus; b) opção pela encarnação 
do mundo indigena com sua cultura, es-
trutura e valores; c) opção pela comunidade 
cristã autóctone e pelas formas ministeriais 
que lhe sejam próprias." 	• 	• 
Ao nivel dos grupos indigenas, pretende-se. 
"orientar nosso • trabalho em vista da so-
brevivência fisica e çultural e de um ;ide]  
quado processo de crescimento na autodeter-
minação harmoniosa dos diversos grupos in-
digenas e sua organização em associações ou 
federações que lhes permitam ser promotores 
do seu próprio destino. Isso implica: a cons-
cientização e valorização da identidade cul-
tural; a superação dos complexos de in-
ferioridade. e a promoção integral." 
Ao nivel "de sociedade envolvente e do-
minante, conscientizar e comprometer a 
sociedade envolvente em vista de: reco-
nhecimento da profunda riqueza humana de 
cada povo indígena, com seus valores e con-
tribuições originais e diversas; uma cons-
ciência critica sobre as condições de siste-
mático extermínio ou marginalização a que 
os submete a estrutura sócio-politica e 
económica dominante." 
Por fim. ao nivel de Igreja, recomenda-se 
que ela, "reconhecendo suas próprias falhas 
históricas, se faça mais presente nos, povos 
indigenas, respeite a identidade dos mes-
mos, assuma suas culturas e caminhe com 
eles, compartilhando suas lutas e esperan-
ças, em comunhão de destino." 
Ainda dentro da "linha encarnacionista-
libertadora" fixou-se unia. prioridade ime-
diata: "Apoiar decidida e eficazmente os 
direitos que têm os grupos indigenas e as-
segurar ou recuperar a prioridade de seus 
territórios, de forma . que possam viver e 
crescer, física e culturalmente, conservando 
seu equilíbrio ecológico." 
Também ai, e segundo fontes, convencidos 
de que não há se fazer sentir reações con-
trárias em todos os países amazônicos, os 
participantes recomendam o desenvolvi-
mento de seu trabalho nos mesmos três ní-
veis. Isso porque, como lembroU dom Moacir 
Grecchi, bispo prelado do Acre e Purês e res-. 
ponsável pela "Linha 22" da Comissão Epis-
copal de Pastoral da CNBB, a evangelização 
em favor do índio deve ser feita entre índios, 
sobre a "sociedade envolvente" 'e dentro da 
própria Igreja. 
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Desenvolvim ento para 
o Araguaia e Tocantins 
A criação de um Programa de 
Desenvolvimento do Vale do Aragua-
ia-Tocantins foi anunciada domingo 
pela manhã, pelo ministro do Interi-
or,Mauri-cio Rangel Reis, no encerra-
mento do IV Encontro 'do Geste 
Br4 -ileiro. O Cine Garças, o mais 
a( 	local de reuniões da cidade 
rn rossense de Barra do Garças, 
local da sessão solene de encerramen-
to, estava lotada, evidenciando a par-
ticipação da maioria das prefeituras 
de Goiás e Mato Grosso, cujos repre-
sentantes aplaudiram a informação 
do ministro. Os maiores aplausos, 
contudo, não foram para os pronun-
ciamentos dos representantes dos mi-
nistérios do Interior e dos Transpor-
tes, mas para as perguntas a eles 
formuladas pelo congressistas sobre a 
pavimentação das rodovias BR-158 e 
BR-070, evidenciando os anseios da 
grande região em ver superados os 
principais pontos de estrangulamento 
de sua economia agropecuária. As 
respostas sobre a BR-070 também 
arrancaram aplausos, mas as informa-
ções sobre o andamento da BR-I58 
deixaram a desejar. 
esentes os governadores dos es- 
ta 	e Mato Grosso, José Garcia 
Neto, e de Goiás, Irapuan Costa 
Júnior; o representante do ministro 
Dyrceu Araújo Nogueira, dos Trans-
portes; os deputados federais goianos 
Hélio Levy da Rocha e José de Assis, 
este presidente da Frente Municipa-
lista do Oeste Brasileiro, promotor 
do encontro; o prefeito Wilmar Peres 
de Farias, da cidade anfitriã; depu-
tados representantes das diversas re-
giões de Goiás e Mato Grosso e 
outras autoridades. O deputado Be-
nedito Canela discursou, representan-
do os congressistas matogrossenses, 
enquanto que Adjair de Lima repre-
sentou os goianos, defendendo em 
seu discurso a institucionalização do 
Polocentro como programa definiti-
vo, para que não termine como pro-
grama especial, e lançando mais uma 
vez (os apelos foram inúmeros) "o 
apelo dramático da região pelo asfal-
tamento das BR-070 e 158, principal-
mente em Goiás, cujos trechos repre-
sentam pontos de estrangulamento". 
Para a realização do V Encontro, em 
1.979, foi escolhida a cidade de Três 
Lagoas. 
A CARTA DO IV ENCONTRO 
Solicitado pelo deputado Bene- 
dito Canela, para que se torne na 
esfera de Brasília um procurador do 
Oeste Brasileiro, o ministro Rangel 
Reis não poderia deixar de ser o 
melhor portador das reivindicações 
do Encontro ao Governo Federal. A 
ele foi solenemente entregue, após 
ser lida em plenário, a Carta do IV 
Encontro do Oeste Brasileiro, com o 
seguinte teor: 
"Este documento registra as ten-
dências gerais manifestadas durante o 
IV Encontro do Geste Brasileiro, 
realizado nos dias 11, 12 e 13 de 
novembro de 1.977, na cidade mato-
grossense de Barra do Garças. 
"A dimensão e a importância do 
conclave'ficam evidenciadas pela par-
ticipação das mais autênticas e legí-
timas lideranças municipalistas do 
Oeste Brasileiro, compreendendo to-
dos os municípios do Estado de Mato 
Grosso, 125 municípios do Estado de 
Goiás, reunindo cerca de 1.300 con-
gressistas, além de autoridades fede-
rais e estaduais, envolvidos pelo lema 
da Frente Municipalista do Oeste 
Brasileiro: UNIÃO DE ESFORÇOS 
PELO DESENVOLVIMENTO RE-
GIONAL. 
"Como proposto no próprio te-
mário, o encontro constituiu-se em 
debates de questões relacionadas com 
as necessidades e aspirações da comu-
nidade regional, com vistas a servir de 
subsídios à elaboração do III Plano 
Nacional de Desenvolvimento, em 
busca de definitivas soluções por 
parte dos setores governamentais a 
que corresponda cada problema. 
"Como saldo das atividades do 
Encontro salientam-se as seguintes 
idéias básicas: 	"Fortalecimento 
da Superintendência do Desenvolvi- 
mento da Região 	Centro-Oeste - 
SUDECO. principalmente no sentido 
de aumentar seu suporte financeiro, 
inclusive com a criação de unr. Banco 
de Desenvolvimento Regional; 
"- Criação de um grupo especial 
de trabalho, com a participação dos 
governos estaduais e federal, para a 
avaliação dos desvios entre as neces-
sidades reais e as respectivas progra-
mações, objetivando a redefinição 
dos programas especiais do Governo 
Federal para a Região, inclusive am-
pliação de suas áreas de atuação e dos 
recursos a ele programados; 
"- Estabelecimento de uma polí-
tica de fortalecimento do municí-
pios, através de mecanismos de or-
dem política e financeira; 
"-Incentivo à criação de uma 
mentalidade associativista entre muni-
cípios de uma mesma região sócio-
econômica ou fisiográfica, objetivan-
do a comunhão de esforços, de recur-
sos, vocações e disponibilidades de 
fatores em busca de soluções co-
muns; 
"-Definição de uma política de 
agroindustrialização, com base na vo-
cação econômica da Região; 
"Alocação de 	recursos para o 
sistema viário regional, particular-
mente o ferroviário, orientado para 
os corredores de exportação, e o 
rodoviário visando a ampliação de 
sua malha básica; 
"- E finalmente, que o Centro-
Geste Brasileiro, embora Região solu-
ção de problemas nacionais e até 
internacionais, se não tratado con-
venientemente e a ten1po, poderá 
constituir-sé numa grande área pro-
blema, passando, assim, a exigir mai- 
or volume de 	recursos que agora 
reclamado. Barra do Garças, 13 de 
novembro de 1.977". 
FLASHES DO ENCONTRO 
A solenidade de encerramento 
constituiu-se numa síntese dos an-
seios dos congressitas e daquilo que 
se pode esperar como resultados das 
72 horas de pesquisas, debates e 
questionaniento dos problemas e so-
luções da grande região do Oeste 
Brasileiro. 
As rodovias ganharam evidência 
tanto junto ao plenário como nas 
palavras dos mediadores e oradores. 
A rodovia BR-070 é a que mais 
poderá corresponder, a curto prazo, 
às reivindicações do Encontro, pois 
as informações dos representantes do 
Ministério dos Transportes mostra-
ram projetos concretos em andamen-
to, com a realização de obras de 
infra-estrutura anunciada para breve. 
Numa proposta levantada durante o 
Encontro, solicitou-se a assinatura de 
convênios de delegação de poderes e 
recursos ao Governo de Goiás, possi-
bilitando a criação de uma rota defi-
nitiva da BR-070 no trecho que liga 
Barra do Garças à cidade de Goiás, 
ficando aquela cidade matogrossense 
ligada por asfalto ao centro consu-
midor de Goiânia e, daí a outros 
importantes como o do Distrito Fe-
deral e os da Região Sudeste. "Para 
tanto torna-se urgente a implantação 
das pontes sobre os rios Caiapó,  
Almas e Claro e a pavimentação de 
350 Km aproximadamente" daquela 
rodovia. 
As respostas dadas pelo represen-
tante do DNER sobre a BR-I58 frus-
traram as expectativas para uma solu-
ção a curto prazo, pois além da 
conservação o que se vem fazendo é 
apenas um levantamento estatístico 
do trecho de 275 km entre Jataí e 
Aragarças. A solicitação do Encontro 
é no sentido de que o Ministério dos 
Transportes providencie o projeto de-
finitivo, a fim de que a produção 
mato-grossense encontre um corredor 
para exportação de suas produções, 
além de incrementar a concentração 
no vazio da Região Sudeste de Goiás. 
Reconhecendo que "esta alternativa 
é talvez a mais demorada", RJlicita-se 
então ao Governo Federai a delega-
ção de poderes e recursos ao Estado 
de Goiás, para que seja implantado o 
trecho daquela rodovia entre Aragar-
ças e Piranhas, transformando-a em 
rodovia estadual, bem como recursos 
para pavimentação do trecho Pira-
nhas e Iporá da GO-60, completando 
assim a ligação Barra do Garças-Ara-
garças-Piranhas-I porá, uma vez que de 
aporá a Goiânia a rodovia já é asfal-' 
tada. 
C Programa de Desenvolvimento 
do Vale Araguaia-Tocantins, anuncia-
do pelo ministro Rangel Reis, está 
em fase de elaboração, devendo ser 
apresentado ai próximo Governo, 
compreendendo um projeto amplo 
de desenvolvimento nos setoreseco-
nômico, social, de infra-estrutura e 
outros. O ministro defendeu também 
a neCessidade de se proceder a novas 
divisões de estados, adiantando que 
os estudos estão sendo feitos, atingin-
do principalmente a região Amazô-
nica, "mas não será implantados no 
atual Governo". Prometeu também 
estudar um mecanismo de crédito 
subsidiado para o Centro-Oeste, bem 
como a possibilidade de criação de 
órgão financeiro para a região, tendo 
em vista principalmente a divisão de 
M. Grosso. 
Também foram e evidenciadosa 
necessidade de construção de uma 
ponte e uma nova rodovia, no municí 
pio de Aripuanã, e a preocupação dos 
empresários de Barra do Garças quan-
to à possível ampliação das reservas 
indígenas naquele município, que 
abriga cerca de 4 mil índios. "Este é 
um caso muito complexo" - asseve-
rou Rangel Reis. 
T 
Em operações realizadas em Goiás, 
Grosso e Paraná o Departamento de P 
Federal, através de suas superintendências 
regiobais nos três Estados conseguiu 
apreender mais de oitocentas armas de 
diversas marcas e calibres, cerca de mil 
quilos de maconha, 50 quilos de dinamite, 
farto material e demais petrechos pró-
prios para o fabrico de cédulas de Cr$ 
500,00 	e Cr $ 100,00, mercadorias de 
procedência estrangeira, fruto de contra-
bando procedente de Manaus, além de 
cinco mil gramas 'de cocaína, somando-se 
mais de dezoito milhões de cruzeiros o 
valor global desses objetos. 
As "Operações Bravo I e II" que cul 
minaram com essas apreensões foram inicia 
das em setembro e encerradas no dia 5 últi-
mo. Elas tiveram duas fases: a primeira, de 
levantamento e planejamento e a outra, de 
execução, perfazendo um total de cinquen-
ta dias de trabalho. O planejamento das 
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SOLHA DE GOI  
MUDAR TUDO DE 
RIADO DEVERÁ SER MUDADO ATÉ FINS DESTE ANO 	DPF APREENDE 800 ARMAS 
TENSÕES A CARGOS ELETIVOS DEVERÃO AFASTAR-SE 
OM OS DUiS PRIMEIROS ESCALÕES 
A 
rnador Irapuan Costa Jú-
ecretariado até fins deste 
pla do seu atual quadro 
o, prestada por fontes 
três pontos: 1°) Alguns 
postos do primeiro nível 
o Conselho de Contas dos 
ue alimentam pretensões  
eleitorais serão convidados a depositar seus cargos, 
e 3°) uma reunião reservada dos dois primeiros es-
calões já está convocada pelo Governo. Enquanto 
isso, até ontem a Assembléia ainda não recebera 
nenhuma comunicação oficial sobre a sua convoca-
ção em caráter extraordinário, embora alguns parla-
mentares tenham confirmado notícias a respeito. 
(Pág. 3). 
O presidente Geisel fará, no dia 1o. de dezembro, - 
perante osarenistas reunidos por convocação da dire-
ção nacional, um pronunciamento pol ¡tico que, eviden-
temente, contará com detalhes sobre reformas que 
se anunciam e diretrizes da sucessão que será ini-
ciada nos seus debates em janeiro próximo. Esta 
informação foi passada ontem pelo deputado José 
Bonifácio, lider do Governo na Câmara. Quanto às 
declarações do deputado oposicionista Tancredo 
Neves, possível futuro líder do MDB na Câmara, 
afirmando que a única coisa que nos separa da 
ditadura é um calendário eleitoral precário, mutila-
do, com uma legislação que beneficia facciosamente 
partido do Governo, publicadas na imprensa no sá-
bado, disse Bonifácio: "Eu, líder da Arena, no dia 
14, afirmei que o deputado Tancredo Neves está 
mandando um programa para conseguir sensibi-
lizar a parte mais radical do seu partido, como 
age um bom mineird Ao ser indagado pelos jor-
nalistas sobre o conteudo do discurso do presi-
dente Geisel na reunião do diretório nacional are-
nista com todos os presidentes regionais, disse o lí-
der do Governo que "como já afirmei será um pro-
nunciamento político e, por isso mesmo, cabe tudo 
dentro da ordem política". (Pág. 3). 











Padre critica _Puna'. 
por abandono dos 
índios dc Roraima 
•••~9fflaragemei~x0. 
CUIABÁ i() GLOBO) —.O padre Antonio Tasi 'Júnior dis-
se, ontem, que os índios de Itoraima estão correndo os mos—
IV103 riscos,,e enfrentsindc os mesmcs problemas das tribos 
de Mato Grosso: 	-- 	. 
— Roraima, em termos de ação ini-dgenisia oficial — ii 
disse o .padre hal — e ien exemplo daquilo que o chefe bep s,j 
roro Eugenio falou á,. primeira assembléia de chefes inda- 	! 
• genas, realizada em Diamantino, em abril- de 1974: ".5e  nós, 
'- vamos esperar nelas autoridades, nós já morremos três ou 
quatro .vezes." . 	t 
As deciaraçq.es do padre foram feitas após ele acompa. 
nhar, como representante do ConSelho Indigenista Missiona-
rio -L- Chiá,- a reunião de chefes indígenas na aldeia Tira-
Catinga, em Diamarrino. 
Ausência da Funai 
- A omissão, a morcsida[le e a ineficiência das medidas 
burocráticas 	disse o padre lasi —, a incapacidade do ór-
gão dc proteção ao índio. eis atalhar os maleS decorrentes 
-da ação de outros órgãos oficiais das construtoras das es-
tradas . da Perimétral Norte e Manaus—Caracaraí, e também 
dos fazendeiros, e o afastamento dos antropólogos que atua-
vam na área são, apenas alguns itens que caracterizam a au- 
'sência dá Funai em Roraima. 	— • 	• 
• Lembra o padre lasi, !:para comprovar a ineficiência da 
runai", que, a 16 de outubro de 1517, a lei estadual 941 cria-
va uma área de terras "reservada . prra ddmicílio e aprovei 
tamento dos- indses, maeuxis-jarieunas". varada em placas de 
bronze e colocada na confluência dos doa Surunin e Cotingo: 
— A placa existe — disse —, a lei. é letra Morta, em-
Bota ratificada pelo - artigo 193 da Constituição; as terras 
desapareceram é os4 índios, estãe morrendo de fume. 
Segundo o missionário, 'o gado dos fazendeiros invadiu, 
a terra dos índios e o arame farpado — por vezes o único 
"documento" de 'propriedade — cortou as aldeias. O - proprio 
prefeito de Boa Vista, capital do Território do Roraima, em 
recente contato com o Secretarie Geral do Cimi admitiu 
que os índios "não vão durar mais que cinco anos". 
Esbulho e morte 
— De 1917 para cá — afirma o padre Iasi"— a história 
do esbulho e da morte do índio, diante do olhar imooteure 
do órgão oficial, é longa. É preciso dar um . salto de Melo 
século e .aludir apenas a alguns pontos da criminosa ação 
do órgão oficial de proteção aos índios. Em 1967 surge a 
Funai e já em abril do. ano seguinte os missionários cató-
licos pedem ao órgão que providencie contra a • ação dos 
fazendeiros que continuavam a retalhar as terras dos índios 
vapixanas. No mesmo ano sugerem os missionários a criação 
do Parque Indígena lanomani, na região de Catrimani, como 
medida capaz de salvar os índios ianomanis de. morte • certa. 
• Segundo o padre Iasi, em 1971, 72 'e 73 os próprios 
índios apelaram para as autoridades. Cansados de esperar 
previclèneiass• 24 .chefes indígenas enviaram, • em janeiro de 
1973, oficio ao então presidente da Funai, General 'Bandeira 
de Melo — "de triste memória", segundo o padre -- histo-
riando as injustiças de que eram vitimas os grupos por eles 
representados e pediam ação imediata das autoridades.. 
— 2k• ação nefasta dos fazendeiros contra os índios da 
região do Taiana, Sururnu,. Cotingo, Normandia, Má e Ser-
ra, Azul, num total de 27 aldeias — afirma lasi — deve-se 
somar os efeitos desagregadores da abertura das .estradas 
na região dos rios • Apitt, Catrimani, Ajarani e :Jauapéri. Os 
surtos de gripe triplicaram; apareceu o sarampo, a tuber-• 
culose, as. doenças venéreas. Ai bebidas alcoólicas são for-
necidas aos índios e a progtituição das indiai é -cOiSa normal. 
Segundo o Secretário Geral do ..Cimi, em 1974, nem dos 
relatórios enviados à Funai, o missionário que o subscreveu-
afirmou desesperado: "Tem-se a impressão de que a Funai 
não quer ou' não pode resolver esses problemas e as pessoas 
envolvidas nas irregularidades estão sempre se aproveitando 
da situação." Em outro relatório, o missionário denunciou 
que- o "contato dos trabalhadores com os índios resultoá na 
desagregação familiar :grupai e no abandono das priprias 
hostas": 
— Nãa obstants tantas doenças levadas aos índios pelo 
.descontrolado desenvolvimento -- conclui o padre Insi 
as estruturas da Funai na área são precarissimas. Diante de 
tanta indiferença dos órgaos governamentais de proteção 
no indígena, a enfermeira do Posto de Boca cio Mato (BR-
174t, chegou a pensar em afastar-se do raspo
' 
 convencida de 
que poderia repetir uma frase do se/anista Antonio Cotrim 
ao deixar a Funai: "Estou cansado de. ser coveiro 'de índios." 
Pacificação 
, MANAUS 10 GLOBO) -- O chefe da nação indígena 
"wei-wai", cacique Quiri-Faca, demonstrou interesse em aju-
dar a ninai na missão de pacificar os índios "vanniris-atroa-
ris". A intenção foi revelada por Quiri-Faca. em visita ao 
acampamento da Funai, no km 'soa da P11-171, Minaus—Boa 
Vista:„. 
Quiri-Faca disse que os atroaris não são maus, apenas 
não entendem a „língua los tiramos e ror isso se aborre-
cem. Os "wei-wai" sãa os fiascos índios que compreendem o 
idioma dos atroaris, pois pertencem ao mesmo tronco lin-
güístico, o caribe. 
CPI do índio 
BRAMIA i0 GLOP.0) — O presidente do Conselho In. 
d igenista Missionário (Cl MB, Dom Thomas Balduino, 'defen-
deu ontem a instalação de tuna CPI do Indlo na Cãmara dos j 
Deputados, como "a melhor maneira de Informar a opinião 
Pública sobre as falhas cometidas, não apenas pelas missões, 
mas pela Funai e e próprio Ministro do Interior". 
Dom Thomas diz que há uma contradição .envolvendo 
a Funai, órgão de assistência e defesa dos índios; ligado a 
um Ministério voltado. para o desenvolvimento econômico, 
como o do Interier. A 'única solução,. a seu ver, seria vins 
colar a Funai à presidencia da República. 
t, 
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ICRIO FEDERAL DL ROPLIMA, 	NESTE 
ATO RLPRT:SENTALU PLLü PROF. ALDO 
:)..; EDU- 
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Lu SEU TITULAI, 	 CINTI 
• J,LAJcAçXo 	EM 
1,1ZMA DL IN1 	 35 ALUNOS 
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CLAMJLA PRIML1RA 
u Objetivo deste Convirko é L.LL. ,r -ao de U110 am 10,  
entre to 
4'edera1 de 	 c 1 .1e.laz1;.1. de 	 educa - 
ro inter-1.01, 	 U. I. na 
Regi;io dn Surwri!. 
el,AUSUIA SEGUNA 
	
O Governo Co '=crritclrio ederr,..1 	7.oralma dará à 
• 
Prelazia de.Roraiwa. como:ajudadc custo, a importÊncia • 
de 0$ 150,00 ('Tu GINW:NTA CRUZEIROS) Por aluno, pn- 
apstear os estudos 	33 ;)Juncei endir'onPs da Ee,j.ao do ',-;11 
rumu, durante 10 ( 1-)2 ) meses, ,otaiiza.r,0'. 	5 2501pc-0 
( CINCO MIL DUZENTOS 	CINQUENTA CNUZI.P0 ) mensalA e e 
U$ 52. 500,00 0 .:J.TW),W,NTA.E. DOIS MIL E QUINW.:;NTOS CRUZLE-
ROS ) nos 10 meses. 
CLAUSULA T:RCL1R  
Caberá à Secretária de tducaçao e 'Julturn realizar 
a supervisno do Lnsino, bem como elaborar currIculum e • 
Progfamas a que obedecerá a U. I. "JOS:., 1) _P,NCHIETA". 
SIAILULA51= 
A Secretaria de Educaçao e Cultura participará tam 
bém no recrutnmcnto dos alunos indfgenas quando tiver can 
didatos a apresentar. 
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CLAUSULA  
j1 Prelazia de Roraima caberá a direcgo  da U.I. "Jo. 
SI! 1)1 ANCIIILTA", bem como zelar peio etnnprimento das dire-
trizes emanadas pela ,ecretaria de Educarg7.o e Cultura, ati 
nentes ao Ensino, em obdiencia 	Legislaç:lo em vigor semigWidup  
educaçgo gratuita aos alunos indigenas f.kivorecidos com a 
presente Ajuda de Custo. 
CLAUSULA t'iXTA 
A Prelazia de Roraima so compromete a apresentar 
mensalmente ao Governo do Territrio Federal de Roraima re 
laçA:o dos alunos mantidos durante o mgs vencido. 
CLAUSULA- ::TIMA 
A despesa do presente Convênio alocar-se-a no Fundo 
do varticipaçgo do Ierritrio, elemento 3.1.4.0 - 1.ncargos 
Diversos, Empenho N9 
CLAUSULA OITAVA 
O presente Convgnio entrara em viger a pirtir do 






Prof. Al~-;JMES D/C0bIA 
% , 




10  .:encontro de Pastoral indigene dO 	r t0 de !ato C:roeso (Prelazias de Dia- 
mantino, Guiratinga, São F-erix), 	2?, 	29 de agosto de 1974. 
Dia 26. 
Parte da Manhã. 
Introdução, 
Começamos o nosso encontro com atraso e e bon dizer com franqueza o motivo. 
Um grupo se reunia, aqui. mesmo, para. ver um poeco o objetivo eeic encontro e 
se verificou, por vários irdicíos, que não estava mulo eleve_ T.seo eederia 
trazer confusão e frustraç,Nes. 	Aoui temos representantee de 	eeeleeas e 
ele foi concebido como o pr:Lmeirr de uma geri te Va haecr ou',_eee eeeeeelautes 
a esse em Miracena, em Palmas- ee, Rio l'cigre em delem, em Porto Velho, con-
gregando prelazias vizinhas e regieealizando o trabalho do =IX _ara :,:te pos- 
sa garantir conclusee mais objetivas. Sentiu-se p, ex„ que a falta 	cla- 
reza de objetivo deixou de motivee algumas pessoas, come aconteeeu parece, 
com o pessoal de Diamantino de onde veio pouca gente e mais inicie'ciee pes-
soal. ee Justificaria ir aleuám daqui buscar maio gente lá. no ca:;e o 
que dispõe de um aviejosinho? - Tal troca de eeia.e, toeloe - eeee, Daj: e laças- 
sidade de colocar para todos esses problemas, ccao inforeera, e 	ceen impo 
sição, para que todos se pronunciem. 
- Sem predeterminar a caminhadas esto encontro foi pensado como enet.rumento 
de uma arrancada da pastoral indieena, Tal preocupação ó anteriee ao propeio 
CIMI. Ainda uo tempo de Nuncio Baegio, visto que os prelados ostneam mein 
absorvidos com os eertauejos do eu, coa Os ledice, chegou-se a pensar em Pre-
lados de carater pessoal, t e vinca_ odes s. um torrit6ric„ Logo foram vís4:03 
os incovenientes ie tais peel 	 m azre Co a eeeeeãe eo ctnI, problema indigene 
aflorou mais . consciencia, mas e Coo-eento 	Je sentiu u,-A capela, vivendo 
de reunfrjes de especialistas, e 2imtàndo-se e. isso. Pensou-se num :irgão exe-
cutivo que colhesse e encaminhaste_ a erobleméeeica real, en intereambio com as 
based, tendo cunho regional. Isto fee aceito pelo cIrIc Eis por que se profira 
nanam esses encontros, come prope. _e a. ser 	ou rejeitad plo rl:rnpo -- 
Este enceptro, parece-nos, resvor , 	111 ,:?r,rurr_, em 
termos de Igreja, Cumpre 	 para 
que talvez se pousa repensar o. C.Cfl L. e encouto, 	 o 
pese maior de responstibilidade. E 	 ;::;efl a :cre seus -partici- 
pautes, Se ocorrerem problemas de nedoe aeerepe'logice oe eeo)oeice, apresen,-
tados pelo grupo, serao apredendedee ne eedecia do possível, numa metodologia 
de participação, 
Outro aspecto impertante e 	se» ae eeeiao ias, eissOes. e 	 1963, 
a gente teve encontres referentes e 	endioe e em CC) eeel. a .eees peseoae 
que sempre apareciam, formando - uma eet-ia de sule-eUpele. eee COUVOCC ar; ba- 
ses, proceraedo crescer juatos. Imeerteeee tembem e a tereice c1 	que 
leva a vivenciar dia--a-dia o nosso trabalho, eazeado a coctribução de expe-
riência vivida no próprio ambiente, Dentro de um ano ou 2, talvez, terfeamos 
a oportunidade de oferecer a todos a chance de jogar .raa prpria experi;ncia 
e contribuir para a pastoral endig-nei 
Rigorosamente ainda não teces uma paeerel ineieene_ eeeulde peeee Dtipos 
ou a CNBB. Houve ate agora, pessoas o - xnindo efebal'ees ir.. eedaneete. 
pessoas por vezes foÉam tratadas co, 	 .).rE.10 e ric.,^ 1r,xo 	oressicaou 
para a criação do CIMI que saiu de modo epeeorietico e emperfeio. O CIMI. 
centralizava pessoas sem vivenciapastoral no relacicreemenc com as bases. 
Ir às bases á uma urgència, pois ai. "e localÁeee erc'eenee ecen o dee terras, 
aculturação, renovação pastoral,• Nieee ee 	 p'::soblemics em 
termos globais pelo. isolamerto em ceue 	e . 	 e ‹.ru, mat. 
não pode ser negado, A partei cio 	 renLcue 
se colocar o problema 	da :• reeoetente 
que tenhamos conecinncea de 	•())1, 	g.1 • ).:•.1 	 i â.'_}_' doe ou- 
tros cursos,  
Aqui estamos pr.:“-r,, 	2e!..oarJ 
aprender com os rimilor.',;int, Cr r: 7n4LOS 
problema índSgera 	 . rsanização 
Com e dai a inpori3nc-irt 	 desse 
o aqui viemos 
;E 	CC ;_Apor!:ànci,-... do 





outro setor e que vem colocar em comum sua experiência a nível de Igreja. 
Quanto ao problema de mais representantes de Diamantino, clareou-se o mo-
tivo porque se achava importante essa presença e portanto a iniciativa de ir 
buscá-los, Foi explicada a.ausencia do presidente do CIMI e, a propósito, se 
acenou para o relacionamento coma FUSAI n4e teria sentido convidar a FUNAI 
para um encontro de pastoral indígena, como náo se convidaria o Ministro da 
Educação para um encontro sobre catequese.., 
Se viemos sem saber bem qual o objetivo, uma primeira lição já se pode ti-
ter para os outros encontros: explicar sua finalidade previamenteC 
Quanto ao método, rasamos partir das propeias bases, de modo que o grupo 
defina tombem o contendo do encontro e sua dinamica, O pente central de re-
ferência não será um tema, mas o t!abalho que só pode interessar a Lodos. 
Apresentação e proposta. 
Todos se apresentaram brevemente dizendo o nome, o lugar e o trabalhou 
Depois foi acentuada a presença de Eugenio, bororo e Carlos, xavante, refe-
rindo-se à presença de representantes do CIMI e misejoeerios no encontro de 
caciques em Diamantino. 
.Antes de definir o horário, o P. Rodolfo deu boas-vindas a todos e colocou 
sua casa a nossa disposição. A parir do horário das refeições, foi fixado o 
horário. 
Sabre eventuais celebrações litdrgicas, foram propostas duas celebrações 
já previstas: 4e-feira uma celeb ião com toda a comunidade de Meru-i e 5e.. 
feirauma celebração especial dos r -ticipantes do encontro, fecho do noeso 
trabalho. 
Depois de uma pequena troca de ideias, foi aceito que hoje e amanhã. fosse. 
reservado o espaço de 19-20 hs. ¡ice, a celebração que ficaria livre, podendo-
se inclusive, fazer-se em grupos cem ou sem a Eucaristia, Haverá Missa na ca-
pela às 19 hs. 
Foi levantado o problema da ave. teça°, cada dia, do trabalho a ser feito 
pelo grupo e mereceu aprovação, 
Quanto á coordenação do encontee, colocou-se a eaceseidade de um grupo saee 
restrito que assumisse esse serviço, paru o encaminha:lento dos passos do eu-
contro. Para sua composição, sugeriu-se a preeença de um repreeentante deca-
da prelazia, maisenepreswitantes de CIUíazjIo por S. Felix,rtoscoria-
mantino, Rodolfo 'Péer'e-ii-fiatinga, Tomás e Egidio pelo CIMI; Ivo convidado pa-
ra a assessoria, Como secretários, Walber e Eliseti que se encarregariam de 
um(relacionamento,digo) relatório de encontro, acompanhado, enquanto possível, 
o próprio andamento do encontro. Ac ou-se conveniente que ne roordenaçãe hou-
vesee tombem uma representante das Peligiaaas e, sobeeri.ormene, roi designa-
da Irmã Ada. 
Já o tempo avançava e foi sugerido que nos celocáseemos diante dos objeti-
vos deste encontro, a partir do que já. foi colocado a respeito. Isto corres-
pondia a proposta que fora pensada, mas com duas referências: á realidade que 
se vive na base e e situação da pastoral indígena, 
Houve um pequeno debate sobre os aupont se seriam grupo e licmogèneoe (es-
to e, daquelesqqee trabalhavam juntoe) ou mistos. {legaram-sei vaetaeens e des-
vantagens de uma ou outra forma, r final, achou-se que se eoderia salvar tu-
do o que foi dito, vendo o trabalho da tarde em duas etapas: 10 Em grupos mis-
tos, levantar o que esperamos deste encontro, a partir da situação real que 
vivemos e da situação da missão indígena, 2Q fazer um levantamento dos proble 
mas da realidade, em grupos homogeneos. 
A esta altura, já esgotáramos o horário e.a manhã e nos eeeerdava e almoço, 
Tarde. 
A partir da situação que se vive ore base e da sit.utçáo da Pastoral Indíge- 
na, o que esperamos concretizar neste encontro e Por quéri 
Esta foi a questão proposta aos raapenhoe em que todo o grupo foi dividido 
por contagem, reservando-se quarenta minutos p= a análiee. Esclareceu-se 
que nao se tratava de fazer leventemente rot.r. 	da eituaeao ae base. mas 
apenas descrever globelmente 	estee 	-e de obj&civol4, 
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Por se falar de base, advertiu-se que não se ficasse preso apenas aos proble- 
mas concretos de cada trabalho, mau se considerasse aaia;globalmente. 
Objetivos e aspiraçóec - relatório dos grupos. 
Grupo 5. - 2raMoe representantes de 3 Lugares: aiamantino, a.Fália e Guiratj,n 
ga (Bangradouro). Cada representante descreveu xapUlamente a situação. COMO 
objetivos: 1) Uma orientação da pane 	nos vários graus de aculturação; 
2) Efetiva defesa das terras dos índios, face à invasão e numa perspetiva de 
futuro; 3) Definir o sentido da presença e da atuação doe missionários. 
Grupo 4.- Vimos a situação material e pastoral. O que se precisa á um es-Jire 
cimento pastoral da missão visando atingir essas índios. nvemoa num clima de 
ambição econômica e cultura utOpica. Os indios (1,Ãerem passar de tribos nômades 
a grandes fazendeiros, doutores o ocupantes de cargos de relevo. No entanto, 
4 o sistema antigo que predomina. SeWim orgulho de ser indios e julgam-se se-
res as4periores, c'ativando o desejo de liana autonomia, Dai os conflitos com 
os missionários por causa de suas roçL e seu conforto, enquanto na aldeia é 
bem outro o ritmo. - Na pastoral, dicot' -ia entre nossas cerimônias e as cari 
sorrias indígenas, porque nossos sinais a41.0 tia aignificação para eles, donde 
a ~maldade de usar sinais novos, mesmo correndo algum risco, A mesma dicc-
tomla existe quanto a moral, porque o que ensinamos se choca contra az tradi-
ções mace.- A nossa preocupação deveria ser: ver o que há de cristão na vida 
dos ravanteal Deus é um 56, um só á o bem, uma só a verdade.- Eugenio frisou 
come problema, a dispersão dos bororo,- senta-se uma quebra da tradição, mas 
~to na aparência: a eleição doa chefes novos não alterou o domínio dos 
Ainda o problema das terras e o ~aclimo. A dicotomia entre a vida dos 
índio* • a nossa nota-ee sobretudo quando os que vivem na órbita da missão pas 
Asam para a aldeia, deixando um relativo conforto para uma vida de nenhum ççn-
forto. 
Grupo 	Desejamos um conhecimento mais profundo doa índios para o trabalho 
pastoral. Daí a necessidade de aprofunda a cultura indígenar- Outro problema. 
Bário i de ordem econômica; como prover a sobrevivencia economica das tribos? 
Pista. para liberar os missionários da e:cesaiva preocupação económica.- Ou-
tro problema é a influencia negativa da população envolvente que se comporta 
de modo oposto ao que se ensina.- Ainda o problema da tetra; pistas para en-
frentar criticamente a mentalidade rein te sobre a '!integração" e- que se re-
flete, por ex., em algumas afirmações do Ministro do Interior.- Quanto à pre-
ocupação económica, cria-se quase uma -bsessio a partir dos problemas imedia-
tos. Seria um primeiro ponto, na busca .10 pistas para situar o tipo de nossa 
presença. 2) Sobre o povo envolvente, Seria necessária uma visão global, por 
que geralmente se trata de gente que á vitima de una cultura marginalizada. 
Irão penar numa pastoral paralela, mas convergir para os mesmos objetivos. 
3) Enfrentar criticamente. a mentalidade oficial sobre aculturação e integra-
ção (9ne se expressa p.ex. em algumas afirmaçaea do M. do Interior cobre oa 
Caraja. 4) Uma revisão profunda da pastoral para não ficarmos ao nivel dos 
remendos, incorporando coisas superficiais, sem renovação profunda, como se 
dà na liturgia em que a adoção de alguma coisa dos índioe não passa de enfeite. 
-A prápria convivência dos missionários torna-se artificial ou impositiva. Co-
mo poderíamos enfrentar tudo isso? - Urge esclarecer o sentido de integração. 
Deveria significar a valorização das culturas e evangelização de seus valo-
res. Parece que não é este o sentido da FLIAI. 
Grupo. 2. - Para se falar de uma pastoral viva não se pode tomar a alma sem 
corpo. Daí a necessidade de ver a situação. Bororo não tem mais condições de 
viver de caça e pesca. Tem dificuldade para a lavoura e já os pressiona o pra 
blema da terra. Os Xavante tem mais facilidade para a lavoura, mas faltam-lhes 
condições de se antoeuatentarem. Dependei dos padres para resolverem seus pro-
blemas. Os missionários correm o risco d( agirem como empresários ou como pa-
trões. Este problema e serio, porque os missionários são levados a assumir ta-
refas que podem trazer equívocos e obstáC:.los à sua missão de conscientizar, 
-0e padres devem ser anunciadores do Cri 'o, dentro do respeito à cultura e 
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ne13210 a religião dos índios, Sobre a base da cultura indisene e que se deve 
construir. Poreanto 	1) Eaior conhecimento da cultura ind'iaena, de modo ge-
ral e diversificado. 2) Oe agentee estejam menos sobrecarregados de encargos 
materiais, 3) Ver o que se pode respeitar e aproveitar de seus valores. 
4) Necessidade de um diretório d..s missões indígenas. - Notam-se várias cor-
tradições e corremos o perigo de certo extremismo que prejudique o equilíbrio. 
Aumentaram as exigências e diminuíram os recursos da naturoa, Não se pode op-
tar radicalmente pelo material ou pelo espiritual. Deve-se procurar um meio-
termo. Mesmo no plano da evangelização, sob pretexto de que só Deus e um sO 
e o mesmo, não deeemos esquecer a revelação do Evangelho, porque coriamos o 
perigo de limitar-nos ao "Deus da natureza" e desenvargelizar, 
Grupo 1. - A pastoral indígena deveria partir da cultura endisena. Esperamos 
elementos para conscientizare - Não separar o problema pestoral eles problemas 
da subsietencia. Será que o problema da terra e indiferente <a pastoral? No 
problema da terra, não repercutirão outros problemas, omo o sentido de breai 
lidade, os planos do governo em confronto com os interesses do povo, o que a 
FUNAI representa? Ainda outros problemas diretamente ligados á taseea MRISaG 
do anúncio do Evaagelho ou arautos de uma cultura,. 
Debate geral. 
O passo seguinte foi sintetizar ac aspirações. '13rits a três, fomos levantar 
os pontos mais importantes que apareceram nos relatórioa 
10 - Conhecimento das culturas, sob todos os aspectos. Criar uma siteação eco 
nOmica favorável à evangelização, Contato eom o povo envolvente: peCes ou fee 
zendeiros 	Denniçg_o da "integrav;,o" - Procurar uma liturgia siseilcaties 
para os Indicie e não enfeitar no:,. certSrda£i com cerannius iadigenae, 
3'.7,  Dois núcleos principais: 1) Problemas das terras em torno do qual giram ou-
tros como automanutenção, dispersão, defesa dos direitos, iesegração, etc, 
2) Como trausmitir a mensagem, acarreta o problema da cultura, da liturgia, 
dos valores, etc. 
40 - Três pontos: 1) Definir a presença e 	modo de presença da Lereje eumn 
aldeia indigena (revisão em profunaidede, a partir cio Evangelho); 21 Igreja 
política oficial (terras, integraçao e aeeimilação, diálogo, teus6es, etc.); 
3) O problema do povo envolvente -distinguir peóes de fazendeiros, marginali-
zados de marginalizantes, oprimidos de opressores, relação entre pcpupação en 
envolvente e o povo indígena. 
5Q - Conecientização a partir do conhecimento dos ccstumea e permanência na 
aldeia durante anos - Problema da terra - ístigências da encarnação. 
6Q - Pistas de orientação pastoral que estimulem a criatividade ne sentido da 
valorização da cultura indígena - sentido da presença e atividade dos missio-
nários no meio doe indicia, 
7Q - Ver o sentido da missão a partir da análise da realidade, no confronto 
com os objetivos concretos que visamos na ação e dentro do contexto histórico. 
Problema da cultura (que reflete na Liturgia - mero sintoma), 
antetizando: 
Parece que apareceram algumas coordenadas; cultura, problema economico, senti 
do da missão/ relações com a politica oficial. 
Seriam tres nucleos: 
1)  problemas ligados à cultura; 
2)  Problemas ligados à presença do missionário; 
3)  Problemas ligados ao relacionamento com o poder político  
Por mais importantes que sejas os outros pontos levantados., .crio o proble-
ma econômico da missão ou o dos poeos enva'aventes, não siso autônomos mas es-
tão vinculados a um desses núcleos ou a todos. 
Cumpre enfrentar esses problemas com certa amplidão, para não nos prender-
mos a situação local, levantando em conta toda a área e mesmo o problema in-
dígena na sua globalidade. Cumpre atacar nas raízes, Eis por que não nos pode-
mos limitar às aldeias onde existe mieeão, Existem os postos da FUNAI, grupos 
ainda não contactados. SO assim po: nloe dinamizar a pastoralaindlgeaat 
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Na reunião dos chefes em Diamantino, exprimiu-se a ontade de reunir an 
aldeias dispersas para tomarem co aciencia de povo. Não se trata tanto da reu 
nião física ou geográfica, mas da unidade de visão. Dai a necessidade de uma 
estratégia de comunicação através., p, ex., de visitas. 
Talvez essas visitas não encontrem obstáculo por parte da FUUAI segundo 
informações, embora taera sempre haja coerência entre o clg!  ,dizem e fazem - Is-
to mostra.que os problemas sao muito ligados e dicílmente se discute um aspec-
to sem esbarrar nos outros. 
A proposta e que, em grupos homogêneos, ae faça um levantamento da realída 
de, levando em conta o trabalho que já se fez, organizando os dados sob os as 
pactos da aculturação, da presença da Igreja e da politica oficial. Tentar aer 
a situaçao do mundo indígena sob esses tres aspectos, sem limitar-se aos pro-
blemas imediatos, sem radicalismos mas tendo como critério não a Igreja como 
instituição, mas o Evangelho de que e portadora. Quando se tratar de politica 
oficial, não se trata de julgar pessoas mas ver a mentalidade e GS programaa 
0 que vamos tentar ver e o mundo indígena, tal como se encontra em nossa área, 
quanto à cultura, quanto a presença e atuação da Igreja e quanto á politica m 
oficial. 
Esse trabalho será feito á noite, por grupos homogêneos, e os relatórios 
serão apresentados amanhã. Cada grupo faça também uma avaliação do dia de hoje. 
Guiratinga 
Bororo. Situação cultural, - São 	.s camadas culturais os que foram atendi-
dos desde o começo do seculo, que perderam muitos elementos de sua cultura 
propria. Tais elementos são conservauos pelo outro grupo qae veio há uns 10 
anos. No começo, houve um choque tapicamente cultural entre os dois grupos: 
os antigos opuseram uma barreira ao recém-chegados, não em relaçao as pessoas., 
mas em relaçao aos costumes e práticas rituais, considerando falta moral ne-
las tomar parte, - A esta altura, sob várias influências, sobretudo de Conci-
lio, já havia uma mudanaa de atitude dos miasionários que st empenharam em 
'alorízar a cultura e criaram clima favorável à acaitaçáoi 'arabalho 
porque os jovens reagiram, caçoando das práticas culturais de um grupo em de-
clínio, onde predominavam os velhoa,. Foram dados passos e estamos nesta situa 
çaca - Fae-se um esforça para que ales transmitam ao grupo já aculturado oa — 
elementos próprios de sua cultura, sua língua, suas tradicaSesi A existência de 
educaadórios está em estudo e o sistema se transforma, A convivência muito mar 
cada pela preocupação económica e sanitária - o ,;zupo novo ao chagar aqui vi-
nha sendo dizimado pela tuberdulose - cria distâaciaa e nos coloca em situa-
9ão de superioridade,, - O problema das terras e candentee. São terras cedidas 
a Missão Salesiana, Alguns posseiros entraram porque foram pessoa:; que presta-
ram serviços e receberam Lerra como remuneração, Essas terras foram cedidas 
a missão no governo de Dom Aquino Corria (1918), No governo de Ponce de Arrua 
1 da (por volta de 1964), foram consideradas devolutas.,, vieram os títulos de 
posse que. posteriormente foram transferidos e atualmente existe o plano de uma 
grande fazenda de paulistas, Os Soror° têm-se empenhado na tiefasa de suas 
terras, recorreram à FINAI, mas ainda não houve demarcação e suas terras não 
foram delimitadas, nem mesmo em relação aos Xavantea a quem eles cederam suas 
terras anteriormente para as colónias de Sangradouro e S. Marcos, Estão espe-
rando que a FUNAI os ajude a recuperar suas terras e estão dispostos a tudo 
fazer neste sentido, 
Xavante. 
Área; Sangradouro e S.Marcos; Batovi, Simões Lopes: 5E1 DR, Sendo que Simões 
Lopes e Batovi: Prelazia de Diamantino 
Couto de Magalhães, Areóes e Pimentel Barbosa: 4a DR e Pre.G S. Fe.lix. 
Situação dos Xavantes. CaSas típicas. 
a. Alimentação: tradicional insuficiente (forte caça e coleta). Aareeimo: ar-
roz, feijão, canjica, batata-doce, aacarrão.. Subsistência em parte cultivada 
e em parte adquirida,. 
- Ecologia; transformada com a forwatia de fazanaas O gado afasta a caça, 
- Expressão cultural, Conserfam e salorm?am sua. cultura. Fazem auas festas 
etc„ devido á valorização e ensiramento dos misstonarios, antropólogos e 
etnOlogos, Por eles já teriam jà cca .do as 2estas, como os cabelos. a exem- 
ft4  hf'L 	01' 5S4,5 
pio de outras aldoáo e }Uri rivi L j 2'.adoa 
fnereaeuto populacionae superior a E. 
Situação tios missionários: 
Canal de missão como em Meruri., alimentaçiea caael a qualacor ht,uslleírol 
fruto do trabalho local. Trabalho: matcria easseaute pecado (serestencia 
continua), mecanizado, só atinge uma parte oe netnoe e jol,onl. marginal- 
mente os adultos, Preocupação econOmica mato forte. 
. Aula: alfabetização bilingue em casa xawante, Inatrução mui- ,+ 	,:_oe 
programas especiais. 
...Assistência sanitária: atendimento diurno e uoturna. Auálioes e imluetçóke. 
Higiene. Assistência dentária. - Levantamento e tratamento aos tubaraulouoa. 
Religião: vida religiosa salesiana. Vida sacramental coo os indioct badttá-
doa prudeatamente • outros sacramentos. Conservamos os nossos sinais e a nen.. 
tintada romana (língua portuguesa e um poeco xavante, música 
Notemos hoje noa mais novos um desinteresse pelo coahecimouto 
religiosa. Ratudamoa e apresentamos os sinais para u6a e não 
Internatos disciplinamos as práticas religiosas. 
Aldeias atendimento regular com MáXiMa liberdade. Algumas 
de valorizar os aspectos positivos naturais já existentes 
glosa. 
Relação pacifica Missão-Punai. Terra: Mieleão em terra da 
legalmente constituída. Território pequeno para caça e pe 
- Impulsos que facilitam a aceleraçao aeulturatival 
a) Método educativo doe salesienos: respeito para e passa do 
informativo de junho) - colaborar com oa paia - tornar 
nomia, etc, 
b) Situação política. 
c) Quebra de tradições. Desejo de estudar fora. 
d) Eleição doa novos chefes, imitando as eleiçace dos brancos, 
- aquisição de una mais ampla proariedade privada, acompanhada 
da consciéncia desta novidade. 
- Trabalho pessoal como fonte de desenvolvimento 
- Educação como trabaiao -. remuneração. 
- Colaboração na eaucaçao e na alfabetização, 
A FUNAI Não nos deixa vitiar nossas aldeias e ao MCWPO tempo 
tas... Problema Turismo e Propaganda... Repèrter. 
Prelazia de Diamantino 
Grupos atendidos pela Prelazia como axeaão: 
Paresis 420 índios + 80 em Fraternidade Indigena(FUNAI) 
Rikbáktsa . 300 índios 
Iri&nxe . 110 índio:, + 25 índios ~kC. 
Kayabí: 67 índios 
Apiaki: 48 índios + índios arredios senda procurados 
Rambikuãra - 40 índios + 5 grupos fora da Prolaria 
Grupos não atendidos diretamente pela Prelazia: Xavánte: 320 + 210 Bekeerl 
96+230+ + 30 * 50. Umátina mais areal; 120. Parque Nacional do Xingu 
Atração de grupos novos: Cinta-Larga, Surui, Nova aldeia do Juruena, de gru- 
po talvez Aruak (140 índios), Kren-a-ar.aore. 
Iránze. AculturadOs como grupo bastante homogêneo. sem vIle os -Sadios tenham 
perdido a consciincia de grupo e a vivência comunitária, Também sob ponto de 
vista religioso a aculturação á bastante haro6nica. Desejam continuar coa as 
práticagereligiosas que tinham em Utiariti, em anos anteriores. 
- Grupo arredio de iránxe, contatado em 1972, que tem sido conser-
vado com seus costumes e sua vivência tribal, Recentemente houve o brutal 
arrasamento da aldeia, em manobra desleal da Fazenda Tenvta, Man por parte da 
FUNAI houve ação enérgica e reintegração doe índios no território invadido, 
Kayabl. È apenas um fragmento da trbo. A partir do ano paszado asr,-mmiram a 
defesa de suas terras. Recomeçam apenas a valorizar seita elemeatos culturais. 
poucas tantativas 
ou expreasio reli- 






para o povo, 
Xavanta (Vir 
autoeufaciente na eco- 
)44ez- ce i  ), 159/.9 
Apiaká, 	Deatribaliaados o deaaraao . ..:ire 	parta. d€ abril -(74) hata es- 
forço por reunir os elewentoc dispelavo_ 
Rikbáktsa (Canoeiro de nato Grozíoo) • aioaaaa eapeoiala velhoa e homens ma-
duros ainda impreguadoc c1 cultura 	 aa no voe qoa forem eaurados em 
Utiariti, fora da tribo. O procenco ea arda acata, da proalema muito tra- 
ve 	a falta de mulheres para o casameato das joveaa, C . .kb..5.ktsa estão for 
temente passando de coleta para a grieultara, 
Pares Si, - São i3 aldeias; 4 delas aofrea muito a 8C á0 da earaaaa Paaaclaala 
mente no alcoolismo; diminuiu bastante a prostitutcao tia eatrada, que antes 
havia também, Mantém muito va tradiç:Ses trabais exoato a iniciação dos ra_ 
pares e o ritual dc casamento, A partir da reuuaão de abril (.:Leresindige-
nas) nota-se uma preocupação de se unirem mais, constituindo ares grandes 
delas e também a roça comunitária e outxas arabalhos comunaráríoa conoretos 
A parte religiosa não tem interferência nenhuma cia Missão. Isto por princi-
pio/ enquanto não se termina a pesquisa naja profuudea 
Nanbikuára. - Dentro da Preizin aa soweute na peqaeao grupo, Par muitos ron 
(desde 1935) sempre resistiu 80 influx.) "oivalreadcr'', De 4 aaoc pana cé 	. 
maçou a assumir mais ordenadameate o trabalho doa roças e chegam mesmo a a , - 
dir a introdução do gado. Desde essa mesma época há um movimento entre eles 
de atrair para o grupo Alotezi outro. :.Zanbikuára da regia° mais ocidental. 
Também suspeitam que há ainda geupos arredios que serio aom atrair, Dois ca-
sais inter-tribais tiveram que xatOroo-se do gruro ror aesadatatção i s malhe 
rcs alienígenas Conservam eles a soai religiie araitIva 
Saúde. Em 1963, iniciou-se a medna prawann, por açao co W1 "aoolo aa 
chado (hoje Ministro da asida;u qcu.a. a partr de autão, 	 oeatao- 
ria crescente, primeira com armjs onformairas; roam segundo .enpo =ara aa -n-
fermeíras voluntárias leigas da OED o .a aaAN,, No ano pasaado (1973) paa 
primeira vea tívemoa a visita da :Equipe 'Jclante O.-_:  atlae da 5í1 	da FUNAI, 
em conjunto com a U,A,E, dcatatnirario la aaide, ai '_tida pelo D. nvanda 
especialista em tuberculoae Esta ato  ela 	aoaarale rea .rinaraidade 
Federal de Nato Grosso, atraa'ea de seu ocipo raáaoo 
De modo geral, a asaistencia de saUdr 	oatjsfataaia. áendentas de Enfeama- 
gem são os piaçprioa índios. (e es e ele a; aob a ruperviaàa e oriennao de "ora-
luntários ou de Srmás. Tem havido difeuldade no iuteraaaeato de inajac do-
entes em Cuiabá, pois a seção de indageatoo d. .:.anta Casa n3o oferece o aten 
diaeato adequado. Há um convento ';:w. 	:,aiveraidade icaeakai ae nato Groaso , 
que, porem, nao esta funcionaado, 
Emcola, Há paofeasoras indica para os Pareal Iráuxe, Kaaao. a A -)lia., opo 
Kikbáktsa leciona uma Trmá, 
Cooperativas e Armaz&ns (Barracão), Baaeia-se este trabalho em 3 rotos de - 
apoio: borracha, artefatos, caotanhas A orkientaçao e dada pela Nisso mas 
a execução do serviço está toda entregue aos próprios fadlos, Tato ajuda a 
fomentar a autonomia das tribos, 
O gado está sendo criado pelos prérorioa índios, e partir de uma coroieniza- 
ção, para se suprir a falta de caga, Apeuas GS 	 aão aceitaraa a a5dc, 
Terras. Ná reservas já demarcadas para quase godas as tribos, mas quase to-
das estão ameaçadas de invasão ou de estradas que aí vão certar« reeerLemaii-
te se descobriu que dentro da reserva Pares( se processa a inetalaçâo de ume 
grande fazenda da poderosa Coapanhia Itemaraty S/.Na A rui:AI já começou os ara 
soa para afaatar esses invasores. 
Evangelização, - H. em andamonto, uma w:scr.Jicia de ,-.a2et,we ;era: 	as ala 
mentos religiosos das varias trrboo .a .!.rea. ao iatutte ao faraacoa 
de uni Diretório para os agentes de Pastoral. 
São Falia, 
são •4 grupos 	jírnrent 25 'r taaf,Mc 
Caraj.;.. - Ilha da aaaalal, 
ioreja, 
:aaa 	:araoc deçaht?.: 




i. ,  gendc a eolatica cficial, jã eatariaa 	 a iateuadow. FalizenL s Ce paaa oaraja 
e Java, a tal integração siE;niflea a desintegração (Ill termoo d.-3 aande e mui- 
, 	tos aspectos culturais. "Imporem a alcoolismo, a iubarculose, a proatituição e 
o playboismo provocado pelo turismo que contamina a ilha, promovido tanto pe-
lo Estado como pela baião. Na i.la, que é parque nacional, oxiatem grandes e 
pequenos fazendeiros, numa situação indefinida. Calcula-se lua_ haja umas 3.000 
famílias, nessas ;erras que são ou da reserva florestal ou da reaerva indíge-
na, Existem uns 1.000 Carajá ou nns mãos da Ir'aLAI ou nas maça dos Adventiseas 
(aldeia Fontoura). Enquanto a cultura é destruda, a 'àngua é ealcrizada: de 
um lado, o literalismo crente. leva à exigncia da língua, de caero lac'ea o ro-
rali.smo rejeita os costumes e taneiç6ea. ; fl)aAI deeenvolve a paaueia, aas 
inteiramente estranha ao Incho, Promovea, com grandes paoAgaadee ua olaaei.o 
de arroz (Javaé) que deu em nada, 
Xavante, - Outro grupo importante, no parque da Xingu, sob o pattociaia aa 
F:WAI e entregue nos irmãoa Vilas-3cas. Es es aào um mi =to de hunanh i 	e 
aventureiriamo. Ngo se pode sámalesmente aanoniaar. EUS ,c-':"ãO "1".7izeram obra pio 
noira mas, de um lado, sem sucessão, tanto que o parque pode desmoroaar voa_ 
cabido que foi como uca enpècia de paealso "roussaaaaeuea°, 1)e outro laja. naa 
sempre foram Muito retos os caminhos que trilharam- ifte20.53V42 p.U.:ra trazer ia- , 
dios para o parque, - Aí reinaa o turismo a a ',acuaria A J.ri. ! i'-;, 	ecoai- 
derada filé-mignon da pecu,S.ria lai corada por caia ecea
.
aa a o . peaaio IiiiViS• 
( 
tro Andreazza, na partilha das terras, resaeeoa um laim i-,ae paaa a,.. A pare 
sul eati: 'a mão de fazendeiros, 1,, recaUaaa a aitaaão dar gearas, aaadidaa, ea ^ 
vezes, a tres donos superpestoa, :7',Itatea utr.ca com CC :aard.raoe e agres- 
sões tento econ;Sminas auaato acraia a i.seas, 1-Zactaa oe Xavanba te S.Doninos, 
naa:rios da Fel:AI. La nao 31 .:1.. 	ere,.a.a.. gvenea3mente. paaaa pela Prplazia 
e pedem .oasa (peeferindan ao alojamento da,RWAI) indo das áreas da Suiá-Nts 
. 	su para raia,. Estgal sendo atendfdlos na aaaoa aaa aua rererva F:3'.13 j'oi d?AU:rer...-,  
da e o probleaa terra continut na ar, Ea-idtaw posaaros n3Oalaoa aos Xavaata 
para se defenderem contra os faaendeiros, - ilaada taa o frupe doa ;,raões, ocm 
atand£Menz:o, som reserva damareaea eioler:.aoe pelo elaaolisao e peles doea-
ÇZ'Áso 
Tapirape, - Estavam em vias de caetermínio, eaanaa atravataaaaaa a aarra ec. .)!-.1  
ca3or, dizimados pelas doenças e também per:ou Jtl.p6, SãJ raclicos e dados e 
agricultura. Eá 22 começou u -,areseaça das Iraaziuhaa trjpljaoa sua pepalaçan 
e sua situação atual é boa. iálito empeuho em conservar a cultura e ma-;i o reta 
lorizar ali:uns elameneos, Havia um outro grapo disperso do eual sobrou apeuaa 
. 	.. i  una iamila. 
No ponto de vista missJo, wian,a aos Carrair,, ea, onde a ?MAI ineerve-io, 
houve a Introdução de viciosa houve aamb;e1 a7laeum reapefL(a rala cultura. Os 
atendidos pelos crentes,;  se a lina4ua fo cultivada- oEi clariaa',0a aulurala se 
'perderam em grande parte, sob paotexto de pacado. Úz") Keapca ea 'elliti existe. 
/ uma espécie de Mobral til{ngua, Os lonitorea sac.; deapreraaados, pouco atentas 
a eealidada, aplicam artificialmen,o o método 
EM S..rélix, a missão propriamente esA preaaata há 6 anca, aos saca 
156.000 Km 2. Cheamoe tarda c:A bav-,a preseaea ne2 liaplag'yé. W.s..= , ()atras areas 
a presença esporadica da Ygreiu, f,i eLl graede .ertrta nceattea, Os flaa4anaios 
se ligavam aos faaendeiros, Na 3u t Mi st. os ),:nte folain .lepoftos pela 
FAB e pela Igreja. Batismoc de aürpresa per naiaaioaarioa ee Ji3;:9g:.:n Com a 
cova Prelazia, logo se sentiu c probl,,2a diE t:ndLos na:.. ).i_nalizados cs v. vapots_ 
sibilidada de atingi-los, fora aos 'P.-Àpin:..u,;e- , alipara4Je pe1„;:,.!,; Irinazinttat3, ,J0/11 
o -,,isco á• 	virar vi trine Internacinn31, Apt)...-,y• a p).ewen; 	da:3 T.1•:;_:4'. .:lit4.13, 
"paesenoa de preaença", eseer, conViVer, encarnar-zc, respeito e entaoaaaente. 
Era uma experiéncia eLlida, .,..}avia muitos outros probJemas a chamada tnte-
graão (flaute do eapetculo f3.0a bofeis flutuantes), a. propalado paeticipaço 
aCionária do Vaticana na Ligit4s, proprietária da Suiá-Mitsu- - Na linha r.C., --
pjrap,-5, deporta o espeto e estimulo a cultura aos nitros do calendElrio, 
Para antecipar-nos ao Mobral, 101 casa! de leigos aeaueau uma escola e tem.-se 
preservado dc envolvimento cia FUNAI e eonaerVam liberdade de açáo. Adotam o / lacaio método de presença e reciprocidade/ lneSmo na aprendizagem, — AS frynZzi- 
nha ngo fazem pastoral direta, aias procuram dar testemunho que de si provoca 
CONFIDEN 	L Infelizmente 
PI (2 	/.16i(84.5° 
_gundo a política oficial, já estariam integrados. Felizmente para os Carajá 
e Javaé, a tal integração significa a desintegração em termos de saúde e 
muitos aspectos culturais. Imperam o alcoolismo, a tuberculose, a prostitui-
ção e o playboismo provocado pelo turismo que contamina a ilha, promovido 
tanto pelo Estado como pela União. Na ilha, que e parque nacional, existem 
grandes e pequenos fazendeiros, numa situação indefinida. Calcula-se que ha-
ja umas 3.000 familias,nessas terras que são ou da reserva florestal ou da 
reserva indígena. Existem uns 1.000 Carajá ou nas mãos da FUNAI ou nas mA:os 
dos Adventistas (aldeias Fontoura). Enquanto a cultura 4 destruidor, a lingua 
4 valorizada: de um lado,o literalismo crente leva á exigência da lingualde 
outro lado o moralismo rejeita os costumes e tradições. 4 FUNAI desenvolve 
a pecuárialmas inteiram  ente estranha ao índio. Promoveu,com grande propagan-
da,um plantio de arroz (Javaé) que deu em nada. 
;,avante.- Outro grupo importante,no parque do Xingu,sob o patrocínio dallUNAI 
e entregue aos irmãos Vilas-Boas.Estes são um misto de humanitarismo e aven-
tureirismo.Não se pode simplesmente canonisar sua ação.Fizeram obra pioneira 
mas,do um lado,sem sucessãoltanto que o parque pode desmoronar concebido que 
foi como uma espécie de paraíso "rousseauneano".De outro lado,nem sempre fo-
ram muito retos os caminhos que trilharam;inclusive para trazer índios para 
o parque.- Al reinam o turismo e a pecuária. A parte aorte,considerada filé-
mignon da pecuária foi cortada por uma estrada e o próprio ministro Andreama, 
na partilha das terras,reservou um bom naco para si. A parte sul está na 
mão de fazendeiro. 	confusa a situação das terraslvendidas,às vezes,a três 
donos superpostos. Existem atritos com os fazendeiros e agressões tanto eco-
nômicas quanto morais e físicas. Restam os Ãavante de S.Doningos,nas mãos 
da FUNAI. Lá não se pode entrar. Eventualmente passam pela Prelazia e pedem 
pouso (preferindo ao alojamento da FUNAI) indo das áreas de Suiá-Eitsu para 
Pati.. Estão sendo atendidos na saúde mas sua reserva não foi demarcada e o 
problema terra continua no ar. Existem posseiros aliados aos Xavante para se 
defenderem contra os fazendeiros.- Ainda tem o grupo dos AreOes,sem atendi-
mento,sem reserva demarcada,violentados pelo alcoolismo e pelas doenças. 
Tapirape. - Estavam em vias de extermínio,quando atravessaram a serra do Ron 
cador,dizimados pelas doenças e -bambem pelos Caiap6. São pacíficos e dados 
a agricultura. Há 22 começou a presença das Irmãzinhas triplicou sua popula-
ção e sua situação atual j boa. Muito empenho em conservar a cultura e mesmo 
revalorizar alguns elementos. Havia um outro grupo disperso do qual sobrou 
apenas uma famI'lia. 
No ponto de vista missão, quanto aos Carajá, se, onde a FUNAI interveio, 
houve a introdução de vícios,houve também algum respeito pela cultura. Os 
atendidos pelos crentes, se a língua foi cultivada,os elementos culturais 
se perderam em grande parte,sob pretexto de pecado. Nos grupos da FUNAI exis-
te uma espécie de Yobral bilingue. Os monitores são despreparados, pouco a-
tentos à realidade,aplicam artificialmente o método. 
Em S.Flixla missão propriamente está presente há 6 anos, nos seus 
156.000 KM . Chegamos tarde só havia presença nos Tapirapé. lias outra áreas 
a presença esporádica da Igreja,foi em grande parte negativa. Os missioná-
rios se ligavam aos fazendeiros. Na Suiá-Eitsil os Xavante foram deportados 
pela FAB e pela Igreja. Batismos de surpresa por missionários de passagem. 
Com a nova Prelazia,logo se sentiu o problema dos índios marginalizados e 
a impossibilidade de atingi-lostfora dos Tapirapélamparados pelas Irmãzi-
nhas,com o risco de virar vitrine internacional. Apoiar a presença das Ir-
mãzinhas,"presença de presença",estarlconviver,encarnar-se,respeito e entro-
samento. Era urna experiência válida. -Havia muitos outros problemas a chama-
da integração (diante do espetáculo dos hoteis flutuantes),a pronalada parti 
cipação acionária do Vaticano na Liquigás,proprietária da Suiá-ritsu. - Na 
linha Tapirape,importa o respeito e estimulo a cultura aos rítimos do calen-
dário. Para antecipar-nos ao Mobral,um casal de leigos assumiu uma escola e 
tem-se preservado do envolvimento da FUNAI e conservam liberdade de ação. 
Adotam o mesmo método de presença e reciprocidade, mesmo na aprendizagem. - 
As 	
 
Irmãzinhas não fazem pastoral direta,nas procuram dar testemunho que de 
si provoca 
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uma interpretação verbal. - Conaeguiu-se recentemente que uma Irmã de S.Joaá 
fosse nomeada enfermeira no Hospital do f_ndio em Sta. Isabe3— Gastaram-se mi-
lhões nesse hospital que já foi autodepredado varias vezes. Muitos medicas 
por lá passaram e ate sem medico já ficou. A ataca coisa mais ou menos ofi-
cial ; que.os aviões levem os Indios doentes para Brasllia. 
Quanto às terras, os Tapirape já recorreram 4 vezes à FUNAI e seus pedidos 
sumiram. Ainda não houve demarcação. Estão presentes na área nus 15 possei-
ros, pobres. - Atualmente os posseiros estio atravessando seu pior momento. 
É a agonia. 
2Q Dia. 
1. Levantamento dos valores da cultura indígena. 
2. Conflito de culturas. 
Lata foi a proposta para os traball.os de grupos. Antes porem, num debate ge-
ral, forem dados alguns esclarecimen'oel 
Sobre os )(avante, foi relatado a história desde quando moravam em Goiás. 
Atravessaram o Araguaia e o Cistalino, subiram o Roncador e se deram bem. Eram 
mais de 400 em S,Domingoe. Depois se subdividiram e um dos grupos se deslo-
cou para perto dos Tapirapá (AreOes), Ate 61, ainda não havia contato. 
diram...se em. duas aldeias, uma das quais se localizou onde hoje está a sede da 
BuiaL4fiesau.. No inicio, os donos da Suia-miseu exerceram certo paternalismo 
e provocaram a união do outro grupo, não sem conflitos e mesmo com a elimina-
ção doa que se opunham, mas começaram a sentir o peso. Realveram transferi-
los a uns 60 Km para dentro, em lugares ruins onde inundações e secas se al-
ternavam. Morriam à media de 11 a 15 adultos por ano. Taxa altíssima ,:onsi-
derando-se que em sangradouro, de 53 ate agora, se morreram 7. São vitimas 
da expulsão das fazendas. 
0 que aconteceu aos Beiço-de-Pau, está acontecendo com os Kren-a-karores. 
Era preciso ver com coragem como obviar a estar dramas. Por trás está todo o 
problema das terras. 
Foi pedido esclarecimento sobre o internato, especialmente o que sgnifi-
ca diecipanar as práticas religiosas. 
Também se perguntou se eram aufirie ':es as reservas criadas pela FUAI, na 
maioria a resposta foi afirmativa, embul'a exista o cerco das fazendas. 
Falou-se tambem do discompaso cultural em relaçã:: ao nç.vel de vida. Falta es-
forço no sentido de maio aproximação quanto a mentalidade, língua e sinais. 
Falta diálogo. 
Ainda se perguntou sobre o crearimento demográfico Algumas informações 
foram dadas e foi lembrado que o CIMI prometeu um levantamento completo dos 
grupos indígenas. 
Depois destes esclarecimentos foi encaminhado o passo seguinte e se cedia-
receia com exemplos, qual o sentido do levantamento dos valores indígenas. Que 
não se fizesse um levantamento amplo sem raizes na rear.dade, mas fosse a rea-
lidade e a experiência o critério biís;oo. 
RelatOrios.dos circules de estudo. 
Grupo 5. - 
Valores: O grande valor e a relifposidade. O Indio espontaneamente embebe to-
da a sua vida na religião, atraves de cerimônias referentes à caça coletiva, 
à plantação, ritos de passagem, culto aos mortos. 	Vida comunitAria no apro-
veitamento da terra, sem visar ao lucro, mas com sentido de propriedade. Se-
guido uma fórmula feliz::"isto e meu, enquento outro não precisar". Abertura 
para partilha e entre-ajuda. 	,1  em o sentido da retribuição, dã com senerosi-
dado, mas espera receber de volta o que deu. Isto vai de encontrei a qualquer 
paternalismo. Educação para a respousabilidade, desde os mais tenros anos 
Amadurece para a vida bem antes do que o civilizado. Tudo e educativo; lendas, 
cerimônias, e tudo em comunidade. C próprio nono do índio e importante. 
A diiisao de trabalho ior sexo, valor a ser conhedu e respeitado, 	Em gran-
des traços, o exercicio da chefia, a orEaniaação :tribal, etc, 
e 
is 
alitosg Profuuaaatak.e religioso, encontra no branco uma reliaiocidade 
aparente e superficial restrita a pequenos atoe, Muitos ritos indígenas sáo 
rotulados de pecado pelos brancos, que nÀo apresentara na sua vida una.reli-
giosidade autentica e isto lhes causa choque, Nossa vida individualista 
em classes, as tensoes e explorações se chocam contra a armonia da vida tri-
bal. Tabu sexual,, que entre eles quase não existe, choca-os pela nossa malí-
cia, Interferencia no governo, porque damos o direito de mudar padres e pes-
soas através de elementos que não seriam os chifes de sua escolha, Organi-
aaçao do trabalho, com a ideia de produção, impondo horários, que o índio não 
tem nem entende. Para ele o importante t ter o necessário para viver Impmos-
lhe nosso ritmo. Interferencia na educação e organização familiar„ pois che-
gamos a impor casamentos (intertribais), 
Urupo 
No nome de cada tribo, a índio mostra que se sente gente, povo, Religião pro-
funda. Celebram cult9 tudol visita, caça, heroismo, morte. Variam as festas 
e celebrações de modo que e preciso tempo para descobrir nelas as funções são 
distribuídas e todos participam ativamente. Disposição em comum de suas coi-
sas. Trabalho em comum com a ajudi. Sos parentes ou todo o grupo para tarefas 
maiores. Divisão dos produtos. da plantação e da caça. Falta de previsão e 
cálculo, que não deixa de ser um valor para nós que somos calculistas e preo-
cupados com a segurança. Resspeito e acato a todas as pessoas, especialmente 
velhos e crianças. Conhecimento dos meios, que a natureza oferece para res-
ponder is suas necwssídades (por ea,, controlar a natalidade). 
Cultura ocidental imposta no coreço do século com traços vindos da -iuropa 
e catequese tridentina, Dai eliminação de elementos culturais que não se en-
caixavamnestas categorias, Afã de ensinar a língua, quase suprimindo a sua 
língua original. Na liturgia tentativas de criar sinais que satisfaçam ao 
índio pela distância dos sinais oficiais, O maior choque trava-se no plano da 
economia. NOSSO sistema económico elimina aalores humanos autenticos do mu 
regime. Outro choque violento e coe a população envolvente, que infelizmente 
não e modelo de civilização eapre.enta vSetos tapeação:  melsia, Seu ainta-
to geralmente se faz com uma.area 4 degradada kC caboelo)„ Are'eseente-se ain-
da no item dos valores sua sensibn idade artistica 
Grupo 3. 
Não há espirito competitivo no setor económico, Vida assistematica, sem ri-
gidas estruturas, sem dicotomia de mundos, pela impregnação do sagrado. 
Respeito pelas crianças. Uucação sexual harmónica, de acordo com a naureza. 
Sentido de festa como expressão da comunidade, Resistencia ao sofrimento_ 
Dificilmente ataca, defende-se. Re .peito às pessoas e hospitalidade_ 
Desconfiança miltua, provinda de nossa atitude de dominação e ;superiorida-
de, que impede o diálogo,, Transferência para eles de neeessidadea superfuluaa. 
Quanto à integração, nunca será total: o índio acaba se desintegrando, Sua 
vida não está dentro de uma estrutura mecanizaste, mas obedece a um ritmo har-
mônico. É livre sobre o tempo. Sua religião total impregna de sagrado toda 
sua vida. 
Grupo 2. 
Consciência de ser um povo, de ser gente, Senso da liberdade, respeito a 
pessoa, desde criança. Solidariedade grupai, Respeito à autoridade dos ve-
lhos, Desapego das coisasmateriais, O chefe não e dominador nem remunerado, 
Religiosidade. Organização comunitária, Capacidade de escutar. Capacidade de 
sacrificar-se pelos outros, Respeito aos mortoss. Regime de gruposaerapia, Ce-
rimônias vinculadas a vida. Conhecimento dos sinais e previsões de acontecIten. 
tos. 
Falamos línguas diferentes e dessonhecmoe a psicologia indigena. Vivemos 
uma religião desencarnada do ambiente, Trazemos o conflito da paepríedade 
particular e do salário.. Interferimos em elenentoe que seriam importantes 
sob o ponto de vista cultural.: Usc da mjIsica popular com menosprezo da músi-
ca indígena, Maneiras diferentes de uanifestar afelçao e tratamento discrimi-
nado em relação a valores ligados ,: ira .ries à idac.ie, Falta de dálogo tnler-
pessoal, Na alimentaçào e nos costwJes trazenos necesIdades nessas, (J,e,  criam 
desequilíbrio, 
ki R 2. 	fr 1,Ízf/, 
Grupo 1. 
Atenção para as culturas típicas de cada grupo. No entanto, podemos rea-
saltar algumas atitudes fundailientaie comuns. Quanto à tradição, há valores 
na vida religiosa sue á para- eles um dever primordial e acompanha o ritmo dia 
vida. Linguagem propria para as caisaa mais importantes. Intensa vida comu-
nitária. Mitos como elemento educativa Responsabilidade pessoal. 
Não se valorizou sua religião e nossos ritos foram introduzidos. Imposição 
da língua. Quebra do sistema comunitário por um sistema individualista. Inter.. 
2brencia na educação. Toda a política é uma fonte de conflitos. 
Debate em plenário.. 
EncamAnhamento. É,preciso que nos perguntemos realmente; 1Q Se os valores 
enumerados são por nos tidos como valores em si ou somente para os índios. 
20 AU', sue vonto contestam os nossos valores. 30 Se os conflitos ainda exis-
tem e sao alimentados por nossas atitudes. 
Uma simplificação que talvez esclareça: não se trata apenas de dizer que o 
índio perde o sentido comunitário e entra no nosso sistema individualista. Se 
a comunidade é um valor, deveríamos perguntar se o contato com o índio nos 
ajuda a questionar o nosso individualismo. 
No texto assinados por bispos enbre o índio parece que existe urna pergunta:
cin. seria do Brasil, se contase pt,„itivamente com os índios. Ou o que seria 
.da Igreja se contasse positivamente com o índio? Será que e gente sente incô-
modo desta pergunta? Diante do levantamento dos valores, não podemos deixar de 
sentir uma terrível contestação. Ser& que existe em nossa sociedade, se o sis-
tema promove o individualismo e a concorrencia? 
Alguns valores são reconhecidos como valores, outros são considerados anti-
valores, como a falta de previsão. Mais globalmente, pared um sarcasmos quando 
falamos em integrar o índio no nosso mundo, que um mundo desintegrado. 
Quanto aos valores da comunidade, podemos dizer que a vida religiosa ofere-
os um testemunho. No entanto, o índio não deixa de perceber um duplo jogo en-
quanto olha nossa vida e o sistema que representamos e se deixa lavar pela fa-
cinação do conforto. 
Sem malícia pode-se observar que a comunidade religiosa parte dos edifícios. 
Znquaitto a comunidade indíena vive em casas separadas. 
Para a FUNAI seu objetivo e integrar o índio na "comunidade nacional". Em 
termos de evangelho • presenva de igreja, essa comunidade não será uma comuni-
dade falida? Aceitamos o esoismo e os índios nos oferecem concretamente vivi-
do o que seria uma expressa() de valores evangélicos. Nossa missão não seria 
salvar como uma luz, não teria isto sentido de revelação para nós? Talvez fos.. 
se preciso investir nesse grupo e a partir dele revelar o evangelho. 
Os valores são aceitos como em si, mas não temos coragem de lutar para que 
se conserge. Achamos utopia e não uos damos ao trabalho de tentar conservá-los. 
O (mico modo á salvar a integricade desses grupo., para que não desapareçam. 
Quem trabalha, deve estar comprometido a ponto de encarnar-se nas culturas e 
assumir. Por que Deus permite a presença de povos primitivos? Não será para se 
rem uma luz para nossa sociedade? Devemos lutar para salvar esses grupos na sua 
totalidade, como sinal de contestação e esperança de um mundo novo. 
Toeamee no ponto chave: não nos convertiaos ao índio. Se fóesemos leais, 
reconheceríamos que e infinitamentemais utimpico tentar egangelizar os civili-
zado., sobretudo as classes dominantes. Chamar de utopia evangelizar aos ín-
dios, equivaleria renunciar a evangelizar quem quer que fosse. Cristo se en-
aaruou ruim segundo tempo, porque antes em despojou. Se temos !Pá no Cristo, Aio 
podemos acharàque tenha feito um logo. Seu ~polimento foi real e real seu 
sacrifício. Nao podemos aceitar diálogo com a iniquidade. Não podemos aceitar 
diálogo com o sistema iníquo. Se precieol temos de despojar-nos de qualaer 
estrutura que atrapalhe inclusive eclesiastica. Façamos questão de não aceitar 
abençoar a agonia do índio, Seria desrespeito e sacrilégio. 
Todos sabemos disto. Mas como fazer na prática? Precisamos tornar-nos índio? 
É preciso ter essa dispomiçgo se quisermos lealmonte trabalhar para o ín-
dio e com ele. Não adianta ficarmos num contexto diferente e dizer que assim 
ou assim falou Cristo. Não adianta acharmos que são valores e continuormosna 
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messe 
~mo voto, entre oe quais, o de pobreza ?iambo* opção pala comunidade. 
$L deis* de intrigar, por que somos os mais aferradoe defensorea da peopries. 
dada particular! Se o comunitário é valor evangálico, por que não uon apresem. 
tapo* como sinal e defendemos estes valores? Quando os josenc clamam contra o 
gaiatada individualista„ nós os accsamos. 
le preciso não radicalizar confundindo a parte com o todo Trabalho com pes 
soas livre., ma. se 94 organizo, tendo em conta dto as peasoas, mas as estru-
turas, minha finalidade nao i destruir o inimigo • sua estrutura, mas anun-
ciar o amor do pai. Se o trabalho com o índio não existe uma estrutura qu, 
~cima, procuro usar dela. D.Bosco diz que na o ~Saio desse um conselho 
bis, ~teria disposto a segni.lo.. Ele teve contato COO ministros e conseguiu 
1,111119 Malta ~ima. roi mesmo um ministro que aconselhou a andar uma congrega-
feio. Beta maneira de encarar a realidade abre outra perspentiveG 
Trabalhamos com lavradores, companheiros que sobraram em Ninas Cernis, por 
falta da terra. Religiosos, a gente desenvolve um trabalho junto com eles para 
olhar a vida de Cristo e o evangelho Descobrimos que todos deviam ser irmaor 
formar a comunidade, mas não dá para :amer. O duro á o momento da crítica e de 
aoatalidado que se forma. Quando se disperta para o agangelbo, o chope de mera 
talidade Á inevitável. Mo contato com aqueles que trabalham com os inlios, a 
mete nabo que eles vives o que a gente diz que não pode viver. Este fato não 
b de significar um evangelho maior maior do que o texto? estes valores não 
seriam para nós e nossa sociedade um evangelhos uma mensagem? ‘¡liem socialmen-
te ; sinal do evangelho? Eles ou nós? 
O mal da Igreja ; tentar um diálogo impossível. Cabe um tipo de tática que 
seria o diálogo com pessoas concretas. Mas com o /sistema inimigo, não. As pes-
soas podem ser ótimae. Se a Igreja continua dialogando com o mal, o mal nunca 
se sente 188,1 O sistema iníquo se sentirá muito bem, concelebrando com a Igre-
ja. Como posso dialogar com um eisteee que está aniquilando indios e posseiros? 
Não enxergar isso, seria ingenuidade .J agir em con-k:rário, seria marxismo no 
pior sentido. Precisamos sacrificar-nos apostando no futuro, lato deveria ser 
muito pensado, paranão comunizarmoe quaisquer meios em função de um fim. 
Pensando francamente aobae na valores, se formos sinceros, devíamos dizer 
sem rodeio., que apenas toleramos esses valores Se levássemos em conta tais 
valores, não haveria os conflitos apontadcs, Os conflitos estão ai, sentimos 
a dificuldade na pele. Minha pergunta é a seguinte: por que depois de tanto 
tempo, ainda não temos aqui uma igreja indígena, com sacerdotes indlgenas? 
Entalares para fazer o que? Onde está a torça do PJvangelho. A gente põe tantos 
elementoe cult_raie com o evangelho, que o abafa. Onde está a demenstraçáo da 
foça do exangelho? O impasse não ; de Deus mas nosso. mpregamosimeLodos que 
abafas 08 valores que Deus põe nos índios. zião comunidade tem seus chefes, SSO 
uma nação, e a melhor comunidade de base que oxiste. Se hoje a palavra de or-
dem e a ooaunidade de base entre os brancos, por que não damos logo aos índio.; 
uma plenitude de vida cristã? 
Desde o primeiro passo para as mine es, encontrei acusaões ao trabalho aie-
roionário nua Congresso de Geografia. Foi uma revelação: dizem que a evangeli-
zação ~roi a cultura indígena. .sue fazer então, para compensar? t certo que 
nos Inqlore se proc.rarmon, vamos encontrar as sementes do Verbo, Um outro pro-
blema e o da encarnação, que está na base da própria fé. Deve-ae tomar o ín-
dio 0090 ele ek, dentro de uma cultura que varia. Nossa Missão dito  é mantYer nem 
fane,. variar, mas respeitar o índio encont ando nele a semente do evan6elho. 
J4 se disse na FoNAI, no começo, que a catequese nac seria tolorada: uma 
catequese de endoutrinamento, acarretando uma liturgia era considerada destru-
tiva. O Evangelho e que vai salvar os valores verdadeiros, Segunda vicio que 
começou com Pio XII e está amadurecendo isto supõe a nossa converaão :;e, os va-
lores indígenas eão valores em si, corresponde ao desígnio do Pai e á luz da 
te, devemos descobrir o plano. providencial. 
Nos nos rotulamos cristãos e as tribos sãocriatás no anonimato, No trabalho 
Com 08 Indios, mais se aprende do çue se transmite. Neles está a resposta pro-
funda para nossa sociedade em falencia,. Cumpre-nos converter e aderir ao crie-
tão anonimo que e o índio, inte3rando-nos nele, mereaoa testemunhas e teremos 
oportunidade de revelar o Cristo.. 
Entre uma cateçuese de endoutrinamento 	 nrna4reirre'n .ificando--nos 
com a necessidade do ilidia, 	 conte;;tador, cri ass Irmos a sua 
XL. g k, 4..40 6° 
*ama. froUsremo,i tem varias prohla~, „c„,„4,, 	.*, 	„Ia t.rra, 00m,
,  e 
1011,.4 Ánaasete• Unes sentir que o chaaue da aapuiaeio enrovente aaaierea 
coso o da titulon de posse. auam oa tabu? ene nome de aval!? Neeta 
arai ca oraaniamoa que reconhecem reservaa que dão titulco, eia. parava a oer 
paikelaaa nosao. ?Nata hora vão ser vistos roer mais raive, porque a organiza-
çae du Ovem, existe para salvaguardar não os interesseo de todan, rase de 
arIAMbe. Ammile como Cristo se Colocou COMO um incomoda, seria i 7.1genuidade pen-
mar ai emearnar-nos sem levar isto em consideraçào. *tia pousar que nem tudo no índio 4 boa e que aio caiaste tahhem coisas Ifteeisamos taabém ver que o índio são esta Meie preservado no neu es-
tiai oolOami. Muitas vemee com impacto da civilização el: mesmo e levado a 
feral 3~ seus valoras. Temos que conhecer same* valoreis, para poder viver 
• 2,! aa conta que ele, q liarem progredir, Talvaz anca outra linha, !',toe 
M 	se te que ficaras, com a FUNAI e oel da Mamei& foraa os daMiaaao ;a0 no- 
Ali =roeram os valores. 
0111,101Wba l:tnar. Quanto ao índio, a tmteagão e traaeformaalo unaumaraarial. 
lama o da mentalidade que abafa oe valoras de modo eatru'olal 
3111 itiota 
Imicialaente foi explicada a celebração que teramoa hoje coa oa Bororo, ¡nein.. 
tteaomr. as ~Sucia com que devemos preparar--nos para aula c.!aaaçía. pois a 
C*** se os Soror° fossem resumir, em pouca tempo, o interainaval pueoa de sua4 
calibrmalées, 
nm.44 uma leitura bíblica componde o inicio da Epistola aos Hebreus acal 
* louvor doe simples em Mateus-. Algoaa relfexées foram feitaa, Deus tomando 
partido palor, humildes e pequenos e conferindo-Ines uma missão evangelizadora. 
falvea *loa anunciem mais com a vida e aça'alem do que nos com livro. A Mie$AC 
rosas 1 oolocar-noa a seu serviço, pois uso e o ministro que anuncia, ema a 
comanidada. E Deus se decidiu pela comunidade doa ciaples e humildes. 
Recenteseuà§ Jesus Cristo se revela tambára na atitude de peasoaa corajosas 
espane* de dar sua vida pela causa da libertação. Naquelea, que se aniquilam 
tomado a forma dos humildes. Ser que esemoa çOaeCierltee doe modos como Deus 
se raiai* a nós? Temos ocasião de gozar da melhor parte da manifeatação de 
Docas, porque nos aproximamos das sitaaçca onde te torna clara tua proviemcia 
e soa economia de salvação nos humildes e pobres. Como insiste Paulo VI, tons-
titai ag novo lugar teológico, lugar onde melhor se vi Deus a onde o Senhor 
rsaliza eis plenitude sua salvação 4 no meio doo pobven. AI se destaca o Deus 
que tala boje, ai **tão os sinais doa tampos. O Saangelho não mudou e ..:outi-
Inis a preparação de Deua que se revela saía claramente no pobre e na sua "á-
trio** 
Pai falta a &antes* do dia anterior, Lan-ae um comunicado da Presidente da 
I elas virá com uma comitiva e seguiu-se usa mesa redonda. 
MSModOada: Toma: Como você define • missão da Igreja hoje na realidade 
ar
O
a tia 	brasileira? 
i) a 	tampo apenas permite colocar em traços rápido* alguns &apertou. lç, (. 
atai a levar aos índios o conhecimento de Criado e seu amor. 20 Preser. 
'IMPO imdio da integração asaimilativa. que ; a destruição da cultura ince- 
, 30 Imaerir a Mensagem Cristã na CuMtura indigena, tanto quanto possível. 
(Pois1 	vai alterá-la) 4o) Orientar o praceava acalturativc onde á inevitável.- 
i! oralimen erieti sempre trará mudanças, pois aio coincide loaalmente com a 
aunara, mam purifica, aperfeiçoa seus valoreis. 
1) A Igreja deve conhecer, penetrar no maio tudigena, para conhecer os seus 
valerei. - Deve traçar caminhos para que os agentes tenham uma linha a seguir 
ma aceitação e valorização de modo que o gr“pç seja capite de se identiacar 
eram t mensagem cristal. Conhecer o modo como c índio possa receber a mensagem. 
3) Kim conhecemos a Deus, se não a travem de Cristo, que se encarnou num pua 
vo suma Matéria, numa cultura. Veio para revelar o amor do Pai pelos ,romena, 
compollado os homens, seus filhos ao amor pelo 13ai, iniciado no amor soe irmãos. 
A plataforma de estrutura são as bera-aienturanqaa. que causarem um impacto mui 
to grande, A mensagem de Cristo alio e ..ais cultas' a, mas dere inserir-se em toa 
gemi as talturas. Cristo evitou toda a Urna de etnocentriemo colonialismo ou 





O exemplar foram os primeiros cristãos e nosso modelo á S.Paulo, que teve de 
brigar, inclusive, com os responsáveis da Igreja nascente, na defesa dos eon-
tunas pagos. Se quer evangelizar)  tenho de me encarnar no pweo, na histOria 
e cultura. Na revelação do amor ja encontro az sementes como Paulo identifi-
cou no areOpggo o seu Deus com o Deus desconhecido. Cumpre lel'ar em conta, nc 
meio indígena a sua religiosidade. Os índios j vivem as bew-aventurançae de 
modo intenso. (nem não se despojar de todo etuocentriamo, é melbor não ir tra-
balhar com aquele povo. Seria falta de responsabilidada enviar missiouãrion 
~preparados. Nuitaa vezes o colonialismo vicia a nossa ação, favorecendo o 
tir um sintoma, .em preplzo doa pobres, que queremos salvar, a função da Igreja e salvar o Judio na soa totalidade. Ninguém salva sei a 
oomunidade ião aceitar. Por isso, S preciso fazer una proposta ao indÁo pare° 
que sie salve, dentro de sua cultura, soa selas valores, no mundo em que x.ivée , 
a partir de sua experiencia historica. Cumpre conscientizar e criar ambiente 
propicio, aproveitando o que tenha de bom, aRreaentando valor©s que ele poew 
digerir afim de poder crescer, pois crescer e a lei da vida. Nossa função ;»:-
ria descobrir • revelar valores, para ínaerir a Mensagem que, em parte, eles 
já vivem. 
5) Começo com a definição da Lumen lentium segundo a qual, a missão norcn, 
4 ser um ninai vivo e concreto, isto á, encarnado, De-remoa ser conscientes na 
74 e conaciontizadores pelo teatemunko em favor da dignidade du liberdade e 
da igualdade de todos os homenmenquanto filhos de Deus, indivíduos e poros 
em Cristo e por Cristo. Conscientiaadoree da vocação de todos a viverem anui 
e agora comunitariamente essa condição de fibaos, também ser um sinal (.01L- 
bes.tador Olá denúncia crítica, pelo anúncio da esperança, pelo aacffIcio 	da 
própria vida • pela oelebraçío da Páscoa do Senhor Al está o amor do Pai. 
À Igreja e a coneciánola na fé e conscientiaação desse amor que esta el. Amor 
por todos e cada um dos homens indiferente a qualquer cultura. :ias aí está o 
pecado que abafa, oprime, etc. Na sua fé em Cristo que morre ce roscuacita 
deve a Igreja proclamar e testemunhar esse amor abrangente e universal„ 
Debate. 
A visse dinâmica da revelação de Deus mostra que a Igreja não á o amor do Pai 
mas a consciência e conscientizaçío desse amor, levando a pessoa a participar 
de maio apropriado da própria vida em Deus, elevada pelo amor. Se esta dis-
tinção não e teórica, o amor do Pai atua universalmente. 
Conaciáncia -e conacientizaçío, a Igreja tambám colibertaeío e cosalvação. 
O amor do Pai e anterior e muito mais amplo do que a Igreja_ Revelou-ae no Fi-
lho para dar conaciáncia a todos e levá-los a viver comunitariamente esse 
amor em termos de Iraternidade. 
Cristo foi preprado e anunciado longamente cata visão situa—se na linha 
protittea, 4 maravilhosa, mas utópica. Como posso ser índio como os índios? 
Se o índio, mesmo orgulhandose de ser índio, deseja os bens da civilização5" 
rasemos um enforço de trazer o índio para nós e não de irmos para ele? 
Querendo trane-lo para a6a, trazemo-lo para uma sociedade falida., O Evange-
lho será utopia, se não nos convertermos e descermos ate lá, para sentir na 
carne oe seus valore, e caminhar com eles. seta coragem é que nos falta. 
Coso levar conhecimento e amor? Como inserir a mensagem na cultura? Pare--
1M axpromisimmeequivocan. Nío haveria o risco de um crasso humanismo, se b11-. 
*latirmo que • noa outro* que encontramos o amor ao Pai? 
Levar o conhecimento e amor, onde Cristo aio i conhecido. Insiste sobre 
a ~to do Verbo e parece-nos tranquilo o cátodo das Irmizinhas através do 
tectemurdio. No entanto, existe uma verdade a ser proclamada porque Cristo 
noa trouxa una mensagem imperiosa, não só de acréscimo, mas transformadora 
Devemos lutar contra os fariseus atuais e dar ao índio o direito de opções 
como reconhece a Convenção de Genebra. 
Nossa atitude será levar ou não morá antes identificar os valores DeVeMOB 
acrescentar ou corrigir? Existem problemas de distorção como no caso doe ge-
emos, em, que um e suprimido, ou casos de oorticlnio onírico. 
Sentimos perigo de exagerar o humanismo na descoberta de Deus no homem. No 
e'tauto S.Joao afirma que somos mentirosos, se dissermos que amaees a Deus, 
sem amarmos .° prOximo. O proximo sobretrdo o ponTo, ema 	ecl ,le~itoe 
coeprometer 
• 011eareee ti poeulaçOee indegenae com e JC333013 elaoe, sonsa aentaleeee 
nesse progreese, nese() modo de erodução- Meeea idéia de deeenvolvimente es 
/l ligada as nosse sistema capitallieta ç noa dia de propriedade, aeena7 
educação individualizada O grande problesa ee dei emee trazer o indie,De 
!íamos perguntar é se ele não devia ser preservado nos 51CUR valorea, eer; 
que são até e fieG descobrindo na sia linha aovos eumeshos de deeenetlais' 
mento, Não estaremos presos ideologeeamente,por mede da contestação que de 
les nos vem? 
- Desde que se entra na deles, ali se fica por sentir que 4 e mais humane, 
• mais razoavel. Ião se pode permanecer sempre, norque o indic este morrem 
dei Se a gente acreditasse sinceramente nos valores de indio, iria loage.7  
Os Irantxe, abrindo suas terras a quem precise, eneinameeoe t verdadeiro 
sentido da terra e contestam profundamente o sistema. 
- Se a. Igreja somes nós, come trabalhar no meio dos indioes:' 
- Pessoalmente, devo ser uma consciencia na fé e vive-la agradeeidamente:De 
✓o ser consciencia do amor universal,para todos, concretamente para os 
e dios, filhos de Deus, tão amados quanto eu, O critério de Dei a P rálide pa ra todos: dignidade t liberdade e igualdade-Se sou couecienee lieto, &sie transmitir e terei consciencia dos antievalores, Na ceascienoie de filhoe4 
de Deus (que todos cão) estâ aquele algo .maio, que me leva a ser co-liber-
tador e co-salvador, denunciando criticamente e anunciando a esperança, Na 
dia em que aceitasse qualquer pessemisme, negaria manha fé, 3t nos é pedi.. 
do e sacrificio da vida, terá que não podemos 'sacrificar noiva ealtarasec- 
bretudo De contraria o Evangelho? 	de tude iste, aenaro ainba maesão 
celebrando a páscoa na luta, na 'veda o na morte. dando eantide 	liaargea. 
Quanto ao exemplo de S„ Paulo, eeeto em 30%, mas recuse em 20S sua atitu 
de em relação ao escrava e Pe mulher, por exemplo Pauli advarte que a le-
tra (da Biblia e nas outra) mata e 4 espírito vivifica. keritc seu espire. -
to, nem sempre sua palavra, ?a lou-se em inserir a meneeoeem Como palaera,a 
mensagem estaamuito envolvida, Crinto foe smi conteeteSor. es c Igrooa ee 
contentar em ser repetidora do paamedo, tral e C7ris'Je 
- Falou-se em preservar e cultura, - -eservar do sistema de consumo e opres 
II/ dão, 
	 n 6 Mas o indio ao esto isolado e emoe que influir de qualquer modo,co7 
mo vimos ontem, no exemplo da intrcaSição do machado nos Mankata 
- A introdução do machado, não deixou de levar confietoc, come o desequili 
brio no trabalho dos homens e das melheree. Muitos eeloeee eus eelmeee ce-
cearia-11Mo não o são de fato e podem perturbar a pae dias esaoc:ice eLitaamen-,  
tos Nas eles têm o direito de crescer e temos obrigaçãc de orientar esse 
crescimento, se introduzimos novos meioe, Contudo, assim como devemos ter 
cuidado em não levar nossas doenças mas nossos remedios para as doenças de 
les, devemos cuidar de não levar instrumentos de desagregação mas e que os 
pode ajudar a °remoer, respeitando esse crescimento ee diele£e, 
- Apareceu pouco nas exposições e 11,3 debate e aspecto pelitico, 
- Ele está, presente quando se fala de consciencia e conscieati,zaçáo da di-
gnidade, liberdade e igualdade. Se isto não é garantido, o problema se tor 
na essencialmente politicio. Igualmente quando se fala em viver comunitari 
amante a vocação de filhos de Deus aqui e agora, porque eenesta a politi: 
ca que impede isto, Ainda quando se falo de ee-Jibereee - J e ce-ealaas,me 
diante a denuncia critica o o anarleJ da epperançá 
- O que se fazer com as tribos em processo aculturativo, cm reina° ao pro 
gresso ou elementos desagregadores de nosso progresso? 
- Seria preciso tentar uma volta aos valores primitivos.., É o caso dos Pare 





Betamos desenv, lvendo uma politica, decorrte da fé, tue nos põe em opo 
wição à politica oficial. Sera que não (lucremos interferir em outro campe, 
quando o exortai° de Paulo, num mundo bem mala hostil, ara contrhria? 
-Não eequewir que' Paulo morreu condenado e todos os Ap6stolos. 
Palamoe de contra-valores nos índios. Parece que mão dietinguir:os o auc 
valor na nossa cultura • os valores do Verbo semeado. Ha valores na nos-
sa cultura? Sim e de modo diversificado. Ias o que 6 contravalor nunca é 
de uma cultura, nem do Verbo„ mas do pecado. Devo atacar o pecado (lue pe-
de viciar qualquer sistema. Se me oponho tua( sistema e seus objetivosi ope-
nho-me ao pecado que através dele está estragando una cultura e impe ale e 
processo doa valores. 
- lio deveriamoe canscientizar os indioe de certas imoralidades? 
- O que seri, moral ou imoral? Talvez esteja seguindo criterio de minha cul 
tura • seus condicionamentos Deviamoo partir do Verbo e ter a aaciencia 7  
do Verbo e do Pai que não se precip;.tam em julgar. 
Pai proposto ao grupo o passo seauinte. Trabalho em grupos para anali-' 
mar: "Qual nossa posição pastoral, em termos do encarnação, metodoloia e 
eetratigia, afim de realizar a milsão da Igreja na realidade indigena." 
Ldverteiu-ee que se colocasse não em termos pessoais A encarnaçáo no sei 
tido de identificação com os indi)s, sua vida e sua causa- Metodologia,co-
me aplicação, suscitando atitudes. astratégia,isto 6, como agir em. face de 
tantos elementos que interferem, lentro de uma situação conflitiva. 
lelatori0s,  
4*Gr,  Abertura para o mundo e a ara o indio, garantindo seus valores, nu- 
me politica de defesa do inalo, r is nada inpor0 	 numa atitude A 
de escutar o Judio, deepogando-nc 3 de qualauer etnocentrismo, valorizando 
sua cultura e assumindo sua proba 3mati ca, ando em vista a contradição de 
nossa sociedade. Estabelecer priz 2ipios e ser coerente, nunca fazendo com-
ceee5ea ao que os contrarie, como o latifundio.. Ver o que precisamos arras 
der do índio e o que podemos tran initir-lhe, sem impor. Permanente autocri  
tira diante dos impasses, na bufa 1 das causas. Atitude profética. 
*atro nós estava o Carlee (ravante sele, interpretando seus com-
panheiros, achou melhor caie o paCe ou mis aionario morasse na aldeia, com 
alie, tivesse a igreja no centro, ri casa te reuniões e falasse a língua, 
Parece CA18 a causa da defazegem qie se cri)u é que, antes de conhecer os 
indico • sua lingua, jí impomos coisas que lhes são estranhas. .ja: a neces 
sidade de maior escuta. Quanto à netodologia, o miseionario devia aergullj 
no meio indicena para, num segundo momento, emergir e transmitir, na medi- 
da da receptividade. Achamos que aio 	de re falar em "dar" mas de "recatai 
cor" os direitos que o indio tém terra. 
Grupo 1 - 2 pangos para a encarnewi): 1)Deepojamento na",.o prOv1:30:10 mas o 
aietencial e definitivo, 2) Convive saia não ao lado, mas com o indío, Ver 
na realidade, dele um aceno de rex) e, para lido trair r mensagem de fe,c1 
parança e redenção, urge atendt-lo. Não misturar sinais mas procurar a i- 
dentificação doe valores fundamerte ,s„ ui ,critica para descobrir as ade-
renciae culturais e purificar a merg.i.gel. - No plalejamento, realismo so-
bretudo levando em consideração as m ssiel ja montadas, com todnS o seu lu 
tro de erros e tamb'm do valores, erice bcal reunirmo-noo aqui em grupos 
mesma missão para um planejamento raie cor forme a realidade concreta, 
Antes de agir e julgar, esforço pa a conhecer a realidade som intelectua- 
lismo, mas atento às oportInidades 	interferenciaa, ajuizando de 





Sobre o aepeeto litigue, pareceneceeeãrie erreeder. Neete oeutído, o :aeti 
tufo SAIER não deve ser minimizeae Mae o otoee :eeeereante e , -,1£ o ellemoJoea 
rio conheça a estrutura fundamentai_ a oreeeoeveee pare não .:16r joguete de 
influencias e interesses alheios ao povo, - Houve um pequeno eoeJarecizien-
'to - historico sobre a 61storsão da missão no Bracil que se firmou nas teses 
de 5obrega e ficou como afogada na ação, Precisaria levur eu conee eaea fe 
- nomeno e cmfrontar com a renovaçâo do Conellio, reão en► termoe de tem; tecm: 
rica, mas em termos de ação missionaria, - Outra eugestao foi que o miseio 
nário se prepare em termos de peicopedaeogia, puni dai deeende eeu eoriLee 
com o índio, Essa sugestão provocoU nu grupo alguma reetrição pelo receio" 
de traser condicionamentos, 
ter, 5,— le.A renovação exige liberdade em relaçao a estrutura (cocho ?lanai 
ou mesmo eclesiastioas). 29 As linha de ação devem ser comuns a todas a.s 
missões, O resto do tempo, comentou-ae a experiencle das Irmazinhas entre' 
os Tapirap4, a necessidade que sentem de suprimir tudo que crie diferença, 
al a moradia,regime alimentar, etc., V":1/2--se rue tem sentido de enearnaç'eo e vviido o método de presença de testemunho, suscitano explicaejee para mo-
tivar os gestos. 
Gr, 2 - Para encarnar-se è preciso confiar nos valores e nas possibilidedeJ 
—Desligar-se do moraliamo puritano, - Desequipar-se do excessivo peso das 
coisas materiais quer afinal, são superfluns, enquanto eoe indíos falte o 
necessario, - Método grupai de reflexão, levando em conta que .uão se trata 
de individuos isolados mao de uovos, Posição de serviço,. Os resultados soa 
trem que não temos sabido educar;. Pelo fato de resolver nao, nos impor, não 
significa cruzar os braços, Cumpre analisar a id'ia que nós e eles temos 1 
dada diferente da autoridade,, o que terna mais grave nonea enterferencia, 
Quanto à estrategia, importa ligar-nos com os que são reduzidos á mesma si 
tuação de marginalidade, para não fica rem os indios isolados. Ao contrario 
urge unereplanejamento global da miseao in,:ligena, nao como setor separado, 
mas dentro de uma estratégia global. 
Debate em edenerio. 
• Pediu-se que Carlos, o chefe Xavante, diseeose o que pensava e ele (De-
lendo em sua bela língua, num tom de tranquila aegurença) disse que seu 
grupo estaria dividido quanto à presença do padre, embora a tendencia main 
forte seja para aceita-la, Foi explicada a situação criada por toda ama as 
tuciosa campanha contra os padres, po:- parte daqueles que estavam interee,  
gados nas terras, 
A. maioria dos problemas que alegamos são problemas noseos e não dos ín-
dios, Deviamos mudar, Qumádo assume sua responsabilidade.. os,  indios sabem 
o que querem e os levante, expulsando posseiros de sua terra, deram um oxent 
plo pioneiro, Falou-se do perigo de e índio dar respostas dirigidas- 'flue' 
se que esse fenomeno deve ser analisada porque pode eéconder o cerne dos-
problemas; O que importa são as exigLncias do Evangelho, lei da liberdade 
na verdade, mesmo que nos obrigue a mudar de rumo, 
Foi relembrado, a exporiencia dos Troeirapé, A localização da rasa das Ir 
nazinhas, primeiro ponto de contato pare quei chegava, dava a impressão de 
que eram os estrangeiros que controlavam aquela naçào Para nao ser lírica 
e impositíva, nossa decisão de morar , .tre o rndios deee ser tanbem ¡icei-
são deles, No entanto ha coisas que aos parecem secundarias ma:; eneu'erem 
erobdemas fundamentais: 
Só no contato profundo com os indic.: podenoe deixar-nos questionar por' 
ma realidade e messe e por suas crençee Os heroro ttem 	4,a,.:,. 3 -Dro a outra 
vida que coincidem com a nove teor 4'4 '1 	 .,. 	. e_eeee.ete, eeeste' 
1 ,e eN em e 
I 
ONFIDEvi; 
taabea aa aspecto de conteatação,  
No processo de encarnação, ha e passagem roia aaradnelízação A peesoa-
se sente soltas ao mesmo tempo desligada do civilizado nas ainda raio inte-
grada no Inundo indígena, Isto devia ser programado, ao coudo podemos' 
perceber* pex, os valores religiosos. A gente tentou .13e 'quma. era sete 
pontosa sobre a concepção religiosa dos indios e teve duas eurpresae: a a-
ceitação de um professor universitário como modelo básico e a afirmação do 
chefes e padres astekas de que era válido também sara eles, 
Atenção para a dimensao de reciprocidade: se devo ir ao judio ele pre-
cisa aceitar-me e em termos grupais; poio entre eles nada ee faz endieridua 
Imante, O fato de eles me aceitarem, ja é encarnação Poder viver no mele' 
deles t já é transmitir a mensagem, Cumpre °sie não apenas mo encarne entre.  
os indios* mas encarne Cristo para eles, 
Parece que ja nos estamos perdendo nas belas palavras, Oevemos ser res, 
listas O que é verdade é que vamos encontrar-nos diante de estrutura e que 
lit
loqueimu Será que nos vamos desligar de nossas neguranças e de nossa ca 
everias? 
Talvez tenhamos de analisar nosso instrumental, dar ama olhada rara soe 
aos paeeoe e iniciativas e ver de modo mais organizado, 
Concretamente em Uiraiti tivemoá de tomar uma decisão dramatice, desde 
que vimos que toda aquela estrutura ja não estava a servío dos indioe,Por-
la ficou um mundo de coisas, predios, oficinae, equieamentos, mas tivemoe' 
a coragem de nos livrar de tudo, Claro que write falia a fazer, mas 'tal de 
cisão nos libertou, 
Existe toda uma montagem mas com earecteristieas esveciais em cada luger 
O caso de Uiariti era muito típtco, porque o internato estava distante das 
aldeias o que não é o caso daqui em que a missão está dentro da aldeia Cia 
ro que ha o peso das estruturas não apenas materiais, mas trembea enstituci 
mais, O que parece certo é que nenhuma renovaçao haetre. se ficarmos espe-
rando decisões de cúpula * porque toda transformação vem das bases, onde os 
problemas fervem e é quase ineVitavel alguma quebra. 
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 Outro ponto importante é nao pensar sempre em substituir estruturas nem 
ficar numa linha reformista. Deve haver certo radicalismo, Contento que se 
salve a justiça Muitas coisas que hoje nào mais aceitamos nos permitiram 
caminhar. Não.oe trate, de arrasar tudo, mas de modificar numa nova inspira 
ção. Afinal as estruturas materiais dependem do espiritca Talvez o mais ur 
gente seja ver au melhor aproveitamento a partir de princípios valídos  
Não podemos partir do 'principio de que não estamos 'encarnados, Há vara-
os graus de encarnação Quanto à estrutura, o criterio é saber se estão oe 
nao servindo ao indio. Não esquecer que os edifícios foram levantados com' 
... 
o trabalho deles e talvez eles tenham uma.palavra a dizer _ antes de deei-d 
dirmos por nossa conta. 
Eis um problema dificil porque vivemos como esmagados pelo peso das es-
truturas materiais. Conhecendo a situação dos nossos índios, vemos que sim 
da não temos condição de abrir mão desses predios sem grave risco para a 
juventude que sofre o fascínio da "civilização" e dificelmenae se conforma 
riam em continuar na aldeia.. Ou procuramos definir bem os objetivos de ta:: 
is'estraturas ou talvez devessemos procurar leigo  este assunieem sua dire-
ção e nos liberassem para o trabalho miseionarea, 
Se formos radicais em nossos objeeivos, sendo eles (garoe. teremos con-
dições de muita flexibilidade nas mudançasa pois definimos aaa meta que im 
põe seus ritmos, Devemos deixar-nos questienae sobro a validade de nossa 
presença e o mcrlo ,3. 	Ekro que :estaLios. Grin lo C) ;2,Cineinnentj:) da 
e oe ea, 	egenee eue ;- :a .7 	: .''. ' 	' j r' 	'• '" •••::,1' 	r';;) ', r. 	 . '. n. 	:'::, •'; 77 J :i j. C71.. ~~~~~~~ 
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aia mais prolbhdda, englobando a todos, para responder ao apelo presente ,  
A. idéia de entregar aos leigos a direção da estrutura ia funciona, Os 
leigos participam na medida da marcha, sendo também missionarias, 
Nosso problema W21 é o economia°, Padres e índios trabalhamos para e ma 
terial que não pode ser o primeiro para n6e. No atual regime, n6c é que coa 
trolemoe o fruto, embora visando redistribuir. Talvez fosse preciso inver-
ter, para dar-lhes oportunidade de assumir maior responsabilidade. 
Trata-se de analisar o valor da coisa. Aí temos uma base para tirar con 
sequsnotas. O ponto de partida, saber se nossa posição està certa ou erre: 
da. A forma de internato está certa? Para responder, é praciso analisar di 
ante da oontribuigío que tenha trazido ou não para a educação de um povo.b.  
povo es atina como povo ou está se desintegrando? E o internato nisso? 
listamos numa situação confusa e vemos que não é facil encarnar-se, Vive 
mos junto aos indicia, mas ao vivemos como eles. Moramos em casa diferente 
noutro padrío e noutro estilo. 
Ra muitas outras perguntas a fazer se ficarmos em problemas imediatos. 
problemas insoluveis se não ti alvos se 
	
	 par-
ia assoe problemas isolados não têm em ai sua propria justificação. 
jam ;rermos uma visão mais ampla, c  
Ata:dano-moa em diacutir o problema da encarnação Nos grupos, pouoo as 
tu sobre a motratbgia, por falta de tempo, mas b um problema importante que 
merece atenção, Teriemoe ainda de muar um pouco o que saiu sobre metodolo 
pai lembrado o que os grupos falaram sobre metodologia e houve um deba-
te complementar. 
Pot alegado o problema da lingua que entra no uivei da encarnação mas 
realmente tem oonsequencias metodologicae, porque està na esfera da comuni 
cação e da expressão. 
Por algumas afirmações anteriores, no sentido de "prevenir" o indios,p. 
ex. contra os perigos da civilização, parece que se aceita uma metodologia 
intervenotonsiota e isto se reflete em todo um comportamento metodologia°. 
Parem, que o ~todo meie adequado seria de provocação do pessoal para que, 
Osnalleando ele mesmo, chegue a uma decisão. No trabalho, faltou clareza sobre as palavras, Para muitos, metodologia 
• metrategia pareceram mais ou menos einonimos. Dai não motivarem a anali-
se. 
A setrategia vem na linha da eficacia do comportamento, tendo em vista 
O objetivo que se quer atingir. A metodologia entra como parte da estraté-
gia, dependendo do fim que se quer alcançar. Parece que a distinção seria,  
entre uma metodologia libertadora, comicientizaaora, e uma metodologia ban 
carta, impositiva. 
Aqui miemo se falou muito em conscientizar os outro.. Ora, a pessoa ee 
osnsolentism, porque este verbo, como transitivo, não tem sentido. Wingu'm 
rigorosaménte pode conecientizar ninguéí. O que se podo fazer é criar mu 
diOes 8 oferecer elementos para a pessoa conscientizar-se, 2 importante o 
problema do matado porque se for ineficiente pode frustrar os objetivos. 
Em termos de miseão, devíamos fazer um questionamento rigomao .  
86 se assimila como valor o que se assimila con3cientamente. Todo o pró 
blema metodologico, em termos de educação, estéem gabar provocar a cousa-
encia, deflagrando um processo de analise, do contrario se projeta a ree-' 
posta e se abafa a liberdade, condieionapdo mentalmen-be as pessoas Ê pra-
ciso criar condições para e querer ou não querer seja fruto de uma decisão 
MAL. 8, p_i7.V oiso 
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que leve em conta a realidade objetiva analisada e eventualmente revisada. 
Urge que a pessoa mesma descubra as exigencies do real e não se deixe le-,  
var por outrae motivações. 
Nos Tapirepé houve vérioe casos de deshidrataçíO. Porem atribuídos ama 
lefIcioe provocados por parta dos Carajá. Inutil insistir para levar as 7  
crianças ao *edicto, porque os indioe não aceitaram, convendidoe.que esta-
ca da. eaPiteação mitica. Asma• morreram 3 crianças e nada se pode fasser,! 
pois era preciso ser radical no respeito h sua liberdade. Este ano, rape. 
tim~ o lenona*o!  ~eram à inaistenela e, acompanhados de uma irmãs:122h% 
torça tratar*, Unita'. Abriram oe olhos. Certamente, no proximo ano, se 
o l'ato 96 loopétii, eles ~zoe tomarão a iniciativa de tratar com o medico. 
ledo vuàf ~gene tem cortinas que os impede de ver a realidade. Deve 
aos ippontrar a asneira de coloca-lo diante dessa realidade para enxerga..7  
la ♦ eliegme a ias decido que venha dele. Se receber decisõee de outrosols 
sais abati% os olhos. 
regrese 4110 a instrução 4 muito importante para consoientizar. 
~tanto que 40 seja impoaitiva, mas 'entre num processo vital. 11, pala, 
Ire ao, adita* de ser uma ferramenta mas sua funga° 4 de despertar, dana-,  
'o 	processo de emecienei*. Nunca se pode suprir Ou substituir a cone 
oteaeld do Outro, numa pedagogia que realmente faça crescer. 
Paraei, apareceu a recusa dos remeddos. dados pela enfermeira e ore 
cure* ao curandeiro. Ia muito dificil no começo. Abrir luta ou impor não 
resolveria. O que se faz foi entrar em contato com o feiticiero e conseguir 
a *elaboração, sob pretexto de que seria maio faoil trabalhar em'eolabora., 
ção, ele receitando e enfermeira providenciando o remedio. Caso semelhante 
e* deu nos abambiquarg. Windo os resultados, aos poucos o pessoal vai se 
libertando de sua vieão mágica. 
• Ias Uivei m-instrução seja um instrumento. Os todios tam-da natureza 
Os 00~4tM99-1;09 no nivel de me cultura. Quando porem se defronta co. os 
brancoe,., talta-ihá et lingual a ferramenta de expressão e, na discuasão 
0 da ei d*440. acata se Perdaado. Onria preeigo equipa-lo do iaatrumento da. 
lis e da eomoettoa que possa manobrar. 
.111. mala .1aper~e d provocar o grupe para que ele mesmo oaLinhe. Talvez 66 
Anaicdologim Coe como lawcupnão e ser maio aprofundada. Parece que 
poseallpfier Atas es 'situa na li#ha 4a revelação. Não se trata de levar ovam 
~leso laii.:41..criar ~Agias que Venham à tona oa conteudoe de oonscien- 
ele que $a 	st Gok estado lata:Oto, ?rata-as, portanto, de revelar o que 
jsk Sal:~ e aão 4e acrescentar coleai* • 
Dringelaaa palOarldft-wièatrnisgia. gamado-existe sma!raalidade.que ar 
704194 ,* 11~ preciso mold.34:piar e ~mime forças de defesa e de etom- 
para laser faee ias ressoem oe destruierbo. Is coisas' e. colocam sempre 
NI ~RO,Os /114balidade, 
AWeik ásomea at*tude mm face das forças que nos ameaçam ou ameaçam o tadi 
as theepre'ideatificar miras fones em todas me insti4ulgOost inclusivo eZ 
ouelautione. lota problematioa,eaí4 presente e interfere. 
Merecera" ~teus que~s.Nterras, contratos do trabalho, comercio dos 
eontrO1ado, ~mures na missão, etc. 
inettal problemas internos, como O fracionamento das Prelazias, em rela 
qffio 699 p0704, indígenas, o laolamanto, o desinteresse, a desconfiança em. 
relS40 h* estruturas 91819 amplaa. Serie preciso criar conditAes de maior 
courianoa e maior união tendo em vista um processo novo. 
• 
Met_ k. ipir9st) 
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• No levantamento do começo de nosso encontro, apareceram 3 coordenadas ba 
Bicam cultura, presença da Igreja, poderes que impedem o trabalho de eva 
gelisaçio. Sete aspecto ah foi colocado incidentalzemte. Podemos preservar 
a cultura de clame Áté quando? Com que forças? São problemas graves. nig-
tem todos os contravalores nos ()Agoniemos oficiais e nas estruturas acamo 
eclestiaartieas. ne não tomo ooneoiencia global, o povo de Deus que congrega 
os povos que querem ser livres, diierenciadamente. talvez tique dilacerado 
e a Igreja sa•ecuttente em dar sua benção a povoe agonizantes, ficando do X 
Lado do Mar. Isto é muito serio e Incomoda muito. O presidente da Amai 
aio ~me, o indio como um brasileiro, se continuar índio. Na Europa, 
houve pomos que teimaram em sobreviver como povos e a Igreja nem tomou c°. 
M3110 misto, nem **quer defendeu sua lingua. Porque depois de tai to tempo a 
i.mda nos engolfamos no imediato, com nossos problemas pequeninos, reduzia° 
oo ladlos a fonte de folclore ou de turismo? Seria neoessario sentir o pro 
F. 
 em profuadidade. Temos de enfrentar' a injustiça. Temos de tudo fazer 








Depois de uma noite linda, convidados pela comunidade Bororo, e ainda pen 
sando nela, vamos retomar os trabalhos, 
Aatea de entrar no nível das opçSes, temos que caminhar mais no aprofun-
damento de alguns assuntos. Vamos fazer hoje uma parada para um apanhado de 
tipo exposição, para permitir uma definição melhor da ação pastoral. 
O problema do índio deve ser visto no contexto,nacionalt suas implicar,-
ciam na economia política nacional. 86 assim poderemos encaminhar acertada-
mente uma estrategia comum, ou seja linhas de ação e sair daqui com um ver-
dadeiro instrumento de trabalho, 
Inicialmente foi lida uma carta de apoio dirigida ao Sen. Franco Montoro, 
que vem ancaminhando um processo que visa à superação do Veto presidencial ao 
direito das Missões de prestarem assistência aos. Indios, Foi lembrado que 
iate Veto prejudica não as Missões, mas ao índio, A carta será assinada por 
todos os presentes. 
Afirma-se: "o índio não tom vez no Brasil; a integração que se pretende e 
torn&..lo mio de obra barata, um marginalizado". Será isto correto? Quais 
as coordenadas da política econômica, com sua ideologia d e justificação, 
que está em prática no atual momento brasileiro? Dentro delas, qual o "lugar" 
doe povos indígenas? Num esquema, fruto da pesquisa econômico-politica, e 
necessitadwde maior explanação, o Brasil funciona assim: 
1.•Economia. 
1.1. Indústria 	 Particular- pequena e media- produção menos técnica: 
Nacional 	 tende a ser "integrada" às multinacianaia 
Estatal: Forte - estilo capitalista 
De oapital estrangeiro: tecnologia mais avançada: multinacian. 
Dámee, recentemente, união de interesses entre: 
empresa nacional estatal e Capital estrangeiro (multinacionais) 
Como veremos depois, há quebra entre "Estado" (Governo) e Nação (povo). 
.A empresa estatal não pode estritamente ser considerada nacional, 
1.2. Agro-pecuária: latifúndio modernizado = empresas agro-pecuárias. Esco-1 
• .lha da Região Amazônica para Pecuária. 
1.34 ROopomia capitalista Donos do capital: lucro=renda mais concentrada 
Empregados: operáriosnaalário=pauperização absoluta e relativa 
Ais relações sociais de produção (trabalho) são de exploração. 
Nota: não incluímos, para simplificar, o funcionamento da comer- 
cialização. Mas segue sendo na direção capitalista. 
2. Política 
2.1. Governo (Executivo) = á executivo sem a base de sustentação que viria 
de um.leçielativo forte, mas sujeito ás pressões dos tecnocratas (Militar) 
ligado, as pressões do capital estrangeiro. Essa correlação de forças deter-
mina o exercício da "política de desenvolvimento", e constituem o verdadei-
ro sistema político donde emanam as decisões, as estratégias e as táticas. 
Isto & demonstrado na implantação doa AI 2 e AI 5, e no fato de nenhum go-
verno da "revolução" ter feito seu sucessor. 
2.2, Legislativo 
Inaffressivol tanto como representação da nação, quanto na elaboração e 
°outras da politica nacional. Cerceadol sua tarefa e aprovar os projetos 
"goveraaaeataies e, por meio de discussao e elaboração de legislação em se-
tores secundários e pouco relevantes, dar uma "imagem" de "democracia repre-
seatativaM. 
2.3. Judiciário 
Civil limitado à criminalidade 
Militar le segurança nacional - ligado às forças de repressão, que já nem 
consegue controlar. 
Itmexmx 3. Ideologia 
O sistema se justifica e procura de todos os modos sustentar-se 
Pontoe principais: 
- Precisa concentrar a renda para desenvolver. Depois se fará a distribuição. 
Com isto se leva ao máximo a tend;ncia estrutural do sistema capitalistas 
a concentração,Mas a gente vai vendo o resultado enganador de tal afirmação. 
- O povo não esta preparado,„ Evidente, nao e? Com iseo, há os escolhidos. e 
CONFIDENCIAL mg/- 
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servidores do sistema. Utilização e controle dos meis de comunicação... 
Utilização justificadora da religião, das igrejas... 
4. - Onde fica o índio para o sistema? 
O voto presidencial, que nega às Miss3es o direito de prestar servi-
ços assistenciais às populações indígenas, deve ser visto neste contex-
to todo. P. ex. Celio Dorja, líder do atual governo e que foi o defen-
sor da proposição do CINI no Estatuto do Índio, foi quem por certo,con-
tra sua consciência pessoal; introduzir a proposta de ratificação do 
Veto presidencial no Legislativo. 
Assim também devemos ficar atentos às forças que estarão atualmente in-
fluindo na anunciada revogação do Veto, assim como no propalado entendi-
mento entre Igreja-Estado. A Ireja ou se define em favor do sistema, 
ou conscientiza o povo do contrário. Onde se situa o Índio? 
A FUNAI j o jgão do Ministério do Interior, ministério do "desenvol-
vimento" e da "integração". Dai que o Estatuto do índio insistir tdnto 
na "integração". O Executivo, através da FUNAI, influi a política no 
sentido de submeter o índio aos seus interesses. O índio 4 conduzido a 
alimento da organização das fazendas, ou empresa agrícola; isto j, 	a 
ser peão. 
A "integração" do índio 4 transformá-lo em mão-de-obra barata das empre-
sas pecuaristas; assim ele "ajuda" o desenvolvimento. Assim o índio vi-
verá em paz com os fazendeiros; deixa de ser tropeço para o progresso. 
O objetivo da Igreja é promover o índio com tudo o que isto implica. 
Para isto precisamos definir uma linha de ação (estratégica): (p.ex.) -
ligação do trabalho com organizações internacionais que se interessem 
pelo índio; com outras populações marginalizadas: operários, colonos, 
posseiros...; com o órgão oficial: presença junto ao mesmo, eventual 
ação dentro dele; com o Legislativo. 
Precisaremos além do mais, definir algumas táticas: p. ex: Quem vai exe-
cutar esta linha de ação? Que necessitamos? De quem necessitamos? 
Num seminário de estudos promovido em 1970 em Campo Grande pelas Mis-
sões Católicas para seus missionários, funcionários da FUNAI trouxeram 
por escrito, a linha do órgão, cujo 12 item rezava assim: "O índio não 
pode ser entrave para o desenvolvimento nacional". 
O atual Ministro da Agricultura definiu claramente sua política agrá-
ria amazônica, em favor da grande empresa agro-pecuária. Isto em vista 
do comércio internacional, ao qual interessa a carne. Até as grandes e 
médias empresas estão se tornando macro-empresa. Assim que estamos no 
momento mais crucial para o índio, o posseiro e o pequeno agricultor. 
As multi-nacionais controlam uma rede de empreendimentos no comércio, 
indústria, agro-pecuária, bancos, etc. Através desta rede de empreen-
dimentos controlam a circulação da produção. 
A absoluta maioria das financeiras são internacionais e consequente-
mente fazem o jogo Que querem. Como 4 que a Igreja se situa dentro dis-
so? 
Os únicos poderes que pesam contra este sistema são: a Igreja, a impren-
sa e os índios (o mundo dos pobres). Trata-se de fazer calar a voz 
destas forças. A neutralização das mesmas através dum diálogo, controle 
censura, etc., são empenho tático do governo. 
A Comissão da Cruz Vermelha Internacional, referiu que não podia fa-
lar o que viram sobre a situação dos índios, pois isto cortaria todas as 
ajudas que poderiam fornecer ao índio. Quando o Cardeal Sales diz que 
o diálogo da Igreja com o Governo está ótimo "porque não há padre preso", 
incorre num lamentável equivoco sobre a Igreja, pensando "ingenua" ou 
"astutamente", que quando a Igreja cúpula está livre, está tudo bem. 
Referiu-se ainda Que a OEA está em crise por sua dependencia e controle 
pelo capitalismo internacional. Mesmo que taticsm9rte mude a linguagem do 




A Igreja, como única força interna organizada deve estar alerta 
para não ser manipulada por todas estas forças ocultas do sistema. 
LINHAS DE AÇXO 
Que linhas de ação vemos necessário definir, diante das estrutu-
ras econômicas, políticas, sociais e religiosas? 
Respostas dos grupos de trabalho 
1) Para a formação dos missiong.rios 
Conhecer o "gigante" para tomar una atitude moral frente a ele. - 
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freroidOriele do sistema. Utilização a controle doa meios de comunicação... 
Igliseção justificadora da religião, danigrejas... 
4. . Cada fica o {adio para o sistema? 
roto freio Mmeixl, ue nega 419 nanas* o direito de prestar serviços.  
aoirlatosetate 	 ladjaaaaa, deva ser visto peste contexto todo. 
lr esc. 0;110 Wer$a,, 1d'Hataargoverno • que foi o defensor da proposi. 
dD ima lak 	tate do Uno, foi quer por certo, contra sua conectam. 
ste peMosi, a ',aposta de ratificação do Veto presidencial no 
~tos iatorças que *atarão atualmente Influiu.. 
401roa, unia 04100 ao propalado entendimento entre 
* 	MU* 	tevar do sistema, ou consoienti- 
Onda se situa O {adio? 
4O Ministro do Interior, aialatírio do "desenvolvimen- 
. bat tin* o ~teto do Lndto Insistir tanta na 
io 4 voaintera
sinta.- 
:agi 	giam'. O 	do a ser alimento da or da:i . 
{marra dalli influi a política no sentido de aub. 
M 
tu esprema agr colas Lato * a ser peão. 
traneterierwao em atomdois.obra barata das emp-fesas 
14.101 ala %jade o lOoonvolvimanto. Assim o índio vivera es 
raws. os Inigeadeiree; deixa de Ser tropeço para o progresso. O objetivo 
de laja promover o.indio cem tudo o fim lato' implica. Para isto pasci.. 
affiamodaltdir uma liaba de-agio (metratigia): (p.ex.) . ligação do trabalho 
soas ~aias internacionais que ee intareaeam pelo índio; com outras 
papaiddeme margivalisadae: operários, oolonool posseiros...; com o {cagão 
Oficiais premenqa janto ao mesmo, e, Itual açao dentro dele; com o Latiam. 
Promoiaaremosalim do mais, definir alogias táticas: p. es: Quem vai es*-
estar aetia liaba denÉo? Que neceesit,Joa? De que* necessitamos? 
iffie aseldrio de estudos promovido em 1970 em Campo Grande pelas NissUs 
Cataias* para allem. missionarias, funcionário& da FUNAI trouxeram por ~ri. 
to, a lixem do breio, cujo 1Q item remava aaaia: "0 índio não pode ser eu-
trave para o'dmayolvimento-nacional". 
O atual Kisistre da Agricultura definiu claramente sua política agrária 
~mica, as tarar de grande empresa agro-pecuária. Isto em vista do momírr. 
ato taberaacianal, ao qual interoawa carne. Atí as grandes e sadias empre. 
1116 ~tio aetoraaado macro-empresas. Asila que estamos no momento saia 
Craelal para o ín4io, o • o paguino agricultor. 
44040altt~chais coa lama uma. rede da seprimadimentoe no coa4reio, in-
agre.pomeaárta, banca', ato. Atravila desta rede de empreendimentos 
-etraálagéo da proa:veio, 
00011011~Orta das finame4raa são iaternaeionala e ooneequentamente 
dOOPÇOR. Como.* que a Igreja se situa dentro disso? 
40. pesam contra ante atito= ato: a Igreja, a. imprensa 
doê pobre.). Trata..• de fanar oalar a vos destas for. 
da., ~NP através dem diálogo, controle censura, etc., 
- 	A40 do governo. 
A ~dó diartiaVermelha Internacional, referiu que tão podia falar o 
qa. virara mire situi~do. Natos, peia tato cortaria todas as ajudas que 
pelariam der ao indic. Quando o Car4eal Bales dia que o diálogo da Igrl 
Lr o ~mo asai ótico "parque dto padre primo", incorre num lamen-~Ume 'Gabbro a /grela, pensando wingenuan ou oaatutamenteo, que 
ame" a Igreja *Apela mit& ivre esta tudo bem. 
Roderimmie ainda que a OSA esta esfrias por sua depandincia e controle 
pele eapitalinao internacional. Momo que taticamente mude a linguagem do 
Governo não devemos iludir-nos pensando que a política do sistema está mudam.. 
de. 
A igre3a, como finioa força força interna organizada deve estar alerta pa-
ra mãe sor manipulada por todas estas forças ocultas do SiBteall. 
LIMAS IDE 450 
Que linha. de ação vemos necessário definir, diante das estruturas acanalai. 
asa, políticas, sacias e religiosas? 
Reopostaa doe grupos de trabalho 
1) Para a formação dos missionários 
00nbeeer o "gigante" para tomar uma atitude moral frente a ele,. -Ter a dona. 
"?' • 	'''‘'-`44.--'511" 
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*tampada que estamos diante de um povo que ria defronta com outro. Isto exige 
qoo procuremos cada vez mais profundameate oa doia povoa. -Conhecer oa di-
reitos dos índios. -Aprender a c:enfiar na capacidade do índia de solucionar 
os acua problemas (Veja. reuniào doe Chefec em Diamantino) -Aprender a cor-
rer o risca com o índio. Não temer os fracassos. Nio predeterminar aoluçõtte. 
-Conhecer e lutar pela Teologia da Libertação,. Atualizar-se continuamente - 
nela. ~mar o índio ie nossas reuniões nas quais tratamos de sua promoção. 
• Iacouthro ~avio política. Equipar.-se para fazer frente ao sistema. 
'Engeriumse o jornal "Opinião". - Organizar encontros de estudos para aproa 
tOadar tomas básicos. Isto com participação doa índios. - Despojamento das 
poéprias ~as de superioridade frente ao índio. -Conhecer a doutrina ao-
(dal da Igreja. Uplioar aos índios a aitnação política que noa envolve. 
21 Autowpromoção do índio. 
meenSoientizar o índioI frente ao sistema que o marginaliza/ para que não intre oa jogada.'Coloca-lo no contesto nacional. Propiciar o contato com 
outros povos. -Que aproveito a área para sua aubsiatencia. -Incentivar a 
comunidade indígena, no trabalho, etc, a reuniõea ao chefes indígenas em 
âmbito nacional. Aroiem-se'reutpasente. Unam-se. -Estar do lado do indiana 
opa caminhada, peço a, etc. -Apoiá-lo na luta pela terra. -Incentivá-lo a que 
~Aso o seu progresso. Apontar para os perigos da sua ida às fazendaa 
para trabalhos. .drioar de alerta para não acelerar a entrada na sociedade 
oarttallsta, fazendas, tecnologia, etc, ao invés de auto-promove-1o. Con-
leeleir reserva suficiente e incentivar o índio a conseguir ali a sua sobre 
vivenoia, a fie de evitar que es transforme em esmoler. 
3) Organização mais ampla da Pastoral Indígena. 
-Questionar a posição da Igreja para se colocar do lado do índio de fato. 
-Definir linhas de ação comuns em âmbito local, regional, nacional e inter-
nacien-si. Unir a ação das Prelazas. -Avisar o Prelado de nossas resoluções. 
..Unir-se. -Incentivar o CINI. Evitar que nele entrem pessoas inescrupulosas, 
subservientes. -Inserir-se no povo a denunciar a partir dele como povo. É o 
povo que vai estourar as estruturas da opressão. -Denunciar as situações de 
injustiça, -Romper as situações de injustiça dentro, da Igreja., latifúndio, 
situação de patrão que tem posseiros, etc. 
4) Ligação com organizações de apoio. 
-A Igreja não comprometida com as estruturas que oprimem o índio. -Com antro-
pólogos. -Ter talvez representante no Congresso Interamericano de arerica-
nistaa. -Evitar de pedir recursos das organizações que condenamos, a fim de 
que não ficarmos com as mãos amarradas. 2 preferível recorrera organizações 
internacionais de ajuda, em vista da independência da Igreja„ -Usar da im-
prensa. -Liar-se a organismos internacionais, para armar-nos contra a "on-
ça*. 4Aigaçao com o mundo operário e rural. -Com a FUNAI. ..Com povo envol-
vente.. ...Turismo. -Com fazendas. 
O grupo foi novamente dividido, lesta vez para Prelazia e buscou responder 
a "gelato quaatiss O que vamos fazer concretamente no grupo indígena e 
na aro* prelatícia em que nos achamos. 
~postam 
Moréri - Algumas linhas paatoraia à guisa de conclusões. 
1) Desenvolver sempre maio a atitIde de consulta ao grupo para ver e que 
podamos fazer na nossa ademão de enoarnarmoa. 
2) Dar importância à consulta no problema econamico. 3) Impedir a caminhada 
doo Beirorn para o sistema econamico existente na comarca. 4) Favorecer o 
desenvolvimento do grupo do Buqueirão. Evitar no entanto interferência na 
organização doa meamos. 3) Estudar os a língua Bororo através de aulas. Fa.. 
remos matrícula no curso linguistico de Verão. 6) Confirmamos para o prõximo 
ano a neto aceitação de alunos da!_ cidades na escola de Merári. 7) Estabe-
lecer contatos com os outros grupos Bororos, especialmente do córrego Gran-
de (RondonoSpolis) e Berigaça (Pantanal) 3) Apoiar o mais possível as ações 
dos Bororoa na retomada de posse da torra. 
Guiratinga Xavánte. 
1) Làmentamos a ausencia dos "cabeças"; em vista disso nerá enviada uma car-
ta ao prelado, ao inspetor e à inspetora ressaltando a importgncia da reu-




dios está sendo vista com desinteresse prático da parte da prelazia 
e também da maioria dos membros da missão salesiana de Mato Grosso. 
A carta está sendo enviada também neste sentido. 3) Conscientizar 
a comunidade, com reuniões e aprofundamentos do que vimos aqui, para 
que todas assumam as decisões. 
4) Organização e entrosamento, para que todos saibam o que esta acon-
tecendo. Trabalhar abertamente, sabendo aceitar oposições e confli-
tos, à procura angustiosa de objetivos, e assim chegar a resultados 
positivos. 5) Necessidade primária conhecimento dos costumes, es-
truturas sociais religião, e isso é do dever de cada um. 6) Respeito 
e mínimo de interferência nas danças e festas, como tradições e cos-
tumes. 7) Levar avante as conclusões de nossas reuniões regionais 
e locais. 8) ;studar as lendas e mitos rara a criação urgentede uma 
liturgia. 9) Interferência não e não interesse. Junto com eles re-
solvemos as dificuldades e procuramos as prioridades. 10) Está sen-
do estudado o modo de atingir os índios de outras aldeias com os mes-
mos índios. 11) Formação-base para o nosso trabalho pastoral. 12) 
Os relatórios e conclusões deste encontro sejam levados aos outros 
encontros similares; os rclaterios de outros sejam devidamente leva-
dos pelos coordenadores (CIMI), a todos os missionários do Brasil. 
-Qual o projeto concreto de cada grupo? 
-Ter um encontro anual da Prelazia de levantamento e pastoral indí;ena. 
-Transmitir a toda a equipe pastoral da prelazia as conclusões dos vá-
rios encontros indigenistas. -Fazer da escola um instrumento de auto-
conscientização sobre a problemtica própria dos indígenas. -Facili-
tar o contato com outros índios. -Curso de linguistica. -Casas: 
torná-las mais semelhantes às dos índios.-Troca de mUsicas grava-
das para incentivar maior conhecimento das diferentes culturas indí-
genas (em contraposição ao rádio). D. Pedro procurará participar da 
maior festa dos Tapirape (como a Assembléia da CNBB). -Levantamento 
geral pelo Pe. Iáse das áreas indígenas não atingidas pela Prelazia. 
-Insistir com a equipe de pastoral da Prelazia na consciJntização 
permanente da população envolvente a respeito da problemática indí-
gena. 
Diamantino 
Total diálogo com o índio paia encontrar qualquer solução, acredi-
tando na capacidade dele. -Nossa principal tarefa será a de defen-
der e garantir a posse e o uso-fruto da terra. 
O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO DES-
TE DOCUMENTO (ART. 62 - DEC. 
N.° 60.417/67) REGULAMENTO PARA 
SALVAGUARDA UE ASsUNTOS SIRI. 
LOSOS. 
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Gabinete do Presidente 	 , A' é_ _ 	.1 O 14 	 / 0250 
DF: NoW-/PRES 	 Brasf I i a, 9,7 de outubro de 197' 
Senhor Ministro, 
_ata Fundação vem, de há muito tempo, acompa-
nhando as atividades desenvolvida, por alguns Bispos e Padres 
junto as comunidades indígenas no interior do Brasil. 
Agem, os referidos sacerdotes, especialmente 
em arcas dos Estados de Mato Grosso e Goiás e, vez por outra em 
alguns Estados do Norte (Amazonas, Pará, Territórios de Rondii 
nia e Roraima) e Sul (Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catari - 
na), do Pais. 
A Assessoria de Segurança e Informações des-
ta Fundação vem analisando e mantendo a Divisão de Segurança e 
InformaçOes desse Ministério sempre a par de todos os fatos re-
lacionados com tais atividades. 
No enteando, Senhor Ministro, a proximidade 
que, por for.ia de nossas obriga Iões, mantemos com o problema, 
nos leva a informar, diretamente, a V. Exa. o seguinte: 
Exmo. Senhor 
Doutor MAURiCle RANGEL REIS 
DD. Ministro de Estado do Interior 
fx.1 e 1. g ) fr l g31 450  
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a) Em agosto de 1974, o mesmo grupo de Bispos e Padreie 
realizou o IP Encontro de Pastoral Indígena de Norte 	de Mato 
Grosso (Doce ng 1), com o objetivo de estabelecer 	suas linhas 
de açao; 
b) após esse Encontro foram organizados pequenos gru-
pos para visitas a aldeias e postos indígenas; 
c) em agosto de 1975, reunião em Diamantino-MT, 	coa - 
forme documento n: 2; 
d) no inicio de setembro do corrente ano, nova reuna() 
foi realizada na Colônia Indígena de Weruri (MT), cujos objeti -
vos e participantes esta() relacionados no documento O 3; 
e) jornal " 1/4. Estado de :ião Paulo ", edi ião de 25 (sai-
mo d; noticia de keuni;o de Pastoral promovida pele regional sul 
do CIM1 (recorte anexo); 
Pelas açoes que vem sendo desenvolvidas pelos sa— 
cerdotes, Senhor Ministro, não resta a menor dúvida que 	eelao 
sendo postas em pratica as diretrizes estabelecidas no 19 Encon- 
tro de Pastoral (Doce ng 1). Reunilies, encontros e 	paleatrais 
efetuadas com certa regularidad• em arcas indigenea, evidenciam 
. que a atuação dos membros do Conselho Indigenista Missionár io- 
CIM1, e aiguna outros padres e bispos, tara um objetivo espeeffi-
co, qual seja o de criar áreas de atrito entre índios e FUNAI. 
A tonies em qualquer ação desses elementos, 	tem 
sido, como poderá ser verificado da leitura dos documentos ane 
xos, a de enfatizár, como acomodada e omissa, a atitude do Go- 
verno no que se refere a terra e as frentes 	desenvol - 
vimentistas. 
m 	_ 	/ 17. 181 45° 
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Assim, Senhor Ministro, ao tecer estas considera - 
,,oes, sobejamente documentadas pelo material anexo, permito-me 
sugerir a V. Exa., date venixi, o encaminhamento do problema ao 
Minist;rio da Justiça, para conhecimento e providencias 	que 
julgar convenientes. 
Nesta oportunidade, renovo a V.Exa. os meus pro-
testos de estima e meai apreço. 
O ORIGI 
,.ARi O 	5Cf EIRA 
PRESMENTE , 
• 
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1. INTRODUÇÃO 
1.1. Designação da Comissão 
Tomamos conhecimento oficial da reunião no dia 03 de 
agosto do corrente ano, através de contato verbal COm o Diretor 
do DGO, sendo que, posteriormente, entramos em atendimento com o 
Sr. Presidente, a fim de explicitarmos os objetivos da reunião e 
quais as posiçães que deverfamos tomar como representantes 	da 
FUNAI. 
A nomeação oficial, "Designação Técnica de PessoalunP 
004/DG0/77, datada de 03 de agosto, e recebemos no dia seguinte, 
sendo que deveríamos viajar para o P.I. Tapirape no dia 05 	de 
agosto. Tal designação, ditava que comporlamos uma comissão, da 
qual faziam parte: Cláudio dos rSentos Romero, Odenir Pinto de Oli 
veira e Jose Claudinei Lombardi, sob a Presidencia do primeiro. 
1.2. Meios de Transporte 
a) da Comissão da FUNAI 
A Comissão da FUNAI deslocou-se para a área, no dia 
05 de agosto, de táxi-aéreo, fazendo a seguinte escala: Brasflin-
-Barra do Garças-Pimentel Barbosa-Tapirape. 
De Brasília a Barra do Garças e, posteriormente, ate 
Pimentel Barbosa o táxi-aéreo conduzindo dois dos membros da Co 
missão foi lotado, em virtude de ter conduzido o Capitão Apoena. 
Tal fato obrigou-nos a alugar um outro avião mono-motor, para lo 
var o Sr. Odenir Pinto de Oliveira de Barra do Garças a Pimontel 
Barbosa. 
A reunião foi realizada nos dias 07 e 08 e durante nos 
,•••••••••••• 
sa permanencia, nos alojamos na sede do P1 Tapirape, Aldeia Lara 
.• jap sendo que a reunião foi realizada na Aldeia TN3i/u(1. O prin 
cipal meio de transporte e o fluvial, o que levou-nos a pedir a 
"Voadeira" do PI Macaába, pagando o combustível para nossa locomo 
çao. Ainda, para nossa alimentação e a de alguns Xavante, compra 
mos suprimento em Santa Terezinha. 
" 	fr iS7(00 
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Na viagem do volta, fomos de barcos ate São Fálix do 
Araguaia e dai seguimos viagem de ónibus (São Felix do Araguaia 
Barra do Garças-Goiania-Brasília). 
b) dos lideres indigonas e do CIMI 
Ate Santa Terezinha, localidade mais próxima de Tapi 
rape, os participantes se locomoveram de caminhão. Dai ate a Al 
deia Tapirape foram conduzidos por barco. 
O CIMI proporcionou o transporte para os índios 	de 
outras áreas, bem como para os seus representantes, que acompanha 
e rara os índios durante todo o percurso. O mesmo fato ocorreu 	com 
os jornalistas dc periódica "Movimento". 
0110 	 1.3. Participantes 
a) Líderes Indígenas  
O total de líderes indígenas, de outras areas, 	que 
participaram da reunião foi de 17 (dezessete), alem da liderança 
dos Tapirape. 
Foram estas as tribos representadas: Tapirapá, Xaven 
te, Dorgro, Pareci, Nambikuara, Kaingang e, de modo 	esporádico, 
dos Karajá residentes neste PI. 
Dos Xavante, pela quantidade de participantes e pela 
presença ativa, contamos com: 05 da R.I. São Marcos: Eduardo,Frnn 
co, Tarcísio, Fortunato e Paulo; 04 da R.I. de Sangradouro: Ciri 
lo, Celestino, João Evangelista e Augusto. 
b) CIMI - Conselho Indigenista Missionário  
fm..~W.Ful• ••••• d~. 
Dos missionários, participaram em tempo integral 	o 
Pe. Tomas de Aquino e as Irmãzinhas residentes na área. Partici 
pou, ainda, Pe. Canuto no domingo à tarde o na segunda pela 	ma 
nhã. 
Segundo informaçoes, os jornalistas do periódico "buo 
vimento" acompanham o CIMI, sendo seu porta-voz. O mesmo ocorreu 
Rubilca 
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com o professor, designado pela missão para a Aldeia Tapirape, que 
participou e filmou toda a reunião. 
c) Jornalistas  
Acompanharam o transporte de barco e a chegada ao lo 
cal de reunião os jornalistas e fotógrafos da Rede Globo. 	Estes, 
não possuiam Autorização escrita da FUNAI para entrar na área e fa 
zer cobertura jornalística. Declararam que o Sr. Presidente'os ha 
via autorizado verbalmente, o que colocou o Chefe do PI em situa 
çao difícil, por não saber que atitude tomar. Nem mesmo a oficiali 
zaçao da reunião foi comunicada ao Chefe do PI. 
Por tempo integral participaram os jornalistas do PP_ 
riádico "Movimento", Moura e Marlene, que fizeram cobertura magne 
tira e fotográfica de toda a reunião. 
d) FUNAI 
Alem da Comissão nomeada,participaram os chefes do PI 
Tapirape e do PI Macaába, sendo que este Ultimo apresentou grande 
disponibilidade e serviço no transcorrer da reunião. 
2. OBJETIVOS E TEMA CENTRAL 
Tanto o objetivo, quanto o tema central, não foram ex 
plicitados no decorrer da reuniao. 
De modo impl/cito, o tema debatido foi a Posso  dTer 
• ra e, particularmente, a demarcação do PI Tapirape. 
Sem divida, os índios vieram preparados para debater 
estas questões, sendo que a nao demarcaçao foi considerada como cul 
pa da FUNAI. Disto concluímos que a reunia() apresentou duplo pa 
pel: de um lado, debate sobre o problema terra, levando os pró 
prios índios a assumirem a luta pela sua posse; de outro, culpar a 
• FUNAI pela nao demarcação e defesa da reserva e áreas indigenas, 
fazendo com que os índios desacreditassem da mesma. 
 
„ 
iià 	 _ 
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A linguagem utilizada foi de colocação de problemas cor), 
eretos - nao demarcarão da Reserva Tapirape, problemas na demarca, 
çao dos Pareci, etc., entre os quais outros de ordem secundária, fa 
ce ao tema pré-estabelecido, entraram: Arrendamento de areas indfge.  
nas, venda-de_madeira e mesmo terra , funcionários da FUNAI suborna 
dos, a expulsa° de D. Pedro Casaldáligat etc. 
3. QUANTO A PARTICIPAÇXO 
No decorrer da reunião nenhum civilizado teve participp, 
çao ativa. Da parte dos elementos da FUNAI, em nenhum momento houve 
tentativa de influenciar a opinião dos índios. Temos, porem, 	moti 
vos para colocar que o CIMI influenciou indiretamente a opinião dos 
participantes: eles planejaram a reunião, escolheram os participai-1 
tes, "dirigiram” alguns dos discursos, e planejavam no decorrer dos 
trabalhos os passos seguintes. 
Somente os índios tiveram participação ativa e direta. 
Todos os representantes apresentaram seus pontos do vista e debate 
ram as questões, com exceção dos Karaja que não quiseram expor seus 
pontos do vista e opinar sobro as questões em debate. 
4. PONTOS DE VISTA DEFENDIDOS 
A opinião dos representantes na() era unanime,quanto aos 
temas debatidos. De modo geral, podemos dizer que os participantes 
defenderam a atuação das missões (nao do CIMI) nos trabalhos que de 
senvolvem nos setores de educação, saúde e assistgncia às comunida 
des indígenas. 
Quanto à FUNAI, todos os representantes, com 	exceção 
dos Xavante, a atacaram em todos os sentidos. O principal ponto de 
°ataque e quanto a demora em resolver os problemas de terra. Também, 
desacreditam da FUNAI por ela "não fazer nada pelo índio". Os TopL 
rape, por exemplo, reclamaram o fato de: "ha muitos anos estamos pe, 
lejando pela demarcação de nossas terras. 
A FUNAI promete a demarcação todas as vezes que vamos 
a Brasília, mas ate agora não resolveram nada. Os do govgrno 
Os índios indagavam "qual o crime come 
o mandem embora?" 
tanto os índios e 
e completavam: 
defender pobre 
• e um 
não e 
,44 KL. 	12.no .250  
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na cidade e não sabem nada dos problemas dos índios e de suas ter 
ras". O Nambikuára foi mais radical e afirmou que" se esperar a 
FUNAI, nSo sai nunca; espera anos e anos e nao resolve nada". 
Criticaram, também, o fato da FUNAI tomar decisoes 
em nome dos índios, mas sem nunca consultá-los. A exemplo disto, 
citaram a remoção de chefes de PIs. som procurar averiguar junto 
• • às comunidades indígenas como e o trabalho destes funcionários. 
Todos os líderes indígenas mostraram-se contrários a 
• uma possível expulso de D. Pedro Casaldáliga do pais, por consi 
derarem justo e bom o trabalho desenvolvido por ele na defesa dos 
índios e posseiros pobres. 
tido por D. Pedro para que 
Bispo tão bom, que defende 
crime". 
Durante toda a reunião os Xavante tomaram a defesath 
FUNAI, argumentando contra os ataques desferidos pelos outros •  
dios. Explicaram que os problemas de terra devem ser tratados com 
as autoridades competentes, junto à FUNAI, fazendo-os ver que tra 
ta-se de um assunto delicado e demorado, nao sendo possível solu 
cioná-lo "de um dia para o outro", como queriam os Tapirape. 
Aos ataques de que a FUNAI nRo possuía elementos in 
toressados em resolver os problemas e ajudar os índios, os Xavan 
te se referiam aos elementos da equipe do Projeto Xavante, 	por 
eles denominados de "Comissão" ou "Grupo de Visitaçao das Alde 
ias", 
	as atividades por eles desenvolvidas em apoio a causa in 
dlgena. Como exemplo, citavam a permanencia na área, o diálogo com 
as aldeias, e a procura em suprir as necessidades das diferentes 
comunidades. Quanto ao problema da torra, alem de citarem as lu 
tas e dificuldades que tiveram na demarcação, explicaram como os 
Xavante agem nos casos de invasão e do apoio que recebem do "gru 
;ao do visitaçSo" (casos de invasSo em Sangradouro e em Kuluene). 
5. PARTICIPAÇXO DO CIMI E DA FUNAI 
Embora nem CIMI, nem FUNAI, tenham tido uma partici 
paço ativa e direta durante a reuniSo de líderes indígenas, e im 
/2- 	,95-o 
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portante considerarmos a influencia indireta que o CIMI teve duran 
te a reunia°, conforme j4 escrevemos anteriormente. 
Antes de mais nada, seria interessante ponderarmos so 
bre a influencia que qualquer instituição exerce, quando sua pre 
vença é ativa e constante junto às comunidades indígenas. No caso 
das missOes, de modo geral, a influencia exercida é constante devi 
do a presença de religiosos e religiosas, e, também, é ativa pela 
manutenção de enfermaria, escola e orientaçgo profissional. Ngo nos 
cabe avaliar tal presença, somente assinalar que ela existe e axer 
ce influencia. 
• Este fato, unido ao trabalho de Oconscientizaçao" pró 
e durante a reunigo, são suficientes para a defesa da instituição 
a qual os lideres estão ligados - missges - e ataque à instituição 
considerada inUltil e mesmo inimiga de seus interesses. 
É a partir destes mesmos pressupostos, que podemos con 
siderar a atuaçao dos Xavante. Estão em contato com a Missão Sala 
siana a, mais ou menos, duas décadas, sendo muitos os 
	beneficies 
que esta lhes proporcionou, o que não permite atacá-la. Do outro 
lado, a FUNAI esta tendo uma presença ativa e constante junto a• s 
suas comunidades, o que levou-os a tomar a defesa da Fundaçao. 
6. CONCLUS3ES  
Consideramos que a reunirão não atingiu os 	objetivos 
que o CIMI esperava, ou seja, culpabilizar a FUNAI por todos ose,  
hlem  as existentes nas áreas indígenas, colocando os índios contra 
a Fundação, devido á participação ativa dos Xavante que a defende 
ram, baseados nos trabalhos que estão sendo desenvolvidos junto às 
suas comunidades. 
A titulo de avaliaçao sistemÉtica, podemos considerar 
que a rEunigo passou por varias etapas; 
- a preparaçao e escolha dos temas, feita pelos membros do 
CIMI; 
- a escolha dos representantes que participariam da 	reu 
nig°, selecionados somente nas áreas assistidas pelas- 
_ 	,./.: 
,...,' 
eL. g, )2. Icot So 
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missoes, ignorando as centenas de outras comunidades que 
muitas vezes tem problemas mais graves; 
- o transporte ate a área, patrocinado pelo CIMI, e 	que 
permitiu um contato direto entre o CIMI, os líderes indL 
genas e D. Pedro Casaldáliga. Isto permitiu esboçar, em 
linhas gerais, a conduta a ser seguida pelos índios no 
transcorrer da reunião; 
- o inicio da reunião, propriamente dito, caracterizado pe 
los ataques à FUNAI, por parte dos diversos grupos inil 
genas, tendo os Xavante assumido posição contrária; 
- a partir dai, os Xavante praticamente assumiram a lide 
rança da reunião o que provocou a perda de controle por 
parte do CIMI o deixou os outros representantes confusos 
quanto a verdadeira atuação da FUNAI; 
- isto levou, finalmente, os demais lideres indígenas, sem 
dúvida a contragosto do CIMI, a depositarem um voto de 
confiança na FUNAI para resolverem seus problemas. Esco 
lheram dois representantes TAPIRAP1 para virem à Bras/  
lia e tratar de demarcação da Reserva com o Presidente da 
FUNAI. 
7. SUGESTUS 
Pela nossa experiencia nesta reunião, surgiu-nos uma 
• serie de sugestões que gostaríamos que fossem avaliados pelo DGO 
e pelo Sr. Presidente. 
7.1. Postos Indígenas  
Cremos que os Chefes de PIs. deveriam ser melhor esco 
lhidos e preparados, a fim de reunirem condiçoes para um melhor 
atendimento das comunidades e, portanto, a atuação da FUNAI ser 
mais eficaz e conscientizadora. A FUNAI tendo uma presença positi 
va nas áreas, não criaria motivos de critica, quer por parte das 
Missees Religiosas, que por parte de outras instituiçees. 
/2..193(145o 
[13 10  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
	 Rubrica 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 ... 9 
	
Para tanto, deveriam ser realizados novos cursos 	de 
chefes de Posto: 1) cursos para novos chefes, respeitanto mais a 
realidade indígena do pais e dando condições reais para que 	os 
mesmos desenvolvam seu trabalho; 2) novos cursos para os 	atuais 
chefes, possibilitando que os mesmos debatam seu trabalho e pos 
sam juntos reformulá-lo e planejá-lo. Neste segundo caso, 	nevo 
processo de reciclagem seria necessário. 
É importante que os chefes cios Postos tenham uma par 
ticipaçao mais ativa nos assuntos que concernem às 	comunidades 
por eles assistidas, não ficando os mesmos alheios aos problemas 
da Fundação e tendo capacidade, dentro dos recursos dispffinlveis, 
de atender às necessidades, de comum acordo com a liderança indC 
gena. 
O mesmo se aplica para os Atendentes de Enfermagem e 
Auxiliares de Ensino, que desempenham função direta e 	essencial 
junto às comunidades. 
7.2. Das Rouniges de Líderes Indigenas 
Achamos interessante que a própria FUNAI promova reu 
niges de lideres indígenas, por setores regionais, estaduais 	e 
mesmo caráter nacional, a fim de debater com estes os diversos pi 
blemas do suas comunidades procurando juntos (FUNAI-Índios) encon 
trai soluços para os referidos problemas. 
Com isto a FUNAI poderá alcançar doia pontos positi 
VOS: 
1. a participaçao direta dos índios no debate da problema 
tica indígena e suas soluçges, fazendo-os ver que 	a 
FUNAI enfrenta inúmeras dificuldades que precisam ser 
compartilhadas pelos índios, colocando um fim à ~gl. 
nalizaçao que os mesmos ora enfrentam; 
2. o CIMI perderia, pelo menos parcialmente, seu princi 
pal instrumento de critica a esta Fundação e a mesma 
teria um maior contato com todas as comunidades, assim 
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rl FUNAI, teria, uma soluçao prática e por vias legais, não 
sendo mero instrumento de critica nas mos do CIMi. 
Brasilia,Zitide agosto de 1977. 
,5)\ CLXUDIO DOS  TOS IOMERO 
Presiden dtoComissao 
• 
‘, í) i\ 
JOSÉ CLAUDINEI LOMI3AItDI 
Membro d( Comissão 
OBS: O Sr. Odenir Pinto de Oliveira se encontra em área indígena, 
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REF. PROC. Nº FUNAI/BSB/003496/77. 
Ao Exm2. Sr. Presidente da FUNAI, 
Encaminhando a V.Ex@., o presente proces 
so, esclareço que so se encontra em fase final de elabora - 
çao por este DGO, minuta de seu Regimento Interno, que será 
submetido oportunamente a essa Presidencia, no qual se veri 
cara uma serie de normas a serem seguidas pelos detentores' 
das diversas funçoes existentes no quadro da FUNAI, particu 
larmente no que concerne ao melhor relacionamento entre ín-
dios, Chefias de Postos Indigenas e Delegacias Regionais. 
2- Quanto as condições de Chefes de Pos-
tos Indígenas, ja e pensamento dessa Presidencia, de que,os 
cursos a serem ministrados, futuramente, para seleção de 7 
Aux. Tec. de Indigenismo, tenham suas condições aprimoradas, 
para que se obtenha o melhor resultado. 
3— Encareço ainda a V.Ex2., a devolução' 
do presente processo a este DGO, para tomada de outras pro-
videncias que se fazem necessárias. 
Brasília-DF, 25 de agosto de 1977. 
TXP/Car 
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NR 859/1A/DR DE 24.06.77 — INFO VSA QUE ASSINADO POR SEUS EDITORES 
O JORNAL — A NOTICIA — DESTA DATA VG SOB TITULO — PEDRO ET TOMAS/ 
BIPS OS PALADINOS DA NOVA IGREJA 4.; FOCALIZA ENCONTRO DOS BISPOS PE 
DRO CASALDALIGA ET TOMAS BALDUINO COM ALUNOS DO CENESC DIZENDO BIPT 
CONHECIDOS EM TODO O MUNDO CATOLICO PELO ARDOR COM QUE ESTAO ENFRE—
NTANDO O PROBLEMA DO INDIO NO BRASIL ET NO CONTINENTE VG DENUNCIA 
DO — EXPLORACOES INIQUAS — ET DESAFIANDO O GOVERNO A RESTAURAR 	A 
POLITICA DESENVOLVIMENT $STA ET ;ESSENCIALMENTE MATERIALISTA DA FUN—
CAO NACIONAL DO INDIO A FIM DE QUE AS POPULACOES INDIGENAS NAO MORRAM 
ASPAS SETE VEZES ATEH QUE A FUNAI ALI 
PT SDS DR MAO 
O Destinatário e responsável Peia 
manutenção do sigilo dêsto 
NO- 42 , Doe No 6,) 417 67.. • pi;44401#449 1'7 ri Si.avegkizrde do 
Ministério do Interior 
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- Noticia do Estado de SP.de 01.02.77, Cimi 
afirma que Funai constitui ameaça ao indio. 
- 08.06.77 
- Curso Bilingue do Cimi 
- 5§ DR,. 
5. ÁREA 




- Não Houve. 
- 5(1 DR. 
- Programa do Curso de Introdução a Linguís-
tica Aplicada a Idiomas Indígenas. 
O Cimi que na notícia acima referenciada / 
"questionou a escola bilingue com a afirmação de que ela aliena e 
transforma as pessoas da comunidade indígena em verdadeiros instru 
mentos de destruição de seu último reduto de cultura" vai promover 
um curso de Introdução a Linguística Aplicada a Idiomas Indígenas/ 
em CuiabA. de Conformidade com a programação anexa. 
2 a,(4ux_ 
CONFIDENCIAL 1 
MOD. DEL • 01 TAM. 22X82 - 8/77 • 1000 
1 
• 
//I RL. / )0, / qq/6250  
CURSO DE INTRODUÇÃO À LINGUÍSTICA APLICADA A IDIOMAS INDÍGENAS 
Promovido pelo Conselho Indigenista Missionário - CIMI, 
em convenio com o Museu Rondon, da Universidade Federal de 
Mato Grosso. 
Data: 	12 a 28 de julho de 1977. 
Local: Cuiabá, MT. -Seminário arquidiocesano. 
Regimet, Internato. Tempo integral. 
Destinatários: Pessoas que atuam junto a populações indígenas. 
Vagas: 40 para Missionários e 5 para a UFMT. 
Objetivos: Conhecimento da terminologia e metodologia científicas 
no campo da Lingüística. 
Aplicação destes conhecimentos ao estudo das línguas indígenas 
Analise de situações e problemática encontradas no contato com 
populações indígenas. 
Programa:. 
1. Introdução a Morfologia e à Sintaxe; 
2. Introduçao a fonética Articulatória; 
3. Introdução à Fonologia; 
4. O Missionário em contato com grupos tribais. 
110Coordenação: A cargo de um grupo de Missionarios CIMI. 
Professores e Conferencistas: 
Os dois primeiros iTens do programa estarão a cargo de Lin - 
güistas do Museu Nacional de Rio de Janeiro. 
O item 3 sera- ministrado pelo Summer Institute of Linguistics 
d Brasilia. 
O item 4 será conduzido pelo Pe. Bartolomeu Meliá e outros es-
pecialistas que abordarao temas de Antropoloçia, Pastoral, Edu-
cação, Legislação Indigenista, Realidade Indigena Brasileira, 
Problemas de Socio-Lingüística, Fo:mação d autores Indígenas. 
Inscrições e reservas:  
A coordenaçao pensa reservar as vagas para os diversos regio-
nais, com a seguinte distribuição: Amazonas, Acre, Pará, Leste 
Sul e Paraguai: 3 (três) vagas para cada um; OPAN e UFMT: 
(cinco) vagas para cada; Centro-Oeste: 17 vasas, distribuídas 
por Diamantino, Guirating, São Felix, Rondonopolis, Corumbá, 
Sul de Mato Grosso e Goias. 
Sendo reduzido o Ir-1 de vagas, pedimos aos interessados em par-
ticipar que façam com tempo sua Reserva, escrevendo ao Secre-
tariado do CIMI (Cx. Postal 10-282 - 70000 Brasilia) 
A confirmação deve ser feita ate o fim de Abril. 
Enviar 9s seguintes dados: nome completo, idade, organização 
missionaria a que pertence e seu endereço bem claro,para re-
ceber de volta e comunicado de sua inscrição e maiores deta-
lhes sobre o curso. 
Gastos: Cada participante custeará suas próprias viagens e colaborará 
com 0!'; 1.000,00 para despesas de hospedagem. 
Observação: Os regionais que terão em breve suas Assembleias poderão 
jã escolher os elementos que vão frequentar o Curso, comuni - 
cando-se em seguida com o Secretariado do CIMI. 
Brasilia, 6 de Março de 1977. 
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/Brasil: Depuncianque indígenas viver`  
como presos en carnpcs eccncentración 
-CURITIBA, BRASIL, 
18 ( Latin ), —Los represen-
tantes de Ires tribus indíge-
nas que %/hien en el sur de 
Brasil divu,Igaron aqui un 
documento, afirmando que 
los seivicoias ) 	denosvi- 
ven en este pais como mu-
chos presos dentro de un 
campo de concentración". 
El documento fue di-
fundido en protesta contra-
ia orden de la estatal Fun-
dacIón Nacional dei Indio 
(FUNAI), que impidió Ia 
participación de los indios 
en Ia segunda asamblea de 
la pastoral indigenista dei 
sector sur dei Consejo In- 
tilda Misionarlo  
I). 
F2 mai:Wh:ato, ululado  
"decislones de los indios" 
protesta contra la falta de 
libertad de los selvícolas 
en este pais. 
"En el estatuto dei in-
dio se afirma que cornos li-
bres. Pero no nos perrniten 
visitar a nuestros berma-
nos. No visitamos a los 
blancos. El indio es un In-
truso en su propia tierra", 
afirmé el documento. 
Ibr su parte, el carde-
nal —arzobispo de Porto A-
legre, Vicente Scherer, vcl-
vió a criticar los pronuncia-
mientos dei CIMI, senalan-
do que el organismo aUn no 
puede hablar en nombrede 
la lglesia brasilefia. 
Scgún monserlor Schy 
rer, representante delsector. 
"moderado" de la Confe-
rencia Nacional de Obis-
pos de Brasil (CNBB), el 
C IM I no t iene a utoridad de 
hablar en nombre dei epis-
copado mientras nu se mo-
difique sus estatutos para 
,vincularse definitivamente 
a la mAxima eroldad ecle-
siástica dei país. 
Monseilor Scherer ca- 
liíicó 	luues último de 
"panfletrudo" un documen-
to distribuído por el CRU 
sobre la situaclón de los in-
dios en el eur de BrasU. 
Por su parte, el presi-
dente de la entldad inciige-
nista mon.seflor Tomas 
Balduino, conslderó las cri 
ticas dei arzobispo "inopor-
tunas, principalmente des-
pués de la asamblea de Bal-
ei, cuandu el CIIvfI obtuvo 
el apoyo de ia gran rnayo-
ria dcl episcopado". 
Monsellor Scherer, eu 
respuesta, manlfestó sus es-
peramas de que "reforma-
dos los estatutos del CLMI, 





en o campa de cunentrzción 
CURITIBA, BRASIL, 20 (LATIN)— Los 
representantes de Ires tribus indígenas que 
viven en el sur de Brasil divulgaron aqui un 
documento, afirmando que los selvicolas 
brasilehos viven eti este pais "como muchos 
presos dentro de un campo de concen-
tración". 
El documento fue difundido en protesta 
contra Ia orden de la estatal Fundación 
Nacional dei índio (FUNAI), que linpidió la 
participaclón de los Indios en la segunda 
asarnblea de Ia pastoral indigenista del 
sector sur dei C.onsejo Indigenlsta MIslonarlo 
(CIMI). 
El rnanifiesto .tttulado "decisiones de los 
Mios", protestó contra la falta de libertad 
de los selvicolas en este país. 
"En el estatuto dei índio se afirma que 
somos libres. Pero no nos permiten visitar a 
nuestros hermanos. No visitamos a los 
blancos. El incho es un Intruso en su propia 
tierra". Abriu() el documento. 
Por su parte, ei Cardenal —Arzobispo de 
Porto Alegre, Vicente Schcrer, volvi() a 
criticar los pronunclamlentos dei MIL 
sefialando que el organismo aún no puede 
hablar en nombre de la iglesia brasileila 
Según Monsefior Scherer, representante 
dei sector "moderado" de la Conferencia 
Nacional de °bispos ,del Brasil (CNBB), el 
CIMI no (iene autorldad de hablar en nombre 
dei Episcopado rmentras no modifique sus 
estatutos para vincularse definitivamente a 
la maicitna'entidad eclesiástica dei pais. 
Monsehor Schcrer califlcó el lunes 01-
timo de "panfletario" un documento dis-
tribuído por el  CIMI sobre la situacitin da los 
indies en el sor de Brasil. 
Por su parte, el presidente de la entldad. 
Indigenista Monsehor Tomás Balduino, 
condideró las criticas dei Arzoblspo "Inopor-
tunas, principalmente despuès de Ia Asam-
blea de Rala cuando ei CIMI obtuvo el 
apoyo de la gran mayoria dei Episcopado". 
Monsehor Scherer, en respuesta, ma-
nifestó sus esperanzas de que "reformados 
los estatutos dei CIMI, cambiará tambien el 
tipo de pronunciamientos". 
mRL. k 	-,201 
POSTO: EMBAIXADA 12,1 LA PAZ 
PUBLICAÇAO: 	e6 
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a tobierno brzsillefio responsahlà 
de Ia ffiscriminación 	huflos 
. BRASIL IA, 25, ( 	l2presiden 
te da Consejo IndLiginist a Nlisione_m_eek 
Tomás 13s1duinn, respons abilizó ai 
modelo de desarrollo adoptado por ei go-
bierno brasilefio, por m arginación de las 
comunidades indígenas y de cerca de 10 
millones de agricultores sin tierras. 
La acu.sarién fue pecha durante Ia reu-
nión de Ia Comisién Parlament cria de In-
vestigación sobre el sistema agrario reali-
zado b ajo intensa presión de los represen-
tantes oficialistas sobre Alonsetior Raldui 
no, intentanto conseguir dei obispo una de 
finición político-ideológico. 
La tentativa resultó inútil, luego que el 
diputado oficialista Siqueira Campos dito 
que consideraba a Monsefior lialduino co-
mo "un hombre de centro", el obispo res-
pondi& "Soy un hombre de centro como 
usted, diputado, qulen también nació en ei 
estado de Golas" (en l a región central de 
Brasil). 
Ia prelado prosigui6 sus declar aciones 
ierltic ando enérgicamente ala politica de In  
centiv as fiscalei par a ocup aci én d?. I a Mia 
zonía, que estimula el surginiiento del lati-
fundiste, que se apodera delas tierras indí-
genas, para lo que todos los medios son 
válido s". 
Nionscsior Balduino criticó t arnbién ala 
Fundación Nacional dei inclio ( FUNAI), a 
la cual acusó cie "omisión y complicidad" 
en el exterminio de las poblaciones indíge-
nas. 
Según Monseilor Ilalduino,laCarretera 
ansam azónica, construída durante la 
gestión dei general Emílio G arrestazu Me-
diei, no cumplió sus objeti vos iniciales, que, 
scgú n la versión guhernarnental, eran "con 
ducir hombres sin tierra a una tierra sin 
inmbres". 
El ()bispo destacó que las poblaciones 
llevadas para la 'Fr ansam azónica "no tu-
vieron t an buen a suerte como los toros de 
los empresarios de sur y extranjeros, que 
hoy engo rd an en los pastos crecidos donde 
debíap estar los cultivos de los hombres sia 
tierr a. 
rir` s Parra 
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EL PAIS MARCHA BLANCO SOORC CANAL 4 
LA MAFJANA PATRIA COLORADO SARANDO CANAL 6 
I EL DIA 9 De FEBRERO DIREITISTA MONTECARLO CANAL 10 
EL DIARIO BUSQUEDA ESQUERDISTA PANAMERICANA CANAL 12 
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—J 
lonos brancos han hecho II 	, 
más de una vez a la FUNAI t.' 
afecto. un 	—.I bastr,-.',e Inni 
La demarcaclón do las tio  
Inchas por la FUNAI acarreó me'  
vItahles exproplacionea de colo 
nos blencos. Mi acabaron siendo 
expulsadas 200 famiiias instaladas 
en las berras de los xerentes, 
a 300 kllómetros al norte de Bra-
sitia. Como represalias. los 
blancon atecaron a los xerentes. 
BRASILIA. (A.F.P.) — Los dos 
organismos responsab!es de Ia 
protección de los 10.000 In-
dius dei Brasil, la Fundaclón dal 
Indio (FUNAI, gubernamental), y 
el Cor,sejo Indígena de los MI-
sioneros (CIMI), entraron on con-
flicio. 
Este último acusó e lá FUNAI 
de "devorar Ias tierras de los 
índios en vez de cumplir su ver-
dadera mIsión, que es Integrar 
e los Indigenas preservando al 
mismo Remoo sus terrItorios". 
La FUNAI contraatacó acusan-
do a su vez al GNI de endoc-
trinar a irE Indics y de mez-
clarse en ssuntos que no son 
dc su 1nm:relu:nela. 
En un reciente documento, ml-
sioneros, antropólogos e Indlos 
n-dembros dei CIMI sostuvieron 
que el organismo gubernamen-
tal "etentaba contra ia autode-
terminación de los Indicas". 
Paralelamente, el presidente dei 
Consejo Indígena de los Mlsio-
ros, Thomas Balduino, denun-
Ias intervenciones de la FU-
Al —y de la policia— para Im-
pedir la ceirbración de asam-
bicas de caciques (jefes indios) 
organizsdas por misioneros en 
Surur!, territorio de Roraima, en 
el norte dei pais. 
ACUSACIONLS VIRULENTAS 
A estas acusaclones virulentas, 
cl presidente de Ia FUNAI. Go. 
neral Ismarth de Araúlo Olivel-
se, respondió que los mIslone-
ros debian someterse e la polí-
tica de la Fundaclón dei Indio y 
dei gobierno. 
"Son los mIsloneros quienea 
han declarado la guerra, v ra gue-
rra es la guerra', declaro el Ge-
neral, dando a entender que las 
autoridades podrían incluso penar 
fin a las actividades dal CIMI. 
Esta amennza, sln embargo, 
treno pocas probabilidades de 
concretarse en un porvenir pru-
xlmo, pues el ,CIMI aporta una 
ayuda preciosa a la FUNAI con-
trIbuyendo amenamente al pro-
grama sanitario aplicado a cerca 
de doscientos mil Indlos dei Bra-
sil. 
La FUNAI, que va a cumplir 
rifes afias de existencia, fira erra-
da por el pobleino para realizar 
una "integradon progresIva" de 
los Indicas en Ia sociedad brasi-
leria. 
Esta intègración, estimai las 
autoridades. se ha vueito nece-
sada a causa de ia conquista de 
la Ama'onia y los grandes proa-
yectos de carreteras que se vai 
ya abriendo peso a través de 
la Inmensa selva virgen amazó-
nica. 
RESERVAS INDIAS 
La FUNAI, que reempiaza el 
antiguo "Servido de ProteccIón 
dei Indio", persIgue como oble-
tIvo hacer respetar Ia persona. 
Ias tierras y la cultura de los 
Indios, al mismo tiemoo que los 
vai Integrando en la sociedad 
brasilefia. 
El estatuto dei Indio de 1973 
estipula, on afecto, que los In-
dlos serán cludadanos comple-
tos. con los miamos derechos y  
los miamos deberes que los de-
más brasile,ios. Garantiza ade-
rnes a los indígenas la "peseslón 
permanente" de sus tierras. 
Actuando en esta direccion, la 
FUNS I dclImitó ya las reservas 
Inchas cuya superficie rebasa Ira 
100.000 kilómetros cuadrados, o 
sea cari la estensión de un pais 
como tal Uruguay. 
Ninpún coloria, nIngún enrije-
ro puede reivindicar la menor 
parcela de estas tierras. 
SM embargo, los indios de ia 
tribu d3 los tuxaucs preguntaron 
ai General ismarth "si, finalmen-
te, la FUNAI actuaba a favor de 
los inclina o de tos fazendeiros 
(terretenientes)". 
YR el etnólogo brasilerio Apoe-
ma Mereilles, funcionado de ia 
FUNAI, hahia estimado hace unos 
meses en simposio en Culaba 
que ia fundación deI Indlo "se 
equivncaba intentando conciliar 
dos crases de intereses: los de 
los Indiarnas y los de los grupos 
económicos que quisleran expio-
lar sus tierras. 
UN PAPEL INGRATO 
los sanorluntos choques nue 
se multiplIcaron estos últimos 
sãos entre loa índios y loa Co- 
Las grandes obras tutoras de 
la Amazonia, con su Inexorable 
cortejo de aventureros sin escrú-
pulos sobro Ias tierras indlas, 
dieron lugar también a disputas 
y enfrentamientos. Ejemplo fe-
roz: los bravos y altivos waintiris 
atroaris "liquidaron" a decenas 
de blancos que intentaban apro-
piarse de sus tierras. 
Otras tribus, como los macu-
runas, ecorralados cerca de Ia 
frontera peruana ante el avance 
de la civilizador!, prefirieron au-
todestruirs3 matando a sus pro-
pios recién nacidos. 
Algunos reprochen asimismo a 
Ia FUNAI el transportar tribus de 
'rlias gigantes, los kralnakores. 
Pero era una medida Indisponsa-
ble para salvar e los 160 super-
vivientes de esta tribu amazónl- 
, • O 00 IN Te%  
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Rio Branco, 
25 de outubro de 1976. 
Para conhecimento de V.Sa., encami-
nhamos em anexo, fotocópia do boletim TERRA, publicado pela Comis 
sao REgional da Pastoral da Terra e Regional Norte - I do CIMI,re 
A 
ferente a Assembleia Pastoral realizada no mês de agosto p.passa- 
do nesta capital. 
Sem outro particular pa 71 o presen- 
i 
te, apresentamos nossos protestos de alta consideraç 	e respeito. 
'Aten •samente. 
M.D. Chefe da Assessoria de Segurança e Informações da FUNAI 
BRASILIA - DF 
ívót.u/k/i-, ct_ 
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Prezado assinante e amigo 
Afinal começamos a enviar-lhe o nosso tão 
almejado Boletim da PERMANÊNCIA, antiga aspiração vi 
sando a oferecer não sj os trabalhos que publicamos 
na nossa Revista (sem compromissos com a atualidade 
dos temas) mas também outros sobre assuntos em dis - 
cussão ou que mereçam ponderações por seus aspectos 
relacionados com nosso permanente combate, combate .a 
que somos obrigados pela angústia de cada dia com o 
que se passa "intra muros Ecclesia". 
direção de PERMANÊNCIA 
J4 RL 	j fr-Joc(42,45-0 
• O GOVERNO BRASILEIRO, OS BISPOS BRASILEIROS E OS INDIOS BRASILEIROS 
Júlio Fleichman 
Em toda essa atoarda a respeito de "indios" o que mais desanima é que o 
Governo Brasileiro, isto á, o órgão incumbido de zelar pelos indios cha 
mado "Funai", o Ministro a que este 5rgão está subordinado, Rangel Reis 
e o pr5prio Presidente da República e seu ministério, todos parecem es-
quecidos de certos fatos e como não tem critérios adequados, não sabem 
combater seus mais ferozes e pérfidos inimigos que são os bispos 	da 
C.N.B.B., especialmente os bispos comunistas arregimentados em uma orga 
nização subversiva chamada C.I.M.I. cujo "front de combate" é justamen-
te "o indio", pobre diabo tão massa de manobra de padres e bispos de es 
Orerda quanto "o jovem" de outras eras. Vamos refrescar a memória com 
fatos recentes. 
Lembremos, em primeiro lugar, que pouco após '.a vit5ria do Movimento que 
salvou nosso pais em 1964 (movimento combatido por Dom Helder Camara , 
por exemplo, desde antes de sua eclosão como se constatou pela visita 
que este bispo fez a João Goulart, todo enfarpelado com suas roupas ver 
melhas de bispo que nunca mais usou), pouco depois disso começamos a ou 
vir os boatos que se espalhavam na Europa e na América do Norte contra 
nosso pais, falando em "torturas", "perseguições a estudantes" e "massa 
1 	 _ 
cres de seis milhões de indios". Recordo-me da surpresa que a impuden 
cia desse último boato me provocou. Sendo, desde a mais tenra juventu-
de, muito interessado em todos os aspectos da vida pública e•sabendd,co 
o sei, que as disputas de terras entre indios e "posseiros" remontam à 
likscoberta do Brasil, chocou-me a ousadia com que um boato dessa ordem, 
sem qualquer fundamento em boatos semelhantes no passado ou sem 	qual- 
quer relação com nada que se lhe pareça na História do Brasil, tinha po 
dido ser lançado. 
Essa afirmação difamatória foi mais tarde reproduzida em catecismos fa-
bricados por uma editora vinculada à C.N..B.B. chamada SONO-VISO, cate - 
cismos que,como se pode então observar, tratavam de tudo menos de reli-
gião: guerra do Vietnam (que era, segundo este catecismo, uma guerra 
dos Estados Unidos contra o Vietnam, em que os americanos nada mais que 
riam senão ganhar dinheiro) ou "perseguição a estudantes nas ruas 	do 
Rio" ou "massacre de 6.000.000 de indios no Brasil". Estes catecismos 
foram, depois de uma luta de mais de um ano, proibidos pelo Vaticano 
mas, enquanto durou esta luta, foram adotados em quase todos os colégios 
catolicos do Rio. 
Por razões que não são muitos fáceis de estabelecer, a capanha difamató- 
ria a respeito do massacre de indios foi, desde o inicio, dirigida espe 
mPL e, fr. c2.07/ aso 
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cialmente para organizações "católicas" da Alemanha. Será que o núme-
ro inventado, 6.000.000 de indios mortos, pisava aproximar este massa-
cre do número de judeus mortos pelos nazistas? 
Vejamos agora outra ordem de fatos a relembrar. 
Toda essa mesma gente que está até hoje organizada em qicadrilha subversi 
va,a saber,o bispo Tomás Balduino,presidente do C.I.M.I., o bispo Henri-
que Troeblich, os padres José Vicente Cesar, Egydio Schwade, Antonio Ia 
si e outros, deitam falação a respeito de "O índio" há muito tempo 	e 
causa-nos espanto que as autoridades não pareçam se lembrar do que eles 
diziam, Por exemplo: 
Em 8 de março de 1973, o jornal "O Globo" publicava declarações do bis-
po Henrique Troeblich, "Deixar o índio com sua cultura, o novo método 
missionário" dizia o titulo. E o texto acrescentava: 
"Instalados na selva, durante 38 anos, os padres tinham 
como missão ensinar religião e prestar assistencia a 11 
grupos indigenas, num total de mais de 2.000 índios. Re 
zavam missa, promoviam comunhões coletivas, casamentos, 
batizados e apenas tinham um certo cuidado para não des 
truir a cultura dos silvicolas. 
Os missionários da Missão Anchieta (municipio de Diaman 
tino, sede do Arcebispado do bispo Henrique Troeblich - 
nota nossa( compreenderam que algo não estava certo na 
orientação que vinham dando (sic) e durante dois anos 
reuniram-se com antrop5logos e eles pr5prios estudaram 
antropologia. O resultado deu-se há 3 anos quando 	o 
bispo, D. Henrique Troeblich, deu ordem para fechar 	o 
orfanato indígena. 
Por esta época já haviam cessado as comunhões, os traba 
lhos de doutrinação, as missas coletivas no meio 	das 
tribus. O trabalho religioso foi deixado de lado e os 
índios passaram a ser tratados cientificamente. 
- 1175s descobrimos que os principios religiosos dos pró-
prios índios eram naturais e o que é natural é de Deus. 
Portanto, do modo deles, como suas ideias, suas cerimo-
nias, eles amavam a Deus e não havia razão para nós mu-
darmos tudo em suas cabeças s5 para que eles passassem 
a amar a Deus pelo nosso modo". 
Até aqui a transcrição do Jornal. Vejam os senhores que porventura me 
leem que se trata de um BISPO. Um bispo, tido por CATÓLICO, fala assim. 
p4. P I fr. A0050 
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Em 28 de março de 1973, o mesmo jornal publica extensa reportagem sobre 
índios em que outro padre da mesma Missão Anchieta (fáco de tratamento 
cientifico de -índios, não esqueçamos) repete o bispo dizendo: "Descobri 
mos que os indios tinham uma religião apoiada no que é natural, esponta 
neo e o que é natural vem de Deus. Não adiantava nada darmos a 	eles 
uma forma civilizada de amar a Deus se a deles era mais pura". Seria o 
caso de perguntarmos a esses padres e bispos porque não aprendem 	eles 
com os -índios uma forma mais pura de amar a Deus. Mas voltemos ao tema. 
Nessa mesma reportagem, dois padres da mesma Missão Anchieta já deitam 
falação "cientifica" e se referem a "estudos de viabilidade técnico-co 
nomica" que, segundo eles, condenavam uma estrada qualquer que 	estava 
sendo aberta e que, segundo eles ainda, significaria "o fim de um grupo 
de Cintas Largas". 
Em 12 de abril de 1973, lemos no mesmo jornal: "Igreja não quer mais im 
Olor religião aos indigenas, diz o C.I.M.I.". No texto lemos declara - 
ções do padre José Vicente Cesar: "Já não se tenta mais impor (sic)aos 
indios, no Brasil, a religião católica. A Igreja Católica reconhece 
seus erros (sic) do passado, afirmou o sacerdote, mas hoje ninguem mais 
pode acusar nossos missionários de tratarem indignamente (sic) os ín-
dios procurando catequiza-los a todo custo". Diz ainda o mesmo padre(?), 
mais adiante: "Todos os missionários que trabalham junto aos indios tèm 
formação antropologica e.a intenção da Sociedade Anthropos (da qual, di- 
zemos nós, este indivíduo é o presidente) é dar-lhes, com o tempo, 	um 
verdadeiro banho de ciencia". 
Em 15 de junho de 1973, os jornais publicaram a noticia da visita que fi 
op
eram às regiões selvagens do norte do pais (talvez inspecionando seus 
dominios) o Presidente e o Secretário da C.N.B.B., ambos 	da 	família 
Lorscheider que, na volta deitaram falação também: "todo o problema diz 
D. Aloisio Lorscheider é que as terras que deviam ser aproveitadas pa-
ra a plantação de seringais estão sendo devastadas para a criação de ga-
do". E, em outro jornal: "a terra esta sendo tomada pela pecuária dei-
xando de lado a agricultura que poderia ser uma fonte de melhores lucros". 
Vemos 	pois que as opiniões da C.N.B.B. sobre agricultura, pecuária, es- 
tudos de viabilidade economico-social de estradas, antropologia, etc. e 
que nos devem interessar e a elas é que as autoridades devem prestar 	o 
máximo de acatamento segundo parece. Quanto à alma dos índios e sua re-
ligião, isso " deixa-se de lado". Sejamos' "cientificos". 
Em 4 de julho de 1973, o padre Egydio Schwade informa que, segundo parece, 
já se celebram missas na Missão Anchieta mas "os indíos não são chamados 
para o culto. Vão se quizerem". 
• -4 R1 e, 12. 62{41 
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'Em 12 de novembro de 1973, lemos nos jornais: "os bons resultados alcan 
nados pela Missão Anchieta, cuja atuação mereceu a aprovação da cupula 
da Igreja (sic) acabaram por convencer as outras missões religiosas. O 
primeiro passo para adesão das demais àquela diretriz é o curso de an- 
tropologia, etnologia, educação e saude ministrado por sacerdotes 	da 
Missão Anchieta". 
Desse modo, senhores dirigentes do pais, senhor Ministro do Interior , 
senhor Presidente da República, o primeiro equivoco grave que os senho-
res cometem é o de pensar que combatem, ou melhor, estão sendo combati- 
dos, por padres e bispos que lidam com indios. Eles já não são 	mais 
padres e bispos e nem sequer agem ou falam como católicos há muito tem-
po. São antropálogos, etnálogos, "cientificos", etc. Ou antes, eles 
se dizem antropologos. Ora, a julgar pelo que sabemos da falta de ido 
neidade e de seriedade desse tipo de gente, o primeiro cuidado que 	as 
Oli toridades públicas deveriam tomar é, como ocorre no exercício de qual ,  
er profissão, averiguar até que ponto é idoneo o curso de antropolo - 
gía que eles Pretendem ter feito e mais ainda fixar as condições 	para 
o exercício dessa profissão. 
Qualquer médico ou advogado tem que se submeter a exigencias formuladas 
pelas autoridades públicas quer para seus estudos, quer para exercer 
suas profissões, tirar alvará, pagar impostos, etc. Justamente aqueles 
que se acham com o direito de se arrogar tarefas antropolágicas e ain 
da ror cima com pobres seres destituídos de um mínimo de recursos civi-
lizacionais que lhes permitam defenderem-se de escroques "científicos', 
esses é que será(' privilegiados e deixados livres de qualquer fiscaliza 
ção? Parece-nos claro que até agora os governantes se deixavam inibir 
• tolher porque acreditavam estar lidando com padres e bispos, aliás for 
temente anoiados pela cupula da C.N.R.B. e que, portanto, teriam consi-
go todo o prestigio da Igreja Católica. Ora, eles mesmos, como mostram 
os textos acima, fizeram questão de marcar sua ruptura com a Igreja Ca-
tólica, com a sua tradição e com seu ensinamento perene. Porque não tra 
tá-los pois como merecem? 
mas, na verdade, sofreriamos em nossa conciencia se parassemos aqui. Se 
as autoridades pura e simplesmente dessem licença àqueles corruptos 	e 
corruptores para usar sua "antropologia" em cima dos pobres indios esta 
riam também cometendo uma gravíssima falta abandonando os selvagens às 
mãos de quem, além de trair sua fé e sua Igreja, nada mais quer senão u 
tilizar os indios como instrumento de atividade subversiva, aliciá-los e 
açulá-los como se node mostrar e se procurará fazê-lo a seguir. Além de 
• 
trair sua condição sacerdotal, traem os indios e traem a ratri,a. 	Vamos 
outra vez aos fatos. 
Disse recentemente o acima referido Tomas Ralduino: "ão ká conflito en- 
tre as luas entidades (a Funai e o (7.f..I.) Para saber quem amnara 	ou 
)4PL . Ç, f . pio' 460 
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deve amparar os índios. O que acontece é que o C.I.M.I. é um órgão in-
teiramente voltado para o indio e seus interesses. De seu lado a Funai 
é uma repartição do Ministério do Interior cuja, finalidade é amparar o 
desenvolvimento das grandes empresas agropecuárias na Amazania,tanto as 
nacionais como multi-nacionais." Vê-se logo quais os valores que 	ele 
põe em jogo com suas "grandes empresas" e suas "multi-nacionais ". 
Esses padres e bispos que se arvoram em "defensores" dos índios contra 
o Governo já deram mostras também daquilo que pretendem e de como 	se 
voltam para os interesses dos indios. Além de açular os indios contra 
as autoridades e incentivar xavantes contra "posseiros" e, especialmen-
te, contra as empresas agricolas ou pecuárias da região, eles querem "con 
cientizar" os indios como fizeram com os "jovens" que transformaram em 
terroristas e assassinos através dos "T.L.Cs." ou dos "Encontros". Assim 
promoveram recentemente um encontro- clandeAtino e ilegal de "chefes" indi 
genas, encontro do qual os jornalistas e representantes do governo foram 
liexcluidos e proibidos departicipav. Dir.-se-ia se tratava de um encontro 
só de indios como outrora, em certas missas e em certas reuniões, diziam 
que só os "jovens" e nunca seus pais ou mesmo qualquer pessoa mais idosa 
podiam entrar. Mas, tanto nos encontros de "jovens" como nesses de "in-
dios" há sempre alguem 'que não é nem jovem nem indio. g o pia-~ de-es-querda, 
é o bispo transtornado,obstinado,furíoso. Esses ficam:Esses não saem. 
Esses promovem as reuniões de "concientizaçao" e não querem competição 
com jornalistas, ou funcionários ou pais de familia. No encontro recente 
Tomás Balduino lá estava. 'Antonio Iasi e José Vicente Cesar idem. Todos 
são antropologos quando convém e, quando convém, bispos e padres da Igre-
ja Católica em cujo nome ousam falar. Quando o delegado da Funai, afir -
mando que a reunião era clandestina e não autorizada, exigiu a saida tam-
bem dos Balduinos este, tentando imitar o inefável Dom Valdir Calheiros , 
declarou logo que sc5 sairia "ore;o". Dissolvida a reunião pelas autorida 
des, clamou que se tratava de um ato de prepotencia, etc. O resultado 
das atividades desses "defensores" do índio já começa a se fazer sentir na 
linguagem de uns pobres indicas "cncientizados". Um deles, chamado Anice 
to Xavante, "grande chefe", segundo o jornal de 28 de dezembro que leio,de 
clara que eles, xavantes e não a policia á que irão prender os "posseiros" 
que mataram o Padre Rudolf Lúkenbein,'afirmando ainda que "a Policia 	não 
tem competencia ou não quer prender ninguém". Outros indios presentes a 
reunião, estes falando pela boca de Padre Antonio Iasi, manifestaram já a-
titude de ressentimento contra a Funai como se lê no "0 Edtaelõ'deSão Paulo" 
de 4 de janeiro e de arrogancia perante o Governo, dizendo que "levar ín-
dio não pode ser. Tem que ser onde indio quer". E os xavantes presentes, 
ainda falando pela boca do Padre Iasi, declararam aos outros "Vocês não fi 
car na moleza, não. Fazendeiro entrar? Manda para trás" ao que outro xa-
vante, sempre pelo mesmo padre, ,gdítou: "Eu não querer brigar. 






Quando branco atacar primeiro, nós guerra para civilizado". Ora, isso 
de "atacar primeiro", como sabemos, se fabrica. 
Cabe ao Governo assinalar aos "antropólogos" os limites e condições de 
atuação dentro das diretrizes do Estatuto do Indio, lei brasileira em 
vigor. Por outro lado os individuos que já deram mostras suficientes 
de que trabalham sem cessar por instigar os índios contra o Governo,u-
tilizando indígenas que a lei brasileira protege contra exploradores 
de diversos tipos, esses deveriam ser proibidos de agir no interior. 
Deveriam, em particular ser processados como corruptores de incapazes 
e exploradores ideologicos de pessoas legalmente equiparadas a mono - 
res de idade. Se afinal a Governo brasileiro já se convenceu de que 
está lidando com individuos de extrema perfídia e grande periculosida 
de (por causa de suas remifi-cações na Europa e nos Estados Unidos) e 
ainda se já reconheceu que tem sido ludibriado pelos Avelar Brandão 
que fingem ser moderados e fingem ter influencia para "moderar"os bis 
010Posise tudd isso já ocorreu (e' não é sem tempo)e imperativo que o Gover 
no brasileiro faça uso das leis do pais e promova na Justiça a dissolu 
ção dessa organização espúria que nada tem de católica chamada C.I.M.I., 
agente de corrupção publica e de instigação subversiva incessante, ins-
tituição que mente, agita, intriga no exterior e conspira, no pais, com 
os inimigos da Pátria. A agencia de noticias católica alemã KNA trans-
mite para Roma noticiário difamatório contra o Brasil e a organização ca 
tólica alemã "Adveniat" corre a importar o bispo esquerdista brasileiro 
de Nova Iguaçu, Adriano, para que este conte o que lhe convém contra sua 
pátria no estrangeiro. Tudo isso, é espalhado pela Europa inteira pela 
Rádio Vaticano (vide "O Estado de São Paulo" de 15/1/77), incessantemen-
te jogando lama contra nosso pais e outros países onde os comunistas são 
("combatidos e especialmente aqueles em que foram vencidos. Ora, é para a 
limentar aquela agencia de noticia dita católica, KNA e a Rádio Vaticano, 
é para confirmar os boatos sobre massacre de 6.000.000 de índios que es-
sa gente anseia por uma hecatombe. Por enquanto, além da morte de dois 
padres em incidentes da cronica policial, poucos sabem que morreram bem 
mais do que dois soldados da Policia Militar em incidentes recentes 	em 
cuja morte aqueles que açulam ódios entre índios e posseiros e entre es 
tes e o governo têm talvez mais responsabilidade do que parece. 
Cl GIt=etrriselho Indigenista 
CAIXA POSTAL 10-2382 
70.000 - Brasília - DF - Brasil 
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A eoordenaeao do GIMI-EUL, reunida em Xanxere nos dias 1 e 2 
de setembro, contando com a presença do Bispo diocesano -de Cherecg,cons 
tratou mais uma vez os abusos, as violências e as arbitrariedades que'es • 
tão acontecendo contra um gruro de índios Kaingang, no Rio- da :várzea , 
próximo h cidade de Rodeio Bonito ( ?S)  
Conforme denuncias feitas pelos prorrios indigenes em queett ' 
e constatadas posteriormente, pela imprensa local, e por membros do c= 
( Conselho Indigenista IlssionArio), sjo euted os fatos!:- 
1. ro dia 12 de agosto,p.p., a menor Belmiria Vitorino Canezá, en-
quanto se dirigia para a escola, foi agredida por um guarda. flor'enti 
que tentou agarrJ"t-1:: à força e posivelmente,,seduzl-la. lçedte dia, ps 
guardas da urea florestal estive= na czede&)nio 
do-o, vielent5mente, de seu rancho e b.,tendo-lhe bars ra e Eratuitamen- 
'" 
te. :',ua mulher, arevorada, fugiu para 4 c.to, com seus filnos, quando po 
de ainda presenciar os gugrdas matando a tiros, os cachorros de ca.-,a 
enquanto outros, nErç:diam o seu m. rido. quando retornou, não encontra:ri-
do o m-xido temeu çue ele eAives:.e. morto, jogado no mato e apodreendo 
no teimoo..:,'oi constata do por pessoa lit2,ada so CE-I, aue ete índio , de 
pois de esly...Ledo, forXa amarrado, ficando-atado três dias . 
2. O índio Antonio C,3nerj foi -7- ressionado a sair de 2ue essr:i 2an- 
do-rne os ;iaard,ss, ura prazo, ameaçando-o de espancarento, caso nao eam 
prist:e a ordem. Derrubaram também, sua case, colo=do seus pertences 
na rua. O mesmo aconteceu com Elias e Joao Cago. 2emelhante ameaa 
ra sobre a casa 
pra da filha menor de uma índia. 
3. Doutra feita, procurnramAntonio C'Jlerci e exigiram, sob ;fl;eaça 
*ft., 
de es,oancar.entó e de Lorte, que o indio lhes arrur-,sswe 4 (-:astro) 
indias, inclusive sua es_,==:.. 	 os indioa !.'"o tem voz 
CL. nada e os gu - rdas teia o ..o der de espan= h vortade e, se quiserem 
até 	os índios que echcrem necesios".(0 Ragiow.:1,2J /3/76). 
4. ina deis. unos  
•  a índia Cema Coner6 foi trutalNente 
da Po-  7 guardas florcetais, que segundo depoimentoc,"fiz.grar 
, 
de Chie° ,naro. Ainda ris mesma ocasiao, testar:  	com 
. .1/3 4950 
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com ela. 
5. Envolvinento da guarda florestal e brencos de Rodeio T3oeito, 
Gata de riquezas existentes no parque Florestal de Teio da 7g.rZea, cor' 
interesses comerciais. 
6. COO agravante aoa:rece o fato de que, secundo deeoi:eento dos ' 
índios, muitas vezes alguns guardas estarem bêbados:  
Sob alegwaao de resefva florestal, os guardas eroibiran 	inea- 
os todos os trabelhoc de roça e de construção de cases, alwaLçando.in - 
cendi&-les e derrubc!-las. E, caso no parassem de incoeodar, heverian 
de usar as ermrs de fogo para. expuls-los. 
intercsoante observar que tudo isto aconteceu uma semana aegs ' 
a visita do chefe do losto Indígena de Nonoai, sr. Lídio j lla Petta 
da Funai, aeorpanhedo pelo Cacique fleino Nasci::ento .e doUc;uerdas " 
restais. ::a oportunidade o ar. Lídio animou os índios a erosseguirem ' 
com suas roças, achando necesgrio a arrumar-lhes uma junta de bois e 
a abrir uen estrada para o acesso de trilhadeira e escoamento de seus 
erodutos, que leo momento, são transportados de canoa. 
O clima de violência contra esse grupo indígena, d., ta de 1949, ' 
quando o Vázado do Rio Grande do Sul, iludindo a Aseembleia Legislati 
110 	V21 grilou a erea de 19298 ha. pertencentes ao toldo de Nonoai, ten 
tardo, sempre, nreeeioner os índios a abandonarem suas terras. 
Y. junho latir.o, o Ie. Egon Dionísio Heck, do Conselho Indigenis 
ta :::isaionz'xio, tentou inutilmente um 	sobre o futuro claque - 
les índios, com tecnicos e autoridades da Unidade de Preserveçao,Con-
trole e &cursos gaturais Renováveis da Secretaria de kfricultur do 
Rio Grande do Sul, sob cuja reseonsabilidade, ee- última. anUise, acnn 
~EP 
tecem todos as arbitrariedades citadas. 
dessa ocasião, foram feitos as aieaças costureiras usando a ' 
vela tecla tacnaneo-o de subversivo e de que as neusaçoes seriam le-
vadas ao Seeviço Nacional de Informação, para coagir, intinidar e si-
lenciar a realidade dos fatos.Desca forma concluiram, que só eceitevam 
a ação soa missionários caso se aliassem aos intentos, que eram e a cx 
pulsão dos índios, ou, na melhor duo hipóteses, a transferência dos ' 
mesmos para outra Érea ( a de Guarita). 
sem terr 
ro, as areal destinadas à `?enerva Florestal. • 
e do constante da Rosoluço 3 de reincerArar -.1ende 10 
.A4 RI. . 414 aSo 
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2. Teste sentido cuercos alertr p  ra a grave pitu ^7'-o de vida 
infra humana em que vivem tantos índios do sul do puis, fora de.suas 
• área, pela ma pituno 	mesnas, especialmente uor caus., dos intru 
soe. n 	e do oldo2 Ire{(Ti3), 	que os índios vèvem de rzrteo.:-. 
nato, e atrau turística; índios :Ãa "Iarracem, em Santo 4. aro UT) • 
vivendo do corte de nadeira, alk de ,i.-trfo turiptien, co seu .,:xtc 
w- nnto. É ainda o caso ç;os índios de Waripolis(), ex;;lorzHos pe — 
los fn eneiros, coo 1,177o de obra ly.Árata; e, finlr-,nte, oS do Toldo 
010 	de Ir-ini (C), T,ue viveu co:;.o ..enes, na Fr(Sria terra que lj12s foi ' 
tircAa. 
Diante do cov, rde recru'iescionto drr violência contra este fru—. 
o indlena, o CIjl sente—se wl ohrito do : 
a) Repwii7a.  e denunci-i- 	arbitraried:. es que vem sendo co:neti 
ds, cesto 3oz.antO, contra e:3tes !ndios. 
b) Rnfirr_r o 	apelo ao Estado do Rio Grande do 3u1, pnra 
• 
que liplique o que foi rprcvado pela Assembleia Legisltiva, a prope—
sito da .Jomisto rarlamentar 3e Inquérito que, em 1968,apurou a. Bitu 
ac  ao dos índios dr reserve de Yonoai e aos cnar:ados 
tf agricultores ' 
c) Afastwerto imediato dos ;i=das florestais, autors dc.s'vic 
co ..tr- os índios do Rio 	Várzea, e dm2iss7;o dos :AndÂhtes 
destes cr'.7.çs. 
d) O CIMI cuer demonstrar seu tioiO ao c.sforrp serio e objeti, 
vo que ven pn o feito pelos Sindicatos dos Trabalh:3ores r=i? dc 
Wito kuEusto, Tenente Portela, 1;onoai,Redentora, Cacique 
Joble,riragual, e:odeio Bonito, no sentido de superar, de urra na — 
neira justa, toda a lamertível situnção 	cir!ur, os ínlioo e 
• pecrzenos lavrwiores, at=es daçao irresnonsvel de erítos píblicoc 
e de outros intvresses escuos. cate s.intido subscrevet_o a ruce-= 
tão dos refyrL-Iss sincJ.cato, enviada 	Ministro do Interior ?.a.n 
gel .L- eis com data de 15 de julho, com sor_ tido do assenta;:no 
fanllias dos colonos em outras te=sepropoos que estas se locali—
zem na mesma região e que os colonos no sejam ater:orizades com tr' 
C_c 
Met— á) 	41.5 a26-o 
Ci MI - Conselho Indigenista Missionário 
CAIXA POSTAL 10-2382 
70.000 - Brasília - DF - Brasil 
— 4 
    
trarsf ercreic "TsDra 	 a _1.= 	nao 
IPSO 	 . 
eno 
	
Voltamoc. 	 as autoridnCes ,To 1-= e Ca 
	, no 
Jc, Je 	 as 	 ocior.o,  e 
-e. e C.csejor-c.c C_e. 	zier.wa 	 •.or.3 
• • 
em outras 
e C_e tc.„1: 
Cie 	C a zoin...(.-fd.v...ricin 
• • e 
ci 	e 	e or:sr 	• 	 y P 
vivw:oLte 
cocieC_- 
se-ter:bro de 1'2.76 
tt 
meL.2,fr J44125o 
Funai q • r .murar denuncia 
ide tortura de índios no Sul 
BRASÍLIA (O GLOBO) — A Fundação 
Nacional do Indio pediu ao Governador do 
Rio Grande do Sul, Synval Guazzelli, que 
mande apurar as violências praticadas por 
guardas florestais contra mulheres e crianças 
da Reserva Indigena de Nonoai, perto dos 
municípios de Rodeio Bonito e Nonoai. 
A informação foi dada pelo Presidente 
da Funai, General lsmarth de Oliveira, que 
disse que o Governador "já determinou que 
os fatos sejam apurados". A denúncia foi 
formulada na semana passada pelo Secretário 
do.  Conselho Indigenista Missionário-Cimi, Pa-
dre Egydio Schwade. Segundo o missionário, 
os guardas "torturaram, espancaram, seduziram 
e violentaram mulheres e até mesmo crianças 
indigenas". 
A denúncia do Secretário do Cimi foi 
confirmada anteontem pela freira Elizabeth 
Dana. que mora na cidade de Rodeio Bonito 
e estava proibida de entrar na Reserva pelos 
próprios guardas. Em seu relato, a freira 
disse que os maus tratos sofridos pelos 
índios foram comunicados pelos caciques da 
Reserva Indígena, que "chegaram chorando 
ao hospital da cidade para serem atendidos". 
Arenista e Cimi 
PORTO ALEGRE (O GLOBO) — O Deputado 
Adolfo Puggina (Arena-RS) defendeu ontem 
a rjsição do Cimi em denunciar sevícias 
contra indigenas e criticou o presidente da 
Confederação Nacional da Agricultura, Flávio 
Britb, que acusou o clero brasileiro de "insegu-
rança, desordem social, tumulto no meio 
rural, e infiltração comunista". • 
Ele citou irregularidades que vêm sendo 
cometidas nas reservas indigenas do Pais, 
principalmente na de Nonoai, onde "assassinos 
profissionais e homens fardados expulsam 
os trabalhadores rurais, que ali vivem há  
vários anos, em número de centenas de 
milhares, em terras que inclusive foram ven-
didas pelo próprio Governo". 
O parlamentar contou o caso de um 
índio que os guardas florestais deixaram amar-
rado por três dias a uma árvore e uma 
índia que foi violentada por sete homens". 
E disse que estabeleceu-se na reserva o 
cambio de mulheres. 
Para Adolfo Puggina, o Cimi nada mais 
faz do que pedir às autoridades providências 
contra esses crimes e é acusado de levar 
agitação ao meio rural". 
Antropólogos 
PORTO VELHO (O GLOBO) — A Funal 
vem tentando evitar a verdadeira "corrida 
de antropólogos estrangeiros" em direção 
às reservas indígenas, especialmente as situa-
das em Mato Grosso e em Rondonia. 
A informação foi prestada ao GLOBO 
em Porto Velho pelo Diretor do Departamento 
de Operações da Funai, Francelisio Van Der 
Broocke. Segundo ele, além de dois antropólo-
gos franceses, dois ingleses procuraram o 
órgão em Brasília pedindo permissão para 
penetrar no Parque Indígena do Aripuanã, 
especialmente na Reserva Indígena Sete de 
Setembro. 
— Alguns desses antropólogos — disse 
o funcionário — causam-nos problemas graves, 
porque nada fazem a não ser explorar a 
imagem do índio fora do nosso país, Deslocam-
se para o Brasil só na ansia de elaborar 
suas teses e acabam até editando seus 
livretos, que são vendidos e proporcionam 
lucros. Uma das metas da Funai é terminar 
com certos abusos, resolvendo os problemas 
indigenas internamente, com o apoio de gente 
nossa, que realmente se interesse por suas 
condições humanas. 
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Funai e Polícia procuram 
torturadores de índios da 
reserva sulista de Nonoai 
Porto Alegre — A Funai abriu sindicancia para 
identificar os guardas florestais que torturaram, es-
pancaram, seduziram e violentaram mulheres e até 
mesmo crianças indígenas na Reserva Florestal de 
Nonoai, uma área de 20 mil hectares distribuída 
entre os Municípios de Rodeio Bonito, Nonoai, Pla-
nalto e Liberato Salzano. A Funai já comprovou a 
veracidade de uma denúncia: a destruição das casas 
dos índios Elias e João Cego. 
A Delegacia de Polícia de Rodeio Bonito abriu 
inquérito, e o delegado Julio Porto declarou que os 
índios ratificaram todas as acusações. A freira Eli-
zabete Dalla, proibida há dois anos pelos guardas 
florestais de entrar na reserva, disse que os chefes 
do grupo indígena chegaram chorando no Hospital 
São José, onde ela trabalha, denunciando uma série 
de maus tratos. 
VIOLÊNCIAS 
O índio Antônio Domingos 
ficou três dias amarra-
do numa árvore e foi es-
pancado pelos guardas-
florestai s. A índia Cema 
Canerá foi violentada, e seu 
pai, Antonio Canerá, amea-
çado de morte, caso reagisse 
à tentativa de sequestro de 
quatro índias, fato que não 
se consumou porque elas fu-
giram. A menina Belmiria 
Canerá, de 12 anos, foi 
ameaçada de sedução pelos 
guardas-florestais que esta-
vam bêbados, quando se di-
rigia ao Colégio São Pedro, 
em Rodeio Bonito. A menina 
conseguiu fugir, e seus pais 
a impedem agora de voltar 
às aulas, com medo de que 
ela sofra alguma violência. 
Todas essas denúncias fo-
ram confirmadas pela frei-
ra Elizabete Dalla. 
Já foram intimados a 
comparecer à Delegacia de 
Policia de Rodeio Bonito (a 
420 km da Capital), os res-
ponsáveis pela Reserva Flo-
restal, o engenheiro-agrô-
nomo Alexandre Tergolina 
e o engenheiro-florestal Ju-
venal Pavone. Deverão ser 
ouvidos os seis guardas-flo-
restais da Reserva de No-
noai no processo por danos 
materiais, lesões corporais e 
sedução, aberto pela polí-
cia. Em Porto Alegre, o co-
ordenador da Unidade de 
Preservação e Controle de 
Recursos Naturais da Se-
cretaria de Agricultura, Sr 
Alberto Maixner, reafirmou 
que as acusações dos índios 
são inverídicas, já que falou 
semana passada com o res-
ponsável pela reserva, Sr 
Alexandre Tergolina, e ele 
lhe disse que estava tudo 
normal na área. 
247 
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,{4 	..aa05° 
COM ENCIAL 
RELATÓRIO LL.E FAZ J0,1 CARLOJ ALVES 
- JELEG. REG. DA 10a. DR/RR SôBRE ' 
REUNIÃO DE TUCHÁUAS NA VILA SURUMU-, 
REALIZADA PELA PRELAZIA DE RORAIMA. 
Senhor Presidente: 
Durante a semana passada a Prelazia' 
de Aoraima convocou uma reunio de Tucháuas e índios catequistas das Lalocas do 
Território, para os, dias 7,8 e O do corrente, na Vila Surumu, situada a margem es 
querda do rio Jurumu, um pouco abaixo da voz do rio Dieng no citado. rio e fora ' 
dos limites da Faz. Sa° Marcos. 
• 
Da citada reunião, nossa Delegacia ' 
não foi avi:ada, nem solicitada a participar, sendo feita portanto à revelia de 
nosso orgao, ferindo a Lei 6.001/73-ESTATUTO DO INDIO e nossos Estatutos. 
ral 
Na manha do dia 7 pp, recebemos um 
informe verbal, dando conta da. realizaço da reunião e da presença de um Bispo de 
Mato Grosso, participando da mesma. Mais tarde, mantivemos reunião com o Sr. Ome-
ro Cruz, Chefe da ASI do Território, que confirmou a presença do citado Bispo, ' 
sem sabermos o nome. Entrei em contato telefônico com a Prelazia, sendo informado, 
da prêsença do Pe. MÁRIO BIANCHI, superior da Ordem da Jonsolata, que se encon-' 
trava com Uon ALDO MONGIANG, Prelado local, na regIid de Caracaral. 
Na parte da tarde, fomos convocados' 
para reunião com o Comandante da PM/Ra - Cal Paulo de Tarso, quando já existia 
a informe da presença de um Padre Egidio do DIM:, naquela reunião. Seguimos in-
continente para a Sede da Prelazia, onde mantivemos contato com o Pe. GIUJEPPE FU 
MAGALLI - Administrador da Prelazia, que ao ser interpelado sobre a reunião e ore 
sença de Membros do 	demonstrou admiraçao em não cabermos, da mesma, pois fi- 
cou combinado entre eles, que seriamos convidados. Confirmou entoo a presença de 
Dom TOMÁS BALJUINO 2 Presidente do CIMI e do Pe. EGIDIO SCHWADE.- Secretário ' • Executivo do mesmo orgao e Dom ALDO - Bispo de Doa Vista, na citada reunião. 
Advertido da ilegalidade da reunião' 
e da proibiço da presença dos membros do =I em áreas indígenas, informou que a 
Prelazia foi pressionada pelo =I a não nos convidar, nem tornar pública suas 
presenças. Informou ainda, que todos os anos, em janeiro, a Prelazia faz esse ti 
po de reunião, fim despertar o índio para a religião e avaliar a penetração da ' 
mesma no seio de.- Comunidades e que, em outubro pp. o Pe. Egidio, esteve no Terri 
trio e ao saber da reunião, falou que o CIMI viria participar da mesma, contra-' 
riando assim a programaço da Prelazia. Disse ainda, nEo saber o que estaria ocor 
rendo na reunião com a presença dos citados religiosos. 
Logo após sairmos da Prelazia, infor 
mamo verbalmente do teor da conversa á Polícia Federal, Pm/n3, ASI/TFA e 	ao 
Oficial de Dia do BEF, Telefonamo também para o Melo da ASI/FUNAI em Drasilia,co 
locando-o ao par das ocorrências. 
Resolvemo-. entoo, dirigirmo-nos pela 
manhE. ao local n- 3. tomar as providncia 	exigidas, convidndo um elemento de ' 
CO ENCIAL Cont. 
a 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
10.a DELEGACIA REGIONAL 
mRL. s, fr. av05. 
CONfADENCIAL 
Policia Federal para acomeanhar-mos, no que fomos prontamente atendidos. 
'A noite, fomos convocados pelo Exmo.Sr. 
Governador do Territerio a -eu gabinete e fomos informado: que je tinha dado 
a conhecer da reuniao, ao Ministro do Interior e a V. Excia, que determinou ' 
nossa ida ao local. Estavam também presentes, no gabinete, o jmt. da PM/32, o 
.chefe da ASI/TF2. Mantivemos contato telefônico com V. Excia., informando-o ' 
de todoe os fatos e marcamos a viagem para a manha seguinte, dia 8. 
Logo depois fomos a . Polícia Federal,on 
de pedimos oficialmente e colaboração da mesne, ficando acertado que nos acom 
panhariam 04 Agentes Federais fim nos apoiar e auxiliar no cumprimento da 
missão. 
Chegamos ao local, 'as 10:30 hs da manha, 
acompanhados do Sert. Sebastião Amancio da Costa e do Agente Federal Linares' 
Barbosa, ficando os outros Agentes na vila, pois o Colégio, onde se realizava' 
a reuniao fica a uns 300 mts da vila e, queriamos inicialmente resolver a 	' 
questão com calma. Somente em caso de Tumulto, acionariamos oe outros Agen-' 
tes. 
Inicialmente mantivemos contato com D. 
ALGO - Bispo de 2oraima, que ao chegar ate nós, estava livido e preocupado,pe-
dindo uma serie de desculpas por não ter no e convidado. Fomos conversar numa 
sala do hospital da Prelazia reservadamente. Explicamos então a ele que a con 
n vocaçao de reuniao de inuios era atribuição da FUNAI e que D. Tomas e Pe. Egi-
dio, estavam proibidos de entrar em área: indigenas, conforme ato baixado pela 
direção da Fundação e que nos estavamos ali para terminar a reuniao e pedir a 
saída dos dois. Explicou não saber da proibicao de entrada dos dois e que a 
reuniao foi programada para ser somente sobre religião como das outras vezes' 
e que a presença de membros do GIM', orgao que ela não conhece seus objetivos 
e e contra, foi 	discutida durante dois dias na Prelazia, dizendo que ficou' 
baetante preocupado com a presença dos mesmos e de varias jornalistas, trazi 
dos por eles, mas que não poderia proibir a presença de U. Tomas, o qual não 
conhecia, por ser um colega seu. Informou também, que os citados religiosos' 
haviam participado da reunião do dia 7 e manha do dia E, sem contudo ser trata 
do ou conversado nenhum assunto explosivo ou incoveniente. 
Saiu enteso, para falar com J. Tomas e 
Pe. Egidio, voltando após uns 20 minutoe com D. Tomes, o qual nos apresentou e 
o mesmo pediu que explicassemos nossos objetivos, com semblante de deboche' 
e cinismo. Apos as explicaçoes, disse que: 	haviam participado da reuniao,' 
porem nao haviam tratado de as:untos "subversivos", que podiamos ficar tran-
quilos; que era inconstitucional querer .priv-los de estar numa casa de Deus, 
pois existe a liberdade de culto em nossa Carta Magna; que queria ver o doeu 
mento que proibia 'ele, Dom Tomes•Balduino, de entrar cm 'áreas indígenas ou se 
era nos que queriamos proibi-los. Perguntado se desconhecia a proibição, ca-' 
lou-se admitindo conhece-1a. Continuou a falar, dizendo que a Igreja apesar de 
proibições não abdicaria de trabalhar e ouvir o anseio das jomunidades Indige- 
- 
nas, quisesse o "Sistema" ou nao; que era um missionário e não um agitador ' 
qualquer; que não aceitaria injunçao junto a seu trabalho, pais se abandonas-
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culminar disse que: só sairia algemado e preso e estava pronto para tal, esten 
dando então os braços em direção ao Agente Federal. 
Advertido que tal fato nao iria ocorrer' 
como ele esperava, perguntamos o porque de duas estadas incógnitos e escondi-' 
doa, em Roraima e trazendo varias jornalistas, tendo declarado que o dIMI, tra 
balhava aberto e comunicou a todos que eles viriam para aqui participar da 
reunião, que se sias presenças ficaram escondidas, nao era problema seu e sim 
do Bispo de Boa Vista, pois nao era 
ceitaria nossas injucoes, que ja haviam 
e que de agora em diante, só desenvolveria 
presentes, podendo ficarmos tranquilos que 
havia encerrado com oa mesmos. Rue a Unica 
tes protestos" pois era atribuição da FUNAI, era que nos dispensassemos os ' 
índios, pois isso nao poderia impedir. Dúrante todo esse tempo que falou, 	o 
Sertanista Amancio, notou a desaprovaçao de dom Aldo a suas palavras, pois ba-
lançava a cabeça negativamente. 
Ficou então combinado, que seria adotado 
a segunda alternativa ou seja, dispensar os índios após o almoço, tendo 3. ALDO 
tentado uma mediação, no sentido de que nos participassemos da reunião, 	pois 
seria somente a parte religiosa e com isso evitaria um grande transtorno a 
Prelazia, pois os. Padres e Freiras que organizaram a reuniao, se sentiriam bas-
tante frustrados e a mesma terminaria, no domingo à noite, conforme previsto. 
Essa proposta, foi feita na presença de dom Tomás, tendo o mesmo falado nova-' 
mente, que poderia ir embora, em virtude de já ter encerrado seu trabalho, mas 
que nao iria por nao aceitar a injucao de tira-lo de uma casa religiosa, fi-
caria como o previsto até domingo às 12:00 hs, quando voltaria a Boa Vista e 
daqui seguiria para Belém, onde participaria de um curso com índios e depois, 
para o Rio grande do Sul, onde participaria do outro curso com índios e depois' 
para Mato Grosso com o mesmo objetivo, retirando-se eng.o da sala. 
Não aceitamos a proposta de D. Aldo e o 
mesmo pediu para antes de encerrarmoa falar com seu pessoal e comunicar o ocor 
rido, tendo nos aceitado. 
Bispo de Ro1'aima. Ltue de jeito nenhum, a - - 
cumprido a parte deles na reuniao' 
seu trabalho junto aos religiosos' 
nao iria mais aos índios, pois ja 
coisa que aceitava, mas sob "veemen 
selhando a outras medidas, 
jornalistas das seguintes 
Jornal do Brasil, Veja e o 
nhede, a única conhecida. 
Nesse intervalo, mantivemos contato com 
tratados de assunto: ligado a terras, ten 
suas pretensões e ansiedades, nao os econ- .. 
a nao ser se unirem para a resoluaao dos problemas. 
Jescobrimo- estarem presentes ao local , 
publicações: Estado de São Paulo, jornal de Brasília 
Globo. Pelo Estado de São Paulo estava :liana data- 
alguns tuchauas, que disseram terem 
do os membros do 2,IMI sánente ouvido 
Podemos notar que D. Tomas, durante toda 
conversa, tentou inculpar o Prelado de Roraima - 3. Aldo, pessoa com que temos' 
mantido ótima convivencia e diálogo e voltado pelo que nos parece, somente pa-
ra a Igreja espiritual e nao material, como outras correntes da mesma. 
Às 14:00 hs, reunidos os índios com a 
presença de Dom ALDO e religiosos locais, bem como os jornalistas, fomos anca- 
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encaminhados ate ao local da reunijio, onde encontramos urna media de 130 ' 
indios, sendo uns 50 tucheuas. Explicamos aos mesmos, nassa missa°, as atri—
buições de nos - o ornao, a ilegalidade da reuniao e demoS por encerrada naque 
le momento, a citada reunio. Os Indica, compreenderam perfeitamente nossos 
objetivos e ao termino de nossas palavras, nos aplaudiram de pé, durante ' 
minutos. 
Imediatamente, a Prelazia começou a e—
vacuação dos mesmos para suas Malocas. 
Após o encerramento, D. ALDO falou de 
sua preocupaçao no nosso relacionamento local — Prelazia / 10a. DR o confir 
mou mais uma voz, sua contrariedade com a presenna do ,L;IMI e jornalistas, or 
cao rue nao apoia e que foi pressionado a aceitar a presenna dos mesmos 	e 
não divulgar suas presenças. devido seu comportamento anterior acreditamos' 
serem verdadeitas suas palavras. 
Voltamos a Doa Vista a noite, guando co 
municamos a V. Excia., e ao Sr. Governador, das providencias e decisões to 
madas. 
Esses são os fatos que tínhamos a infor 
mar. 
Doa Vista—RR, 10 de janeiro de 1077. 
DEL . 10.a D R 

















A Sétima Delegacia Regional da 
Funai, em Goiânia, despacha hoje 
dois caminhões, transportando gêne-
ros de primeira necessidade para os 
Xcrentes de Tocantinia, numa tenta-
tiva de suprir as dificuldades Qe 
abastecimento que os indígenas estio 
encontrando junto ao comércio de 
Tocantínia e Miracema do Norte. 
O delegado regional, Ivan 
Baiocchi, 'sse que após o recente 
conflito entre brancos e índios, em 
represália, os comerciantes passaram 
. a 	manter • um relacionamento a 
distância com os índios e a maioria se 
nega a vender-lhes mesmo gêneros 
'de'lprimeira necessidade. 
Boicotados — A Funai não 
mandará para Tocantínia apenas' 
arroz, pois este é encontrado em  
(--% 
abundância no Médio Norte e é pro-
duzido pelos próprios índios) Os dois 
caminhoes levara() feijão, óleo, sal, 
café, açúcar, querosene, pilhas para 
lanterna e outros artigos. Segundo 
Ivan Baiocchi, "a situação cm 
Tocantínia está praticamente nor-
malizada". O policiamento foi 
relaxado e os índios já estão voltando 
a cultivar a área que serviu de palco 
ao conflito e onde se executa um pro-
jeto agrário, sob a coordenação da 
própria Funai: O Delegado da Funai 
lamenta apenas que os índios não 
possam fazer suas compras no 
comércio de Tocantínia, pois consi-
dera que. se isso fosse possís;el, 
seriam -bem melhores as perspectivas 
de pacificação para-conseguir-se uma 
solução capaz de satisfazer os índios e 
os fazendeiros ao mesmo tempo. 
D. Pedro fal  a de Merure 
$ 	"O incidente de Merure sintetiza toda uma 
situação nacional, ou mesmo continental, e de-
, ve servir para que todos tomem consciência da 
situação em que se encontra a população 
indígena do Pais", segundo o bispo Dom Pedro 
Casaldáliga. da Prelazia de. São Félix do 
Araguaia (MT) e participante das reuniões do 
Conselho I ndigenista Missiontàio. 
Ontem, em entrevista à imprensa. Dom Pç-
- que chegara do Mato Grosso, aonde 
fora se inteirar dos fatos que resultaram na 
morte do padre Rudolf Lukenbein e do bororo 
Simão — afirmou que "Merure, para mim, é 
um sinal de sangue de um conflito pelo menos 
nacional". 
.q ue 
— "Com a mesma força cote 
e (ligo nacional. poderia dizer continental 
friSou Dom Pedro. "O conflito resulta do 
confronto entre os povos indígenas • com a 
sociedade capitalista invasora. Estas duas 
últimas palavras, aliás, que para alguns poderá 
parecer ideológica, para mim é simplesmente 
realista. Eu disse que é um sinal de sangue do 
conflito, e digo também que é um sinal de 
sangue de um testemunho da Nova Igreja 
Missionária. Um testemunho no sangue que, 
inclusive, quer dizer: um verdadeiro martírio. 
Também este testemunho é de valor pelo 
menos nacional. Na celebração da Eucaristia, 
que fizemos no último dia 18, eu colocava isso, 
sublinhando uma maravilhosa coincidência: o 
missionário Rudolf morreu pelo índio, mas o 
índio Simão morreu pelo missionário, e por de-
fenderem o missionário foram feridos vários 
índios. Uns e outros foram feridos ou mortos 
por defender a terra do índio." 
"Essa defesa por parte da Igreja 
Missionária traduz em concreto a opção da 
Nova Igreja Missionária. que no Brasil se 
expressa organicamente pelo Cimi. A Nova  
Igreja Missionária opta pelo índio total, como 
pessoa e filho de Deus, mas também como po-
vo. Quem opta pelo índio tem que defender a 
terra do índio, assim como defende,_ a sua 
cultura. Quero sublinhar também., como 
Merure se tornou um compromisso nacional 
para a Igreja Missionária e para Ioda a 
consciência do País que ainda for sensível à 
causa indígena. Impressionou-me também, 
nessa visita e celebraçao em Merure. a agressão 
de uns vizinhos considerados até amigos pela 
própria Missão salesiana, e por ela atendidos 
cm tantas circunstâncias.. Eles vêm sendo 
indiscriminadamente qualificados de 
posseiros. por algum setor da imprensa 
nacional. Este é um problema histórico de 
longa data, que deve ser resolvido com visão to-
ai e com bastante coragem política: uma 
decisão política" que vem faltando no País, 
segundo dec:araçao do próprio ministro 
Rangel Reis." 
Pronunciamento — No final de sua entrevis-
ta: acrescentou o bispo Dom Pedro Casaldáliga 
que "um pronunciamento mais autorizado, 
porque mais global, mais oficial, será feito pelo 
Cimi, no dia 25 próximo. Evidentemente, este 
pronunciamento significará 'uma concjamação 
à opinião pública nacional e a todas as•forças 
indigenistas a se unirem numa ação concreta. 
para que se resolva de uma vezo problema das 
terras indígenas, e para que de uma vez se 
assuma sem hipocrisia, a• questão indígena 
conto causa nacional e como causa continen 
tal. Será particularmente uma conclamação, 
um compromisso para a Igreja Missionária e 
para todos os cristãos. O padre Rudolf e o• 
bororo Simão deram aquela prova maior do 
que o Senhor fala no Evangelho. Devemos 
recolher seu testemunho, seu sangue tem que 
fruti ficai'". 
/1 5.! 	 ; 4../Y 1\ ,2 
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"Os índios brasileiros já 
foram milhões, mas a invasão de 
suas terras, o assassinato, a 
sevícia e o paternalismo de ór-
gãos oficiais os reduziram a 150 
mil. É iminente uma nova briga 
entre os índios e os colonos. Por 
trás disso estão os latifundiários, 
e os grandes responsáveis são o 
INCRA_ e a Funail"rsta é a 
opinião do padre jesuíta Egydio 
Schawde, secretário do Cimi —
Conselho Indigenista Missionário 
—, quando de sua participação na 
2 a . Semana de Atualidades, 
promovida pelo Diretório Central 
dos Estudantes, da Universidade 
de Londrina, que ora se realiza. 
Procurando mostrar um 
quadro real da situação do in-
dígena no Brasil, o sacerdote afir-
mou "que estão matando o índio 
brasileiro quando lhe tiram a 
terra". Para ele, "esta é uma for-
ma de genocídio que começou 
desde quando o branco veio, e por 
meio de agressões invadiu seu 
território". 
Para o sacerdote, é tarefa de 
todos apoiar decidida e eficaz-
mente, em todos os níveis, o 
direito que têm os povos indí-
genas de recuperar e garantir o 
domínio de sua terra, uma vez 
que eles são os proprietários e 
parte integrante da mesma terra. 
Terra apta e suficiente para um 
crescimento demográfico ade-
quado à sua realidade ecológica e 
sócio-econômica. "Devemos tam-
bém reconhecer, respeitar e 
apoiar abertamente o direito que 
têm os povos indígenas de viver  
segundo sua cultura e, de modo 
especial, animar os grupos em 
processo de desintegração para 
que revitalizem sua cultura." 
Constitui-se, ainda, tarefa de 
todos — ressaltou — procurar 
por todos os meios devolver aos 
povos indígenas o direito a serem 
sujeitos, autores e destinatários 
de seu crescimento. Para o sacer-
dote, é importante que se re-
conheçam os índios como pessoas 
e como povo; eles devem ser 
aceitos como adultos, com voz e 
responsabilidade, sem tutela nem 
paternalismos, capazes de cons-
truir sua própria história. "Qual-
quer organismo religioso ou civil 
que considere o índio ou grupo in-
dígena como propriedade ou ob-
jeto de manipulação, atenta con-
tra os direitos fundamentais da 
população indígena" disse. 
Para o sacerdote, o Cimi 
deve conduzir a pastoral indi-
genista em nosso país dentro da 
missão que a igreja latino-a-
mericana se sente chamada a 
cumprir no mundo de hoje, de ex-
primir e encarnar o apelo dos 
oprimidos e marginalizados, 
superando nossos individualis-
mos de igrejas e congregações, e 
buscando, conjuntamente, a 
união e coordenação de todos os 
esforços. 
"Ao aprovar estas linhas de 
ação — disse ele — cremos 
proporcionar alternativa ao único 
modelo sócio-econômico e reli-
gioso da sociedade nacional, 
garantindo assim um Brasil mais 
justo e pluralista." 
--(Deputado acusa o INCRA 
Ao fazer uma análise da 
recente decisão tomada pelo 
ministro Rangel Reis, com re-
lação à situação da Cocoal, onde 
os índios sumis vão ser deslo-
cados para mais cinco quilô-
metros ao Norte, o deputado 
federallerânimarciasle _San-
t,ana,, do MDB rondoniense 
criticou o fato de "os que ar-
maram os índios e os incitaram 
contra os colonos permanecerem 
na área do Parque Aripuanã". 
"Naquela região a área in-
dígena foi dividida em quatro 
setores, que estão com os Lunar-
delli, Garão Maia, José Luiz e 
Miguel Forte, este último da 
cidade de Tupi Paulista. Nestas 
fazendas, os donos têm grupos de 
jagunços armados, prontos para 
defenderem as terras que se-
nhores feudais se dizem pro-
prietários, mas que estão na área 
da Funai e ela não tem coragem 
de tirar, porque prefere dizer que 
desconhece a invasão." 
A respeito do INCRA e sua 
atuação, disse Jerônimo San-
tana: "Ele é o anticolono, porque 
defende os interesses dos grandes 
grileiros. Estou colhendo dados 
para denunciar um funcionário do 
INCRA que, a troco de um carro 
Opala, assinou um documento 
favorável ao Lunardelli." 
Outro escândalo apontado 
por Jerônimo Santana, envolve  
até o Curso Objetivo. Refere-se às 
licitações para as terras do 
Projeto Corumbiara, na região de 
Pimenta Rueno e sob respon-
sabilidade do INCRA. "Na 
primeira licitação, muitos dos que 
ganharam, não vieram tomar 
posse dos lotes porque com-
praram do INCRA no escuro e 
depois quando souberam das 
reais situações, preferiram não 
voltar." 
"Em vez de realizar a segun-
da licitação, como expõe a lei, o 
INCRA, através do Departamen-
to Fundiário, que tem como chefe 
Cristiano Machado Neta, co-
meçou a passar lotes para ter-
ceiros, através de expedientes in-
ternos, sem atentar para a lei que 
limita em três mil hectares o 
lote." 
Jerônimo aponta alguns dos 
compradores e os lotes que ad-
quiriram: "O fazendeiro Moisés 
de Freitas, do Paraná, que está 
em Vilhena (na beira da BR-364, 
fronteira de Mato Grosso), ad-
quiriu 52 lotes de dois mil hec-
tares cada um, totalizando 104 
mil enquanto Lunardelli ficou 
com mais 30 mil e o Curso Ob-
jetivo com mais 40 mil hectares. 
Tenho condições de provar que 
Moisés de Freitas gastou dois 
bilhões de cruzeiros para ficar 
com aquelas terras." 
#44  I e L- el 
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Missionário diz que Funai 
é-Orgão incapaz de evitar 
a prostituição dos índios 
Cuiabá — O secretário-geral do Conselho In-
digenista Missionário, Padre Iasi, afirmou que a 
Funai é " u ír t•ão omisso moroso 	ineficiente, 
cujas medidas burocraticas revelam a incapacidade 
de atalhar os males decorrentes de outros órgãos 
oficiais", citando como exemplo a construção de es-
tradas, ~avais pelo alcoolismo e a prostitui-
ção de índias, coisas comuns hoje em dia entre al-
gumas tribos". 
O missionário acompanhou os grandes chefes 
de quase todas as tribos ao Norte de Mato Grosso, 
na Aldeia Tira-Catinga, e disse que a Funai não tem 
força nem para fazer cumprir uma lei, como a Es-
tadual de n° 941, que criava urna reserva "para do-
micílio e aproveitamento dos índios mukuxis-jari-
cuna", cujas terras "desapareceram dominadas por 
fazendeiros, e os índios estão morrendo de fome". 
DIZIMAÇÃO 
Depois de lembrar que o 
Prefeito de Boa Vista, Capi-
tal de Roraima, já admitiu 
que os índios não vão durar 
mais de cinco anos, 	res- 
saltou que a construção das 
estradas Perimetral Norte e 
Mana u s—Caracaraí, for-
çando o contato sem ne-
nhum critério dos indígenas 
com os civilizados, a in-
vasão de fazendeiros, o des-
controlado desenvolvimento 
"são causas determinantes 
na desagregação familiar e 
grupai e no abandono das 
próprias hastes". 
Afirma ainda o Secretá-
rio-Geral do Cimi que, "em 
termos de ação indigenista 
oficial, Roraima é um 
exemplo daquilo que o che-
fe bororó Eugênio disse na 
assembléia de chefes indí-
genas realizada e m Dia-
mantino, em abril de 1974: 
"Se nós vamos esperar pe-
las autoridades, nós já mor-
remos três ou quatro vezes". 
CONTÁGIOS 
Segundo o Padre Iasi Jr., 
a abertura de estradas na 
região dos rios Apiau, Catri-
mani, Ajarani e Jauaperi, 
aliada à ação de fazendei-
ros nas regiões de Taiana, 
Surumu, Cotingo, Norman-
dia, Mau e Serra Azul, tota-
lizando 27 aldeias, provoca-
ram o desvirtuamento dos 
valores morais dos índios ao 
mesmo tempo em que o 
contágio causou o surgi-
mento de surtos de gripes, 
sarampo, tuberculose e até 
doenças venéreas. "Essa 
aproximação apressada e 
sem qualquer cuidado dege-
nerou os costumes e a mo-
ral dos índios a tal ponto 
que o alcoolismo e a prosti-
tuição são fatos comuns en-
tre as tribos." 
Padre Iasi afirma que as 
estruturas da Funai naque-
la área são precaríssimas, 
pois, apesar da insistência 
de missionários e dos pró- 
prios índios para que sejam 
tomadas providências para 
se minorar pelo menos a 
desagregação familiar e 
grupai, "até agora esse 
órgão que se diz de pro-
teção ao índio nada fez". 
Segundo o secretário-geral 
do Cimi, essa luta vem des-
de 1971 e lembra o apelo 
dramático feito por u m 
missionário em ofício envia-
do em 1973 ao então presi-
dente da Funai, General 
Bandeira de Melo — "de 
triste memória." 
Sobre o desamparo em 
que se encontram milhares 
de índios: "Tem-se a im-
pressão que a Funai ou não 
quer ou não pode resolver 
esses problemas e as pes-
soas envolvidas nas irregu-
laridades estão sempre 
mais se aproveitando da si-
tuação". 
Ele afirma também que 
o afastamento de alguns 
antropólogos que atuavam 
na área e que a Funai não 
conseguiu impedia vai con-
tribuir um pouco mais para 
aumentar os problemas que 
os índios de Roraima já 
estão enfrentando "por cau-
sa da ineficiência desse 
órgão". 
Recordou o padre Iasi que 
uma enfermeira do posto 
indígena que funciona na 
localidade chamada Boca 
da Mata, na BR-174, deses-
perada com a situação dos 
indígenas dizia que " s 
Deus faz milagres e eu não 
tenho esses poderes". Ela 
chegou a pensar em aban-
donar o emprego, seguindo 
o exemplo do .sertanista An-
tonio Cotrim que, ao deixar 
a Funai, disse: "Estou can-
sado de ser coveiro de ín-
dios". 
I I 3 /E:25(.076  
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ASSINATURA DO CLIENTE 
XEROX DO BRASIL S.A. 
CARTÃO DE LEITURA 
FUNCACA3 NAC IONAL INOIOC FUNAI 
LIENTE 
8 ?E : ORDEM 
NOTA 
ESTE CARTÃO DEVERÁ SER MANTIDO NA 
MÁQUINA PARA CONTROLE DE ATENDIMENTO. 
ASSINATURA DO LEITOR 
Ao tomar conhecimento 
da nota, o padre Egydio Sch-
waden mostrou-se surpreso 
com a tese do general de 
que a política econômica 
oficial não tem prejudicado 
a ação da Funai. "Os 
pró 
Frios funcionários da Fu-
nai, sertanistas e técnicos i
ndigenistas — disse o pa 
dre — , têm denunciado sis-te
maticamente as pressões 
que a Funai vem sofrenck-L. - 
France podem perder tem-
po, 
Henry Idarking, diretor 
administrativo da British 
Airways, disse não o intimi-
dar a perspectiva de uma 
prolongada divuta ante 
novas tentativas para im-
pedir o pouso do Cuncorde 
no Aeroporto Kennedy e 
que sua companhia solicita-
ria imediatamente autori-
zação para pousos em Nova 
Iorque e Washington, e o 
serviço poderá ter inicio em 
abril próximo. 
A reação um tanto mode-
rada à decisão de Coleman 
denota desapontamento 
com o veredicto provisório 
americano e o receio de que 
outras tentativas para re-
vogá-la, através de protes-
to público e de uma ação le-
gal dispendiosa, adiem os 
planos para estender os ser-
viços do Concorde a outras 
rotas internacionais. 
Discursando na Canzara 
dos Comuns, 24 horas 
depois do anúncio feita por 
Coleman em Washington, 
Peter Shore, Ministro da 
Indústria, elogiou a decisão 
americana e esclareceu que 
a British Airways já so-
íicitara autorização de pou-
so nos aeroportos de Nova 
Iorque e Washington, 
O Ministro disse ainda 
que não agiria com parciali-
dade se nunca data futura 
lhe pedissem que autorizas-
se o vôo de aviões super-
sônicos sobre a Grã-
Bretanha, uma clara in-
dicação de que para o 
Governo britanico eles não 
representane o mesmo peri-
go que para os Estados 
Unidos e outros países. 
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Anthropos    
O 
presidente do Instituto 
Padre teme radwahza ao 
CST1.1),efb, 	6-2 - 	-76 
o Brasil e ex- 
presidente do Conselho In-
digenista Missionário 
(Cimi), pàdre José Vicente 
César, afirmou, ontem, emBrasília,  que as acusações que vêm sendo feitas "pós 
alguns elementosmais 
os e iravan or-- 
Ii~ntra ospyernonko  deixam dúvidas a 	 o alvo de tudo é o ro:5
_~- tema vigente". 
Alguns reli-
giosós católiCos, segundo o 
padre, okl..), avan ando 




rança de um diálogo capaz 
de conciliar "os direitos das 
minorias índias ou margina-
lizadas com as justas aspira-
ções do desenvolvimento 
econômico nacional", o pa-
dre César historiou as rela-
ções da Igreja com a Funai, 
agravadas, segundo disse, 
desde 1970 e sobretudo 
após a 
fundação do Cimi, em 1972. 
Só num "curto período", em 
1974, quando ele próprio 
era presidente do órgão e 
procurou "dialogar com o 
presidente 
da Funai", essas 




BRASÍLIA (0 GLOBO) —
O presidente do Anthropos 
do Brasil, padre José Vicen-
te César, condenou ontem as 
críticas feitas ao Governo 
pelos missionários do Cimi, 
afirmando que, "depois dos 
trágicos acontecimentos de 
julho e outubro deste ano, 
que culminaram com a mor-
te violenta dos padres Ro-
dolfo Lukenbein e João Bos-
co Penido Burnier, o que 
mais se teme no momento é 
o agravamento da crise". 
Ele considerou que, a par-
tir de 1970, sobretudo com a 
criação do Conselho Indige-
nista Missionário, o clima de 
relações entre o Governo e 	- 
a Igreja vem se agravando 
dia a dia. 
— As divergências•no cam-
po da Pastoral Indígena se 
aprofundaram visivelmente 
há um ano. quando a ala jo-
vem se apoderou das rédeas 
do Cimi, tornando-se pratica-
mente Impossível qualquer 
saída para um diálogo hon- • 
roso e frutífero. Em tudo is-
so, o maior prejudicado é o 
índio — concluiu o padre. 
governo timregula-
mentou nos últimos tempos o mecanismo da demarca-
ção administrativa, ato que 
veio facilitar a tarefa da Fu-
nai. O padre não deve igno-
rar que, no caso da reserva 
Sào Marcos, em Mato Gros-
so, o governo desapropriou 
várias fazendas em benefi-
cio dos índios, não tomando, 
absolutamente, o partido 
dos fazendeiros e demons-
trando sensibilidade para o 
problema indígena". 
E a nota conclui: "A ati-tude 
do padre deixa clara a 
impossibilidade de diálogo 
com o Cimi e o acerto da me-
dida tomada pela Funai, 
proibindo o ingresso desses 
missionários em nossas 
ãreas indígenas" 
quando uma ala ropos
jovem se 
apoderou das rédeas do 
Cimi, as divergências entre 
aa mp Igreja e o governo, no 
co da pastoral indí-
gena, aprofundaram-se visi-
velmente, agravando se o 
clima de denúncias e ata-
ques, em escalada perigosa, 
e tornando-se praticamente 
impossível qualquer saída 
para um diálogo honroso e 
frutífero." 
pross 
Há um ano, no entanto -- 1 do Índio eguiu o presidente do 
Institut 
"Ao contrário do que 
afirma o padre — diz a nota 
—, o governo tem fornecido 
à Funai todos os meios para 
que ela possa, efetivamente, 
solucionai,  os problemas de 
terras das comunidades in-
dígenas. Além do Estatuto 
NOTA 
O presidente da Funai, 
general Ismarth Araújo 
Oli-veira, distribuiu 
nota, on-
tem, refutando declarações 
do padre Egydio Schwaden, 
do Cimi, segundo as quais o 
órgão responsável pela pro-
teção aos índios "tem sua 
atuação limitada pela polí-
tica econômica oficial". 
Tinham fortificações 	 _ 
e um exército bem treinado para defender-se. 
Foi governado primeiro pelo rei Ganga Zumba 
e depois pelo rei Zumbi. 
As tropas portuguesas.  
holandesas.  
e as bandeirantes •autistas 
levaram mais de 90 anos 




Houve grande qUantidade de qui • bos 
durante toda a história da escr idão 
no 'rasil. 
. 	• 
7 — OS RICOS FICAM MAIS RICOS 
. 	. 	 •- 
Com o trabalho dos escravos, 
a terra produzia, principalmente açúcar, 
que enriquecia cada vez- mais 
os grandes proprietários da terra 
e os comerciantes portugueses, 
os donos dos navios, 
que comerciavam esse açúcar como resto do mundo. 
• 
frfe__ e/ fr- 0.930/2.5-0 
— OS POBRES PERDEM O QUE TÊM 
Com o alimento do comércio do açúcar, 
os grandes proprietários 
queriam expandir seus grandes engenhos, 
mais terra para plantar mais cana. 
Os pequenos proprietários não podiam 
concorrer "com eles. 
Acabavam quase sempre por perder 
suas pequenas propriedades 
para os grandes senhores de terra. 
Tinham então que se sujeitar 
a trabalhar para os grandes fazendeiro 
ou ir para as cidades 
procurar outro tipo de- 	alho. 
As cidades iam se formando e crescendo, 
com uma população que era feita 
loICLI L.C-,0 	CJIIUGO 
de funcionários do governo colonial, 
de trabalhadores livres, pobres. 
9 -.- OS TRABALMADORES LIVRES 
Esses trabalhadores livres. 
pobres, mas não escravos, 
eram pouco numerosos até 1850. 
Esse grupo era formado por portugueses 
e outros europeus pobres 
que vinham tentar a vida no Brasil, 
ou por seus descendentes, 
brancos ou mestiços, já brasil- os, 
e alguns índios que viviam nas dades. 
Podiam ser empregados dos omerciantes 
empregados dos fu► ionários, 
ou então viver sem tr-•alho fixo, 
numa vida quas- niserável. 
Podiam ser 	bém os chamados 	- 
• iais  
sto 	, artesãos _que :tinham um ofício: 
sapateiros, tecelões, alfaiates, 
erreiros, carpinteiros, marceneiros, 
pedreiros, ourives, fabricantes de barris, 
escultores, entalhadores, seleiros, etc. 
— OS °MIAIS MÉCANICOS 
E'am livres, não- tinham patrões, 
eram proprietários de suas pequenas oficinas, 
de suas ferramentas •d de seu produto. 
Estabe 	am-se por conta própria. 
Não p• uiarr; máquinas, 
sua produção 	feita à mão, 
em pequena entidade. 
'!es alguns deles, 
bons conhecedores • seu ofício, 
produziam artigos 	te perfeitos.  
Conseguiam bons, preços para s. s produtos 
que eram comprados pelos •oucos portugueses ricos. 
Os "oficiais-mecânicos" .• 
- .0 
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Bispo depõe e pMmotor 
vaipedir a pena máxima 
Do eorressiendento 
em Cumba 
Como testemunha mais 
importante do inquérito 
que apure e morte do padre 
João Bosco Penido Burnier. 
o bispo dom Pedro Casaldá- 
liga, da  Prelazia de São Fé- 
lix do Anig,Liaia, prestou. on-
tem, um depoimento de uma 
hora e 45 minutos, em local 
não revelado e na presença 
de agentes do Ministério da 
Justiça enviados de Bra-
sília. 
Mais tarde, durante um 
rápido contato com a im-
prensa. antes de viajar para 
Goiânia, o prelado explicou 
que "não havia mesmo ne-
cessidade de se alongar no 
depoimento, pois tudo está 
tão claro". E acrescentou: 
"Agora é esperar pela Jus-
tiça". 
Na segunda-feira da se-
mana passada, dom Pedro 
Casaldáliga havia compare-
cido à delegacia de polícia 
de Ribeirão Bonito, em com-
panhia do padre Burnier, 
com o objetivo de interce-
der em favor de três mulhe-
res — Santana Rodrignes 
dos Santos, Eloísa Penalva e 
Margarida Barbosa da Silva 
—, que estavam sendo tortu-
radas para que revelassem 
o paradeiro do posseiro Jo-
vino Barbosa da Silva, que 
dias antes assassinara o sol-
dado da PM Felix de Olivei-
ra. Os dois religiosos foram 
recebidos agressivamente 
pelos policiais e o soldado 
Ezy Feitosa Ramalho atirou 
na cabeça do padre jesuíta, 
que morreu no dia seguinte, 
em Goiânia. 
PENA 
Após acompanhar os de-
poimentos do assassino, de 
sete outros policiais impli-
cados, das três mulheres se-
viciadas e de duas testemu-
nhas do crime, o promotor 
de Justiça de Barra do Gar-
ças, João Filgueiras Neto, 
afirmou que o ex-soldado 
Ezy Feitosa Ramalho pode-
rá ser condenado à pena de 
30 anos. E garantiu que pe-
dirá a mesma pena para to-
dos os responsáveis pela 
morte do padre João Bosco 
Expulsos na quinta-feira 
passada da Polícia Militar 
de Mato Grosso. Ezy Feitosa 
Ramalho e seis ex-policiais 
envolvidos no caso encon-
traram-se presos no 58 Ba- 
talhão de Infantaria, em 
Aragarças, na divisa de 
Goiás com Mato Grosso. 
Na sexta, perante o coro-
nel José Diniz, delegado 
que preside o inquérito, Ezy 
Feitosa confirmou ter ati-
rado no jesuíta, mas disse 
que o tipo de revólver cali-
bre 38 foi disparado aciden-
talmente, quando ele pre-
tendia apenas dar uma coro-
nhada na cabeça do padre, 
que estaria, segundo suas 
declarações, agredindo o 
sargento Juracy Pedro 
Martins. 
"O sargento Juracy — de-
clarou o assassino do padre 
— estava trocando socos 
com os homens, quando en-
trei para ajudá-lo, Também 
levei um soco na boca, que-
brando a dentadura Saquei 
a arma e, ao tentar dar uma 
eoronhada no padre, o tiro 
saiu acidentalmente". 
Em seu longo depoi-
mento, o ex-soldado da PM 
afirmou que só então ficou 
sabendo que "os dois ho-
mens eram religiosos" e 
procurou socorrer a vítima. 
Ainda segundo Ezy Fei-
tosa. o sargento Juracy 
aconselhou-o a desaparecer 
após o incidente, mas ele te-
ria se recusado a fugir, ale-
gando que, "acontecesse o 
que acontecesse iria se 
apresentar aos superiores 
em Barra do Garças". No en-
tanto, continuou, embora te-
nha chegado a essa cidade 
às 10 horas da manhã do dia 
seguinte, foi preso só às 21 
horas, pelo próprio coman-
dante da polícia local, ma-
jor João Monteiro da Costa 
Filho. 
O advogado da Missão Sa-
lesiana de Mato Grosso e da 
família do padre Rodolfo 
Lunkenbein, José Vidal, en-
viou um ofício ao ministro  
da Justiça, qualificando de 
"acinte à Justiça" e "incen-
tivo a outros criminosos em 
potencial" o fato de, até ago-
ra, as autoridades policiais 
não terem tomado providên-
cias para prender os líderes 
dos posseiros e jagunços 
que invadiram a reserva de 
Merure, há pouco mais de 
trés meses, matando o reli-
gioso e o índio Simão. Isso 
apesar de, no mês passado, o 
presidente da Federação 
Nacional da Agricultura, 
Flávio Brito, ter se reunido, 
em Barra do Garças, com o 
fazendeiro João Marques de 
Oliveira, o "João Mineiro", 
acusado de liderar o ataque. 
m 	, 232fr5o 
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Cimi exime posseiros e 
responsabiliza o governo 
Do enviado especial e 
do Correspondente 
"Queremos denunciar a 
cortina de fumaça que a Fu-
nai e alguns setores ligados 
aos grandes proprietários 
de terras estão lançando 
contra a opinião pública, 
mostrando toda a invasão de 
área indígena como obra de 
posseiros. Na verdade, os 
choques entre posseiros e 
ifidtas são relativamente 
pequenos. Os maiores pro-
blemas, muitas vezes pro-
movidos ou, pelo menos, 
acobertados por órgãos do 
governo, são causados pela 
invasão das terras indíge-
nas pelas grandes compa-
nhias pecuárias. maderei-
. ras e mineradoras, nacio-
nais e multinacionais." 
Essa declaração foi feita 
pelo Conselho Indigenista 
Missionário (Cimil. ao final 
de uma missa solene cele-
brada domingo à noite, em 
Goiânia em memória do pa-
dre Rodolfo Lunkenbein e 
do índio bororó Simão, mor-
tos no ataque de fazendei-
ros à colônia indígena de 
Merure, em Mato Grosso. A 
missa transcorreu em clima 
de grande emoção, princi-
palmente quando os alto-
falantes da catedral trans-
mitiram a gravação feita du-
rante o funeral indígena. 
O presidente do Cimi, 
Dom Thomás Balduino, dis-
se que "existem, no Brasil, 
mais de 700 mil posseiros 
amados, como os índios, 
ein seu direito à terra. Eles 
se situam entre as 10 mi-
lhões de famílias de traba-
lhadores rurais sem terra. 
Por isso, vemos o problema 
das áreas indígenas situado 
no contexto mais amplo da 
distribuição irracional da 
terra 'em nosso País. Só com 
uma radical e profunda 
transformação da estrutura 
agrária brasileira, que be-
neficie a todos os trabalha-
dores rurais, sem terra. será 
possível abrir o caminho pa-
ra o reconhecimento pací-
fico do direito dos povos in-
dígenas à terra". 
No documento, o Cimi fez 
graves denúncias contra a 
omissão dos órgãos públi-
cos: "Para a Funai, o pro-
blema dos posseiros em ter-
ra indígena deve ser resol-
vido pelo Inera. Este órgão, 
no entanto, tem se excusado 
de intervir nos conflitos, 
alegando que. em área indí-
gena, a responsabilidade é 
da Funai Quem, então. nes-
se jogo de empurra, solu-
ciona o problema que existe 
e para o qual o governo só se 
volta quando ocorrem mor-
tes. como neste caso?" 
O Cimi observa que os 
conflitos de terras entre in-
dígenas e colonizadores 
têm se agravado nos últimos 
anos, e atribui o problema à 
concentração da posse da 
terra e sua utilização como 
objetivo de especulação. 
Afirma também que "por 
trás de eventuais invasões 
de pequenos trabalhadores 
contra as áreas indígenas 
está a agressão do latifún-
dio capitalista que, em úl-
tima análise, é o responsá-
vel direto e indireto pelo es-
bulho da terra dos índios". 
Durante a missa, foi lida 
ainda uma mensagem do ín-
dio bororo Lourenço Ron-
don. "Nós queremos ser tra-
tados como seres humanos e 
não como coisa. E como va-
mos mudar os caminhos da 
nossa história? Vamos to-
mar armas? Vamos enfren-
tar os brancos como eles nos 
enfrentaram? As armas são 
os argumentos dos covar-
des. Nós não queremos imi- • 
tar os brancos naquilo de 
que eles mais teriam que se 
envergonhar: o uso de ar-
mas para matar os seus se-
melhantes". 
Em Barra do Garças, foi 
preso José Antônio Miguez, 
apontado como um dos três 
líderes do ataque à aldeia 
de Merure, mas seu depoi-
mento quase nada esclare-
ceu sobre o episódio. Mi-
guez disse que não sabia do 
ataque e que recebera um 
bilhete no dia anterior, en-
viado pelo fazendeiro Antô-
nio Donato, convidando-o 
para participar de uma reu-
nião com outros posseiros 
nas imediações da aldeia. 
Ontem ele foi transferido 
para Cuiabá e hoje deverá 
ser ouvido pela Polícia 
Federal. 
A prisão de Miguez fez 
com que os bororos readqui-
rissem confiança na Polícia 
Militar, mas ontem o padre 
Paulo Mohr afirmou que 
eles esperam a prisão dos 
demais, como João Mineiro, 
porque "os índios já amea-
çaram fazer justiça". 
e- 	 _ çvilro 
Histõria revista 
Construída e sedimentada ao longo de 
cinco séculos dc dogmatismo e confor-
mismo, a história oficial da Igreja Ca-
tólica na América Latina começa, final-
mente, a conhecer os ruídos de urna sé-
ria contestação — contestação partida 
do interior, de setores leigos e religiosos 
cada vez mais ponderáveis. Os primeiros 
resultados de uma radical operação de 
autocrítica ---- previsivelmente, carregada 
de ideologia pós-conciliar 	já puderam 
ser apresentados, este inés, dentro do  
programa comemorativo do l ir( e ffl eitá.. 
lio da diocese dc Olinda e Recite. 
O desejo de revisão histórica esta or-
ganizado, desde 1973, cm torno de uma 
CEHILA (Comissão de Estudos de His-
tória da Igreja na América Latina), en-
tidade nascida no seio do Conselho Epis-
copal Latino-Americano (Ceiam), mas 
dele desvinculado. Os objetivos da Co-
missão, segundo seus animadores, se 
acham condensados na fórmula "com-
preender a história da Igreja a partir do 
povo, a partir do pobre". Dividida em 
nove coordenadorias, a CEHILA cobre 
todo o continente latino-americano e, 
ainda, os Estados Unidos e o Canadá. 
No Brasil, a Comissão é representada 
por um grupo composto de dez mem-
bros, entre os quais alguns leigos e pro-
testantes. O coordenador nacional é um 
padre belga, há dezoito anos no país, 
frei Eduardo Hoornaert, professor de 
História da Igreja no Instituto Teológico 
do Recife e de História da Filosofia na 
Universidade Católica de Pernambuco. 
Juntamente com dois outros membros 
da coordenadoria, frei Hoornaert é au-
tor do trabalho de revisão histórica apre-
sentado agora, em Olinda, à cúpula da 
Igreja no Brasil. 
"Imagem errônea" 	''0 que a 
CEHILA pretende", explica ele, "é dar, 
às forças de libertação atualmente vivas 
no país, um instrumento de interpreta-
ção e, ao povo, uma consciência de sua 
história." História que, segundo frei Ho-
ornaert, .é diferente c mesmo oposta à 
tradicionalmente aceita pelos cristãos. 
"Elaborada exclusivamente pelos bran-
cos, pelOs europeus", diz frei Hoornaert, 
"toda a documentação existente acabou 
transmitindo uma imagem errônea do 
brasileiro, lempremo tts_jad_gcon-
violento, cordial. A nova documenta-
ção, por isso, deve partir da pers-
pectiva do índio, do negro e de seus 
descendentes." 
Reescrita de maneira tão radical, a 
história da Igreja no país vai dando con-
torno mais modesto a diversas persona-
gens, como dom Vital, antigo bispo cfè 
()linda e Recife e patrono de unia cor-
a-lite conservadora do pi-lisainenn, Ca11'1 
litl) 114) Brasil, ao mesmo tem po ( f ile Ia/  
emergir figuras como um remoto padre 
Martinho de Nantes, cujo trabalho mis-
sionário em aldeamentos indígenas do 
baixo São Francisco, de 1672 a 1700, foi 
ignorado pela história oficial. Hostilizado 
pelos fazendeiros, que não admitiam se-
quer a vizinhança dos índios, padre Mar-
tinho se viu removido por Roma — e 
só agora ressurge, por obra da CEHILA. 
De fato, ele marca um dos guatro "ci-
clos missionários" em que a CEHILA 
divide a primeira parte da história da 
Igreja no país. O "litorâneo", com Nó-
brega e Anchicta; o "sertanejo", com 
Martinho Nantes; o "maranhense", com 
Antônio Vieira e Luis figueira; e o 
"mineiro", onde o negro, mais numeroso, 
ganha importãncia sobre o índio. "Já no 





Pe. Hoornaert: outra perspectiva 
missionários se convenceram de que o 
projeto colonial português não aceitava 
a convivência com o indígena, e foi 
tentando evitar o genocídio que deci-
diram se implantar longe dos centros 
brancos." 
Experiências iguais, segundo ele, se 
verificaram em muitos outros países do 
continente — Paraguai, México, no Ca-
ribe. "Desde então, uma larga maioria 
da população latino-americana foi sen-
do progressivamente expulsa da histó-
ria", diz frei Hoornaert. É. com esse ar-
gumento que o coordenador nacional da 
CEHILA sustenta a necessidade da re-
visão em curso: "Esta história não ser-
virá apenas aos eruditos: contribuirá 
para uma ação lúcida e responsável em 
busca de um futuro mais digno e mais 
humano para o continente. Será um ins-
trumento de solidaiiedade entre os cris-
tãos da América latina". 
VEJA, 20 DE OUTUBRO, 1976 
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(ple, em; 	 oe';;0 da 	 di 
te a .L LriCt i 3tj t;a , , -,rupon dc,  
•• 	•:1,) 	1 )) -m:) 	 1;1n.,1.e:CoftH ra 	1 t 	 do ,!Iie 
,c4.0.4e1 , !1.;:t.; 
• .` 	o) 	 d 	• In peloe L dr; 
:eunai,. no 4.cre, que nunca oscondeu:eus precOnceiLo;,.. e 1-_Inc:• 
mleelonarios• da 	 •• 
É•laxáentvel e, ao morno .LJemlio revoltante, que e »uni 	o se / 
en,riol;.,ver 'os 1sr3ves1;rliJmas ou algn QS andios desta ra-, 
eEteja, 	te, pr6omzpr.da em persecuir e exj,u1- -1,  
cOnfU 1dindePs, om,.¡Wi.leirQ2'.0-911,:;rw"; agente!,3 (1. J 
kik) 	 Seranueiros.H 
t,arÁnjo vto'H -4.:•eçli'Onta, op. desal,Liulz. Ao , ..,ontra 
:.auminados pelo Evanelho'de jesus Cristo, mais ainda estnmos Je 
colocar-nos ao Lado .los.pcvos.inaijenas', seringueiros, pos-
:,T,:',roçaí.-Isun:inde e defendendo sua cuia. 
o: no ult-j.mo dia 17, o r,Governador:do Estado do Acre, Geral-
, 
de Gure:e1 de Mesquita', r.tr.i.vo.1 (1,e sua . Asseespria 
rjj,C), cancelou def:lnitivamento o pritnr:aa religioso 'Orno 1.  
4 
10$ 
4E,  • ••;,4.¥4.4 ••%, *MIO ,,•‘•84•••••~. 	
~....1111MMIka$ 	• , „•••., 
) Branco 23 'de dezembro de 19'6 
Prelazia do Acre e Purue 
1 1,-11,"•• " ^ 	r," 
, 	10 	10. 	•, 	• 
11 lha i'rular,.i_ ta 	era levado ao or todos °o sAbadcm, 	r; e P.) lun 
ali primeiro P iro momonte,,o, birpo 1k 	Moacyr:(Arec4i, solicl,tou que, 1.,;1(, 
Con1;ÀnUasso.  a tasanvmis4.0 	!,lissa sr, Governador / 
'deü o PfAide, fazehd0,,p9rom', alumas•exigenciaS, A mesma peruais:; o 
oi,estendida ao programa diario da Ave-Maria, "mediante texto escrito" 
t.{F./RN/H268). 
Apos consultar os ,pà.dres da Prelazia e lideres cristãos, Dom %ac,yr 
Grecbi 
'
resolveu renunciar inclusive aos. dois UltimoS. programas, fazond9 
ver ao sr, Governador que também nesses programas ajalavra de Deus e 
sempre :a• mesma e não•poderia ficar sob qualquer espécie de controle por 
parto aQ sedar c:i vil.. 
Segundo argurjentos apresentados pelos assessores do sr. Governador 
-;or ple,práprio, •o. programa "Somos T.)dos Irmaos" foi suspenso porque 
desrespeitando a clausula do contrato firmado entre a Prc4azia e 
Adio T)ifusora Lcroana, quando se diz que "O contratado podera rescin 
a qualquer tempo, este contrato de transmisrao de programa, deso 
• 9 mesmo inclua ostensiva :ou rub3iminarwente, meteria do eunlio dou - 
riario-ou polftico ideologico quo 	ao coadune com os principiou / 
Iorteiam•a emisnora coLtratadal quo e do,carator oficial". 
• :asç-,) que teria provoca 	a imediata suspensas foi o fato de, no ultimo 
•Dom =cacyr Greci,.em sua alocuçao l'.ter reSpondido ao pronuncia 
-.gato de uM Juiz (-).o Supremo Tribunal Militar, esclarecendo aos ouvintes 
Igreja :rias e subversiva e comunista,' COMO aquel9.nr, presk.endeu / 
• Alem. ,dissó, no Mesmo •dia, na pare do , noticiario, foram lidos 
ri,:,. omuniCado da demissão Pastoral . da Terra em que se afirmava 
"Á,:edre PlaDoni fora - torturado. 
r.7no ge• vri l ;o,c3iGnXioado dost,1 atitudo do :ir. Govemidor ou de 
r(:;ur. a.rjenta.,e :muito .olart): a oorton setoren do:1 i_n.t;,, rna 
nac'jnCeressa a verdade e'  nem permitem:qUe- a groja ne'dofenda da 
y-, 2--ã.T3TifrdiesquínhaS. 	bem diz o "Comunicado P,storal co 
de jeus", da 'Conferencia Nacional dos Bispos do,..Brasil, divulgado 
a "ideoloEia da Segurança Nacionn14,colocada acima da Se-
::.essnal"tem Provocadó."0 abuso do Poder pelo Estado, no prisoes 
a supressao da liberdade de -nensaNen o  ., 
• 
ir,;;a,'-desejamos.ressaltr que esta atitude e, profundamente / 
*.tslitoria pois, ainda recentemente, durante a. campanha poll.rica dar- 
Jen cio dia. 15de novembro, nzlueles que, hoje, estao cerceando a .1.i 
de. 	 p:t..é¡ar o làrv.ritr, )1.be da Jw;tiça e da Verdnde, 
, om przmi 	 adruirwloren da nonna :Igreja 
- 	 • 
!Áutrimon adiou nem-ressontimenteseixamon claru¡ porra, que 
• ,:c-?n21 re:!.ondamento aqueles (pie quor9m•calar a Icreja. "A Palavra / 
.)1.1j na° pode ;t 	algemada", di;;. o apostolo :raulo. A nós cristãos , 
Y7pc, padres e leigos, permanecera. para sempre o mandamento do Senhor 





A Coordenação do RO 	• 	11Iì2rt_er,Ido Qoase],hq_ ZaidIgenista_llis214.  
j;.rjo l(CIMI vem a pU) ico manifestar veemente prótesto contra a ati 
presidendia da FUNAI de expulsar t 	 (111e 
s.° Gi.ontram, a serviço da Prelazia do Acre e 'urus, a azando na arca' 
indlc,ena, da tribo Kulina, na região do Alto Purus e Boca do Chandles. 
curio 2 sTTUMO'tempo, revoltante que um telegrama de meia 
de 'palavras' tenha a força-de anular o compromisso firmado, em 
oiitubro passado,Hentre 'o general Ismarth de Araujo Oliveira e o bis-
po dal?:Jyelazia:cjoAcre e Purus, quando, " naquela ocasião, o pr,e,siden- 
to dá VUJJAI, 	de conceder autorizaçao expressa ara os três agen 
(,es desenvolver:sUasotiVidades missionarias junto aquela tribo, so-
licitou inclusive. aroposta de um convênio entre a FUNAI e a referi 
• ,Prelazia. 
Que:forças-"estranhas e paralelas" ,teriam:  'então, levado o presi 
:unte de:FUNAI á mudar, de ideia e propositos, assim tão de repentef 
• rÉÁ 'mesmo que devamós acreditar que o general Ismarth de Oliveira já 
Osteja Condividindo sUaá.atribuiçoes da presidôncia da FUNAI com tec 
nocratao interessadoSém transformar esta Fundação em mais uma"empr-e-
sa desenvOlvimentista"? Ou, então, que "crime" tão horrendo teriam 
oometidoOs tres' agentes pastorais para serem sumariamente expulsop? 
Walvez,:},?oivle os agentes pastorais defendem os direitos que tem 
0:4'pQW)5 ir4igenaS de recuperar e garantir suas terras; de viver sua 
4110 ollturaL de exigir pua autodeterminação... Ou, talvez, porque a pre-
sidnciá da. FUNAl.nao esteja gostando das denuncias que a Prelazia 
respeito das injustiças que se cometem contra as populações in 
di ;enas do: Acre e,' como-Igreja, a exemplo de Jesus Cristo, —tenha - 
,:,ptado'per uma, enCarnaco realista com a vida dos oprimidps,.. Real-
mente• quem defende.e procura agir segundo esses princípios não podo 
oelaborár com EJ.FUNAL2,no: entender 'do chefe da Ajudança da FUPTAI no 
uro ó 
	
	Jose Porfirio de Carvalho que nunça escondeu sua oderi- -- 
a expulsao foi motivada p2rque os três agentes / 
pastorais nao nenseguiram:"provar"as reátriçoes que fizeram es atitu 
(LOS do indigenisaCel.io Borst? Nesto caso, recomendaríamos que o g-j" 
nerari 	purCorresse-o Alto Purus e vergicasse 'in loco' a ed-J. 
.'cax,iteiMa2em'One o sro Ilorst doi -e- 
.)4 
xou junto a população ribeirinha 
Ai,Kulin  iaUicac 	 -então, teria as provas necessarias para, pelo 
advertir indigenista Celio Horst  a fim de_que seja mais do-
a]egliQbmar- 'ufatidida4:p-WSêUi.eWilver e nao seja tão néimente 
J'eriT5Mrdm u0r151stOIe135WcAuLiUfü&r. --- 
Egtamos.sendo expulsos e tolhidos em nosso direito  de evangeli 
• zar, maré a FU 	e NAI :qUem quer que sejecnão nos tirara o direito de de 
4)liciciar'as4njuS1;:iças que 4-.3Q cometem contra os povos indigenas desta  
jn. nesta oportunidade, temos .1£umas perguntas a fa- 
,....u prsig2nc-LadaYFUNAII 1),por que eXpúlsar p=5,ff-quanITEEns 
rara atunejuntb-Wtribos fri.gonas e permitir, ao mesmo tempo, que 
(“;es elementos autodenominados de "donos", "pais", "protetores de 
L.sboclos'" continuf-m com livre acesso as arcas indigenas pára satisfa 
peom iDte:i.:essosinqual4ioáveis?jitl como justificar existôncia de 
ulambjf.ques:dscapbá'çavem areás,onde vivem centenas de índios? 3) por 
que ao 10.sE',ionarios de outras confissões religiosas, como tr=asTui 
bos, e-dadaa permissão para desenvolverem suas atividades eni áre4-
ind1.ges sem nunca serem molestados, e aos Ossionarios do CIMI e 
- )Tdo o mesmo direito?2,L/colpo explicar a prática generalizada de / 
',ilizaçao de inac-,le-obindigena por administradores de fazendas, 
::ojetos mgropecuarios o seringais? É difícil acrecHitar que esses se 
estejam cumprindo fielmente as disposições do Estatudo do In= 
Nr7 
Evr-~ 20 de. dezembro, de 1976 A Coordenação do 
Regional Norte-1 do CIMI • 
4 
1 
411,ó( is pev rim, podcwhimusi podiv aluda wativtagio pobre algumas Cor 
. 	4,pi#141 p5J0141,smol !C11.40 114Cooloua111unto vieram parar CM m.108 de proprie 
LPVIOH aft opv9q0p. a5g0P0,0uarias, possibilitando que esses senhores , 	,. 	 ,
Atvaulsseri-1 ar'eaWfAecularmente pertencentes aos indioe. , 
r,' as,c74-sa 5 poderíamos enumerar uma serie- de situaçijes que estão a 
.4-:igir 02 devidos reparos e esclarecimentos. É lamentavel que os in- 
dnisi;lAs da MINAI, no Acre, não se ocupem em resolver estes proble 
mas puiu_ i, 	preocupando-se, antes, em p9rsoGuir o expulsarafin 
i;f3:3 pwil.(4...ais da Crola?,,ia, Lamentaríamos tambom que se tivesse pres- 
í,,,, em 	unent 	'as denuncias que a Prelazin vom fazendo sobro a sien ., , 
Uy1/0 0.,2/i pepalncorJs ind.wonas neste Estado. Alias, a essau alturao,.  
irso nás fical:iji bem ao General Ismarth qug ainda recentemente endos-
-;611 a doscrlçao oita a respeito du nitum;ao dos índios no "Comnicr1 
do Pat.;torpl mo Povo do Poue, da CNBB, aplicando aquola doscriçâo f;() 
J,40taldU 14011 10d1011 Oq Acro? 	.. 
	
o XaCn d74 	1Julmao dcjt; troo montou pastorais não nos amedronta 
L flOW4eanjWU# Ao contrario? iluminados pelo Evangelho do Jesus Cris 
t91 mais ainda estamos decididos a colocar-nos ao lado dos povos in-
- d3pjenas, aJsumindo e defendendo sua causa. 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
Gabinete do Presidente 
OF. NQ 642-PRES 
n Aso 
Brasolia, (2,)de outubro de I97L.-: 
Senhor Ministro, 
Esta Fundação vem, de há muito tempo, acompa- 
nhendo es atividades desenvolvidas por alguns Bispos e 	Podres 
• 
junto as comunidades indigenas no interior do Brasil. 
Agem, os roferidoa sacerdotes, especialii. ..a„c 
em arcas dos Estados de Mato Grosso e Gotas e, vez por outra 
alguns Estados do Norte (Amazonas, Pará, Territórios do 	Ronçi) 
nia e Roraima) e Sul (Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catori - 
na), do País. 
A Assessoria de Segurança e Informaçoes doa-
te Fundação vem analisando o mantendo a DivisSo de segurança e 
Informações desse Ministério sempre a par de todos os fatos re-
lacionados com tais atividades. 
No entando, Senhor Ministro, a proximidde -
que, por força de nossas obrigações, mantemos com o problema, 
nos leva a informar, diretamente, a V. Exa. o seguinte; 
Exmo. Senhor 
Doutor MAURÍCIO RANGEL REIS 
DO. Ministro de Estado do Interior 
N e s t a  
	
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
	
ev,k 23? I D50 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 
Gabinete do Presidente 
	 2. 
a) Em agosto de 1974, o mesmo grupo de BisRos e Padres 
realizou o IQ Encontro de Pastoral Indígena do Norte 	de 	Mato  
Grosso (Doc2 n2 1), com o objetivo de estabelecer 	suas linhas 
de ação; 
. 
b) após esse Encontro foram organizados pequenos gru- 
pos para visitas a aldeias e postos indígenas; 
.- 
c) em agosto de 1975. reunião em Diamantino-MT, 	con - 
forme documento n2 2; 
d) no início de setembro do corrente ano, nova reunião 
foi realizada na Colônia Indígena de Meruri (MT), cujos objeti -
vos e participantes estão relacionados no documento n2 3; 
e) jornal " O Estado de G-áo Paulo ", edição de 25 Ulti-
mo dá notícia da Reunião do Pastoral promovida pela regional sul 
do CIMI (recorte anexo); 
Pelas ações que vem sondo desenvolvidas pelos 	se— 
cerdotes, Senhor Ministro, não resta a menor dúvida que 	estuo 
sendo postas em pratica as diretrizes estabelecidas no 1 2 Encon- 
tro de Pastoral (Doce n2 1). neuniOes, encontros e 	palestras 
efetuadas com certa regularidade em áreas indígenas, evidenciam 
que a atuação dos membros do Conselho Indigonista Missionario- - 





 qual seja o de criar áreas de atrito entre índios e FUNAI. 
A tónica em qualquer açoro desses elementos, 	tem 
sido, como poderá ser verificado da leitura dos documentos ane 
xos, a de enfatizár, como acomodada o omissa, a atitude do Go- 
verno no que se refere a terra e as frentes 	desenvol - 
vimentistas. 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
Gabinete do Presidente 
 
3. 
Assim, Senhor Ministro, ao tecer estas considora - 
coes, sobejamente documentadas polo material anexo, permito-me 
sugerir e V. Exa., data vonia, o encaminhamento do problema ao 
Ministério da Justiça, para conhecimento e providencias 	que 
julgar convenientes. 
Nesta oportunidade, renovo a V.Exa. os meus pro-
testos de estima e peai apreço. 
O 
1 MWRTWREARA.UML1VEIRA 
2 k FOÉtèià.ÉM4 
• 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
	 MRL-Pik-aifilaso 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO FUNAI 
Gabinete do Presidente 
3F. Na  2"Ú/IRES 
	
Brasi'lia, 26 de maio de 	197 
Senhor Presidente, 
Desde a nossa investidura na preside ncia 
rundacao - março de 197,, temos procurado adotar uma politieo 
rtura, 1 a i 	franca o todos quantos realmente desejam col, 




Senuindo sta linha de conduta, buscamos &Iva,. 
e, ate mesmo reatar os contatos com liversos setores, achando ge 
todos, fortes e C0c508 em torno da mesma causa, pudessemos oferk- 
. 	 f 	. 
cer melhor assistencea ao nosso endio, quer direta ou indiretamen 
te. 
Assim procedemos no. estreitamento das relaco.. 
com outros orgaos da administracao federal, com governos 	esta-
duais e municipais, perseguindo solucoes para o equacionamento GIM 
dos problemas sempre voltado para o hem-v . tar de cada comunedad. 
Indigena. Solicitamos a cooperaçuo das Universidades, e com 
tas aunn 	ainda mais o nue.mro de convenios 
mos a imprensa, e mantivemos com -kç.J8 representantes um dialogo 
Ao Reverendiseímo Padre 
JOSÉ VICCNTE CÉSAR 
OD. Presidente do Conselho Indigenista Missionário-,C1M1 
Nesta 
e, knotio23-0 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 
Gabinete do Presidente 
	
2. 
sincero e franco, informando-os dos nossos propósitos. 
Às Missões, e seus representantes de modo geral, 
abrimos as nossas portas. Cremos mesmo, que nunca os missionários 
tiveram tanta liberdade, atençao e apoio dos dirigentes deste or- 
• 
gao. 
Procuramos visitar arcas sob e .direção das div©r 
sas Missões, preocupando-nos com as suas necessidades e fim de que 
pudessemos complementa-Ias quando necessário fosse. A V. Sa. par- 
ticularmente, fomos visiá-lo no CIMI, informando-o abertamente 	e 
esclarecendó-o sobre os nossos pontos de vista. Autorizamos, nao 
so a V. Sa., mas tambjm a outros elementos desse Conselho a visita 
remz qualquer comunidade indígena. Tinhamos em mente que 	seriam 
mais olhos a verem os problemas, auxiliando-nos na busca de 	soim.  
coes racionais. Criticas, e ate acusações mest,o, aqui chegadas 
contra as Missões e missionários católicos, foram levadas, antes ••• 
de tudo, ao conhecimento de V. Sa., numa demonstraçao inequívoca 
de nossa boa fe e confiança na acao pronta da autoridade maior sio 
Conselho Indigenista Missionário. 
Todavia, sentimo-nos- traído pelo procedimento 
411 	que vem adotando esse Conselho em relacao ao orgao. 
Com efeito, de algum tempo para ca, Senhor Presi 
dente, temos observado atitudes descabidas, e porque nau 	dizer 
grosseiras, por parte de element(m desse Colegiado k. relaçao 	a 
nos e aos nossos me tocos de trabalho. 
Os jornais tem noticiado realizaçao de encontros 
reunioes promovidos por esse Conselho ou por seus membros junto 
as comunidades indignas, sem que ,a FUNAI tenha sequer sido convi-
dada a participar e, muito menos, tomado conhecimento dos resulta-
dos encontrados. 
• 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
Gabinete do Presidente 
J.A eL_g i 	312,50 
3. 
Reafirmamos que nossa intençao quando assumimos a chi 
reçao desta Entidade era, e ainda e, a de congregar todos os inte 
ressados na causa comum para juntos somarmos esforços em benefi - 
cio do índio. E niio será demasia lembrar que dei prova disso quan 
do procurei V. Sa. autorizando-o, juntamente com os Padres Anto - 
nio lasi Jr. e Egydio Schwade a visitarem qualquer área indígena. 
Ademais, declarações isoladas de integrantes do Con- 
m  selho Pão levadas direta ote a imprensa espancando e ferindo 	o 
principio de lealdade que já existia em nosso relacionamento. 
Assim, como recurso ext,emo, para evitar que sobreve 
nha o termino de nossasrelaçoes, valhemo-nos do poder que nos 
assegurado em lei para revogar as autorizaçoes de livre transito 
em arcas i nd í genas concedidas a essa oficiosa entidade ,da respei-
tavel Conferencie Nacional dos Bispos do Brasil, condicionando a 
partir de agora noticiado ingresso à previa e expressa permissao 
desta Presi.sencia, uma vez devidamente conhecidas as razoes e ob-
jetivos da solicita4o. 
Afirmamos constrangimento nessa decisão, - entretanto, 
como presidente da entidade, nao podemos e nao devemos deUielr de 
e 	 , 
assumi-Ia, na esperança de, num futuro proximo, retornarmos à fr„I 
ternal convivencia. 
Outrossim, esclarecemos que, qualqur deslocamento 
cie índios de uma para outra area só podera ser feito com a previa 
anuencia desta presidencia. 
Nesta oportunidade, apresentamos a V.Sa. protestos 
de apreço e consideração. 
• 
1 
I---- V---1  ISMAPTHO 	N4 tA.A .419. (i110/ViEIRA 
""Medrourmi -I 
SR. 	k' li F . t; i I) I. N .1 F, i 
Anexos: xerox das publicaçoes feitas atraves 
da imprensa sobre o assunto em pauta. 
Rangel 
ORM. f 	E cei~ L t , DE- .2-3 	)7(--•  
Funai volta a criticar 
Cimi e mantém posição 
Depois do rompimento público da 
Fundação Nacional do Indio, através 
de uma nota de seu presidente, ge-
neral Ismarth de Araújo com o Con-
selho Indigenista Missionário, o 
presidente da Funai voltou a afirmar 
que o diálogo é impossível pois "não 
pode ser unilateral"  
O general Ismarth Araújo dizen-
do não confundir o Cimi com as mis-
sões, voltou a criticar a atitude dos 
component9s do Conselho Indigenista 
Missionário pois estes parecem "não 
entender que faço parte de um órgão 
do Governo". 
Quanto à proibição de que os 
padres do Cirni frequentem as áreas 
dirigidas pelas missões, o general Is-
marth disse que "cabe às missões 
verem a conveniência de proibirem ou 
não". Esta proibição, segundo o 
presidente, seria difícil de ser fisca-
lizada pela Funai, caso o órgão tomas-
se tal atitude, pois a Fundação Na-
cional do Indio não conta com pessoal  
suficiente para fiscalizar a entrada do 
Cimi nas áreas dirigidas pelas mis-
sões. 
A reação da Funai contra as 
frequentes declarações do secretário-
executivo do Cimi, padre Egydio Sch-
waden, aconteceu segundo o general 
Ismarth, devido ao saturamento; 
"não reagir significava fraqueza", 
acrescentou o presidente da Funai. 
Por outro lado, o secretário-e-
xecutivo do Conselho Indigenista 
Missionário, padre Egydio Schwaden, 
comentando a atitude do presidente 
da Funai, disse estranhar muito por-
que o problema de limitação do órgão 
já havia sido amplamente discutido 
em debate mantido no Rio de Janeiro, 
do qual participaram o presidente da 
Funai, Georges Zarur, ex-diretor do 
Departamento Geral de Programa 
Comunitário, Orlando Villas-Boas, 
Ney Land e o próprio padre Egydio. O 
debate, acrescentou o secretario do 






Sobre as declarações do padre 
Vicente César, presidente da An-
thropos do Brasil, o padre Egydio 
preferiu não fazer nenhuma decla-
ração, dizendo apenas que já há o que 
comentar. 
A nota do padre Vicente César 
criticava a posição do Conselho In-
digenista Missionário em relação às 
posições assumidas pelo órgão diante 
dos últimos acontecimentos envol-
vendo a Igreja. Segundo comentários 
de especialistas da área indígena, a 
nota distribuída pelo presidente da 
Anthropos foi demagógica e abso-
lutamente inoportuna. 
Na noite de ontem, o padre Egy-
dio Schwaden, secretário do Cimi, 
falando em nome do órgão, disse que 
aceita sem restrições um debate, em 
mesa-redonda, com o presidente da 
Fundação Nacional do Indio, general 
Ismarth Araújo. O presidente da 
Funai ao tomar conhecimento da dis-
posição do Cimi afirmou que vai es-
tudar a possibilidade do encontro. 
A Sudene emprega no Nordeste 
recursos superiores aos orçamentos de 
- oito ministérios, tomados isoladamente; 
R isto equivale a uma soma anual de mais 
de quatro milhões de cruzeiros, desti-
inados a projetos industriais, agrfcolas, 
!
\ de infra-estrutura e serviços. Com  isso, o 
ministro do Interior, Rangel Reis, quis 
provar que não está havendo um es-
r  vaziamento da economia no Nordeste, e 
que os programas regionais não serão 
desacelerados, embora estejam previstas 
restrições de parte do Governo federal. 
,.; Rangel Reis participou de um debate na 
semana passada, com repórteres do JBr, 
e além dos problemas nordestinos, entre 
eles também a desmobilização das fren-
tes de trabalho com o final da seca, falou 
das dificuldades da Funai, às voltas com 
'50 a procura de um equilibrio ideológico 
(---) dentro de sua estrutura administrativa, e 
das aplicações do BNH. Ainda sobre 
ti digenismo, o ministro ressaltou não ser 
um especialista no assunto, mas está 
"k consciente que os índios devem se eman-
cipar. E deixou uma pergunta: "Qual é o 
mal do índio ser assalariado?". Sobre o 
Banco Nacional da Habitação, Rangel 
Reis informou que recursos daquela ins-
tituição serão destinados ao metrô do 
Rio de Janeiro, e para isso está manten-
do contatos com o Governo daquele Es-
tado. 
JIA RL 8', 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 





O presidente da FUNAI, General Ismarth de Ara 
rijo Oliveira, tendo em vista declarações do Secretario do Conse 
lho Indigenista Missionário, publicadas em jornais do dia 20 do 
corrente, nas Quais aauele religioso afirma aue a FUNAI "tem sua 
atuaco limitada pela politica econômica oficial..." vem de PS 
blico refutar veementemente tal afirmativa e esclarecer o seauin 
te: 
" Ao contrario do que afirmou o Secretario do 
Conselho Indiaenista Missionário, padre Eavdio Swade, o aoverno 
tem fornecido ã FUNAI todos os meios para aue ela possa efetiva-
mentJ, solucionar os problemas de terras das comunidades indígenas. 
Além do Estatuto do Índio, em janeiro do corrente ano, pelo De 
creto n9 76999 o governo regulamentou o mecanismo da demarcação' 
administrativa, ato aue veio facilitar a tarefa da FUNAI com re 
lação ã delimitação e demarcação. Por outro lado, os recursos ' 
destinados ã essa atividade de ano para ano são mais ponderaveis. 
o aue permite ã FUNAI realizar maior número de demarcações. 
O padre Eavdio não deve ignorar aue no caso 
da Reserva São Marcos - area da !issão Salesiana - o aoverno de 
sapropriou várias fazendas em benefício dos 'índios, não tomando 
em absoluto o partido dos fazendeiros, demonstrando sensibilida-
de para o problema indígena. 
A atitude do padre Eavdio vem demonstrar 	a 
impossibilidade de dialogo com o CIMI e o acerto da medida torna 
da proibindo o inaresso de seus membros em áreas indiaenas." 
ACSA9 04 
Brasília, 21 de outubro de 1976 
MRL gi 2-oviVa60 
Exclmo.Sr. 
Presidente da Fundação 
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estnarth de vira:lio cr' CM; 
Presidente da FU 
Prezado Sr. 
Por meio desta venho solicitar a V.Sa. a auto- 
. *rização para, em companhia do Pe.Justino da. Arquidiocese de 
NAUS - AZ., entrar nas áreas indígenas de Roraima com a finali-
dade de levantar a situaço das tribos naquela região, seja nas 
reservas administradas por Missões religiOas, católicas ou evan 
gáálicas, seja nas demais reservas administradas diretamente pg.  
la Fundação Nacional do Indio. 
Na certeza de que V.Sa. fará tudo pura atender 
esta solicitação agradeço antecipadamente, augurando sempre um 
feliz êxito nara as atividades que V.Sa. vem ein;reendendo a fren 
te desta Fundação, em prol do indígena brasileiro.. 
Cordialmente, 
Pe. gydio Schwade 
(Secret. do CIMI) 
Brasilia, 21 de outubro de 1976. 
HISTÓRIA DA CLASSE 
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